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HISTORIA DO RRAZIL 

CAPITULO XXIV 

Systema dos Jesuítas no Paraguay. — Estado das reducções. — Trabalhos 
dos missionários. — Estado das tribus entre as quaes trabalhavão. 

Amadurecera agora completamente o systema dos . \^% 
Jesuítas, que tem sido objecto tanto de panegyricos dos;^

n
suitas. 

como de calumnias. Difficil não será separar da ver­
dade a falsidade, representando esta extraordinária 
republica, sem que por um lado nos induza em erro 
a superstição nem pelo outro nos desvairem ódios 
facciosos e interessados. 

Com a experiência de seus irmãos no Rrazil apro­
veitarão os creadoíes d'esta republica : sabião o que 
havião feito Nobrega. e os seus successores, e quão 
tristemente se perdera o fructo de seus trabalhos, 
pelo que representarão ácôrtede Madrid que baldado 



2 HISTORIA DO BRAZIL. 

1642. Seria seguir no Paraguay a mesma carreira. Ainda 
quando a lyrannia dos Europeos não consumisse os 
que podesse escravizar e afugentasse para os mata-
gaes os outros, bastaria o exemplo de seus hábitos 
de vida para contrabalançar todas as licçoes de reli­
gião e moralidade que os mais zelosos mestres po-
dessem dar aos índios. Aqui havia innumeraveis 
tribus entregues aos vicios, inclinadas ás superstições, 
é sujeitas ás accumuladas misérias da vida selvagem; 
soffrendo injustiças dos Hespanhoes e buscando em 
retribuição a vingança; não reconhecendo rei nem 
Deus, adorando o diabo n'este mundo e votadas a 
elle eternamente no outro. Estes povos emprehendé-
rão os Jesuítas reduzil-os sem outra arma alem do 
Evangelho, com tantojjue os deixassem seguir seus 
planos sem ingerência d'outro qualquer poder, e 
com tanto que aos Hespanhoes, sobre cujo compor­
tamento nenhuma alçada podião ter, se prohibissc 
metterem-se entre elles. A estas condições annuiu o 
governo hespanhol, cujo interesse real pela salvação 
dos índios do seu vasto império, posto que errôneo-
na direcção que tomava, cumpre recordar não menos 
que as atrocidades da primeira conquista, e assim 
poderão os Jesuitas fundar estabelecimentos segundo 
suas próprias idéias d'umá republica perfeita, e mol­
dar o espirito até formar uma communidade de ho­
mens segundo o seu próprio coração. Horrorizando-
os egualmente o estado do selvagem é os vicios de 
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que por toda a parle vião infeccionada a vida civili- 1642-
zada, procuravão arrancar a uns os índios e preser-
val-os junctamente dos outros, Irazendo-os a essa 
situação media em que poderião gozar do maior 
quinhão de commodidades pessoaes, ficando expostos 
ao menor numero de perigos espirituaes. Weste in­
tuito, como se entendessem no sentido literal as pa­
lavras de Ghristo, buscavão conservar os seus conver­
sos sempre como crianças e em estado de pupillos. 
Não querião adeantal-os na civilização, mas amansal-
os; tornando os o mais dóceis que fosse possível. 
Assim seenvolvião em continuas contradicções, de 
que os seus inimigos se não descuidavão de tirar 
vantagem; por quanto por um lado argumentavão 
com irresistível verdade contra os traficantes de es­
cravos que os índios devião olhar-se como entes hu­
manos, raçionaes e immortaes, e por outro justifica-
vão-se de tractal-os como creaturas incapazes de a si 
mesmas se governarem, procurando estabelecer que 
embora fossem elles entes humanos, dotados de razão 
e discernimento, e almas que podião salvar-se ou 
perder-se, erãOíComtudo de espécie inferior. Não 
aventuravão assim abertamente uma proposição que 
bem poderia ser taxada de herética, mas do seu pro­
ceder e dos seus argumentos era esta a conclusão 
necessária. 

Sobre estas idéias formarão uma utopia própria. 
O primeiro cuidado erã desviar da sua grei todas as 
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ltí42- tentações não inherentes á natureza humana, ees-

fundarSSa tabelecendo quanto ser podia uma communhão de 
perfeita . . . . 

Xisla3 Dens) excluião grande parte dos vícios e misérias que 
azedão a vida civilizada. N'este ponto tinhão elles 
por si a auctoridade dos sabiose dos.legisladores, e se 
á mythologia do papismo podessem achar nas Escrip-
turas sanctas tão bom fundamento como a esta parte 
das suas instituições,-não fora a Bíblia livro prohi-
bido onde querque prevaleceu a influenciajesuitica1 

Nenhuma difficuldade havia em principiar por este 
systema n'um paiz vasto e raro-povoado; homens 
acostumados á illimitada liberdade da vida selvagem 
mais promptamente perceberiào as obvias vantagens 
d'elle, do que as complicadas relações da propriedade 
eos benefícios d'essa desegualdadesocial, cujos males 
são tão manifestos como numerosos. A cada chefe-de 
família se assignava um lote de terras sufficientcs 
para seu uso, nas quaes cultivava milho, mandubi, 
uma espécie de batata, algodão e o mais que lhe 
convinha. D'este prazo, que se chamava Abamba, 
ou propriedade particular, era elle senhor, em 
quanto' podia cultival-o, mas logo que de velho se 
tornava incapaz de trabalhar, ou em caso de morte, 
passava o terreno para outro occupante2 Bois para a 

1 Era todo este paragrapbo. manifesta é a injustiça de Southey para 
com a Igreja catholica e ainda para com os Jesuítas, que nunca prohí-
beram a leitura da Bíblia, devidamente commentada. F. P. 

2 Azara affirma que os Jesuítas obrigavão os índios d'ambos os sexos 
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lavra erão emprestados dos bens communs. Dous 
lotes maiores, chamados Tupamba, ou possessão de 
Deus, erão cultivados para a communidade, plan-
lando-se n'uma porção cereaes e legumes e em outra 
algodão. Aqui contribuião os moradores Iodos com 
seu quinhão de trabalho em epochas fixas, deposi-
tando-se os productos no celleiro commum para ali­
mentar e vestir os inválidos e doentes, as viuvas, os 
orphãos e as crianças d'ambos os sexos. 0 que d'este 
deposito era mister para a egrcja ou para serviço 
publico, sahia comprado, fornecendo-se sementes 
aos índios, quando elles, como repetidas vezes suc-
cedia, não tinhão tido a previdência de guardal-as da 
ultima colheita, mas da seguinte havião de pagara 
mesma medida que tivessem recebido. Também 
d'esle deposito se tirava o tributo publico, que so PU1)1ICO-

começou no anno de 1649 quando Philippe IV, hon-
rando-os ao mesmo tempo com o titulo de seus mui 

e de todas as edades a trabalhar para o acervo commum sem que a 
ninguém fosse permittido fazel-o por própria conta. T. 2, p. 234. E 
sem duvida uma calumnia, sendo mais que cerlo que os Jesuitas nada 
accumulavão do Paraguay. Diz elle que o campo particular so foi intro­
duzido em tempos posteriores para ir acostumando os indígenas ao 
uso da propriedade, quando interveio a corte, vendo que se conserva-
vão os índios como coelhos n'um quintal; nem outro, accrescenta elle, 
podia ser o lim de semelhante distribuição de terras, pois que os natu-
raes nada colhiãu para vender e erão mantidos á custa da communi­
dade, se não podião prover á própria subsistência. De facto assevera 
elle que os Jesuitas recolhião os productos dos campos particulares 
como os dos públicos, ao celleiro commum. Tudo quanto Azara diz 
sobre este assumpto é altamente suspeito. 

Tributo 
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16i2- leaes vassallos, e coníirmando-lhes a isenção de todos 
os mais serviços, lançou uma fmta annual de um 
peso de oito reahs sobre todos os varões de V2V2 a aO 
annos de edade, sendo de cinco pesos a de todos os 
demais índios mansos. Havia alem d'isto uma con­
tribuição de cem pesos como commulação dos dízi­
mos ; mas d'este dinheiro pouco entrava no thesouro 
real, por quanto abonando os reis dllespanha um 
ordenado de seiscentos pesos aos dous missionários, 
e fornecendo vinho para as missas e azeite para as 
lâmpadas, que ardião dia e noule deante do allar-
mór (artigos ambos extremamente caros, vindo o se-

Muratori. v D 

p^mas g u n^° da Europa e o primeiro ou d'alli também ou 
DetraSe's" doChili), tornava-se mui insignificante o soldo de 

§ tô-so." qualquer dos lados, quando no fim do anno se ajus-
Charlevoh. • * 1 J 

224- tavão contas". 
Governo Na apparencia era o regimen municipal de cada 

municipal. l x u * 

reducção o mesmo que o de todas as vil Ias hespa-
nholas. Havia um corregedor1, dous alcaidi-s, um 
alcaide da irmandade, cuja jurisdicção se referia aos 
negócios ruraes, quatro regedores4, um alguazil-
mór% um procurador e um secretario4. Krão estes 

1 Era guarani chamado poroquaiíura (qui agenda juliet). 
2 Chamados icabildoiguura, os que pcvtcnccem ao cabíldo ou ca­

bido. 
3 Ibirarariixit (primus inter eos qui mariu virgain praferuní). 
* Ghamavão a este funecionario quuüuupobara, o que pinta. Ipsi 

scripturam non norant, sed a pietura, quimi rudi quodum modo no-
rant scriptura; nomen áccommodarunt. Peramas, de Administra-
lione, etc., §210, nota. 
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funccionarios annualmenle eleitos pela communi.- 16i2' 
dade, mas se o reitor não approvava a escolha, re-
commendava outras pessoas, de modo que estava 
n'elle de facto o poder de nomear. Depois erão con­
firmados pelo governador, confirmação que, como a 
eleição, não passava de mera formalidade. Os funccio­
narios em si erão de uso essencial, mas pouco mais 
que nominal a sua auetoridade, sendo o systema de 
governo uma hierocracia absoluta. Havia em cada iiierocracia. 
reducção dous Jesuitas, um cura ou reitor, que pelo 
conhecimento que tinha do caracter dos índios, sua 
experimentada habilidade, e pelo versado que era no 
idioma, estava perfeitamente qualificado para gover-
nal-os; e um padre mais moço, ou recentemente che­
gado da Europa, ou desde pouco sahido dos estudos 
de Cordova, que servia de coadjulor do cura em 
quanto aprendia a lingua, e se habilitava para os 
trabalhos d'uma missão, e para servir a companhia 
em mais elevado posto. Um d'estes devia achar-se* 
sempre na reducção em quanto o outro andava visi­
tando os doentes pelo território annexo e attendendo 
aos que em distancia se entregavão a alguma oceu-
pação. Não fazia o superior da missão senão visitar as 
reducções pertencentes á sua jurisdicção, e também 
o provincial as inspeccionava de tempos a tempos. 
Havia em cada uma duas confrarias, uma de S. Mi­
guel Archanjo, a que se admitlião homens de doze 
a trinta annos, e outra da Mãe de Deus, para a qual 
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1642. so enlravão pessoas da maior piedade, que se votavão 

ao serviço da Rainha dos anjos, lavrando-se da- pro­
fissão um documento assignado péíó novo irmão e 
referendado pelo reitor, diploma que era tido em 
tanta veneração, que no sacco das suas relíquias o 
guardava o índio. Havia lambem certosIndioSjnomea-
dos para velarem pela saúde publica, e tractar dos 
doentes, mas sempre debaixo da direcção do Jesuíta. 
Parece que erãó educados para este officio, pois que 
nunca o missionário visitava um doente que o não 
acompanhassem pelo menos dous rapazes. Os deveres 
d'estes homens consistiãô em percorrer todas as 
manhãs a reducção, cada um dentro do seu districto, 
ever se alguma moléstia se manifestara, bem como 
havião duas vezes ao dia de dar ao reitor conta do 
estado dos doentes, para que sempre se podesse admi­
nistrar com tempo o sacramento. Comparavão-se estes 
funecionarios com os parabolani da Egreja primitiva, 
*em imitação dos quaes forão por ventura instituídos, 
A insignía do seu officio era uma vara comprida com' 
uma cruz no lopo, d'onde tiravão o nome de curúzuiu, 
cruciferarios. Cultivavão os missionários todas asher-
vas medicinaes cujas propriedades conhecião, e não 
so as indígenas, mas também d'entre as europeas 
todas as que podião supportar o clima \ 

1 Sigismundo Asperger, que fura medico antes de entrar para a 
companhia, e morreu com 114 annos depois da extineção da mesma, 



H I S T O R I A DO B R A Z I L . <«) -

Como no systema dos Jesuitas nada resuliava de 1(H2-
circumslancias fortuitas, tendo tudo sido antecipada- aiVias.*9 

mente concebido e regulado, também os aldeamentos 
erão edificados Iodos pelo mesmo risco. Tomavão as 
casas três lados d'um quadrado grande. Ao principio 
não passavào de ranchos de estacas fincadas no chão 
e entretecidas com cannas seguras por vimes, coberto 
depois tudo com uma massa de lama, palha e bosta 
de boi. Com taboinhas d'uma arvore chamada cara»-
day se fazião os melhores telhados, ede barro e san­
gue de bezerro se preparava uma argamassa á prova 
de água. Ao passo que mais permanentes se ião tor­
nando as reducções, melhorava o systema de edifi­
cação, construindo-se mais sólidas as casas cobertas 
de tijolo. Comtudo pessoas costumadas aoscommodos 
da vida havião de lel-as por miseráveis habitações, 

practicou quarenta annos no Paraguay, deixando uma collecção de re­
ceitas, em que so se empregavão pbntas indígenas. Alguns curandeiros 
(Paquelle paiz ainda teem exemplares d'esta obra, em que, observa 
Azara, talvez se encontrem alguns específicos utilissiinos. O balsamo de 
aguaraibay, por elle empregado, achou-se tão prwioso que todos os 
annos se mandava uma certa porção ao rei de llespanha. Todo o mundo 
sabe que é aos Jesuitas que devemos a quina. 

Teria sido uma felicidade se dom Pernelty houvesse encontrado este 
manuscripto em vez das receitas do seu amigo Franciscano de Monte-
video, que repete com tanta falta de senso como de decência. 0 seu 
editor escreveu debaixo d'uma d'estas extraordinárias amostras de me­
dicina franciscana, ou, como a podemos chamar, Pharmacopseia Se-
raphica, esta nota : Observe* que cette receite tiesl point de Sy-
denham ou de Boerhaave... mais du père Roch, Franciscain. Jamais 
observação maliciosa veio mais a propósito. 
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,642- compostas como erão d'um único quarto de cerca de 

vinte e quatro pés quadrados, servindo a porta tanlo 
para deixar entrar a luz como para dar sahida ao 
fumol. Amplos pórticos, formando passeios cobertos, 
défendião do sol e da chuva as casas. Edificavãó-se 
estas em linhas de seis ou sete cada uma, a distan­
cias regulares, duas de cada um dos três lados dá 
praça, e tantas linhas parallelas quantas a população 
do logar tornava necessárias. A maior das reducções 
guaranis contava oito mil moradores, e mil duzentos 
e cincoenta a menor, sendo de cerca de três mil o 
meio termo. Do quarto lado da praça ficava á egreja, 
com a casa dos Jesuitas á direita, e as officinas pu­
blicas, fechada cada uma dentro do seu quadrado, e 
á esquerda um cemitério murado. Por detraz d'esta 
linha via-se um vaslo quintal, e á esquerda do cemi­
tério, porem separada d'elle, a casa das viuvas edifi-
cada em quadrilátero. Amigos e inimigos dos Jesuitas 
coricordão em descrever-lhes as egrejas como as mais 
esplendidas n'aquella parte do mundo. A altura mal 
correspondia ao tamanho, sendo cada pillár-feito 
d'uma única peça de madeira, ó tronco d'uma arvore, 
mas sendo d'um so andar às casas, erguia-se majes­
toso o templo acima do resto da aldeia. Costumava 

1 A planta de Nossa Senhora Candelária, dada por Peramas, repre­
senta as casas de dous andares e águas furtadas com janellas e cha­
minés. Eisto mais provavelmente um erro do rude artista, do que 
idéia falsa, que o auctor formasse. 
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•elle ser de três naves, mas também os havia de cinco, 16i2-
tendo todos numerosas janellas, que erão de absolula 
-necessidade, por quanto posto que estivesse a egreja 
sempre ornada de flores, e borrifada de água de 
rosas e flor de larangeira nos dias de festa, nem estes 
perfumes nem o incenso podião vencer o fétido d'uma 
congregação immunda ' 0 vidro mal foi conhecido 
no Paraguay antes de meados do século décimo oitavo, 
e em seu logar servia o papel, o linho oü o talco de 
Tucuman, mas por ser caro era este raro. Quando se 
principiou a introduzir o vidro, foi geralmente em­
pregado nas reducções para as egrejas e casas dos 
Jesuitas, mas as janellas viradas ao sul erão de ala-
bastro, trazido do Peru a grande custo, e apezar de 
não transparente um pouco accessivel á claridade. 
Aos tremendos furacões do sul não haveria vidro 

1 Necessarie ancor sono, affinchè nella stat£, che ivi e ardentís­
sima, possano esalare i fiali e vapori di quella grossolana gente, 
da cui ricevono non poça moléstia i celebranli e i predicatori. — 
Muratori, p. 114. 

Muratori imputa este mao cheio evidentemente á natureza mesma 
dos índios, dom Pernelty a um óleo com que se uncta^ão para se 
livrarem dos insectos. Não é esta ultima provavelmente a causa.. 0 uso 
de semelhante unctura devia tornar-se em grande parle senão total­
mente desnecessário com o dos vestidos que se trazião nas reducções. 
Talvez que os hábitos de limpeza não fossem tão recommendados como 
o deverião ser, ou também quiçá se devem os Guaranis classificar entre 
os maritacacas *, não entre os gatos de algalia da espécie humana. 
Veja-se Ommiana, t. 1, p. 144. 

Ou marilafedes. Zorrilhos chamão cs Hespanhoes estes animaes. 
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1642 que resistisse. Ovos de ema ', ou avestruz americana, 

servião ás vezes de pias de água benta, ou collocavão-
se em cima do aliar para adorno. Os altares, de ordi­
nário cinco em numero, assignalavão-se pelo tamanho 
e esplendor, sendo a única ambição dos índios com­
petir uns com os outros em ornar suas egrejas, que 
por conseguinte brilhavão pela riqueza de pinturas, 
esculpturas, dourados e imagens. 0 papa Gregorio o 
Grande chamava estes ídolos os livros dos pobres, e o 
clero cátholico logrou substituil-os á Biblia. Gabavão-
se os Jesuitas do esplendor dos seus paramentos e da 
riqueza da sua baixela de egreja. A cada canto da 
praça se erguia uma cruz, e no meio uma columna 
sótoposla a umaimagem da Virgem, a magna mater 

cemitérios. d'esta idolatria2. 
Havia no meio do cemitério uma capellinha com 

sua cruz por cima da entrada. A área dividia-se em 
quatro partes, para.adultos e crianças de ambos os 
sexos, separados estes tanto na vida como na morte. 
Um sentimento mais natural teria posto lado a lado, 
os membros da mesma familia; excepto n'este ponto, 
era o cemitério o que deve ser um prado de repouzo 
christão, jardim sagrado da morte. Subdividiâo-se os 

1 Os Persas e Turcos os suspendem nas suas mesquitas entre as 
lâmpadas. D'aqui veio o pedido que Aladino fez d'um ovo de Roc ou 
antes Simorg, e que tanta indignação excitou no Gênio da Lâmpada. 

* Sabido é que os protestantes accusam d'idoIatria d culto da Mâe de 
Deus. F. P. 
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quarteirões em canteiros de dez a doze túmulos cada 1642-
um, orlados dos mais bellps arbustos e flores, que as 
mulheres, que alli ião orar pelos seus finados, con-
servavão limpos de todas as hervas. Os passeios mais 
largos estavão bordados alternadamenle com pal­
meiras e larangeiras. Um claustro cercava o lodo 
para abrigo dosqueconcorrião a um funeral, quando 
abrigo era precizo. 

Não consta que os morios fossem mettidos em Funeraes. 
caixões. Envolvia-se o cadáver n'uma mortalha de 
algodão, vestidas e adornadas as crianças para o fu­
neral á moda calholica, e acompanhadas ao túmulo 
com demonstrações de alegria, repicando os sinos 
como para uma festa, por acreditar-se que não tinhão 
ellas de passar pelo purgatório, entrando immediata-
mente no gozo da bemaventurança. Ao dar-se o corpo 
á terra erguião as mulheres um alarido, que chamado 
guaju, era provavelmente um dos costumes selvagens 
cuja continuação se tolerava; nos intervallos d'este 
berreiro, carpião ellas os mortos, recitando-lhes os 
louvores, e proclamando as honras que havião mere­
cido, ou que lhes estavão reservadas se a morte lhes 
não atalhasse a carreira. As pessoas que particular­
mente se havião assignalado pelos seus serviços pú­
blicos, enlerravão-se na egreja, e esta pregavão-na os 
índios sobre todas as honras. 

Edificadas e reparadas pela communidade, erão 
as casas assignadas pelos magistrados conforme as 

Casamentos. 
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1642- instruçções do reitor, recebendo cada casal a sua por 

occasião do matrimônio. Por mais alto que prezem 
os catholicos romanos o estado celibatario, não se ju­
lgava prudente recommendal-o aqui, antes os Jesuí­
tas, inclinando-se ao extremo opposto, queríão que 
os varões casassem aos dezasete annos e as raparigas 
aos-quinze. Parecião-lhes melhores estes prematuros 
enlaces do que o perigo da incontinencia, e de facto 
erão elles aqui menos prejudiciaes ao que em qual­
quer outro estado de sociedade, pois que debaixo da 
tutela em que era tido, achava-se o índio pouco mais 
adeantado em intelligencia aos setenta do que aos 
dezasete, e a respeito da futura subsistência não ha­
via nem cuidados nem anciedade, nada de luctas eu-
tüe a paixão e a prudência. Uma rede, alguns vasos 
poucos (os maiores de barro, os mais pequenos de 
cabaças), uma caixa ou duas, e uns poucos dé bancos 
ou cadeiras, compunhão todas as alfaias d'uma fa­
mília e erão todos os seus bens temporaes. Costuma-
vão-se casar ao mesmo tempo diffcrentes pares e ge­
ralmente em dias dé festa, desejando os Jesuitas dar 
á ceremonia o maior esplendor possível para impres­
sionar a parte não convertida dos espectadores. É 
costume na Egreja romana dar o sacerdote umas pou­
cas de moedas de prata ao noivo, que as passa á des-
posada em signal de dote, mas nas reducções erão 
o dinheiro e o annel de casamento também proprie­
dade da egreja, servindo so para estas occasiões, pela 
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escassez que havia de melaes. Para as bodas fornecia- 1642-
se do deposito publico mais alguma couza ' 

No correr de toda a sua vida do berço á cova jamais Disciplina. 
sabia o índio o que era pensar no dia de amanhã : 
na obediência se cifravão todos os seus deveres. Não 
tarda a mais restricta disciplina a tornar-se tolerável, 
com tanto que seja certa e immutavel, e a dos Jesuitas 
exlendia-se a tudo, sem ser nem caprichosa nem op-
pressora. Olhavão-se as crianças como pertencentes Educação 
1 * das crianças. 

á communidade; yivião com os pães para que não 
se cortasse o fio das affecções naturaes, mas a sua 
educação era um encargo publico. De manhã cedo 
as chamava o sino a egreja, onde depois de terem 

1 Na interessante Historia da Republica jesuüica do Paraguay 
(Manusciipto do "Instituto Histórico) dá seu auctor o rever, senhor vi­
gário J. P. Gay curiosos pormenores acerca do modo porque se cele­
braram os matrimônios entre os Guaranis, doutrinados pelos discípulos 
de S. Ignacio de Loyola. Copiemos suas próprias palavras : 

« Para celebrar os matrimônios parece que os Jesuitas tinham tempo 
determinado, que era*depois da quaresma. Então faziam apresentar a 
lista dos moços e moças, viúvos e viuvas do povo em estado de casar, 
e os chamavam á porta da igreja. Indagavam d'elles se traham tractado 
casamento, e aquelles que não tinham tractado, que eram todos, ou 
quasi todos, ahi mesmo se lhes fazia escolher mulher, ou os padres 
mesmos as indicaram, e tractando logo de cumprir as pregões os ca­
savam todos cm um dia que pelo costume era o domingo antes da 
missa parochial, para que fossem feitos com a maior solemnidade. Os 
recem-casados passaram para a jurisdicção dó seu chefe competente, 
eram obrigados a fazer chácara. Os homens trabalhavam pelos seus 
officios quando os tinhão, senão seguiam os trabalhos da communidade, 
e as mulheres recebiam tareas e se occupavam com outros serviços 
da communidade. » F. P. 
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1642. orado e dado o catechismo, ouvião missa : depois al-
moçavão os rapazes em casa do reitor á custa do cel­
leiro publico, sendo em seguida entregues a um 
mais velho, que aos outros servia de superintendente 
e censor de suas occupações diárias. Desde a mais 
tenra edade se separavão os sexos, nem sequer en­
trando na egreja pela mesma porta. Jamais mulhef 
ou rapariga punha os pés na casa dos Jesuitas. A ta­
refa das raparigas era apanhar algodão e dos campos 
enxotar os pássaros. Em arrancar hervas, conservar 
em bom estado os caminhos e outros serviços pro­
porcionados ás suas forças, se pccupavão os rapazes. 
Sahião para o trabalho com tangeres de frautas e em 
procissão, levando uma imagemzinha de S. Isidro, 
padroeiro de Madrid, sancto de muita devoção no sé­
culo décimo seplimo. Collocava-se oidolo n'uma po­
sição conspicua em quanto trabalhavão os rapazes, e 
concluida a tarefa da manhã era reconduzido com a 
mesma ceremonia. Depois do meio dia erão as crian­
ças outra vez chamadas á egreja, onde rezavãò o ro­
sário, e jantando da mesma forma que havijfò almo­
çado, voltavão para suas casas a ajudar os mães ou 
brincar o resto do dia. 

constas. Os rapazes, que pelo modo como repetião as ora­
ções da manhã e da tarde, promettião uma boa voz1, 

1 Muratori exprime isto n'uma linguagem forte e singular. Sogliono 
con particolar cura i saggi missionari scegliere que' fanciulli, che 
da1 primi anni si conoscono forniti di miglior METALLO di você. Esta 
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aprendião a ler e escrever1, tocar e canlar, e d'elles Wã-
se fazião coristas, dos quaes costumava haver uns 
trinta em cada reducção, sendo esta umá honra que 
os pães muito ambicionavão para seus filhos. Alem 
d'estes coristas so aprendião a ler e escrever os ra­
pazes destinados para futuros funccionarios públicos, 
serventes da egreja, ou practicantes de medicina, 
sendo de preferencia escolhidos d'enlre as famílias 
dos caciques2 e principaes do aldeamento, que no 
meio d'esta perfeita egualdade de bens, erão dese-
guaes as categorias das pessoas.. 0 cacique conservava 

expressão mal podia originar-se senão num paiz onde os homens se 
considerão instrumentos músicos. 

1 Deve pois errar o P, Florentin de Bourges (Lettres édifiantes, 
t. 8,p. 384, ed. 1781), quando:diz que da edade de 7, 8 ou 12 annos 
iâo os rapazes ã eschoia aprender a ler e escrever, doutrina e orações, 
freqüentando as raparigas aulas separadas, em que as ensinavão a fiar 
e cozer. Em todas estas Lettres édifiantes nada ha mais suspeito do 
que a relação que o capuchinho' seu auctor faz do modo por que se 
perdeu entre Santa Fé e Cordova, viajando sozinho pelas florestas da 
reducção de S. Francisco Xavier no Paraguay. Nem sequer uma pala­
vra sobre a menor difficuldade, perigo ou trabalho do caminho... tout 
au contraire. Tout ce que Fétude et Vindustrie des hommes ont pu 
imaginer pour rendre un lieu agréable, n'approche point de ce 
que Ia simple nature y avoit rassemblé de beautés. Os mais edifi­
cantes e atrevidos milagres do livro não são mais extraordinários do 
que isto. 

4 Se é bem fundada a observação de Dobrizhoffer não se devera ter 
mostrado esta preferencia. Diz elle : Experti sumus passim Caziquios 
plerumque plebeus stupidiores esse, et ad publica oppidi munia 
minus habiles. T. 2, p. 117. Havia cincoenta caciques nas trinta re­
ducções dos Guaranis. Philippe V quiz fazel-os todos cavalleiros de 
Sanctiago, mas dissuadirão-no, asseverando-lhe que elles não prezarião 
a honra, como devião. Peramas, § 156. 

!T. 2 
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1642- o seu titulo, e uma tal ou qual apparencia de dis-

tincção, sobre ser exempto de tributo. Uma das ar-
guições contra os Jesuítas era manterem elles deli-
beradamente os seus índios na ignorância da língua 
hespanhola. Como tantas outras contra elles, era 
esta accusação tão absurda como infundada. Em to­
dos os estabelecimentos hespanhoes do Paraguay éo 
guarani a lingua que as crianças aprendem de suas 
mães e amas, e a 4e <lue quasi exclusivamente se 
usa, em conseqüência de grande mescla de sangue 
indígena, e do numero delndios escravos ou criados. 
Na mesma cidade da Assumpção se entendião melhor, 
os sermões em guarani do que em hespânhol, ha­
vendo muitas mulheres de nome e origem castelha­
nos que não comprehendião o idioma de seus pães. 
N'um paiz pois, onde todos os Hespanhoes fallavãô 
guarani, não era com não deixar os índios aprender 
o hespânhol que se havia de promover.a imputada 
política de cònserval-os povo distincio. Era absoluta­
mente desnecessário que esta ultima lingua fizesse 
parte da educação. Mandavão as leis énsinaba aos 
índios que quizessem aprendel-a, e effectivamente 
em toda à reducção alguns havia que lião o hespâ­
nhol e o latim como a sua própria lingua. Não erão 
porem mui vastos os conhecimentos permittidos, que 
não se deixava crescer a arvore da sciencia n'um pa-
raizo de Jesuitas1 

1 Dissentimos do parecer do douto historiador inglez n'este ponto, 
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Não menos cuidados se davão a divertir do que a 1642 

pccupar o povo, e para aquelle effeito offerecia excel-
lentes meios uma religião de tão aparatoso culto ex­
terno. Bem depressa se reconheceu nos índios notável 
aptidão para a musica. Tractou-se de cultivar para 
o serviço da Egreja este talento, que a habilidade e 
assiduidade de Fr. Juan Vaz soube levar a grande 
perfeição. Na sua mocidade fora este padre, dizem, 
musico de Carlos V; tendo.porem renunciado a todos 
os seus ..bens e entrado para a Companhia, applicava 
agora d'esta forma os thesouros da sua primeira arte, 
morrendo na reduéção do^Loretto das fadigas a que 
na extrema velhice se sujeitou, assistindo aos neo-
phytas por occasião d'uma peste. Dirieis, escreve 
Peramas, que nascem estes Índios como aves ja com 
o instinclo do cantov Possuindo também como os 
Chins uma admirável queda para imitar quanto se 
lhes mostrava, fazião toda a casta de instrumentos 
musicaes : entre elles se encontrava o alaude, a gui­
tarra, a harpa, a rabeca, o violoncello, a sacabuxa, 
acometa, o oboé, a espineta, e o órgão, excitando 
os coros do serviço divino a admiração e o pasmo de 
quanto Europeo visitava as reducções1 

e cremos que o exclusivo emprego que se fazia nos missões jesuiticas 
da lingua guarani era um dos mais seguros meios de te-las isoladas 
.do resto do mundo. F. P. 

1 Em suas cartas, escríptas da Bahia, reconhecia o P. Nobrega a 
benéfica influencia da musica para a catechese dos indígenas. (Vide 
Cartas Jesuiticas, Ms. do Instituto Histórico.) F. P. 
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1642- Nas danças ordinárias vião os Jesuitas tantos peri­

gos como os antigos Albigènses ou os mais mode t^^; 
quakers, acreditando talvez como elles que os/passo^ 
d'uma dança promiscua erão dados para o inferno. 
Mas sabiãolambem qual era a propensão.dosilndios; 
para. este divertimento e por isso em todas as fest,|sj 
•religiosas o faziãò entrar. Rapazes e manqebo^erfo 
os figurantes, assistindo os homens e as mulhecgs^ 
em logares separados como meros espectadores : era_, 
a praça grande o theatro, presidindo a solemnida4V; 
o reitor e o coadjulor sentados á porta da egreja. 
Erão danças dramáticas figuradas paradas quaes pi;-, 
ferecia a mythologia catholica assumptos em aKun-á 
dancia. A's vezes erão em honra da Virgem, cujas 
bandeiras e estandartes sahiào então a terreiro. Cada 
dançarino trazia no escudo uma letra do, nomedfe 
sancta, e nas evoluções do exerciciq junçlavao-se Iç '̂ 
dos, mostrando-as pela devida ordem; de espaçosa 
espaço paravão deante da imagem curvandb-se até 
ao chãol A's vezes representava-se uma batalha/entre"' 
mouros e christãos, em que os infiéis erão sempre 

1 Cedo conheceram os Jesuitas a propensão que tinham os Guaranis 
e em geral todos os aborígenes pela dansa e pela musica, e habilmente 
souberam aproveitarem-se d'esta disposição. Fieis porem ao .seu sys­
tema de continuas desconfianças separavam nestes folguedos os dois 
sexos, permittindo unicamente aos homens dansas religiosas e guer­
reiras. Nas grandes solemnidades da Igreja cantavam-se em coros as me­
lhores peças dos auctores italianos e hespanhoes, que com admirável 
mestria eram executadas n'estas incógnitas regiões d'America. F. P. 



HISTORIA DO BRAZIL. 21 

convenientemente derrdlados. Oslres reis do Oriente ^42-
formavão o assumpto d'outro espectaculo favorito, a 
nâtividade o de outro, mas o que mais talvez delei­
tava era o combate entre S. Miguel e o dragão com 
todos os seus diabinhos. Representavão-se ás vezes Dramas 

* ..... , sacros. 

estas historias na fôrma de autos ou dramas sacros 
(como os antigos mysterios), em que se não admittião 
actrizes, sendo os vestidos e decorações propriedade 
publica, e como tal guardados*pelo reitor. t)s Jesuí­
tas, que na sua|admiravelmente constituída sociedade 
encorporavão homens de todas as qualidades, tiverão 
uma occasião no Paraguay um famoso mestre de 
dança por nome José Cardiel que, quer houvesse 
outr'ora practieádo a arte como professor, quer como 
curioso, tanto gosto tinha por ella, que ensinou aos 
índios nada menos de setenta danças differentes, to­
das da mais rigorosa decência, segundo affirmão. 
Também por vezes se combinavão as duas artes da 
dança e da musica, como na antiga Grécia, dançando 
os executores ao som de differentes instrumentos por 
elles mesmos tocados. 

Era grande festa em cada reducção o dia do res- Feslas. 
pectivo sancto tutelar, representando então dramas 
religiosos os rapazes: convidavão-se os moradores das 
reducções mais vizinhas e graças a estas visitas entre-
tinhão-se relações alegres e amigáveis. Mas aqui, como 
na maior parte dos paizes catholicos, o espectaculo 
mais esplendido era o que na descarnada monstruo-
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1642. sidade da superstição romana se chama procissão do 
corpo de Deusl N'este dia ornavão-se as casas com os 
mais beílos productos do tear guarani entretecidos 
de ricas obras de pennas, grinaldas e festões tle flores. 
Toda a linha que a procissão percorria se cobria de 
esteiras, juncado o chão de flores e hervas aromalicas. 
Erguião-se arcos de ramos entrançados de flores, e á 
elles se prendião aves por fios assaz compridos para 
deixal-as esvoaçar de ramo em ramo, ostentando uma 
plumagem mais brilhante do que as mais ricas pro-
ducções do reino vegetal. Ao lado do caminho se 
amarra vão bestas feras, e de espaço a espaço se dis-
purimio vasos com água, em que nadavão os melho­
res peixes, para que todas as creaturas por meio de 
seus representantes rendessem homenagem ao Crea-
dor presente! A caça morta para a festa fazia parte 
do espectaculo. Àpresentavão-se para ser benzida a 
semente reservada para a próxima semeadura,e como 
offrenda as primicias da ultima colheita. Na frente, 
debaixo d'um pallio levado pelo cacique e principaes 
magistrados da aldeia, ia essa massa de farinha e 
água, objecto da idolatria romana, seguindo-se os 
habitantes varões em trajos militares, cavallaria e 
infantaria com seus pendõese bandeiras. No topo de 
cada rua havia um altar, deante do qual parava o 
sacramento em quanto se cantava um moltetto, ou 

1 Nada de mais sancto do que esta solemnidade estabelecida em 
honra do próprio Deus Sacramentado. F. P. 
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antiphona, fazendo o roncar das feras estranha har- 1642-
monia com estas estrophes e com o- canto chão dos 
corislas. Parte dos manjares expostos mandava-se aos 
doentes; eom o resto jantavão os homens em publico, 
enviando-se ás mulheres o seu quinhão a casa. Depois 
d'um sermão um dos principaes repetia aos homens 
na praç*a ou no pateo deante da casa dos Jesuitas, um 
summario do discurso1, em quanto um velho fazia o 
mesmo para edificação das mulheres. E tão mestres 
fazia a pracíica estes recapituladores que o summario 
era muitas vezes uma repetição verbal. 

Nos dias de festa divertião-se os homens depois dos Diver. 
officios da tarde, com batalhas simuladas, a atirar ao 
alvo com settas, ou jogar com uma bola de gomma 
elástica, que impelliâo com o peito do pé. Nos dias de 
serviço, se dós trabalhos públicos ou particulares 
lhes sobrava tempo, ião caçar e pescar. Alguns em-
prègavão-se em guardar a gado e pensar os cavai I os 
da communidade. Não faltava que fazer ás mulheres: occupações 
tinhão de prover de água e lenha a casa, e ajudar os mulheres. 
maridos no amanho do terreno particular. Também 
erão oleiras e cada mãe de família recebia semanal-

1 Um Guarani do Loretlo compoz um volume d'estes summarios, 
que Peramas elogia dizendo que muitas vezes os achara úteis * 

* Tivemos ultimamente em nossas mães um exemplar dos referidos ser­
mões, impresso no povo de S. Francisco Xavier en 1727, e offerecido ao Ins­
tituto Histórico pelo Revm.Senr. vigário deS.Berja João Pedro Gay. F. P-, 
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16*2. mente uma porção de algodão em rama para fiar1. 
Tanto nas artes úteis como nas de adorno se havião 
feito consideráveis progressos. Alem de carpinteiros, 
pedreiros e ferreiros havia torneiros, escjilptores, 
pintores e douradores. Fundião-se sinos e fabricavão-
se órgãos. N'eslas artes servião de mestres os irmãos 
leigos, entre os quaes se encontravão artistas de todo 
o gênero. 0 metal vinha de Buenos Ayres por preços 
enormes, tendo alli sido importado da Europa. Da. 
mechanica sabião os índios quanto bastava para con­
struir moinhos tocados por cavallos, e da hydraulica 
o precizo para elevar a água para irrigação dos cam­
pos, e abastecimento dos poços e cisternas publicas 
para lavanderia. Por mais delicado que fosse o me-
chanismo, sabia um Guarani imitar o que lhe punhâo 
deante dos olhos. Havia em cada reducção differentes 
tecelões, que trabalhavâo para o acervo publico, em-
pr-egandorse um certo numero d'elles lambem no 
serviço dos particulares. Levavão as mulheres o seu 
algodão fiado e recebião em troca egual pezo de panno 
depois de passado pelo tear, sendo os tecelões pagos 
pelo thesouro. Era este algodão produeto da cultura 
particular, e d'esta fôrma se offerecia algum incentivo 
á vaidade e aos esforços voluntários, por quanto, for-

1 Azara (2, 250) diz que so os músicos, sacristães e coristas 
aprendião a servir-se da agulha, não fazendo as multíeres mais que 
fiar. Obras de agulha em verdade pouco podião ser precízas, exeepto 
para o serviço da egreja, e roupas dos Jesuitas talvez. 
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necendo-se a todos annualmente uma certa porção de 16*2-
roupa, era mero luxo a que cada um para si arran­
java. No estado selvagem andavão algumas d'estas 
tribus inteiramente nuas, e as outras quasi, mas o 
amor dos vestidos tornou-se entre ellas paixão uni­
versal, mal adquirirão os primeiros rudimenlos da 
civilização. « Dae-lhes alguma couza bonita, diz Do-
brizhoffer, e... in ccslumjusseris, ibunt. » Era pois 
este um dos meios pelos quaes os Jesuitas seduzião os 
índios para o ceo. 

Meio hespânhol e meio indiano era o trajar dos ho- vcstídura. 
mens, composto de camiza, gibão, calças e o poncho, 
entre elles chamado aobaci, espécie de capa que os 
Hespanhoes n'estes paizes adoptárão geralmente das 
tribus do sul. De todas as modas de vestir é a mais 
rude, mas está longe de ser a menos commoda1; con­
siste n'um pedaço de panno comprido com uma aber­
tura no meio por onde passa a cabeça; cahem entSo 
as duasjnetades uma para deante, outra para traz, 
com conveniente altura, e apanhados os lados, ficão 
os braços desimpedidos. Nas reducções fazião-se de 
algodão estes ponchos, trazendo-os o povo d'uma so 
côr, mas os dos funccionarios erão tecidos de listas 

• • 
1 Ridiculam dices rem; atqui nec ridícula est, et eadem commo-

dissima ad equitandum, sive quid aliud agendum-sü. Sane Mspam 
vel nôbÜüsimi, cum equitanl vel ruri sunt, noh alio utuntur illac 
sago, qúod ipsi^oeant ponçho. ffoc unum interest, quodhis multo 
pretio ejusmodi amicius is constei obi exquisitiorem materiam, 
intèxtosqúe labores. Peramas, § 201. 
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í(^2 azues «vermelhas. Quandoappareciãò na egreja ou 

outras occasiões publicas, vinhão as mulheres cober­
tas 'âa cabeça até aos pés com uma capa de algodão] 

.- que sob rosto e a garganta lhes deixava visíveis. A 
vestidura domestica e ordinária era mais leve e apro­
priada ao serviço \ 0 cabello apanhava-se n'uma rede 
á moda das Hespanholas e Portuguezas, mas quando 
á dona sahia, levava-o solto. Cabeça, pés e pernas an-
davão descobertas, confessando Peramas que uma 
alteração n'esta ultima parte teria sido mui conve­
niente, para as guardar das cobras. Usavão-se brincos 
de bronze nas orelhas, e também collares e pulseiras 
de contas de cor se trazião, sendo çstas couzas de uso 
tão universal entre as mulheres em todas as grada-
çõés da sociedade, desde o ponto Ínfimo até ao grau 
mais elevado de civilização, até hoje attingido, que 
o amor das frandulagens parece innato no sexo'frágil. 
NoVdias de gala vestião-se os magistrados inteira­
mente á hespanhola, com chapeo, sapatos e meias; 
mas este luxo não lhes pertencia de propriedade, for-
necia-se-lhes do deposito publico para estas occasiões. 
Os acolytos do celebrante também trazião sapatos e 
meias em quanto durava o officio divino, mas con­
cluído este andavão descalços como o resto dos seus 
conterrâneos. 

1 Azara (2, 25'2) diz que o panno de que se fazião os vestidos ordi­
nários era d'um tecida tão ralo, que nãó correspondia ao filia d'uma 
decente cobertura. Quanto a mim é isto sem duvida uma falsidade. 
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Todas as manhãs depois da missa ia o corregedor 1642-

expor ao reitor os trabalhos públicos que havia a fazer tração da 
• K justiça-. 

n aquelle dia, informando-o conjunctaihente do que 
desde a véspera tinha occorrido reprehensivel. N'uma 
communidade como esta pouca matéria de litígio 
podia haver : se alguma disputa se suscitava que os 
amigos das partes não podião accommodar, era le­
vada perante o reitor, que ouvidos os contendores, 
pronunciava final sentença. Os castigos era matéria 
criminal erão açoutes e prizão1, sendo o prezo todos 
os dias conduzido em ferros á missa. Se o crime era 
tal que em outra parte seria punido de morte, ficava 
o delinqüente retido um anno em estreilo cárcere, 
parcamente sustentado, e freqüentemente açoutado, 
sendo no fim do anno banido da reducção e expulso 
para o lado das povoações hespanholas. Sem a appro-
vação do reitor não podião os magistrados" impor 
nenhum d'estes castigos, mas casos taes raras vezes se 
davão, por quanto sendo o fim dos Jesuitas reter o 

1 Muito curiosa é a maneira porque foi introduzido nas Missões Je­
suiticas o castigo dos açoites. Referindo-se ao P. Lozano menciona o 
ja citado senr. vigário Gay o ensaio que fizeram estes insignes'missio­
nários do azorrague na pessoa d'um menino hespânhol a quem haviam 
adestrado para que humildemente recebesse os açoites, beijando depois 
amão do que lhes mandara applicar, e tirando d'isso objecto para uma 
practicana qual exhortavam os Guaranis a submetterem aamismocás-
tigò que era o que .empregavam os Hespanhoes quando delinquiam seus 
filhos. Vendo o feliz êxito da prova extcnderam-na ao filho d'üm maio-
ral, que nem-uma repugnância mostrou, ficando d'est' arte estabele­
cida e firtnada a practica. F.P. 
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1642. seti povo em estado de perpétua tutella, erão osíndio^ 
vigiados com o mesmo cuidado que crianças debaixo 
da mais estreita disciplina collegial. Todo o munáo\ 
devia recolher-se a sua casa a certa hora da noüte, 
passada a qual principiavão logo patrulhas a sua 
ronda, tanto para acautelar qualquer sorprezá di 
parte dos selvagens (perigo sempre possível), comç| 
ver se alguém sabia sem motivo justificado. As pa­
trulhas escolhião-se com tanto cuidado entre os indi­
víduos mais dóceis, como se se destinassem ao serviço 
da egreja. Também havia inspectores que de dia an-
davão dé logar em logar, vendo que ninguém esti­
vesse ocioso, nem se deixasse sem guarda ou se mal-
tractasse o gado confiado a differentes pessoas para 
uso publico ou privado. Do homem se pode fazer o 
mais manso bem como o mais feroz dos animaes. 
Principiando juncto ao berço e terminando so ao pé 
do campo, assegurava a disciplina dos Jesuitas essa 
obediência implícita, que sendo o primeiro dever do 
monachismo, era o fito principal da legislação d'el-
les1. Alem dos inspectores que vigiavão o trabalho dos 
índios, havia outros sobre o comportamento moral 
dos mesmos, e quando estes descobrião algum pec-
cado, lançavão ao delinqüente o habito.dos peniten­
tes,,levando-o primeiramente á egreja, onde fizesse a 

1 Apesar de todos os encomios que tem merecido semelhante sys­
tema concordamos com Southcy que assim o condemna; e pensamos 
que so servia para banir o eu d'alma humana. F. P. 
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sua confissão publica, e depoisápraça, onde era tam- 1642« 
bem publicamente açoutado. Assevera-se que estes 
castigos erão sempre recebidos sem murmurar e alé 
como um acto de misericórdia, tão perfeitamente, 
estavão os índios ensinados a beijar a mão que os 
punia e sustentava. As crianças distribuiâq-se por 
classes conforme as edades, tendo cada classe seus 
íf|Spectores quevigiavãoo comportamento. Na egreja 
punhão-sè sempre por traz da mocidade alguns d'estes 
censores que com o auxilio d'uma varinha fazião 
o-uardar o mais profundo silencio e o mais rigoroso 
decoro. Conseguiu este systema quebrar completa­
mente os éspiritos. Adultos, que tinhão logrado illudir 
a constante superintendência dos seus inspectores, 
vinhãò voluntariamente accusar-se e pedir o castigo 
merecido, mas por uma sabia precaução lhes não era 
pèrmittido fazer isto publicamente sem impetrarem 
previa licença, que raras vezes se concedia ao sexo 
frágil. Produzindo o mesmo systema que lhes entor­
pecia o entendimento, uma irritação mórbida da 
consciência, se consciência pode chamar-se a que 
occupada de meras frivolidades, descançava inteira­
mente nas decizões do padre, vinhão os índios a cada 
passo perguntar se isto ou aquillo era peccado. Em 
conseqüência da sua absoluta ignorância da verda­
deira moralidade, e d'estes extremos escrúpulos, le­
vava uma das suas confissões tanto tempo como as de 
dez ou doze Hespanhoes. Condescendendo com a ira"-. 
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Am- queza d'esta gente, concedia-lhe ô papa um jubileo 

poranno, e por estas occasiões ajudavão-se, mutua­
mente os missionários das reducções mais próximas. 
Gabavão-se os Jesuitas de que se passavão ás vezes 
annos sem que se commettesse um so peccado mortal, 
e poucos vicios na verdade podião existir em socie­
dades assim constituídas. Excluídas inteiramente a 
avareza e a'ambição, estreito campo restava também 
á inveja, e pouco que podesse excitar o ódio ou a 
malícia. A embriaguez, o peccadò mais vulgar entre 
homens selvagens, ou semicivilizados, achava-se efi­
cazmente prevenida com a prohibição de toda a bebida 
fermentada, e contra a.incontinencia tomavão-se todas 
as precauções que podia dictar o espirito monachal. 
Ja se viu como desde a mais tenra edade se separavão 
os sexos, casando-se todos os adultos apenas o per-
mittia a ordem da natureza; e com receio de que.as 
guardas nocturnas e a vigilância diurna dos inspeo-
tores não podessem evitar tudo, encerravão-se n'um 
edifício separado, contíguo ao cemitério, as viuyas e 
as casadas cujos maridos andavão trabalhando fora, 
exceptò as que tinhão crianças de peito. Em apoio 
d'este systema preventivo vinha ainda a idolatria 
catholica: ninguém que no mínimo grau tivesse in­
fringido as leis da modéstia, podia ser digno de con­
tar-se entre os servos da rainha das Virgens., 

Reiaçaes 0 preceito que d'esta republica excluía os Hes-
iiespauues. panhoes, excitava tanta suspeita e inimizade, que 
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não foi possível mantel-ò muito tempo com todo o 1642 

rigor que querião os Jesuitas. Em tempos posteriores 
permittiu-se pois o ingresso nas seis reducções ao 
norte do Paraná, entrando também os habitantes de 
Comentes na da Candelária, que fica do lado do sul. 
Mas nos outros aldeamentos entre o Paraná e o Uru-
guay, bem como em todos os que ficavao alem d'este 
ultimo rio, manteve-se á risca o privilegio, sob pre­
texto de poderem elles por água receber de Buenos-
Ayres quanto carecião, mas aberta uma vez a porta, 
se acolherião a estes estabelecimentos os escravos e 
mulatos fugidos. Onde se permittião relações, érãp 
exclusivamente commerciaes, ficando a hospedaria 
dos extranhos inteiramente separada das habitações 
dos índios, e despedindo-se aquelles mal se effec-
tuava a troca das mercadorias. Dinheiro mal se; co­
nhecia noParaguay, e sendo a capital a parte mais 
sertaneja da província, ainda menos do que em outro 
logar estava elle alli em uso. Todos os empregados 
públicos na Àssumpção erão pagos em gêneros, tudo 
tinha o seu valor fixo no escambo, e quem queria 
comprar um artigo dava outro em troca. Entre as 
reducções não havia meio circulante de qualidade 
alguma. Tinhão ellas em Santa Fé e Buenos-Ayres 
feitores que lhes recebião os gêneros, e pago pelo 
producto o tributo, remettião o resto em frandula-
gens, tintas, azeite e sal, tudo artigos que o paiz não 
produzia, vestes de linho e seda, fiôde ouro para 
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1642- alfaias de egreja, cera europea para tochas, e vinho 

para as missas. Exportava-se algodão e tabaco; rosá­
rios e sanctinhos, mui procurados no Paraguay, Tu-
cuman eBuenos-Ayres distribuião-se gratuitamente 
como incentivos da religião, e meios de conciliar as 
boas graças, dando-se com especialidade aos Hespa­
nhoes que residião longe das provocações, e que se 
moslravãò mui gratos por estas bugiarias, em que 
tinhão qúasi tanta fé como um negro nos seus feitiços. 

Mate ou ^ principal artigo de exportação das red ucções era 
do íylguay. porem o mateouherva do Paraguay, que por toda 

esta parte da America hespanhola está tào universal­
mente em uso como o chá na Inglaterra. O nome de 
herva dá da planta uma idéia errônea, por quanto 
prepara-se o mate d'uma arvore, que os Guaranis 
chamão Caa, e que na sua forma e folhagem se as­
semelha á larangeira, excepto em ser mais macia a 
•folha, e muito maior a arvore. Dá em pencas pe­
quenas uma flor branca com cinco*petalos. A semente 
imita a pimenta americana na apparencia, mas a 
casca encerra três, ou' quatro caroços oblongosde côr 
esbranquiçàda. Preparão-se as folhas, dispondo os 
ramos ao pé d'um fogo lento, até que ellas princi-
piem a estalar como as do loureiro. Torrão-se depois 

.. suspensas por cima do lume, sendo finalmente bati­
das no chão com varas até ficarem reduzidos a pó 
folhas e pau. Yerba de paiosl se chamava esta prepa-

1 Vendia-se esta herva no tempo de Dobrizhoffer a dous florins a 
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ração, exprimindo o modo por que ella sé fazia. Mais 1642 

delicado-píocessô empregavão os Guaranis dasreduc-
ções : tiravão primeiramente os pés é fibras mais 
grossas, e torradas depois as folhas,pizavão-nas bran­
damente n'um almofariz de pau. Chamava-se isto caa 
miri, caa miúda ou fina,, e valia o dobro da yerva de 
paios. E singular que os Jesuitas, aperfeiçoado até 
este ponto o- processo, o não melhorassem mais, 
deixando inteiramente de pizar as folhas, que quanto 
menos quebradas, mais aroínatico o seu sabor e de 
mais longa duração. Tomava-se cuidado com não tor­
rar demasiadamente as folhas, por terem uma gom-
mosidade de que não convém prival-as. Os compra­
dores apprecião esta qualidade, pondo na palma da 
mão uma pouca da tal herva e expellindo-a com o 
sopro: se toda ella voa em pó secco, rejeitão-na, pois 
que quanto maior porção fica agarrada á mão, melhor 
a qualidade. 

A maneira de preparar e tomar a infusão é mui 
differente do costume europeo de fazer a chá. Em lo­
gar de chavana, serve uma taça feita de ponta de boi, 
ou d'uma cabaça, e ornada de prata, se é abastado o 
dono. Dentro se lança obra d'uma colher de sopa 
cheia de herva, e deitando-lhe assucar e uma pouca 
de água fria, deixa-se ficar por breve espaço; ajuncta-

• . ' •* ' 

arroba, no logar onde se preparava, custando o dobro na Assumpçâo. 
Em meados do século passado era de duas coroas por arroba o preço 
d'ella n'aquella cidade. 

Modo de 
tomar o mate. 
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1642. se-lhe então, água a ferver e em quanto está ainda 

com espuma, chupa-se por um tubo de prata, a que 
chamão bombinha, e que tem um ralo en fôrma de 
globo na extremidade que fica dentro da cuia. Tam­
bém de paio sancto (jacarandá, ou pau saneio) se fa­
zem as taças por onde se toma o mate, attribuindO-se 
muitas virtudes aos copos, colheres e cachimbos 
feitos d'esta madeira. As classes pobres servem-se 
d'uma bombinha de pau ou de palha; os índios bebem 
o mate, asseverando-se que freqüentemente se lhes 
formão no estômago bolas d'esta herva como pedras 
bezoares. Nem elles nem as classes baixas usão de 
assucar n'esta bebida, contentando-se com a simples 
infusão. A gente abastada mistura-lhe ás vezes um 
pouco de pó de folhas de guabiri miri^ ou da casca 
do seu frueto para lhe augmentar o sabor, e pessoas 
biliosas ainda lhe ajunetão sumo de limão ou de la­
ranja. Beputa-se insalubre a infusão, se fica muito 
tempo na cuia, caso em que so serve como ingre­
diente para fazer tinta de escrever. Toda a herva, que 
pelo caminho se arruina com a humidade, vende-se 
para tinta preta; fácil se imbebe a côr, e a gomma 

1 Dobrizhoffer (1, 413) diz que é este um arbusto semelhantà ao 
zimbro, e que se da nas terras magras, com especialidade em terreno 
arenoso. Abunda muito, acerescenta elle, em S.'Paulo. Ha uma espécie 
de formiga, que lhe deposita nos ramos uma cera delicadamente branca 
e de balsamico cheiro. Apanhão-na as mulheres com muita paciência 
para velas de egreja, mas pára dar-lhe consistência é precizo misturar-
lhe cera de abelha. 
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quê contem à torna duradoura. Attribuem-se a este 1642-
chá mui espéciaes virtudes. Entre outras couzas diz-
se que tomado frio apazigua a fome e a sede. Can-
çados de remar todo o dia sentem os índios voltar-
lhes immediatamente as forças com um copo de herva 
simplesmente misturada com água do rio. No Chili 
e no Peru está o povo convencido de que não poderia 
viver sem mate, e muita gente o toma a toda a hora 
do dia, como os Turcos o ópio. 

Dos naturaes aprenderão os Hespanhoes, segundo 
sediz^ o uso d'este chá, facto singular, attendo-se a 
quão selvagem era o estado em que se achavão esta§ 
tribus. Depressa se adoptou o uso, vulgarizando-se 
pelas províncias adjacentes, de modo que pela muita 
demanda tornou-se a herva do Paraguay quasi tão 
fatal aos índios d'esta parte da America como as mi­
nas e â pesca de pérolas o forão em outros logares. 
Crescem as caas em maior abundância nas florestas 
umas duzentas legoas ao oriente da Assumpção, n'um 
terreno pantanoso e coberto de lodo. Não era o tra­
balho de apanhar e preparar as folhas na vgrdade 
nem penoso nem insalubre, mas excessivas as fadi­
gas da jornada. Haviaque romper mato, lançar pon­
tes sobre os rios para passagem dos animaes, e deitar 
fachinas através dos lenteiros. Alcançadas as selvas, 
era o primeiro cuidado erguer ranchos para a gente 
e eercas para as bestas, e depois levantar estrados, á 
guiza do boucans, para em cima d'elles seccar os ra-
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1642. m o s # Terminada a tarefa do dia, corrião os índios á 

mergulhar na água mais próxima, arrancando depois 
uns aos outros os vermes, de que tinhão coberto o 
corpo; se se deixava de fazer isto, em poucos dias 
seguia-se a morte á inflammação e ulceras que estes 
animalculos causavão. Muitos milhares de homens 
andão constantemente nas matas a apanhar e prepa­
rar as folhas, e foi assim que se consumirão os ín­
dios das encomiendas. Empregão-se n'este trafico 
também muitos milhares de bois e mulas, que de­
pressa ficão estropiadas tanto pelo comprimento* dá 
jornada como pela natureza dos caminhos, muito 
mais porem ainda pela pouca humanidade com que 
se tracta o gado n'um paiz onde elle tem tão poücò 
valor. D'aqui vem enriquecerem raras vezes os qüè 
seentregão ao primeiro ramo d'este commercio^ quie 
tão lucrativo é para os que negocião no artigo já 
prompto. As folhas preparadas metlem-se em sur-
rões quadrados de sete arrobas cada um, sendo dous 
a carga d'uma mula que não pôde levar mais. Se 
lhe d£Ítão mais alguns arrateis, ajoelha o animal, 
vira-se de costas, e resiste obstinadamente á impo­
sição. 

Destroemos Costumavão os índios célHer as folhas da mesma 
Hespanhoes 

amatees do arvore, cortando apenas os ramos viçosos, como para 
podal-a; com a cega rapacidade porem de quem so 
olha ao lucro immediato, cortavão os mercadores 
hespanhoes o tronco como processo mais rápido. 
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Assim forão destruindo as selvas, tendo cada anno de 164-2' 
ir mais longe em busca de outras. Com a costumada 
previdência quizerão os Jesuitas cultivar o mate. 
Tentarão semeal-o, mas sem resultado; depois ensaia­
rão a transplantação de pés novos, mas embora estes 
pegassem, era por demais difficil e penoso o trabalho. 
Então derão ouvidos a um conto dos índios, que elles 
talvez ao principio tivessem reputado fabuloso, a 
saber que as sementes d'esta árvore não germinavão 
sem terem sido primeiramente comidas pelos pássa­
ros. Pozerão-se á cata de sementes n'este caso, mas 
raciocinando também sobre o facto descobrirão o que 
por meio d'este processo se effectuava. Estão as se­
mentes cobertas d'uma substancia viscosa que levanta 
espuma na água, e em quanto as não privão d'ella, 
não rebentão. Lavarão pois os Jesuitas a semente 
fresca em água quente, mas as arvores cultivadas 
jamais altingem a altura das silvestres, sendo d'isto 
talvez causa não se imitar pelo methodo artificial 
senão parte apenas do processo natural. Tempera-se 
a terra a ponto de lodo, e ao transplantarem-se os 
pés de arvore, melte-se cada um no meio d'um bu­
raco feito para recolher a água. A' roda se lhe arma 
uma sebe, que defenda do vento e da geada a caa, a 
qual por não poder supportar o frio se acha limitada 
ao norte do Paraguay, e passado o quarto anno prin-
cipião-se a apanhar as folhas. Levantou-se um clamor 
contra os Jesuitas por introduzirem esta arvore nas 
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1642- reducções, como se fora intento d'elles enriquecera 

companhia, competindo com a Assumpção no seu. 
único ramo importante de commercio; e em conse-:r 
quencia d'este receio prohibiu-se-lhes exportar de 
todos os aldeamentos mais de 12,000 arrobas por 
anno \ A exportação annual da Assumpção era de 
quasi 130,000, servindo esta cidade de deposito á 
herva vinda de Yilla Bica e Curuguaty, as duas po-
voações que com mais actividade se entregavão ao 
fabrico d'ella. Tão infundada pois como as outras 
accusações que se lhes fizerão é esta de se enrique-

^FiMtó*" cerem os Jesuitas com o grande trafico que fazião 
Jolis. 292.' , , 

n este artigo. 
O systema pelo qual se havião fundado e se admi-

nistravão agora as reducções, era confessada mente 
modelado pelo que Nobrega e Ànchieta tinhão se­
guido no Brazil; quem porem o desenvolveu no Pa­
raguay, dando-lhe a sua forma perfeita, forão Loren-
zana, Monloya e DiazTano. Jamais houve despotismo 
mais absoluto, mas também jamais existiu outra 
sociedade em que o bem-estar temporal e eterno'dos 
subditos fosse o único fito do governo. Erravão, é verr 

1 Fr. Rodero, ms Lettres édifiantes, diz que nunca elles exportarão 
mais de metade d'esta porção * T. 9, p. 195. 

Assevera o visconde de S. Leopoldo nos seus Annaes da província de 
S. Pedro que os Jesuitas das Missões chegarão a remelter para os mer­
cados de S. Fé e Corrientes de trinta a quarenta mil arrobas annuaes 
d'herva matte. F. P. 
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dade, os governantes grosseiramente no padrão que 1642-
d'um e d'outro se havião proposto, mas apezar d'isso 
merecem a maior admiração a sanctidade do fim, e 
o heroísmo e a perseverança com que se procurava 
conseguil-o. Entre as innumeras calumnias de que 
forão alvo os Jesuitas, asseverava-se que vivião quaes 
príncipes no seu"império do Paraguay, engolfados 
em todas essas sensualidades interdictas aos seus 
conversos. Os romances da hagiologia catholica estão 
longe de pintar os seus sanctos como exemptos de 
tentações, mas nada ha n'esses contos mais mons­
truoso do que seria suppôr estes missionários movi­
dos por outro motivo que não o do dever para com 
Deus e o próximo. Os homens escolhidos para este 
serviço tinhão dado provas do seu enthusiasmo com 
entrar para a companhia e pedirem semelhante mis­
são. Aqui pois era fora de duvida a inclinação de cada 
indivíduo, d'onde nascia a probabilidade da sua apti­
dão para a obra, e na ordem dos Jesuitas a cada 
homem, segundo as suas qualidades, boas ou más, 
se assignava o posto para que estava talhado, desde 
os que dirigião os concelhos dos monarchas catho-
licos e organiza vão conspirações nos paizes heréticos, 
até ao humilde servo leigo do hospital, que com todo 
o ardor do amor religioso se votava aos mais asco-
rosos serviços que exige a humanidade soffredora. 
Nos irmãos mais moços que servião de coadjutores 
nas reducções, em quanto aprendião a lingua, pôde-
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1642. r j a ás vezes esfriar o enthusiasmo, entregando-se 
elles a propensões de que o estado antinatural em 
quesevião postos, e os erros em que os eduçavão, 
lhes fazião um peccadò. Mas casos d'estes devião de 
necessidade ser rarissimos. A vida do missionário, 
desde que elle dava principio aos seus trabalhos, indo 
em busca dos índios bravos, passava-se entre as mais 
árduas fadigas, as mais duras privações e os maiores 
perigos, freqüentemente terminados por prematura 
morte. Ao tempo de o julgarem competente para en-
çarregar-se d'uma reducção, estavão ja fixados os 
hábitos intellectuaes e moraes: havia o orgulho de 
sustentar a dignidade do próprio caracter, e do da 
companhia e havia o império ainda mais poderoso 
dos princípios e da fé. Amplamente via elle então 
compensados os sacrifícios que fizera da ambição 
mundana, de todas as affeições naturaes e dos com-
modos da yida civilizada. Da tentação de duvidar das 
fábulas quesprégava e da idolatria que practicava, 
pouco receio podia haver, e a epocha de todas as ou­
tras tentações era ja passada'. Via-se director absoluto 
de toda uma communidade, que á ordem de que elle 
era membro, devia todos os bens n'este mundo, e 
todas as esperanças no outro, a paz e a felicidade na 
(erra, e a bemaventurança no ceo, e acreditava-se o 
agente immediato entre estes índios e o Creador, 
senhor d'aquelles e servo d'Este, o pastor fiel d'um 
rebanho venturoso. 
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Mas se os Jesuitas se achavão assim collocados em 4642-
circumstancias em que até a superstição lhes purifi­
cava e exaltava o caracter, pondo-lhes em acção não 
so a caridade mas lambem o heroísmo, outro tanto 
estava longe de dar-se com os índios, systematica-
mente conservados n'um estado de inferioridade mo­
ral,. Tudo quanto podia lornal-os bons servos e felizes 
na servidão, se lhes ensinava cuidadosamente, mas 
alem d'isso, nada, nada que podesse conduzil-os á 
emancipação política eintellectual. Assim se dava aos 
inimigos da companhia justo motivo de accusações. 
Por que, dizião elles, nada se tenta para elevar os índios 
á categoria de agentes livres? Por que, se erão elles 
civilizados, os não tornavão capazes -de gozar dos pri­
vilégios da civilização? Se o systema nenhum resul­
tado melhor havia de produzir, não tinhão os Jesuitas 
trabalhado senão para formarem a si mesmos um 
império. Era este argumento mui diverso^ps origi­
nados na inimizade de partidos políticos e religiosos, 
e a posteridade lhe deu indubitavelmente todo o seu 
pezo. Debalde replicavão os Jesuitas que mais do que 
crianças crescidas não erão estes índios1, quer tal 

1 Chamavão-nos crianças barbadas, expressão que teria descon­
certado Pauw, se este a tivesse querido recordar. As palavras de Mura­
tori são singulares : « Secondo il parere di que' missionari, ne i 
Cristiani dei Paraguai si truova uri" intendimento assai ristretto, 
ed i/icapace di speculazione, di modo che li sogliono chiamar Bam-
bini colla barba. Non è questo un picciolo requisito per polerli go-
vernare con facilita. » P. 1, 142. 
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í622- obtusidade do entendimento fosse, defeito inherente 

á raça, quer conseqüência da vida selvagem. Não se 
lhes podia admiltir a resposta depois que debaixo,da 
tutella d'elles tinhão crescido gerações. Não se alre-
vião os padres a insistir na primeira alternativa, que 
teria sido dar razão aos encomenderos e traficantes 
d'escravos, mas se na raça não havia inferioridade ; 
original e radical, então era do systema por que se 
região as reducções que provinha o defeito. Por que, 
perguntava-se, não se hão de os Jesuitas recrutar en­
tre estes mesmos índios, quando é tão difficil haver 
da Europa missionários, tão dispendioso o transporte 
e impossivel conseguil-os em numero sufficiente? Por 
que não hade a companhia, que em outros paizes se 
tem mostrado tão christãmente indifferente a castas 
e cores, admiltir Guaranis no seu seio? A resposta 
era que os superiores tinhão determinado outracouza, 
que tudo ia assim bem, conseguindorse o fim pro­
posto com levar os índios a um estado.de obediência, 
virtude e felicidade christãs. Assegurava-se-lhes; o 
summum bonum, o bem-estar na vida presente e na 
futura. Miseravelmente insufficiente parecerá a res­
posta áquelles que lêem fé n'esse melhoramento da, 
humanidade, e n'essa diminuição de mal, que a sabe­
doria humana e a religião divina nos auctorizão a 
esperar no mundo : jmas cumpre ter presentes as cir-
cumstancias da sociedade circumderramada, em que 
se pretendia encorporar estes índios, e quem vir ante 

http://estado.de
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si desenrolado esse painel, terá por justificados os 1642j 

Jesuitas1 

Excessivos erão os esforços que fazião os Jesuitas, incômodos 
1 e pengos a 

as difficüldades por que passavão, e os perigos a que apostosof 
se èxpunhão, buscando e reduzindo as tribus selva- missl0nar,0S-
gens. Sahia o missionário com o seu breviario e uma 
cruz de seis pés de allura que lhe servia de bordão. 
Acompanhavão-no cerca de trinla conversos, como 
guias, interpretes, e servos, ou antes como compa­
nheiros de trabalhos : ião armados, mas não com 
armas de fogo, e levavão machados e facas de mato 
para abrir picadas pelas selvas, provimento de milho 
para caso de necessidade, e o necessário para fazer 
fogo. Facilmente se poderião levar redes para dor­
mir, mas os missionários raras vezes fazião uso de 
couzas de que era possivel prescindir. Não é grande 
o perigo que no Paraguay e províncias adjacentes se 
corre quanto a animaes ferozes2, mas poucas parles 
ha no mundo em que o viajante encontre tantas pra­
gas para molestal-o. 0 primeiro cuidado ao fazer 
alto para passar a noute, ou mesmo para tomar al-

1 Nada ha, quanto a nos, que possa justificar esse systema monopo­
lizador empregado pelos Jesuitas que reduzia os miseráveis indígenas 
a uma condição igual á dos ilotas, ou pariás. F. P. 

* O caymão, ou crocodilo d'este paiz, não é perigoso. 0 frio entor­
pece estes animaes, que de manhã se arrastão para o sol, ficando alli 
quasi sem movimento, de modo que fáceis se dcixão matar. E o tigre 
ou jaguar, ao contrario de quasi todos os animaes de rapina, dizem 
que prefere cadáveres a prezas vivas. Dobrizhoffer, 1, 120, 283. 
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1642. gU m a refeição durante o dia, é bater o chão e pizar 

~ a herva á volta até prudente distancia para afugentar 
as cobras, que n'este paiz são numerosíssimas, aço-
dindo aonde vêem fogo1 O tormento dos insectos 
torna-se quasi insupportavel. Onde é mais fina a selva, 
onde ha moulas ou águas estagnadas, ás margens de 
lagos e rios, ou onde ha selvas que por mais densas 
nãodeix.ãogyrar o ar, quemahiquizer passara noute, 
diz Dobrizhoffer, não pense em dormir. É como se 
todas as pragas do Egypto tivessem sido transferidas 
para as planícies da America do Sul. Vermes de to­
dos os tamanhos são também assaz numerosos para 
importarem um ílagello. Cobertos de pulgas os cam­
pos, quem se deita no que se lhe antolha terra limpa, 
onde se não ve vestígio d'homem nem d'animal, le­
vanta-se preto com a multidão d'estes bichos. A vin-
chuca, ou persovejo voador, é mais formidável dentro 
do que fora das casas2 Varejeiras e vespas atormen-

1 Faz isto com que sejão as casas mui infestadas de cobras, mas ao 
mesmo tempo offerece um meio fácil de destruil-as. Outro perigóvpóde 
ao viajante provir do seu próprio fogo. 0 único caminho practicavel é 
pòr vezes através dos cannaviaes que bordão as margens do rio. Basta 
que um pé de vento espalhe as cinzas abrazadas para que peguem fogo 
as cannas, c muitas pessoas assim teem perecido miseravelmente quei­
madas vivas. 

* Wuma das suas jornadas foi Dobrizhoffer hospedado por um eccle-
siastico de elevada hierarchia, e depois da ceia sahirão o dono da casa, 
o hospede, e toda a familia a dormir nos campos, abandonando os apo­
sentos a estes persovejos, e tal é ao que parece o inevitável costume 
da terra n'aquella estação. Uma vez viu-se Buenos Ayres visitada por 
uma nuvem d'estes datnninhos insectos, que encherão a cidade como 
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tão os cavallos e mulas. Mas a mosca vulgar é de todas 1642-
amais séria praga, tanto para homens como para 
animaes : mette-se nos ouvidos e ventas dos que dor­
mem , deposita ahi os seus ovos, e se não se açode 
com prompto remédio, vão as larvas roendo caminho 
pela cabeça dentro, até que entre as dores mais de­
sesperadas sobrévem a morte. Nas ilhas columbianas 
bem se conhece isto como um perigo, a que estão 
expostos os doentes, maŝ  no Paraguay oceorre fre­
qüente o caso, dizendo Dobrizhoffer que temia mais 
a mosca do que todos os outros insectos e os reptis 
venenosos do paiz. Por sobre todos estes males tinhão 
os missionários de supportar muitas vezes os extre­
mos da fadiga e da fome, ao atravessarem matos e 
charnecas, e quando, vencidos todos estes obstáculos, 
encontravão os selvagens que buscavão, cahião fre­
qüentemente elles e os seus companheiros, victimas 
da ferocidade, capricho ou desconfiança d'aquelles 
mesmos por amor dos quaes tanto havião' soffrido. 

De grande variedade de tribus se formavão as re- raras de 
. que crSo 

ducções, mas sendo do tronco guarani a maior parte formadas as 
a ° r reducções. 

d'ellás, guarani se tornou também a linguagem 
d'estes aldeamentos, dando-se a mesma denominação 
genérica aos índios convertidos no Paraguay. São 
uma das pragas do Egypto, e alli se deixarão ficar quatro dias. (Azara, 
i, 208.) E como so houvesse falta de bicharia indígena, ainda um 
governador importou na Assumpção em 1769 o persovejo europeo na 
sua bagagem. (ld., 1, 207.) 
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1642- dialectos cognatos o guarani e o tupi: tão intima­

mente ligados e tão amplamente diffundidos que se 
fallão por todo o paiz entre o Amazonas e o Prata, do 
Atlântico ás montanhas do Peru * Muitas línguas ra* 
dicaimente differentes se achão entresemeadas, mas 
viajante que falle o guarani e o tupi será entendido 
por toda a immensa extensão d'eslas regiões. Sendo 
mais numerosos que nenhuma outra raça os Guara­
nis, erão também suas hordas as mais populosas, 
com tudo gostavão tanto de se arrebanharem que não 
era raro conter uma so habitação toda a parentella. 
Mais profundamente assignalada do que entre as ou­
tras tribus era a dislincção entre o chefe e o seu 
povo, nem um Hespânhol julgava aviltar-se despo-
sando a filha d'um regulo guarani. Era hereditária 

1 Tfum importante Estudo ethnographico, lido na sessão do insti­
tuto Histórico de 6 de setembro de 1861 pelo senhor general Pedro 
dvAlcantara Bellegarde, sustentou Sua Excellencia a these c[ue a grande 
família guarani estendia-se em linhas continuas, ou interrompidas, 
desd'o parallelo de 30° sul até o 4o norte, e entre as praias do Atlân­
tico e as remotas águas do rilcomayo, constituindo a raça mais intel-
ligente e dócil que encontrarão os conquistadores e catechistas. 

Na ausência de.monumentos e tradições pensa o nosso illustrado 
consocio que o estudo das línguas indígenas é o único meio racional 
de'determinar a marcha'dos povos esuas relações; e expendèndó sua 
luminosa theoria provou que a sede da lingua geral, seu foco mais 
vivaz era no Paraguay, que entende ter sido o centro d'onde partirão 
as irradiações lingüísticas, que se prolongarão por quasi toda a Ame­
rica do Sul, e que no seu' pensar não erão mais de que pequenas mo­
dificações, ou corrupções do guarani, que com a lingua quichúa do 
Peru, e a azteca do México, constituião as três grandes línguas do 
novo continente. F. P. 
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esta dignidade, mas também a eloqüência e o valor 1642-
a ella,podião elevar, que fácil era a um bom orador, 
que também tivesse fama de valente, obter influencia 
bastante para formar uma communidade indepen­
dente, sem que isto pareça ter desafiado o resenti-
mento do chefe, a cujo maneio elle sesubtrahia com 
seus adhèrcntes. Não falta vão inimigos que combater 
sem necessidade de guerras intestinas, podendo estas 
subdivisões ser até convenientes quando crescia de­
masiadamente a horda, como um enxame se aparta 
da colmeia. Diz-se que os caciques reclamavão para 
si as mulheres mais formosas, que todavia repartião 
facilmente pelos seus sequazes : quer isto talvez dizer 
que podião elles escolher mulheres para si e dispor 
d'ellas para outros. Andavão estas sempre decente­
mente vestidas, e também alguns homens trazião 
pelles que lhes cahião dos hombros até abaixo dos 
joelhos; outros uma espécie de rede, que pouco ser­
via para cobrir a nudez ou garantir do frio; ainda 
outros curto cendal de pennas. Porem o mais geral 
era por única cobertura pintar todo o corpo com o 
sueco dé plantas1, ou dar-lhe uma camada de barro 
de côr, em que se gravavão figuras grosseiras, moda 

1 Para isto cultivavão o urucu (o roucou dos Francezes e atchote 
dos Hespanhoes). Pizadas e maceradas depositão as sementes.um sedi­
mento vermelho, que, segundo Dobrizhoffer, é a matéria colorante do 
vermelhãp. Por abundar em resina, que arde mais facilmente do que 
a de outra nenhuma arvore, é o pau d'esta planta usado para ferir 
fogo por meio da fricção. Jolis, 127. 
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Í»42- menos durável do que as escarificações coloridas, e 
talvez por isso mesmo preferida, como susceptivel de 
variar á vontade de quem a usava. Gastavão ŝe horas 
em assim decorara pelle, aceando o marido a mulher 

MÍS. 127. e a mulher o marido. 
Chegada á edade da puberdade era a rapariga en­

tregue a uma mulher, para durante oito dias,a fazer 
passar por um duro noviciado, que consistia em 
obrigai-a a trabalhar muito, dar-lhe pouco de comer, 
e não lhe deixar um momento de repouzo; entre al­
gumas tribus prendião-na n'uma rede dous ou três 
dias com rigoroso jejum, e segundo a força e o espi­
rito com que ella sustentava esta prova, se ágourava 
das suas qualidades como dona de casa. Findos os oito 
dias, cortavão-lhe o cabello, lendo a noviça de abster-
se de carne até que elle lhe tornasse a cobrir as ore­
lhas. N'este meio tempo fazião-na trazer água, pizar 
milho, e trabalhar assiduamente em todos os miste­
res domésticos : olhar para um homem era para ella 
um crime, e se por acaso dava com os olhos n'urn 
papagaio, ficava entendido que toda a sua vida havia 
de sér falladora. Crescido o cabello do comprimento 
marcado, adornavão~na com todos os enfeites ima­
gináveis e declaravão-na casadoura. Antes de obser­
vadas estas formalidades reputava-se criminosa toda 
a intriga amorosa. As mulheres pejadas abstinhão-se 
de pomer carne de anta não fosse vir o filho com 
nariz comprido, e da^de passarinhos não fosse elle 
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sahir pygmeo. Durante a gravidez de sua mulher não 1842 

devia o marido matar animal algum bravo, nem fa­
zer qualquer arma, ou o cabo de algum instrumento. 
Por quinze dias depois do nascimento não comia elle 
carne, tirava a corda ao arco, nem armava laços ás 
aves; e se a criança adoecia, todos os parentes se 
abstinhão das comidas, que no seu entender lhe 
íarião jnal a ella, se as comesse. Algumas mulheres 
gostavão de amamentar cachorrinhos, practica 
monstruosa e repugnante que não rafo se tem desco­
berto entre selvagens. Fácil era entre os Guaranis a 
condição do sexo frágil; encumbia-lhe na verdade 
transportar tudo, quando a horda mudava de acam­
pamento, mas também por isso lhe tocava o privile­
gio dç marcar o comprimento da jornada de cada 
dia, e apenas uma de cançada arreava a carga, todos 
fazião alto. Aos caciques sos era licito ter muitas mu­
lheres a um tempo, podendo o irmão d'um regulo Tccho.37,38. 

r ' * a Noticias 

fallecido tomar-lhe a viuva, alliaUça que em outrosd0 pjgtw-
casos não se permiltia. ^t™'*" 

Na guerra usavão alguns Guaranis do laço e bola, 
que tão fatal havia sido aos primeiros Hespanhoes no 
Prata. Prendião-se três d'estas bolas, do pezo de uma 
libra cada uma, de outras tantas cordas, de Ires a 
quatro varas de comprimento^jmarradas junclas. 
Pois que vinha dos Puelches o uso d'esta arma, é pro­
vável que se limitasse ás hordas do sul. 0 arco gua­
rani c aguçado em ambas as pontas, servindo de 
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,ança quando não retezado, mui rijo, e com tiras de 
asa de guemba enroladas por todo o seu cumpri­

mento o que o torna mais forte ainda. As crianças 
matavão pássaros com um arco de cerca de trespes 
de comprido, e mui curvo, com duas cordas, que 
passadas por pedacinhos de pau se conservão a pol­
egada de distancia uma da outra. No meio d estas 
cordas fica uma espécie de bolsa ou rede, que carre­
gada com quatro ou cinco seixos mata a caça a qua­
renta passos. Assevera Azara1 que despedido a distan­
cia de trinta, quebra um d'estes seixos a perna a um 
homem, mas este instrumento jamais se emprega na 
guerra Era costume inviolável enlre estas tribus, 
como em geral entre os selvagens, trazer do campo 
da batalha os seus mortos, tanto para esconder do 
inimigo a própria perda, como para honrar-lhes os 
reslos Os prizioneiros-erão immoladose comidos com 
certas ceremonias particulares. Tractava-se bem a 
ríctima destinadas sacrifício; occultavão-lhe o dia 
aprazado para este é davão-lhe mulheres, cuja umca 
obrigação era attender aos commodos e bem-estar do 
prczq Posto elle bem gordo, convidavão-se todas as 
pessoas para o banquete, e formavão os hospedes um 
circulo, no meio do qual marchava com muila gravi-

. Observa elle que esta arma, que tão singularmente combina as 

,,-opriedades do arco e da funda, podia ser utilmente empregada na 

Europa pelos rapazes encarregados de enxotar das searas os pássaro,. 

T. 2, p. 67. 
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dade o que, tendo tomado o prizioneiro, era por con- 1642-
seguinte quem fazia a festa. Ornado de pennas éra o 
captivo trazido por quatro dos mais vistosos man-
cebos, que o entregavão aseis velhas, gozando estas 
bruxas entre todas as tribus anthropophagas da pre­
ferencia em occasiões tão execráveis1 Tão diabólico 
como o officio era o aspecto d'esj,as megeras; tinhão 
pintades de vermelho e amarello os corpos, e ornados 
os pescoços de collares de dentes humanos, distinc-
tivo que como seu reclamavão em taes sacrifícios, e 
para receber o sangue e entranhas da victima trazião 
vasos de barro, a cujo som, em quanto vasios tocados 
como fraudeiros, dançavão á volta. Sahia então á 
frente o auctor da festa, assentando brandamente a 
macana sobre a cabeça do seu prizioneiro, zombaria 
que era applaudida com estrondosas gargalhadas; 
segunda e terceira vez tocava elle de leve a cabeça 
votada, e de cada vez se renovavão as acclamações. 
Depois d'este prelúdio quarta vez se erguia a macana, 
mas para o golpe mortal agora. Vinha então cada 
convidado locar o corpo, ceremonia que servia como 
um diabólico rito haptismal, trocando-se n'esta*occa-
sião o nome que a criança recebera ao nascer. Não 
podendo a carne chegar para tão grande multidão 
como se costumava reunir, fervião-se os ossos pára 

1 Estas ferozes usanças relatadas pelo auctor não se entendem com 
as tribus guaranis propriamente ditas, que não erão anlhropopha-
gas. F. P. 
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16W. qUe todos os presentes participassem do caldo, de que 

até as crianças de peito havião de provar. Toda a vida 
erão lembrados estes festins, de que sempre se jallava 

Noticias do . . , . , 
Paraguay.Ms. COm j ú b i l o e O r g U l h O . 

A morte dos conterrâneos, quer occorresse na 
guerra, quer no curso ordinário da "natureza, era la­
mentada pelas mulheres com uivos e berros; arran-
cavão os cabellos e contundião a fronte, e as viuvas 
atiravão-se de logares elevados para exprimir a sua 
dôr, aleijando-se assim ás vezes para o resto de seus 
dias. Acreditavão que a alma continuava a acompa­
nhar o corpo dentro do túmulo, pelo que tinhão cui­
dado de deixar logar para ella. Não custou pouco 
tirar esta idéia da cabeça aos primeiros conversor, e 
as mulheres ião em segredo aos jazigos dos maridos 
e dos filhos tirar-lhes parte da terra para que não 
lhes pezasse. Era por isto que os que enterravão os 
seus mortos em grandes vasos de barro, cobrjãq o 
rosto do cadáver com um prato concavo, para que 
não ficasse suffocada a alma. Por dura iniciação tinhão 
de passar os pagés, vivendo em logares escuros e re­
motos, sós, nús, sem se lavarem, sem se pentearem, 
e sustentando-se unicamente de pimenta e milho 
assado, até que quasi perdidos os sentidos, cahíâo 
n'esse estado em que crião os Jesuitas invocarem 
elles o diabo acudir este ao seu chamado1. Preten-

1 O auctor das Noticias do Paraguay diz que dcnlre cem 
mal haverá um v9rdadeiro feiticeiro, sendo imposfores todos os do 
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diâo aquelles charlatães^possuir o poder de matar ou 1642< 

curar com a sua mágica e adivinhar o futuro pela 
linguagem das aves. Quando esperavão algum visi­
tante, perfumavão suas choças com a resina da Ybira 
pagé* Como relíquias ou objectos de culto se con-
servavão os ossos d'esles bonzos. Entre algumas tribus 
erão as pagés obrigadas a guardar caslidade, ou nin­
guém mais acreditava n'ellas. Toda a raça guarani, 
como os selvagens em geral, era mui aferrada a prac-
licas .supersticiosas; tomavão nota dos sonhos com 
temerosa credulidade; o conlacto d'uma coruja pa­
recia-lhes que os tornava inertes, e.era crença ge­
ralmente recebida que mulher que comesse um 
grão dobrado de milho miúdo dava á luz gêmeos. 
Os eclipses atlribuião-se a um tigre e um can-
zarrão, que perseguião o sol e a lua para devorai-
os, olhando os Guaranis com o maior terror estes 
phenomenos, não fossem as feras lograr o seu in­
tento. 

Criavão aves algumas das tribus sedentárias; entre 
estas progredia a população sempre mais dócil e 
menos feroz que as hordas errantes que do acaso con-
fiavão a subsistência. Todas as tribus porem se recor-
davão da sua affinidade, e se esta lhes não servia de 
laço de união, também so fazião ellas a guerra ás 

mais. É como o homem que não queria acredilar senão metade do 
que lera n'um livro de Viagens d'um tal capiíão Gulliver. 

1 Provavelmente a cmbira preta do Brazil,' que é mui aromatica. 
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1642- outras todas que não reconhecião do seu tronco., de­

signando-as pela opprobriosa denominação de escra­
vos1 Àpezar d'esta altiva pretenção estavão comludo 
os Guaranis longe de manter no sertão o mesmo ca- . 
racter que os Tupis seus parentes havião adquirido-
na costa. Ou elles tinhão degenerado, ou algumas das • 
nações que elles assim affectavão desprezar,,havião 
melhorado muito, o certo é que nos últimos tempos 
passarão elles até pelo povo menos guerreiro e Cora­
joso do Paraguay3. Deve isto ser devido a circumstan-
cias locaes, não a qualquer inferioridade genérica3: 
em mui diversos graus de adeantamento se achavão * 

* 
1 Ou antes bárbaros, que tal significação tem á palavra tupica ta-

puya. F. P, 
- Azara chajáa-os raça de covardes, dizendo que dez ou doze Gua-t 

ranis mal resistirião a um so índio de outra qualquer nação. A ser ver­
dade distinguil-os-ia esta qualidade singularmente dos Tupis. 

3 Azara quer estabelecer esta inferioridade, como consentanea com 
o seu systema. Incúlca elle a estatura meã d'estes índios como duas 
pollegadas mais baixa que a dos Hespanhoes. Dobrizhoffer diz que 
poucos havia que fossem altos ou vivessem muito. E notável a lingua . 
gem d^ste escriptor por implicar não terem os Jesuitas podido con­
servar os seus conversos n'esse estado de perfeita innocencia que af 
firmâo. « In tot Guaraniorum mülibus paucos insignes proceros, 
aut admodum vivaces deprehendi. fíalio in promppi est : mas-
cnWll', fceminse 15° sétalis anno cohjugium inire solunt. Quid si 
illo necdum initq jam lasç^irent? (2,214.)» Poderiasuppor-seque 
o systema dos Jesuitas tendia para debilitar tanto o corpo como o es­
pirito. Diziâo-nos menos prolíficos que os Europeos..Azara aflirma ter 
achado serem quatro filhos o numero médio dos fructos d'um consór­
cio, havendo elle so visto um índio pae de dez. Também assevera que 
os nascimentos do sexo feminino eslavão para com os dó masculino na 
proporção de qualorz» para treze. 
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os'differentes ramos d'esla amploderramada raça, 164;-
fraca n'uns si tios e por isso receosa da guerra, nume­
rosa em outros, confiada e guerreira. Os Chiriguanas, 
que do ladotdeTarija infeslavão o Peru, habitando os 
valles d'essas prodigiosas montanhas que se extendem 
quasi até aos limites de S. Cruz de Ia Sierra, erão de 
raça* guarani, e sempre os Hespanhoes os acharão 
formidáveis inimigos. O numero total d'estes índios 
tem sido orçado em quarenta mil, e posto que divir 
d idos em muitas tribus, Iodos se reputão uma so 
nação, auxiliando-se mutuamente na guerra. Vivem 
em habitações fixas, e crião ovelhas (provavelmente 
vigonhas) por amor da lã tão somente, abstendo-se 
muitos de comerem-lhes a carne com receio de se 
tornarem lanigeros. Este povo, que os. Hespanhoes 
suppõem ter sido levado áquelle paiz por Alexis Gar­
cia, e ter-se alli estabelecido depois da morte d'este, 
é o mais adeantado de todos os da raça guarani, sendo 
o mais rude os Cayaguas, índios silvestres que habitão 
as florestas entre o Paraná e o Uruguay. Não vivião 
estes em estado social, morando uma familia a dis­
tancia da outra n'uma miserável choça feita de ramos, 
subsistindo unicamente de caça, e conten(ando-se á 
falta de couza melhor, com cobras, ratos, formigas, 
minhocas, e toda a casta de reptis e vermes. Também 
os aceusão de armar ciladas a homens, matando-os 
pára comeí-os, Comtudo ainda estes Ínfimos dos Gua­
ranis conservavão alguns vestígios d'um estado me-
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1642, ihor, de que havião decahido1. Preparavão uma boa 

bebida de mel, e de orligas fazião as mulheres um 
fio, de que para si trançavão vestidos. Trazião os ho­
mens pelles mais como ornato do que para uso, 
achando-se assaz endurecidos com o gênero de vida 
que levavão. Não se aventurando jamais fora dos mais 
escuros escondrijos, tinhão quasi carnadura europea 
as mulheres. Com estes índios forão mui infelizes os 
Jesuitas, e se logravão attrahir alguns ás reducções, 
era tal o effeito d'uma vida estacionaria e talvez do 
ar livre e da luz, que elles, na phrase de Techo, mor-
rião como plantas que criadas á sombra não podem-
sopportar o sol2. 

os Guanas. Depois dos Guaranis erão os Guanas2 a raça mais 

1 No já mencionado Estudo ethnographicb emitte o senr. gene­
ral Bellegarde a opinião que os índigenas do Brazil não erão, por 
oceasião da conquista europea, mais do que restos desorganizados 
d'uma antiga nação civilizada, que para aqui havia emigrado em rpoclia 
comparativamente recente. F. P. 

2 Charlevoix repele o mesmo. Quando os reduzião, diz elle, torna-
vão-se melancholicos, e esta disposição degenerava em doença; a 
doença porem tornava-os dóceis e elles davão ouvidos á instrucção :... 
« et ils mouroient, suivant ce qiCon ponvoit enjuger, dam l'inno-
cence de leur baptême. — Qvelque soin qiion pril pour les còn-
server, ilnefut pas possible d'en sauver aucvn. Enfin les.missio- • 
mires se virent réduits à louer les müéricordes du Seigneursur 
le petit nombre de ceux dont ils avoient assuré le salut élernel, à 
adorér Ia profondéur de ses jugemenls sur tous les autres,el àse 
consoler par le témoignage quHls pouvoient se rendre £avoir fait 
tout ce qui étoil possible pour rendre cette malheureuse nalion 
participante du bienfait de Ia Rédemption. T. \, 389. 

3 Azara lhes avalia em 8,500 o numero total, mas alguns missio-
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numerosa do sertão, e a alguns respeitos também a 1642« 
mais adeanlada. Vivião arrebanhados, contendo cada 
rancho doze famílias, e suas aldeias, que contavão 
muitos d'estes curraes humanos, erão cercadas de 
palissadas com quatro portas que regularmente se 
fechavão e guardavão de noute. Em logar de dormir 
em redes ou em pelles, erguião estes índios uma 
tarimba sobre quatro cavalletes, e em cima extendião 
uma cama de raminhos, cobrindo-os primeiro de 
pelles e depois de palha. Enlerrão os mortos á porta 
das habitações para conservarem fresca a memória 
dos finados, em vez de esquecel-os logo, como é mais 
vulgar entre selvagens. De oito annos de edade são 
as crianças levadas ao campo com grande ceremo-
nial e em silenciosa procissão, e passado alli o dia em 
jejum, reconduzem-nas da mesma forma. Picão-lhes 
em seguida os braços, e furão-lhos com um osso 
aguçado, o que ellas soffrem sem chorar nem estre­
mecer. As operadoras são velhas, em cujas mãos se 
aeha o exercício da medicina, que consiste princi-

narios o calculão em 30,000 e outros alé em 45,000; na verdade, se 
podemos acreditar Cafiano quando diz que a menor aldeia das sete, 
que as diferentes tribus d'esta raça havião formado, contava 6,000 
pessoas, não transcenderia a verdade o mais elevado d'estes orçamentos, 
mas parece que a asserção não tem fundamento em que se estribe. 
Segundo Azara dividem-se estes índios em oito hordas, os Layana, 
Elhelenoé ou Quiniquinas, Chabarana ou Choroana ou Tchoaladi, 
Caynaconoé, Nigotisibué, Yuaraens, Taiy, e Yamoco. Por estes nomes 
os conhecião os vizinhos. 
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1642; palmènte em chupar o estômago da doente. Especial 
influência exercem entre os Guanas as mulheres, 
mas procurâo-na por meio d'uma praclica atroz. 
Tendo descoberto que o valor d'um artigo depende 
da proporção da offerta com o pedido, exterminão 
ellas, applicando este principio, a maior parle das 
crianças do seu sexo, enterrando-as logo ao nascer 
para fazerem subir o preço das que poupão. E este: 

um dos factos mais curiosos na historia do homem 
selvagem. Por motivos de egoísmo, ou superstição, é 
o infanticidio vulgar entre nações barbaras, ou semi-
civilizadas, e onde quer que prevalece este costume 
são as crianças do sexo feminino particularmente as 
victimas, pela difficuldade com que as mulheres 
provcem á própria subsistência, sendo este talvez o 
maior mal do estado mais perfeito de sociedade a 
que temos chegado. Entre algumas tribus america­
nas freqüentemente se vê a mãe matar a filhinha rc-
cemnascida como um acto de compaixão, tão mise­
rável é alli a sorte da mulher. Mas entre os Guanas 
era isto uma especulação deliberada em proveito do 
sexo. Tornadas assim escassas, são as mulheres ob-
jeclo de grande emulação: casão sempre o mais cede; 
possível antes de nove annos de edade, em quanto 
que os homens permanecem solteiros até aos vinte e 
mais annos, isto é, até terem forças para supplantar 

-os rivaes. A noiva estipula antes do casamento o 
quinhão, que lhe hade tocar nos trabalhos agrícolas 
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e domésticos do casal, declarando-se o que terá de 16i2-
fazer e o que d'ella não deve exigir o marido, isto 
com a mesma precizão que qualquer legisla europeo 
emprega n'um contracto matrimonial. Também se 
convenciona se o marido terá outra-mulher (o que 
raras vezes acontece) ou a mulher outro marido, e 
quantos, e como repartirá entre elles o seutempo. 
Intrigas, ciúmes e freqüentes divórcios são as conse­
qüências de semelhante systema, e as vantagens que 
as Guanas procurâo obter por tão detestável meio, 
terminão por tornal-as menos honestas, e por ven­
tura menos felizes do que as mulheres d'outras Azara 

tribus. T' 2' 83-io°-

A bebida dos Guanas era ou água ou o sumo da Joiis.512. 
canna de assucar fervido e não fermentado, e sendo 
um povo sóbrio, vivião unidos entre si e respeitados 
dos vizinhos. Por uma singular espécie de convênio 
achavão-se debaixo da protecção dos Guaycurús; ser-
vião-nos nas jornadas e cullivavão-lhes as terras, de­
vendo estes em compensação defendel-os conlra todos 
os inimigos. O serviço ou era em si mesmo tão leve, 
ou tão raras vezes exigido, que a sujeição, posto que 
reclamada por uma parte c reconhecida pela outra, 
se diz ter sido pouco mais que nominal, embora 
fosse real e efficaz a vantagem que d'ella derivavão 
os Guanas. Os Guaycurús sempre os chamavão seus 
escravos, mas o nome que elles a si mesmos se davão 
diz mal com esta» designação, significando guana o 
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1042. varão, como se a nação que usava d'eslc titulo, me­

recesse sobre todas as outras ser por elle designada*. 
A mesma disposição que os induzia a reconhecer a 
superioridade d'uma tribu mais valente bem que 
menos numerosa, leva-os a escambar com os Hespa-* 
nhoes os seus serviços pessoaes por artigos euròpeos; 
alugão-se a si mesmos como trabalhadores para os 
campos ou como remadores, e por este meio também 
se poderia introduzir a civilização entre elles, se os 
hábitos dos colonos christãos n'aquelles paizes não 
tendessem mais para degradar a raça europea do que 

Hervas. P a r a elevar a americana. A sua lingua differia da de . 
todas as outras tribus, signal de constituirem estes 
índios uma nação dislincta. Erão a mais mansa de 
todas as tribus do Paraguay c entre outra nenhuma 
podião os missionários esperar colher melhor resuk 
tado, mas quando os Paulistas repellirão os Jesuitas 
para.alem do Paraná, ficarão os Guanas enlreguesía 
si mesmos. Este acontecimento, que os privou dos 
seus preceplores religiosos, expulsou-lhes também 
do paiz os colonos paraguayos. Oseu systema devier 
defensável e a alliança dos Guaycurús os protegia 
contra os caçadores de escravos, e de todas as tribus 
d'esla vasta região, são elles talvez a- menos desfal­
cada em numero e a menos mudada no seu gênero 
de vida. Entre muitas outras principiava por este 
tempo a dar-se em conseqüência da multiplicação do 
gado europeouma mudança.quéa final lhes inverteu 
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todos os hábitos, dando-lhes na guerra superioridade 1642, 

lebre os seus degeneradosinvasores. 
Ja fica diclo que era o guarani a lingua das re- Língua das 

»x _ ° u reducções. 

ducções. D'esle idioma compoz Montoya uma gram-
matica, para o que achou o caminho aplanado por 
Anchieta, dizendo-se que o tupi differe menos d'esta 
sua lingua radical do que o hespânhol do pértuguez. 
Mas se o guarani bastava para o uso d'um viajante 1*147.' 
do Prata ao Amazonas, estava longe de levar o mis­
sionário através da mesma extensão de terras. Com-
prehendem-se as necessidades do viajante em brevís­
simo vocabulário, que com o auxilio de signaes se 
deixa explicar e ás vezes ampliar. De muito mais ca­
rece o missionário, e tão grande era no Paraguay o 
numero dos dialectos e até das línguas radicalmente 
differentes umas das outras, que da sua multiplici­
dade fallão os Jesuitas como d'uma confusão eguai á 
de Babel. Vencidas as primeiras difficuldades e peri­
gos, adquirido o conhecimento da lingua d'uma 
d'eslas tribus de modo que podesse conversar n'ella 
correntemente, e ganha a confiança dos índios a ponto 
de lhe escutarem elles com paciência as lições, tinha 
o missionário de superar „ainda muitos obstáculos, 
antes de completa a obra da conversão. A perfeição 
interna não dava aos Jesuitas demasiado cuidado. 
Que ficasse ou não convencido o entendimento do 
índio, e Commovido o seu coração, era couzá de pouco 
momento, com tanto que elle annuisse ás formulas 
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1012. e m qU e o industriavão : a natureza da crença do pae 
pouco importava, com tanto que se podessem educar 
os filhos. Nisto se mostravão atilados os padres, mas 
confiayão em demasia na so credulidade. As verdades 
radicaes e vitaes da revelação, elles mesmos so ne­
bulosamente as comprehendião, nem era possível 
que o selvagem as descobrisse através das vestes my-
thologicas em que lh'as envolvião c disfarçavão. As 

, "fábulas e monstruosidades do papismo não lhe in-
dignavão a razão, acostumada a tão grosseiro ali­
mento, e elle as recebia como fizera a respeito dos 
contos dos seus próprios pagês, com admiração e fé 
implícita, mas também as esquecia tão depressa 
como um sonho. Sempre os missionários se teom 
queixado da volubilidade dos seus conversos, e sem­
pre terão de queixar-se do mesmo, em quanto não. 
descobrirem a necessidade de ser a conversão prece­
dida, ou pelo menos acompanhada d'um certo grau 
de civilização. Mal porem apanhavão os Jesuitas as 
suas ovelhas bravas dentro do cercado, so tractavão 
de confirmar os neophytos na submissão aos seus 
mestres-espirituàcs. Do tão repetidas impossível era 
esquecerem-se" as licções. e a usança das reducções 
imprimia nos moradores toda a força de crenças in-

.veteradas. 
"StodS»* A embriaguez parece não ter sido difficil deextir-
cusamentos. p a r e n t r é o s s e i v a g e n s . a n ã o encontrar indulgência 

n';um vicio cujas más conseqüências erãô tão directás 
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e tão obvias, sujeilavão-se elles voluntários, vendo a 16í2-
eonveniencia, e sentindo o beneficio. Outro tanto não 
succedia porem traetando-se de regular pelas insti­
tuições christãs a communicação entre os dous sexos. 
Muitos índios recusavão contentar-se com uma so 
mulher, e so por isso não deixavâo converter-se. Os 
que condescendião fornecião um assumplo aos ca-
suistas. Erão alguns padres de opinião que a pri­
meira mulher com quem cohabitara o índio, e que 
por isso se distinguia das outras por uma designação 
especial, devia considerar-se a legilima, despedidas 
todas as demais; outras opinavão que ao marido de­
via deixar-se livre a escolha entre todas, argumen­
tando que não sendo conhecido o principio do casa­
mento no estado do paganismo (que permittia repudiar 
á discrição as mulheres) nenhuma razão justificada 
havia para dever uma mulher ser preferida unica­
mente pela prioridade da cohabilação, e insistindo na 
dureza obvia e conseqüências prováveis de se não 
permiltir ao homem escolher á vontade. Submettida 
a questão a Urbano VIII, decidiu este serem egual-
mente prováveis ambas as opiniões, podendo os Je­
suitas seguir uma, ou outra, conforme os determi­
nassem as circumstancias e o juízo próprio. So a 
respeito da primeira geração de conversos se dava 
esta difficuldade. Uma vez formadas as reducções, 
erão as crianças educadas na doutrina que devião se­
guir, conseguindo-se o bastante para mostrar que, se 
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1642- os Jesuitas houvessem posto um pouco mais alta a 

mira, depressa se poderião ter contado os Guaranis 
entre as nações civilizadas1. Àppreciando porem o 
bem que íizerão os Jesuitas, cumpre recordar que os 
Hespanhoes no Paraguay se ião despenhando nvesse 
estado que com propriedade se não pode chamar 
nem selvagem nem bárbaro, mas qué de todas as 
condições em que jamais tem existido o homem', é 
talvez aquella em que menos virtudes se desenvol­
vem. 

1 Do mismo parecer é o senr. padre Gay, que, na sua ja por vezes., 
citada Historia da Republica Jesuitica do Paraguay, lamenta que 
o exclusivismo dos filhos de Loyola, e a crueldade dos seus successo-
res, tivessem seccado as fontes da prosperidade d'essa abençoada re­
gião. F. P. 
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CAPITULO XXV 

D. Beruardino de Cardenas nomeado bispo do Paraguay. — Circunistancias 
da sua consagração. — Disputas d'elle com o governador Hinostrosa e 
com os Jesuitas. — Buscando expulsar estes da Assumpção é elle mesmo 
expulso. — Boatos de minas de ouro no território dos Jesuilas. — 
Volta Cardenas, ó feito governador e expuUa os Jesuitas á força. — Se-
bastian de Leon nomeado vice-governador interino. — Derrota o bispo, 
c restabelece os Jesuitas. — Scguimento da disputa. 

A medida de armar os Guaranis os tornara seguros 
na sua nova situação, e florescião as reducções quando 
os Jesuitas do Paraguay se virão envolvidos n'uma 
contenda não menos extraordinária na sua causa que 
seria nas suas conseqüências. 

Na primavera do anno de 1640 foi pela corte de cardenas 
Hespanha nomeado bispo do Paraguay D. Bernardino do f»«s»»y-
de Cardenas, natural de Chuquisaca e filho de nobre 
família. Tinha este em tenra edade entrado para a 
ordem franciscana, distinguindo-se tanto como pre­
gador, que o nomearão guardião do convento da 
mesma ordem na sua cidade natal. Um dia poz-se 
elle a correr as ruas, coberta de cinza a cabeça, e 
pesada cruz aos hombros; seguião-no os seus frades 
a açoutar as costas nuas, d'onde manava o sangue. Se 
Cardenas tivesse jamais attingido as honras da cano-
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1040. nização, tcr-Ihe-ião contado esta entre as obras meri-

lorias, mas nas acções dos sanctos muitas couzas se 
relatão para edificação que não são para exemplo. A 
actual extravagância foi censurada pelos superiores,, 
que depondo-o do cargo, o tiverão por algum tempo 
prezo no convento; mas este excesso de zelo lhe gran-
geou credito entre a multidão, e tornou-se elle mais 
popular do que nunca quando de novo subiu ao púl­
pito. Havia no paiz grande falta de clero secular e 
em Chuquisaca se reuniu um concilio provincial para 
prover de remédio o mal : mandárão-se regularesí 
para as missões e Cardenas foi um dos escolhidos1. 
Viajava a pé, com uma cruz por bordão, e adeante 
d'elle marchava a fama de seus,felizes esforços pela 
salvação das almas; contados de boca em boca e exa­
gerados os seus jejuns e as suas mortificações, ja o 
povo lhe conferia a designação de sancto. Dizia-se 
que na sua admiração por este novo apóstolo lhe 
tinhão alguns índios convertidos revelado a existência 
de ricas minas de prata; uma pessoa de auctoridade 
mandou avizo d'isto ao*vizo-rei do Peru/* e como 
Cardenas fosse pouco depois chamado a Lima, todo o 

1 O seu procurador Carrillo diz que elle foi nomeado legado para 
a extirpação da idolatria, mas o titulo official parece ter sido Pregador 
eHissionario Apostólico para Conversão dos índios. No correr das suas 
expedições dizem que conquistara elle innumeraveis almas para areino, 
do ceo, derribados mais de 12,000 idolos! 

Discursos Jurídicos en Defensadè Ia ConsagraciondeD. Fr.Ber-
nardino de Cardenas, por ei Licenciado D. Alonso Carrillo', §2. 
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mundo acreditou que era por este negocio. Mas os 1(54(>-
superiores o mandavão vir para reprehendel-o por 
haver dado causa a este boato falso; por haver nas 
suas excursões offendido o clero secular e os outros 
religiosos, intervindo officiosamente nos seus reba­
nhos; por ter practicado actos de zelo indiscreto e 
extravagante no gosto da sua procissão de Chuqui-
saca; e por se ter nos seus sermões servido de expres­
sões que o punhão debaixo da alçada do sancto offi­
cio. Por todas estas razões se lhe recommendou que 
fosse no retiro compor o seu espirito, disciplinando-o 
com salutar estudo. Elle porem poz-se a dirigir me-
moriaes á corte e a invocar as sympathias que adqui­
rira, e de que não tardou a colher os effeitos. Era 
por este tempo membro do Concelho das índias. So-
iQrzano, bem conhecido como auctor d'uma obra 
grande sobre a legislação das índias hespanholas, 
tendo ouvido Cardenas pregar, e concebido do seu 
caracter mui elevada idéia, recommendou-o elle para 
a sede episcopal do Paraguay então vaga, e para a 
qual, graças a esta recommendação, foi effeclivã­
mente nomeado. 

Era Cardenas bispo eleito agora, mas para poder Difücutia • 
ser consagrado e exercer'com plena auctoridade a sua consagra 

• * de Cardeiu 

jurisdicção,-era necessário que de Roma viessem as 
bullas da sua approvação e confirmação. Aprovei­
tando-se da liberdade que lhe dava a sua promoção, 
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164°- o habito da sua ordem, uma cruzinha de lã sobre o 

peito, echapeo verde, exercendo nestes trajos as suas 
funcções sacerdotaes. Morreu por este tempo o cura. 
do Potosi, e sem solicitar licença do arcebispo, nem 
sequer o informar da sua intenção, chamou Cardenas 
a si as attribuições do finado, visitando aquella parte 
da diocese. Offendido com isto, e tirando partido d'al-
gumas circumstancias1 que havião feito descer Car­
denas na estima do povo, ordenou-lhe o arcebispo 
que se recolhesse á sua própria diocese, e alli exer­
cesse as suas funcções, segundo o costume, por no­
meação do capitulo, até lhe chegarem as bullas e 
poder ser consagrado. Começou Cardenas agora a in-

1 Um índio livre, que Cardenas confessara no leito de morte, deixou-
lhe toda a sua fortuna, na importância de 12,000 coroas. Logo depois 
substituiu um Hespânhol em circumstancias semelhantes o nome d'ellé 
ao de outra pessoa, a quem havia legado 5,000 dietas. Fizerão estás 
couzas conceber uma suspeita de que não seria tão apostólico como 
elle o inculcava o caracter de Cardenas. Também se diz que elle no 
Potosi se não descuidou de fazer valer o privilegio da sua ordem, so­
licitando dos fieis com .que elle, pobre mendicante, podesse guardar 
o decoro da posição a que fora elevado. Charlevoix acerescenta que 
elle levou com que consolar-se da despedida som ceremonia que lhe 
derão :... « puisquHl emporloü d'une ville, oú il éloü vem sans 
avoirunsou, une Chapelle très-riche, et de quoi meubler magnifi-
quement sonpalais episcopal. » Asserções como estos devem receber-
se com desconfiança da parte de*Jesuitás, e com especialidade a ar-
guiçâo de ler elle, quando corria o boato das minas,"tomado dinheiro 
de quem ÜYo queria adeantar, prórríettendo, sobre a fó da descoberta, 
pagal-o com juros. Apezar de ávido e imprudenfe, não era provável 
que elle, afiectando a reputação de saneto, se fosse assim expor a cen­
suras e por ventura a aceusações criminaes. 
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quietar-se com a tardança das bullas; muitos acci-
dentes podião ter-lhes demorado a chegada, mas pa­
recia-lhe egualmente possível, recordando-se das cir­
cumstancias em que fora chamado a Lima, que do seu 
proceder tivessem dado ao Concelho das índias infor­
mações taes que fizessem el-rei mudar da teriçâo de 
apresental-o no bispado. Ardia elle pois por encartar-
se o mais depressa possível, e n'este intuito, passando-
se a Salta em Tucuinan, convocou os Jesuitas d'aquella 
cidade, e moslrando-lhes cartas que provavão o facto 
da sua apresentação e confirmação', representou-lhes 
as necessidades espiriluaes da diocese, e pediu-lhes a 

1 Charlevoix diz que elle apresentou duas cartas, uma do cardeal 
Antônio Barberino, datada de dez. de 1638, informando-o de que 
as bullas havião sido effectivamente expedidas, e a outra do rei d'Hes-
panha, sem data, dando-lhe o titulo de bispo. A primeira d'estas, af-
firma Charlevoix, era falsa sem duvida, e accrescenta que jamais teria 
acreditado que Cardenas fosse capaz de sahir-se com ella, se o mesmo 
procurador d'este a não houvesse citado n'um memorial apresentado 
a el-rei, e que corre impresso. Mas o negocio foi ainda mais longe do 
que Charlevoix o narra. Carrillo cila a carta de Barberino com data 
de 12 de dez. de 1638; reproduz n'uma nota a carta do rei, datada 
de 21 de fev. de 1638, e apezar de tudo declara no texto do memorial 
que el-rei so nomeou Cardenas cm maio de 1640. Sobre a questão do 
bispo do Paraguay com os Jesuitas teem-se escripto volumes, sem que 
nenhuma das partes se mostrasse escrupulosa nos meios que empre­
gava, nem nos argumentos com que se justificava, e hoje, passado 
tanto tempo, torna-se freqüentemente difficil e ás vezes impossível ati­
nar com a verdade. Mas por certo nãoé crivei que o rei communicasse 
a Cardenas em fev. de 1638 a sua nomeação, e a demorasse até maio 
de 1640, como se ve da própria declaração de Carrillo. Charlevoix diz 
ter verificado as datas em Hespanha na secretaria do Concelho das 
índias e em Roma no registro dos consistorios. 

1640. 
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1640 sua opinião sobre se em taes circumstancias não por 

deria elle ser consagrado sem mais demora. Respon­
derão elles que nenhuma difficuldadé vião n'isto, c 
a pedido de Cardenas para que emittissem pôr escriplo 
a sua opinião, assim o fizerão. Remetteu-a elle então 
a Fr. Boroa, reitor do collegio e universidade de Cor-
dova, pedindo-lhe também o seu parecer e o da uni­
versidade, e accrescentando que esperava recebel-o 
em Santiago certo de que seria unisono com o dos 
Jesuitas de Salta. Respondeu Boroa que.sentia real­
mente a tardança das bullas, obra sem duvida do 
diabo, que invidiava todos os esforços para arredar 
da sé do Paraguay tão digno prelado; que confiava 
que o Senhor não permiltiria a Salahaz levar por 
deante o seu intento; que submettera aos professores 
de theologia a opinião do reitor de Salta; que este era 
homem de muito saber e grandes talentos, mas não 
poderá consultar os livros em que se achava a ma­
téria amplamente discutida; e que não havia na uni­
versidade um so canonista ou theologo que podesse 
auctorizar a consagração d'um bispo, sem aprescn-

informe tação das bullas. Esperara Cardenas mui differente 
lieclio por ei * i . • ,j5 . 

ae
PRaAdaC,rpS6. resposta, e rasgando em pedaços a carta de Boroa e 

atirando-os ao chão, ordenou aos seus fâmulos que os 
apanhassem etleitassem ao fogo. Depois de ler assim 
dado expansão á sua paixão, procedeu tão cavillosa 
como imprudentemente; communicou a opinião dos. 
Jesuitas de Salta ao bispo de TuCumart, D. Fr. Mel-
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chior Maldonado de Saavedra, occultando a da uni- ltí40 

versidade, que a tornava de nenhum effeito, e com 
lãD "instante imporlunidade apertou com elle para 
que* o consagrasse, que o prelado annuiu contra sua 
vontade, protestando porém que com esta consagração 
não conferia poder, ou jurisdicção alguma, o que so 
competia ao cabido da Assumpção em quanto não 
chegavão as bullas1 Dousconegos apenas assistirão á 
ceremonia. Não tardou muito que o bispo não sou-
besseJo parecer dado pela universidade e supprimido 
por D. Bernardino Cardenas, a quem logo escreveu 
em termos moderados porem severos, censurando-Q 
pela fraude que practicara. Mais sensível mortificação 
aguardava em Cordova o novo bispo; forão os Jesuitas 
os primeiros a visital-o pela sua chegada, compri-
mentando-o os estudantes em prosa e verso e jantando 
elle no còllegio, mas ao offerecer-se Cardenas para 
conferir-lhes as primicias do seu poder episcopal 
ordenando alguns, respondeu Boroa que não podia 
apresentar ninguém a receber as ordens sem licença 
•do provincial; e quando o prelado com singular im-

1 Garrillo (§ 8) diz que o bispo averiguara terem-se as bullas per­
dido no Peru, asserção que em nenhum fundamento se apoia. Falia do 
acto como ponderoso, arriscado e cheio de escrúpulos, e conservou-nos 
o|)apel em que o bispo declara a intenção com que celebrara a ce­
remonia. N'este papel se faz claramente a reserva. Confessa o bispo que 
ajesolução lhe custara muitas noutcs de insomnia, em que fervoro­
samente orava a Deus e ao sanctissimo Sacramento que o illumina;-

sem em matéria tão difficíl. 
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1640. prudência lhe pediu uma approvação por escripto da 

sua consagração, recusou-se Boroa a isso, dizendo 
que tanto elle como todos os theologos que consultara, 
a considera vão illegal. Disfarçou Cardenas por então 
o seu resentimenlo, mas soltou-lhe os diques depois 
da sua partida n'uma carta concebida em termos tão 
immoderados, que provocarão segunda epistola re-
probatoria da parte do bispo de Tucuman. 

Segue Em Comentes se embarcou Cardenas para subir 
ííaraT o Paraguay. Muitos bateis lhe vierão ao encontro á 

Assumpção. , 

entrada da sua diocese, cheios de pessoas de todas as 
classes, anciosas por verem um bispo, cuja reputação 
de sanctidade o precedera. A' meia noute discipli* 
nava-se elle com grande edificação dos circumstantes;, 
e todos os dias dizia missa de pontificai. Espalhou-se a , 
fama d'estas couzas, e corria que chegara ao Paraguay 
segundo S.Thomé. Foi pomposa a entrada na As­
sumpção, indo o bispo de milra na cabeça, a cavallo 
e debaixo de pallio levado pelos primeiros magistra­
dos e principaes moradores. Pelas leis da Hespanha 
ó tal honra privativa do soberano, mas n'esta occa-
siâo pozerão-se de parte as leis, ou talvez que nem 
fossem conhecidas n'esta parte remota dos domínios 
hespanhoes. Assim foi elle conduzido primeiramente 
á sua egreja parochial, depois á cathedral, onde can- ' 
tou missa solemne, pregando depois, sem largara 
mitra durante estas ceremonias todas. Deu também'̂  
o annel a beijar, ao povo, despedindo-o depois, por 
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serem horas de jantar. « Quanto a mim, accrescen- 164°-
tou, sustentão-me invisível alimento, e uma bebida 
que não pode ser vista dos homens : o meu manjar é 
fazer a vontade d'Aquelle que me enviou, e cumprir 

1 * ' r carrillo. §11. 

a Sua obra.» John. 4,34. 
Bernardino Cardenas hade muitas vezes trazer Tho- Duvidas 

sol) 1*6 3 
mas Becket á memória do leitor : forão mui inferiores auctondade 

de Cardenas. 

os talentos d'aquelle, mas o espirito era o mesmo, 
ao representar egual papel sobre um theatro menos 
eonspicuo e n'um século menos favorecido. Por este 
tempo parece a exaltação ter-lhe perturbado o enten­
dimento, talvez ja por natureza desordenado, e o seu 
proceder foi o d'um homem êbrio de poder e de vai­
dade. Com pasmo do cabido principiou elle a exercer 
todas as funcções do episcopado sem aguardar que 
aquelle lhe conferisse os podcres de que carecia até 
á chegada das bullas, sem o convocar, prestar jura­
mento, nem observar formalidade alguma preliminar 
das que exigem os cânones. 0 thesoureiro e um dos 
conegos atreverão-se a fazer-lhe observações, a que 
elle respondeu que era bispo e pastor e bem sabia o 
que lhe tocava. Reuniu-se um capitulo para ver o que 
devia fazer-se: alguns conegos e todo o clero inferior 
opinarão pela submissão á vontade do bispo, mas a 
maioria com o thesoureiro e o deão á frente lavrou 
um protesto contra qualquer aclo de auctoridade da *' 
mitra, como illegal e por conseguinte nullo. Enten­
derão os dous partidos dever separar-se na celebração 
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1640. do .'officio divino; o bispo ficou com o seu na cathe-
dral e os curas não se átrevião a receber ós dissi­
dentes, mas os Jesuitas emprestarão a sua egreja 
tendo-se primeiramente assegurado dé que com isto 
se não daria por offendido o prelado. Sendo mera­
mente sobre um ponto de disciplina eçclesiastica 
pouca sensação causou este schisma, e cada dia ga­
nhava o bispo mais popularidade, valendo-se de todos 
os meios de çonseguil-a. Todas as manhãs bem cedo 
ia á cathedral acompanhado do seu clero, permanecia 
de joelhos em quanto se dizia uma missa, celebrava 
depois outra de pontificai, ajoelhando depois de er­
guer a Deus, e dirigindo-se em preces ao Redemptor 
como presente nos elementos que alli estavãos e con­
cluía por distribuir indulgências, cordões de S. Fran­
cisco e mais pertenças da superstição romana. Dentro 
em. pouco principiou a celebrar duas missas por-dia. 
A's vezes percorria a cidade descalço e com pesada 
cruz ás costas; outras andava pelas ruas com. uma 
caixa de reliquias, cercado d'uma multidão de índios; 
e ainda outras levava a hóstia pelas terras vizinhas» 
para, dizia, afastar moléstias e tornar fértil o solo. 
Também instituiu na egreja dos Jesuitas um exer­
cício nocturno de preparação para a morte, ao qual 
elle assistia sempre; mas estas reuniões a deshòrag. 
davão logar a irregularidades,, de que se queixou o 
reitor sem que o bispo tomasse medida alguma para 
cohibil-as. 



HISTORIA DO BBAZ1L. 75 

Por algum tempo gozou Cardenas da popularidade 1640 

! • , . . . . ' Proceder do 

que cobiçava : era elle um novo apóstolo, o príncipe novo bispo. 
dos pregadores, outro ChrysQstomo, segundo S. Car- vplla

1̂
11-

lós Borromeo. Mas elle exagerou ò seu papel. Duas 
missas pontificaes por dia saciarão o appelite do povo 
por estas couzas; advertirão-no amigavelmente que 
tal practica era talvez illicita e por certa desusada, e 
elle respondeu que jamais ofGciava que não livrasse 
uma alma do purgatório, que grandes sanctos tinha 
havido, que chegavão a dizer nove missas por dia, e 
<fue alem d'isto era elle papa na sua diocese, podendo 
fazer o que lhe parecesse a bem do serviço de Deus. 
Em outras couzas não dizia o proceder do bispo com 
«sta òstenlosa piedade. Sobre pretexto de não haver 
sacerdotes para todas as egrejas, chamou a si diffe­
rentes puratos, cobrando os respectivos benesses, em­
bora fosse impossível servil-os elle todos, de modo 
<jue umas vezes ofGciava n'um e outras n'outro, di­
zendo freqüentemente duas missas conventuaes por 
•dia. 0 escândalo produzido por esta irregularidade 
ainda o aggravava uma irreverência habitual que 
estava bem pouco em harmonia com a sanclidade 
affectada pelo bispo; correndo de egreja em egreja 
costumava mandar o calix não lavado por um rapa­
zinho, que muitas vezes era visto nas ruas a brincar 
com o vaso sagrado. Em paiz reformado passaria isto 
por uma indecência, mas onde constantemente se in-
culca e se acredita com fé intensa e intolerante a 
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1640. presença real da divinidade nos elementos, não se 
poderia commetter maior indiscrição. Os primeiros 
que em publico se abalançárão a manifestar ò mao 
conceito que formavâo do bispo forão os Francisca-
nos da Assumpção, começando a fallar d'elle sem re­
serva, como d'um hypocrita ambicioso que por fas ou. 
por nefas queria grangear a reputação de sancto. Em 
revindicla buscou elle rebaixal-os, cortejando os Je­
suitas, por não viverem com elles em boa paz os 
Franciscanos. Desavindo assim com a sua própria 
ordem, ainda foi fazer caprichosamente seus inimi­
gos os Dominicanos. Tinhão-se estes estabelecido na 
cidade, sem previa impelraçâo de cartas patentes. 
Alguém (provavelmente alguma ordem rival) dera 
contra elles uma queixa perante a Audiência Real de 
Charcas, que os condemnara a demolir o seu convento; 
elles porem tinhão obtido um prazo de seis annos, 
com a condição de que se dentro d'elle não apresen­
tassem as cartas, seria executado o decreto. Ninguém 
comtudo se havia lembrado de incommodal-os, 
quando um dia de manhã cedo sahiu "do seu paço 
episcopal Cardenas com rochela e murça, acompa­
nhado de grande séquito, no qual se via entre outros 
o governador para este acto convidado, e dirigindo-se 
direito ao convento dominicano, mandou remover o 
sacramento, despir dos seus ornalos a egreja, e ar-
razal-â junctamente com o mosteiro. Baldadas forão 
as supplicas e lamentações dos frades : a demolição 
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cumpriu-se1 Passou então" o bispo á egreja mais ,64°-
•próxima, para onde mandara levar a hóstia, e levadas 
as mãos antes de principiar a officiar, assim fallou 
voltado para o povo : «Meus filhos, bem vedes que 
estou a ponto de offerecer o saneio sacrifício do altar, 
sem me ter confessado : é que a consciência de nada 
me aceusa, nem eu me achei jamais tão bem prepa­
rado para este acto sagrado.» A acção seguinte teve 
seus laivos de insania. Recusara o ultimo bispo en­
terrar em sagrado um suicida; tinhão ja decorrido 
alguns annos e Cardenas lembrou-se agora de trans­
ferir o corpo para a egreja da Encarnação. Dizendo 
pois que era o cadáver d'un christão, e que tinha elle 
razões para suppor-lhe no ceo a alma, convidou to­
das as pessoas gradas da cidade a assistirem a este 
acto, e ajudando com o governador a levar o feretro, 
cantou em pessoa o officio fúnebre. 2,9-12. 

Pouco depois chegarão as tão esperadas bullas, e rreiendeo 
. . . bispo 

em boa occasião vierão ellas para da exlranha con- r̂ogar-se 
r poderes 

dueta do seu prelado desviar a atlenção do povo. temP°raes-

.Tinha çlle mandado buscai as á Europa pelo sobrinho 1642-
1 D'esta proeza deu Cardenas parte ao bispo de Tucuman, dizendo-

lhe que empregaria,egual rigor contra todos os religiosos que achasse 
culpados. Respondeu-lhe Maldonado que o seu zelo mais se parecia 
com o de Elijah que com o de Christo ; que ferros antigos e esquecidos 
nãosedevião assim fazer reviver n'estas remotas províncias, nem era 
justo punir n'uma communidade inteira a culpa de indivíduos pou-

"cos. As minhas luzes pelo menos, acerescentou elle em tom de sarcas-
tisca humildade, não alcanção tão longe : Vossa Senhoria sem duvida as 
possue bem mais claras. 
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164-2. F r - pedro de Cardenas", franciscano devasso, que 

trouxe também um breve que o papa costumava man­
dar aos bispos americanos, conferindo-lhes maiores 
poderes que aos europeos em razão da distancia a 
que ficavão de Roma. Deu Cardenas estes papeis a 
um Jesuíta, que os traduzisse para espanhol, a fim 
de serem publicados n'esta lingua, depois de lidos 
no latim original, como requeria o costume.'N'elles 
se dizia claramente que se na consagração tivesse 
havido alguma irregularidade, incorrera o bispo «joso 
facto n'uma censura que de todas as suas funcções o 
suspendia. Não quiz Cardenas considerar-se n'esle 
caso, e lidas as bullas e o breve, dirigiu-se ao seu 
auditório, dizendo que ja nenhuma duvida podia hâ  
ver sobre ser elle o legitimo pastor da egreja do Pa­
raguay, inquisidor da sua diocese, commissario da 
sancta cruzada, e achar-se revestido de illimitados 
poderes tanto no espiritual como no temporaU Era 
então-governador D. Grego rio deHinostrosa, homem' 
edoso, que servira com distincção no Chili, seu paiz 
natal : não pôde elle deixar de notar esta arrogação» 
d'um poder que lhe destruiria a própria auctoridade, 
mas sendo de caracter fácil e indecizo, deixou passar 
a asserção. Até aqui se portara Cardenas sempre com 
ostentoso respeito para com elle, costumando ati 
erguer-se do seu thrõno na cathedral para ir rece- • 
bel-o á porta. Mas agora que se attribuira jurisdicção:' •< 
superior, quiz também exercel-a. 
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Tinha o governador prendido um indivíduo cha- 164L 

madoMorales, familiar da inquisição, dizendo-se até 
que ia ser enforcado, pena que n'estes paizes (excepto 
em tempos de guerra civil) jamais se impõe senão 
depois de exuberantemente merecida. Correu Pedro 
de Cardenas a dar a noticia ao tio, clamando que 
como criado do sancto officio não devia este homem 
ser levado ante tribunal secular. Uma simplc repre­
sentação n'este*senlido, dirigida a um homem do 
caracter de Hinostrosa, teria conseguido a soltura 
immediata do prezo. Ao bispo pareceu melhor tomar 
o ciborio, em que tinha sempre a hóstia na sua sala 
de visitas, e com elle na mão dirigirse á prizão, onde 
exigiu que lhe entregassem o prezo. Depois mandou 
trazer uma meza, e posto em cima d'ella o ciborio, 
alli ficou com todo o seu séquito á espera do resul­
tado. Aventurou-se o reitor dos Jesuitas a observar 
que não era decente expor assim o corpo de Christo, 
como elle chamava a hóstia, á porta da cadeia, nem 
próprio da dignidade d'elle mesmo bispo conservar-
se em posição semelhante, ao que tornou o prelado 
que alli eslava e alli ficaria até que lhe entregassem 
o, homem. Ouvido isto, foi o reitor que conhecia a 
tempera d'ambas as partes, sendo a facilidade d'uma 
egual á obstinação da outra, ter com o governador, 
a quem sem custo persuadiu a que soltasse Morales. 
Por'esta occasião observou o povo, que mais valia 
acharem-se o governador e o bispo sempre desavin-r 
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1642. dos, pois que a concórdia dos dous redundara "na 
destruição d'uma egreja e convento, em.quanto que 
a contenda produzira a soltura d'um prezo. N'este 
caso ainda Cardenas achou pretexto para interpor a 
sua auctoridade, mas em logar de remetter o accu-
sado ao tribunal competente, deu-lhe ordens menores 
para subtraliil-o inteiramente á acçâo da justiça, 
aclo que implicava pelo menos a suspeita deter es­
tado Morales antes sujeito a ella. Não, se mostrou re-
sentido o governador, dizendo pelo contrario que 
preferia a paz a tudo o mais, e para dar uma de­
monstração publica de quanto desejava viver emhar-
mo nia com o bispo, presenteou-o com uns magníficos 
castiçaes de prata, em que Cardenas fixara cobiçosos 
olhos, mandando levar-lhos á egreja para tornar mais 
notório o acto. Cardenas os recebeu com semblante 
risonho, louvando a munificencia do governador, 
acerescentando porem que so faltavão agora*o jarro 
e a bacia que vira em casa d'elle. Hinostrosa imme-
diatamente'lhos mandou lambem, dizendo que tudo 
quanto possuía estava ás ordens dó prelado. 

o Kspo Longe esteve esta condescendência de produzir o 
excommunga . 

ogovemador. effeito que d ella esperava Hinostrosa. Queria o bispo 
que lhe transferissem para elle uma porção de ín­
dios que havião sido concedidos em encomienda á 
irmandade do Sanctissimo Sacramento, ao que res­
pondeu o governador que era impossível. Injuriou-o 
então Cardenas num excesso de paixão, e Hinostrosa, 
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revirando-se como um verme pizado, lançou-lhe em 16i2 

rosto a sua sede de riquezas, e os escândalos que em 
casa tolerava, alludindo com isto ao comportamento 
licencioso do sobrinho do prelado. Poucos dias depois 
tendo o governador de levar n'uma procissão o estan­
darte real, o bispo o declarou excommunigado, epor 
conseguinte inhabilitado para isto. Com moderação 
o ouviou Hinostrosa, preferindo retirar-se da cere-
monia a excitar distúrbios em occasião semelhante, 
e certo de que a paciência e equanimidade lhe darião 
o triumpho, sendo tão clamorosa a injustiça da parte 
contraria. Pedro Cardenas porem, encontramlo-o na 
rua, insultou-o com as mais descomedidas palavras. 
Hinostrosa advertiu o frade que o não provocasse 
mais; este comtudo so depois de esgotado todo o seu 
vocabulário de injurias, se retirou para casa do bispo, 
onde foi comprimentado pelo modo por que se por­
tara. Veio interromper-lhes o júbilo a nova de que 
ahi vinha o governador com um troço de soldados, e 
Cardenas mandou tocar o sino, proferindo sentença 
de excommunhão contra toda a pessoa armada que 
lhe entrasse em casa. Chegou Hinostrosa antes de bem 
concluído isto, esem apparente emoção de cólera disse 
ao prelado que não via razão para lhe excommunga-
rem os soldados, e deitando logo a mão a Pedro, 
prendeu-o em nomed'el-rei. Passava-se isto no ves-
tibulo : o frade safou-se, largando o habito, correu 
para casa e voltou com uma pistola, ameaçando ma-
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*642- tar o governador, se em continente se mão retirava. 
Ao mesmo tempo apoderou-se um padre dos copos 
da espada de Hinostrosa que, arrancando-lha das 
mãos, julgou comtudo prudente desistir da empreza. 
O bispo repetiu a sentença contra elle e os seus sol­
dados, impondo uma muleta de cincoenta coroas a 
quem quizesse ser absolvido. Terminou esta escan­
dalosa contenda por uma reconciliação tão pouco ai-
rosa a uma com a outra parte. Cardenas mandou: 
dizer ao governador que desejava absolvel-o, e Hinos­
trosa, que se sentia incommodado debaixo d'esta se-̂  
gunda excommunhão, foi a casa d'elle, e ajoelhou-
lhe aos pés. Seguiu-se uma scena ridícula: ajoelho» 
também o bispo, equaes dous Chins a competir um 
com o outro em ceremoniosa cortezia, porfiárão qual 
dos dous beijaria a mão do outro, até que o reitor 
dos Jesuitas, intervindo, reergueu, o bispo. Concedeu-
se então a absolvição, mas exigiu-se dos soldados a 
muleta, que tão fácil como a cólera' não se deixava 
aplacar a avareza do bispo. 

Novas Desde a revolução de Portugal no Paraguay era 
sob pena de morte prohibido aos extrangeiros o 
andarem armados. Encontrando* um Portuguez- de 
espada, mandou-o Hinostrosa metter na cadeia* Não 
havia nada que o bispo nomeara este homem pri» 
meiro alguazil da Inquisição, e era em virtude do 
officio que este andava assim esquipado : em logar de 
explicar isto ao governador, recorreu o prelado aos 

com o 
aovernador 
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seus meios do costume e excommungou-o pela ter- 1642 

ceira vez. Tão freqüentemente ouvidos perdem o seu 
effeilo estes trovões espirituaes. Riu-se Hinostrosa da 
censura e condemnou o Portuguez a ser enforcado 
conforme a lei vigente. Sabido isto, mandou o bispo 
um padre a consolar o prezo e animal-o a soffrer com 
paciência a sua desgraça, assegurando-lhe que.se tão 
immerecidamente padecesse, morreria, martyr, e o 
mesmo bispo lhe celebraria magníficas exéquias, 
pregando em pessoa o sermão fúnebre. Fraca conso­
lação era esta para o pobre homem, mas divertiu 
Hinostrosa, que não querendo terminar tragicamente 
um negocio em que se dera tão cômico incidente, 
soltou o prezo, sendo então levantada a excommu-
nhão sem que elle da sua parte desse para isso algum 
passo. Seguiu-se pendência mais seria. Continuava 
Fr. Pedro no seu insolente comportamento, e como 
tivesse este. proceder degenerado ja em escândalo 
publico e notório, entendeu o governador a final que 
era do seu dever exigir que se mandasse- sahir d» 
Assumpção semelhante homem. Fallou sobre isto se­
riamente ao bispo, que reprehendendo o sobrinho, 
mandou-o em penitencia beijar o chão e dizer certas 
orações, e recommendou-lhe que se conduzisse com 
mais circumspecção para o futuro. Yendo quão pouco 
fructo sacara da sua representação, dirigiu-se o go­
vernador ao guardião do convento franciscano, e 
fazendo-o ver a escandalosa vida de Pedro, e a sua 

http://que.se
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1642> offensiva conducta publica, requisitou que o tornas­

sem a mandar para o Peru. Respondeu o guardião 
que não pertencendo o frade ao seu convento, ne­
nhuma alçada tinha sobre elle. Desenganou-se então 
Hinostrosa de que ninguém podia ou queria fazer-lhe 
justiça, e resolvendo valer-se da própria aucloridade, 
insultada havia tanto, ordenou ao mestre de campo 
general D. Sebastian de Leon y Zarate que.prendesse 
o delinqüente. Mas Fr. Pedro andava precatado, e 
tendo ate então morado n'uma casa particular para 
estar mais em liberdade, dormia agora por cautela 
todas as noutes no convento, continuando a desafiar 
e irritar o governador, que perdeu a final toda a pa­
ciência. Sem communicar a intenção que tinha a seu 
irmão Francisco, nem a nenhum dos seus amigos, 
foi elle ao convento pela volta das dez horas da'noute 
seguido de D. Sebastian de Leon e mais quatro ou 
cinco pessoas, e dirigindo-se direito á cella de Fr. 
Pedro, fel-o levantar-se, levou-o em camiza e ceroulas 
para fora da cidade, e amarrado de pés e mãos o 
deitou em terra á beira d'um rio. Alli ficou dous dias 
o misero frade, sem alimento nem cobertura exposto 
a todos os insectos damninhos do paiz, até que em­
brulhado n'um vestido de mulher o embarca" rãOn'uni 
bote confiado á guarda d'alguns índios, e com escassa' 

|ff- matalotagemMe sal e viveres o mandarão para Cor-
rentes. 

Merecera sem duvida castigo o frade, mas infligi-

Charlevoix. 
2, 21-2. 

Villalon.18. 
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rão-lhe com as mais odiosas circumstancias de ille- 1642-
galidade e violência. Apenas o bispo soube do que OUITI^J" 

* excommuti-

açontecera, mandou tocar os sinos apezar da hora 8ad0-
adeantada da noute, convocou todo o clero secular e 
regular, levou-o á calhedral e alli solemnemente 
excommungou quantos n'este ultrage havião tomado 
parte, lançando alem d'isto ainda um interdicto sobre 
toda a cidade. Representárão-lhe que, não se tendo 
feito processo verbal, nem publicado admoestaçâo 
alguma, era este proceder por demais precipitado, 
mas observar taes formalidades não lh'o teria sof-
frido a natural vehemencia. No estado da maior con­
fusão se viu agora a cidade : buscava o governador 
apoderar se do bispo, e mandal-o atraz do sobrinho; 
buscava o bispo excitar o povo contra o governador, 
e fazer que o clero clamasse contra elle do alto do 
púlpito; mas por mais que ameaçasse com a excom-
munhão os que não lhe obedecessem n'este ponto, 
persistirão os padres com unanimidade tal na sua 
recusa que o prelado se não atreveu a realizar a 
ameaça. Querendo porem a todo o custo impressionar 
o espirito do povo, declarou que ia celebrar um acto 
de penitencia publica, e dirigindo-se uma manhã 
cedo á calhedral, convocou o capitulo para acompa-
nhal-o n'uma procissão á egreja dos Franciscanos, 
como reparação do insulto que aquella ordem soffrera 
na pessoa d'um dos seus membros. Reuniu-se grande 
multidão; depois de ter rezado perante o altar, orde-
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1642- nou o bispo a um dos seus servos índios que o des­

pisse para a ceremonia, e ficou descalço com as 
pernas e as espadoas nuas, prezo um sacco por uma 
corda á volta do resto do corpo, e um grande azor-
rague na mão. N'esta figura poz-se a orar vehemen-
temente por algum tempo, com a voz entrecortada 
por soluços, e as lagrimas a cahirem-lhe pelas faces, 
e depois começou a açoutar-se. Pedirão-lhe os cone­
gos que não continuasse, mas elle respondeu que era 
de mister apaziguar a justa indignação do ceo pela 
injuria irrogada á ordem seraphica, e que a elle 
como membro d'esta e bispo da diocese tocava expiar 
o crime e offerecer ao Senhor o seu sangue para 
expial-o. Sahiu então a procissão da cathedral para 
o collegio dos Jesuitas. Partiu adeante um bedel a 
avizar os padres, que se apromptassem para receber 
um apóstolo que se estava cobrindo do próprio san­
gue. Sahindo ao encontro da procissão, avistarão elles 
primeiro uma bandeira cercada de desordenada mul­
tidão de homens e crianças; logo uma fila de homens, 
que parecião mui commovidos pela ceremonia; em 
seguida mulheres todas lacrimosas, e por fim o bispo 
meio nú, açoutando-se e vertendo sangue, cercado 
do seu clero. Dous Jesuitas abrirão caminho até onde 
elle vinha, e de joelhos o supplicárão que desistisse, 
mas o prelado parecia, dizem elles, nada ver nem 
ouvir, todo absorvido em Deus. Avançou a procissão 
até á porta da egreja da companhia, onde os Jesuítas 
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em corporação se prostrárão deante de Cardenas, 1642 

tornando-o a rogar que cessasse: mas elle, dando-
lhe a mesma resposta que aos conegos, continuou a 
lacerar-se em quanto as mulheres por detraz se api-
nhavão, acotovellando-se o empurrando-se umas ás 
outras, todas anciosas por ensopar os lenços n'aquelle 
sangue, afim de guardal-os depois como relíquias. 
0 reitor poz termo a este asqueroso espectaculo, 
tirando a própria capa e lançando-a sobre o bispo. 
Entrou este então na egreja, onde orou nos degraus 
do altar. O servo indio limpou-lhe então o sangue, e 
estancando-lhe como pôde, vestiu-o outra vez lan-
çando-lhe o rochete e a murça, e feito isto, voltou o 
prelado á sua calhedral, onde celebrou missa ponli- charievoii 
ficai* 

1 Grande effeito produziu esta exhibição sobre o vulgacho e espe­
cialmente sobre as mulheres, mas valeu a Cardenas uma censura da 
parte do seu amigo, o bispo de Tucuman. Este, cujas cartas reveião 
tanto talento como juizo, escreveu-lhe por esta occasião, dizendo que 
ouvira narrar o oçcorrido, mas que lhe parecera incrível, pelo que 
reprehendera quemlho contara, observando comludo que se o bispo do 
Paraguay realmente se tinha assim disciplinado em publico, devia o 
acto por força ser próprio e conveniente, posto que nenhum apóstolo 
houvesse dado semelhante exemplo; que Nosso -Senhor, ao ser açou-
tado," se não despira, soffrendo apenas que o executor lhe tirasse o vestido 
exterior; que isto se fazia de noute, não de dia, nem á vista das mu­
lheres ; e que os sanctos, que devotamente tinhão imitado este grande 
pfototypo de soffrimento, sempre o tinhão feito em particular. Por 
occasião da prizão de Fr. Pedro ja o bispo de Tucuman escrevera uma 
carta, desapprovando energicamente o modo por que havião sido vio­
lados os privilégios da Egreja, mas censurando em termos não menos 
.enérgicos o proceder de quem provocara o ultrage. Previa muito más 
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1642. Tendo assim, ao que suppunha, disposto o povo 

bispoC"excitar para o seu intento, publicou Cardenas.uma pastoral, 
insurreição convocando todos os moradores da cidade e circum-

contra 

ogovemador. vizjni i anças a acharem-se na cathedral em dia e hora 
fixos sob pena de excommunhão. Sabia o governador 
que alguma medida violenta se meditava, e receando 
os effeitos d'esta reunião, ordenou para o mesmo dia 
uma revista geral da tropa. Inquietarâo-se os ma­
gistrados, e dirigirão uma representação ao bispo, 
que mandou o reitor dos Jesuitas, D. Lorenzo Sobfino, 
a dizer ao governador que elle nada desejava tanto 
«omo ajustar aquellas differenças, e que no domingo 
seguinte o alliviaria das censuras, pedindo somente 
que assistissem os soldados na cathedral á leitura da 
pastoral que convocava o povo. Na esperança de ver 
terminada uma disputa em que linha a consciência 
de haver obrado illegalmente, annuiu Hinostrosa. 
Innumera foi a multidão que se reuniu; o bispo 
explicou a pastoral que se lia, insistindo na áuclo-
ridade do Sancto Officio, e depois arengou o povo. 
Devia este, disse elle, obedecer aos mandados da In-

conseqüências d'este acto, esperava porem, dizia elle, que a solicitude 
pastoral de S. Excellencia muito conseguiria, confiando que D, Bernar-
dino se portaria com a mais stricta equidade, recorrendo aos remédios 
mais brandos, empregando, para reconduzir ao aprisco a ovelha des­
garrada, o cajado e a frauta, não o venabulo e o dardo. 

D'um homem da tempera de D. Bernardino Cardenas devia ser 
muito mal acceito um correspondente como o bispo de Tucuman 
Charlevoix, 2, 22, 23. 
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quisição mesmo com sacrifício das próprias vidas, e 1642-
dar d'esla devota submissão um exemplo qual o dera 
S. Ambrosio, quando resistira ao imperador Theo-
dosio, e passando a fazer a resenha das offensas do 
governador contra a Egreja, insinuou saber por uma 
revelação quanto a cólera do Senhor estava acceza 
contra o delinqüente; depois exaltando o proceder de 
Moyses, que ferira com o corte da espada os Israelitas 
rebeldes, declarou que a ira de Deus se satisfaria 
agora com menor castigo, qual a prizão do governa­
dor, medida porem indispensável. Concluindo a sua 
oração episcopal, exclamou elle : « Christãos fieis, 
segui-me I Quem se excusar, condemno-o n'uma 
multa de mil coroas, ou duzentos açoutes á falta de 
pagamento. Que todos os que seguem o estandarte do 
Senhor me ajudem a apoderar-me do inimigo da 
Egreja, e se encontrarmos resistência, mate o irmão 
o seu irmão, o camarada o seu camarada, o vizinho 
o seu vizinho. » E logo sahiú da calhedral, e tomando 
a bandeira das mãos do commandante da guarda, 
mostrou-se qual outro Phineas cercado dos seus clé­
rigos, que todos trazião armas debaixo dos hábitos. 
Mas para scena como esta não vinha preparado o 
povo; o governador manteve-se firme á frente dos 
seus arcabuzeiros, e vendo que não seria apoiado 
como esperava, deixou-se o bispo persuadira retirar-
se para o seu paço. Entabolou-se agora uma nego­
ciação, em que uma única difficuldade appareceu, a 
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4B42. • das condições com que seria levantada ã excommu-

nhão, pois que o prelado, em quem a avareza sobre­
pujava o orgulho, e que sabia que neste caso, tendo 
contra si a justiça havia o governador por força de 
ceder, insistia n'uma multa de quatro mil arrobas 
de Herva do Paraguay, valor de oito mil coroas. Sub-
mettéu-se a arbitramento esta exigência, e julgando-a 
ajustada, marcou o bispo para a ceremonia da absol­
vição um dia de festa, querendo dar maior publici­
dade ao seu triumpho. Hinostrosa prostrou-se por 
terra á porta da egreja, pedindo misericordiaj e Car­
denas, revestido dos seus hábitos ponlificaes, depois 
de o ter reprehendido em áspero e estirado discurso, 
absolveu-o, levantou-o e abraçou-o. Entrando ambos 
na cathedral, entoou-se o Te Deum, findo o qual, 
subiu o bispo ao púlpito, d'ondé pronunciou o elogio 
do penitente reconciliado, comparando-o com Theo-
dosio o Grande, e deixando ao auditório o cuidado de 
supprir a outra parte do parallelo... entre elle mesmo 
esancto Ambrosio. 

sahe o bispo Se n'esta transacção havia sido rapace o bispo, fora 
Assumpção. pouco sincero o governador : promettera pagar as 

1643. quatro mil arrobas e contra a exacção protestava em 
segredo. Vendo como se protrahia o pagamento, 
mandou-lhe Cardenas dizer que, não cumprida esta 
condição, tornava-se a absolvição nulla. Represen­
tou Hinostrosa que era a multa superior ás suas 
forças, o reitor Sobrino tentou interceder por elle, 
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e o bispo n'um novo accesso de cólera embarcou 
para Correntes, deixando ao seu'vigario geral ordem 
escripta para publicar no dia seguinte um interdicto 
geral, local e pessoal, o que quer dizer que para 
onde quer que fosse o governador, iria com elle o 
interdieto como uma praga. Conjuncfamenle seaf-
fixou no coro nas costas do crucifixo um papel, de­
clarando que o governador recahira em estado de ex-
^ommunhão, de que so podia tiral-o o mesmo bispo, 
nomeando outras muitas pessoas que tinhão incor­
rido na mesma pena, e especificando a somma que 
cada um devia pagar pela sua absolvição. A's mulhe­
res, aos negros, e a certas pessoas alli referidas se 
permittia ouvir missa, mas para este fim nenhuma 
egreja se dava como exempta do geral interdicto. 
Tomada sem formalidade alguma, considerou-se 
cada qual obrigado ou não por esta medida, segundo 
o próprio juizo, ou talvez segundo o partido a que 
adheria : conservárão-se pois algumas egrejas sem 
pre abertas em menosprezo do interdicto, e outras 
sempre fechadas em obediência a elle. 0 governador 
affirmava que em virtude do seu cargo tinha direito, 
ou a não ser tractado como um excommungado, ou 
a ser absolvido. Mas um catholico nunca se sente 
muito a gosto quando ferido por semelhante sentença, 
e Hinostrosa não linha tão pura a consciência que 
d'ella tirasse a consolação interna que o caso reque­
ria. Consultou nnis sobre isto as differentes ordens 

164 
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1643. religiosas : os Jesuitas responder? o com alguma re­
pugnância, que, visto não se achar em guerra, devia 
elle, para evitar escândalo, considerár-se excommun-
gado até que o mesmo bispo lhe desse a absolvição; 
que os Dominicanos e os Padres das Mercês pelo con­
trario entendião poder partir do vigário geral. Re­
correu Hinostrosa a este, que, sendo do partido do 
bispoj respondeu que o absolvesse quem assim opi­
nara. Ouvido is!o, dirigiu-se o governador com um 
troço de soldados ao apozento do vigário geral,, 
pregou-lhe as portas e as janellas, e declarou quê 
ninguém entraria nem sahiria em quanto aqüelle 
padre se não resolvesse a absolvel-o. Vã ameaça era 
esta, e impossível de executar-se, nem o vigário geral 
se deixou intimidar tendo o governador de retirar-se 
corrido. Tractou então Hinostrosa de redigir um me­
morial, que apresentou á Audiência Real de Charcas, 
perante a qual também expoz o bispo as suas queixas, 
Assim continuarão as couzas por algum tempo, até 
que vindo de Tucuman para a Assumpção como yice-
provincial dos Jesuitas, viu Fr. Truxillo em Corren­
tes o bispo, que o nomeou seu vice-gerente e vigarjo 
geral com plenos poderes. A' sua chegada suspendeu 
elle lanto o interdicto comoa excommunhão, deixando 

charlevoix lu<*° * decizâo do tribunal a que estava agora affecta 
2, 28-54. a c a u s a i 

vaeobispo Pouco satisfeito ficou o bispo com o proceder de 
ao Jaguaiao, A * 

doutXegos. Truxillo. Partiu agora para a Assumpção, mas parou 
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oito legoas aquém no Jaguarto, grande aldeia de 1643 

índios em terra, fértil e sadia, e de lá expediu um 
edicto caprichoso, prohibindo a todo o mundo, ex-
cepto os regulares, ir alli durante a sua estada, sob'* 
péhá de excommunhão e multa de cincoenta coroas. 
0 thesoureiro do cabido D. Diego Ponce de Leon e o 
conegoD. Fernando Sanchez mandarão pedir licença 
para ir apresentar-lhe os seus respeitos, e elle escre­
veu-lhes em resposta uma carta de convite, acerescen-

"tando por um recado de bocea que desejava fallar-
lhes sobre negócios do bispado. Apenas porem os 
avistou, exclamou : « Eis-vosaqui pois, traidores ao 
vosso bispo e á Egreja 1 » e logo os mandou recolher a 
estreito cárcere, cada um na sua câmara. Suspeitara 
ou descobrira elle um plano que o partido opposto 
havia forjado de desconhecel-o por bispo, em razão 
da irregularidade da consagração, epensou intimidar 
o cabido com a prizão d'estes dous cabecilhas. Vierâo 
interceder por elles os superiores das differentes or­
dens, mostrando-se Sobrino sobre todos caloroso por 
ter sido o instrumento de que o bispo se servira para 
esta traição. A tantas instâncias respondeu Cardenas 
que estava resolvido a expurgar a sua diocese, e que se 
valia.de medidas rigorosas, como o bom medico em-
pregava cáusticos para bem do doente. Ameaçou met-
ter Sanchez em processo criminal, apezar de invocar 
oconego o seu privilegio como commissario da cru­
zada. Apoz quarenta dias de cárcere evadirão-se am-
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1643. ] j 0 S o s prezos, fugindo o thesoureiro para Correntes 
e indo o conego asylar^se na Assumpção juncto do 
governador. Começou-se agora a tractar seriamente, 
do que Cardenas receara. Os vice-provinciaes. dos 
Franciscanos e dos Dominicanos emittirão ambos a 
opinião de que se podia legalmente desconhecer a 
jurisdicção do bispo; Sanchez os apoiou e mandou/ 
se chamar a Correntes o thesoureiro para vir fazer 
causa commum com os outros. 0 prelado enviou á 
Assumpção uma pessoa de confiança a inserir osno^ 
mes dos dous conegos na lista dos excommunga-í 
dos, que lá estava ainda nas costas,do crucifixo, e 
exigiu do governador que lhos entregasse. Recusou 
Hinostrosa, mas aconselhou aos dous que se retiras-, 
sem, o que também elles julgarão prudente para se­
gurança própria. A coragem do bispo lhe dava 
grande vantagem sobre os seus antagonistas, nem 
elle hesitou em excommungar os dous fugitivos, 
annullar osactos do seu vice-regente Truxillo, ban­
car novo interdicto sobre a cidade,, e prohibir a 
todos ter relações com o governador ou mesmo fal-
lar-lhe. Como Henrique II da Inglaterra; ou os 
imperadores ghibelinos, viu Hinostrosa que em 
vão luctava contra um clérigo altivo; foi pos ao Ja-
guarão, prostrou-se aos pés do bispo, assignouunfa 
obrigação pelas quatro mil arrobas, jurou pagal-
as, recebeu a absolvição e ouviu uma reprehensão 
humilhante, que bem merecia, quando não pelo 
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seu mao procedimento, pela sua pusillanimidade. 1643-
Dos outros excom mungados cobrou-se a mui ta sem Rapacidade-

, do bispo. 

perdão dum ceitil. Um bando de ávidos parasytas, 
queachavão n'eslas medidas uma colheita rica, ins-
tigavão o bispo a multiplicar estas exaeções. Na 
quinta feira sanctã a todas as pessoas que entra vão 
na egreja se declarou, não poder ser admittido á 
communhão quem tivesse tido relações com algum 
excommungado, sem assignar um papel, obrigando-
se ao pagamento d'uma certa multa. Dous indiví­
duos que tentarão subtrahir-se a esta imposição, 
forão postos fora. Sabendo d'isto, dirigiu-se o mestre 
de campo Leon á egreja, onde disse aos padres, que 
Judas vendera o seu mestre por. trinta dinheiros, 
elles punhão-lhe preço mais subido, mas ainda assim 
o vendião barato : Sois todos simonistas, accrescen-
lou, e estão-me dando cócegas de servir-me do meu 
cincturão em vez de azorrague e enxotar do templo 
estes sacrilegos traficantes, não de animaes para o 
sacrifício, porem do mesmo sacrifício. Mas, se não 
acaba ja, ja este escândalo, eu o farei acabar dum 
modo, que não vos hade fazer bom cabello ! — Este 
arreganho militar produziu o seu effeito, e a com­
munhão foi interrompida. A maior parte das pessoas 
que tinhão assignado a obrigação, erão pobres de­
mais para pagarem a multa, e o licenciado que li­
nha de cobral-a entendeu poder reduzil-a a um 
quinto, pensando que se insislisse pela totalidade, 
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1643. nada receberia, mas por assim o haver feito foi ban-
nido e condemnado a pagar trinta mil arrateis de 
herva mate. Raivando com isto, convocou as pessoas 
que havião assignado, rasgou todas as obrigações, 
e declarou-lhes que estavão quites do pagamento. * 

«ova Não tinha limites nem paradeiro a rapacidade do 
ejcommu- . , . « 

nhãodo bispo e dos seus parasitos. Entregou o governador a 
governador. r r a a 

pessoa para isso designada pelo bispo as quatro mil 
arrobas, que, sendo embarcadas, perderão-se no rio, 
e Cardenas exigiu que elle pagasse de novo outras 
tantas, o que com indignação foi recusado. Offere-
ceu-se o bispo para acceitar como composição quatro 
mil coroas, metade do valor, más Hinostrosa tractoü 
com o mesmo desprezo esta proposta, e o intolerante 
prelado mais uma vez o excommungou, declarando* 
que quem lhe obedecesse, ou prestasse qualquer 
serviço, seria bannido da província, e considerado 
como suspeito na fe, pelo que responderia perante o 
supremo tribunal da Inquisição em Lima; e lançando 
novo interdicto na cidade, mandou consumir todas 
as partículas consagradas. A paixão, o orgulho, o 
poder desenfreado o tinhão levado á insania. Rei­
nava uma moléstia contagiosa na Assumpção con-
junetamente ameaçada por um corpo de Guaycurús. 
Não passavão estes de trezentos, mas erão inimigos 
tremendos; os moradores não erão ja os Hespanhoes 
dos tempos de Yrala, e excommungados o governa» 
dor e os principaes officiaes todos lhe recusavào a 
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obediência. A poder de instâncias, e attendendo ao le43-
estado dos negócios públicos e da epidemia, levan­
tou o bispo o interdicto, suspendendo por quinze 
dias a excommunhão. Fora mais o susto que o perigo 
e os selvagens retirárão-se. Por este mesmo tempo 
recebeu o governador despachos do vizo-rei do Peru, 
que lhe ordenava fizesse sahir para Santa Fe todos 
os Portuguezes estabelecidos na Assumpção. Entrava 
o vizo-rei também nos negócios da província, recom-
mendando-lhe que não tolerasse mais a oppressâo 
do povo nem o aniquilamento da própria auctori-
dade, e reestabelecesse as couzas no pé legal, com-
pellindo o bispo a conter-se dentro dos limites da 
sua jurisdicção espiritual. Com isto cobrou Hinos­
trosa novos brios, e passando revista ás suas tropas, 
fez saber aos índios das aldeias próximas que ia vi-
sital-os, esperando achal-os. promptos para o que 
d'elles exigisse o bem do serviço do rei. Em logar de 
aguardar o ataque, renovou Cardenas o fogo, e noti­
ficando a renovação da sentença por terem expirado 
os quinze dias, prohibiu a Hespanhoes e a índios 
sob pena de excommunhão maior obedecerem ao 
governador. Mas este, animado com as cartas do vizo-
rei, procedeu da sua parle com egual energia, e de­
clarando ler deveres importantes que cumprir no ser­
viço do rei, exigiu do clero em nome de Sua Magestade 
que o alliviasse de todas as censuras ecclesiasticas. 
A resposta foi que isto so o bispo podia fazel-o, e elle 
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ieís. paSsando ao Jaguarão, caminhou direito á egreja 
com todo o seu séquito armado«• 0 prelado cedeu, 
absolveu-o e elogiou-o n'um sermão, e convidou-o 
a jantar, suspendendo a pedido d'elle o interdigi0 da 
cidade até depois da festa da Assumpção, d'onde ella 
tirava o nome. • •.«* , ... 

causa da Não fora effeito domedo esta súbita mudança. Pie-
inimizade do , . . . 

wspo com parando-se para pugnar com outros inimigos, queria 
OS . IcSUltc tS . * 

Cardenas ter o governador por alliado.. 0 parecer 
dado em Cordova pelos Jesuitas contra a sua consa­
gração, tinha-lhe excitado contra a companhia um 
resentimento que elle disfarçara por algum; tempo, 
affectando até distinguil-a e favorecel-a na Assump­
ção. Não tinhão os padres desmentido durante estas 
contendas a costumada prudência, mas era claro que 
desapprovavão o proceder de Cardenas, e que terião 
apoiado o governador, se este quizesse impugnar a 
legitimidade', da jurisdicção do bispo, o qual,, mal o 
soube, voltou contra elles todo o Ímpeto das suas 
paixões vingativas. Principiou a fazer a guerra, man-
dando-os fechar as escholâs, e nomeando um dos 
seus sequazes para instruir a mocidade da cidade, 
dizendo que por ordem d'el-rei e para serviço deDeus 
os dispensava d'este encargo. A medida- seguinte foi 
inhibir os regulares de pregar e dar a absolvição, 
restituindo depois estas faculdades a todos? excepto 
aos Jesuitas. Foi Sobrino ter com o vigário geral, re-
querendo-o que lhe mandasse examinar, todos; os 
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presbyleros que linha no convento, a fim cheque, se lti43 

se mostrassem habilitados para o seu officio, fossem 
reintegrados, como os das outras ordens, no.exercício 
das suas funcções sagradas. Consultou-se o bispo, e 
a resposta foi que elle não punha em duvida as habi­
litações, mas que não convinha permittir aos Jesuitas 
a administração dos sacramentos nem o púlpito. Em 
.seguida«procurou interessar o governador nas medi­
das ulteriores que pretendia tomar, e mandou dizer-
lhe por um agente (continuava o prelado a residir 
no Jaguarão) que eslava resolvido a expulsar da sua 
diocese os Jesuitas, e, á guiza de peita, offerecer-lhe 
para dote d'uma filha natural as quatro mil coroas 
que reclamava como indemnização pela perdida 
herva. Respondeu Hinostrosa vagamente a esta con­
fidencia, e em segredo informou dos designios do 
bispo os Jesuitas, sem comtudo lhes dar esperança 
de que,se empenharia por elles, parecendo antes 
disposto a deixar que as couzas por si mesmas se 
compozessem, por ventura alegre de ver que ao seu 
incançavel e implacável espirito de contenda, achara 
o bispo diverso objecto. Não era o governador a única, 
pessoa que o bispo tractava agora, de ligar aos seus 
interesses. Convocou todos os candidatos a ordens 
sacros, fazendo-os jurar que lhe serião fieis, ainda 
que fosse a vida o preço da lealdade; ora era isto 
crear um partido forte pois que as melhores famílias 
deslinavão sempre alguns dos seus filhos ao estado 
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1643. ecclesiastico, como melhor meio de arrumal-ós, e 

eleval-os na sociedade. As arguiçõesque conversando 
e pregando fazia aos Jesuitas, dirigião-se aos anligos 
inimigos : accusava-os de se fazerem a si mesjnos 
senhores dos índios, em detrimento da coroa, da 
Egreja e dos Hespanhoes, privando os ullimos das 
encomiendas que lhes competião, dos seus tributos a 
primeira, e dos seus dízimos aEgreja. Tinhão desco­
berto, dizia elle, ricas minas de ouro, que occultavão 
para seu uso privativo. Tinhão entrado no Paraguay 
so com os seus hábitos, e erão ja soberanos d'um 
vasto paiz, mas elle estava resolvido a t̂ractal-os como 
os Paulistas e os Venezianos havião feito. Rem esco­
lhidos erão estes tópicos para os ouvintes', fazendo 
reviver entre elles esse ciúme e má vontade que 
tantas vezes havião impedido os Jesuitas no prose-
guimento de seus vastos planos, 

procura Tinhão os Jesuitas comprado uma fazenda chamada 
expulsada de S. Isidoro; propoz o bispo que elles lh;a cedessem, 
Assumpção . 

os Jesuitas. pe]0 qUe lhes havia custado, e sem esperar a resposta 
mandou dizer-lhes que erão assaz ricos para d'ella 
lhe poderem fazer presente, mas que confiando pouco 
na sua generosidade, devia declarar-lhes que o ter­
reno pertencia aos índios do Jaguarâo, e assim o des­
pejassem dentro de oito dias, alias os expulsaria, 
dando o que lá se achasse em recompensa aos que 
lhe executassem as ordens. O mensageiro -d'esla inti-
mação disse ao reitor que d'ella não havia appellação 
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senão para o papa, e que para isto faltaba o tempo. 
Mas Cardenas mellera-se -agora com homens que 
tinhão consciência tanto da sua força como do seu 
direilo. Em logar de vergar a cerviz recorreu Sobrino 
ao governador, que mandou um alcaide com dez ho­
mens armados a defender a propriedade ameaçada. 
Tinha o bispo tomado para seu confessor e principal 
favorito um frade agostinho renegado, por nome 
Francisco Nieto, homem de espirito audaz evida dis-
soluta, e este aconselhou agora ao prelado que obrasse 
com energia, expulsando d'uma vez os Jesuitas do 
seu collegio, e cortando assim a arvore pelo tronco,, 
em logar de lhe estar podando a rama. 0 povo, dizia 
elle, estava bem disposto, erão odiosos os Jesuitas, e 
se o governador se atrevesse a arrostar o bispo, com-
promeltia-se elle Nieto a fazel-o entrar na razão com 
dous ou Ires bons murros: « Por Sanctiago, pois, e 
a elles! » Seguiu Cardenas um conselho tão caracte-
risticamente dado, contando com a disposição popu­
lar e a cordial cooperação das outras ordens regu-
lares. N'esta confiança mandou aos Franciscanos, 
Dominicanos e aos Padres de ia Merced inslrucções 
secretas, para arranjarem pessoas idôneas, que das 
reducções do Paraná se encarregassem, em quanto se 
lhes não davão curas, e com egual segredo mandou 
fretar embarcações para transporte dos Jesuitas, e 
comprar biscoulo esal para a viagem. Tomadas estas 
medidas, abalou o bispo do Jaguarão, repicando os 

1643. 
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1643- sinos á sua sahida, como sé, diz Charlevoix, fosse a 

conquistar aos mussulmaíios a Terra Saneia. Con­
tara elle chegar no mesmo dia á Assumpção, mas" 
uma chuva violenta o demorou; Nieto comtudo seguiu 
avante e topando na cidade o tenenle general D. Fran^ 
cisco Florez/foi por este convidado 'para a ceia. Não 
sabia Florez do segredo, e Nieto lho communicüu/ 
dizendo que o bispo tencionava entender-se primeiro 
com o governador, e se visse que este não queria fazer* 
causa commum com elle, pedir-lhe que se ausentasse." 
Também accrescenlou que não podia falhar o plano, 
por trazer'o bispo comsigo quatrocentos índios bem 
armados. Talvez que a boa ceia tivesse tornado Nieto 
assim tão expansivo. Escutou Florez, como se se 
deixasse convencer por estes argumentos a abraçar o 
partido do bispo, mas partiu immedialamente a avizár 
o governador, que sem perda de tempo informou os 
Jesuitas do que se tramava. Era dever d'elles, disse-
lhes, defenderem-se por todos os meios legaes contrai" 
a meditada violência, e consequentemente enviou-
Ihés: armas. Na manhã seguinte sáhiu com a maior 
parte dos moradores ao encontro do bispo,' e Car­
denas perguntou-lhe por que não via alli nenhíniP 
Jesuíta. Respondeu Hinostrosa que tinhão elles na 
véspera sabido vir o bispo a expulsal-os do seu colle-' 
gio, pelo que estavão preparados para resistir. Não • 
era aquèlle o logar^ accrescenlou, para dizer o que: 
pensava da intenção do prelado, mas teria a honra 
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de conversar com elle em particular sobre este ob- 1643-
jecto.Voltando-se então para Nieto, exclamou Car­
denas: « Algum diabo descobriu tudo, e estamos tra-
hidos. » 

Assim contrariado no desígnio de sorprehender os Duplicidade 
Jesuitas, foi o bispo alojar-se no convento dos Fran- governador. 
ciscanos, procurando adormecer-lhes a vigilância 
com enganosas civilidades. Elles pela sua parte, não 
lendo sido ainda abertamente aggredidos, retribui­
rão-lhe com egual insinceridade as corlezias, que era 
este o século das máximas italianas de insidiosa polí­
tica, segundo as quaes era o maior embaidor o me­
lhor estadista. Hinostrosa fez o bispo ver que melhor 
seria atacar os Jesuitas nas suas reducções, alias farião 
vir uma força de neophytas para sua defeza na As­
sumpção ; nas aldeias porem poderião ser apanhados 
de improvizo, para o que lhe offerecia uma escolta 
sufficiente. Approvou Cardenas o conselho, e conti­
nuou a entreter os Jesuitas em quanto se apromptava 
a força. Entretanto occupou-se em redigir um me­
morial para cohonestar o procedimento que preme­
ditava, allegan do como auctoridades e documentos 
justificativos ordens d'el-rei, e petições contra a Com­
panhia assignadas pelo clero regular e secular, ha­
bitantes da Assumpção e grande numero de índios. 
Assim se achavão as couzas quando da Audiência 
Real deCharcas vierão despachos, ordenando ao bispo 
que levantasse o intcrdiclo c a excommunhão, sem 
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1643- extorquir multa de pessoa alguma, e annullasse todos 

os impostos que debaixo de tal pretexto havia lan­
çado. Uma carta particular da Audiência exhoctáva-o 
a voltar á Assumpção, governar a sua egreja da 
forma que da sua virtude e talentos se devia esperar, 
viver em melhor harmonia com o governador, e 
manter tanto na conversação, como nos seus escriptos 
e actos, a dignidade do seu caracter, de que por de 
mais se havia esquecido. Ao mesmo tempo recebeu 
o governador instrucções particulares, em que se lhe 
recommendava que visto ser elle o representante do 
rei no Paraguay, fizesse comprehender isto ao bispo. 
Desejando preservar a paz com o seu fogoso adversá­
rio, não queria Hinostrosa publicar o decreto da Au­
diência, mas obrigárão-no a isso as pessoas por ella 
alliviadas das multas e censuras, e tornada assim 
a acceuder a mal exlincta inimizade do bispo, buscou 
este satisfazel-a contra o governador e os Jesuitas ao 
mesmo tempo. N'este intuito tentou haver de Sebas­
tian de Leon, o mestre de campo, uma carta de Car­
los V que julgava em poder d'esle official, carta que 
auclorizava o povo da Assumpção en caso de morte 
do governador a nomear outro ad Ínterim. Jamais, 
disse elle, houve tanta razão para exercer este privi-. 
legio como agora. Com isto so pretendia ver-se á 
frente do povo para expulsar os Jesuitas. Era dever 
seu executar esla grande medida, como o era do ci­
rurgião cortar um dedo gangrenado para salvar a 
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mão : o papa lhe levantaria por isto uma estalua, e 1645, 

ainda que outra nenhuma obra boa executasse, so 
esta o tornaria digno da canonização. D'esla conversa 
deu Leon parte ao governador. A questão era agora 
de saber quem havia de ser governador, elle ou o 

•bispo, e Hinostrosa resolveu não perder a vantagem 
de dar o ataque em logar de aguardal-o. Fiel porem 
ao seu systema de duplicidade em quanto declarava 
a Cardenas que em quinze dias ficaria prompta uma 
escolta de cenlo e trinla homens para a expedição ás 
reducções, conjunctamenle mandava buscar a estas 
seiscentos índios armados para operarem debaixo das 
suas próprias ordens contra o bispo, e com o receio 
de que lhe não chegassem a tempo, enviou segundo 
mensageiro a fazel-os avançar a marchas forçadas1 

1 Sigo aqui a narração dos Jesuitas, por estar plenamenle conven­
cido de ser em tudo falsa a dos adversários; bom será comtudo 
ouvil-os-. Affirmão estes que, obedecendo a ordens d'el-rei, dispunha-
se o bispo a visitar as reducções; que os magistrados municipaes e 
judiciaes requererão ao governador que para isto lhe desse uma es­
colta ; que os Jesuitas se inquietarão, receando não fosse elle desco­
brir a quantidade de armas que linbão promptas para os seus índios, 
os tliesouros escondidos que possuião, e o incrível numero de vasallos 
de que privavão a coroa; que por estes motivos tentarão primeira­
mente dissuadil-o do intento, offerecendo-lhe por via de peita 20,000 
coroas; achando-o porem incorruptível, principiarão a negar-lhe a 
auetorídade, affirmando eaté pregando, que lendo elle sido consagrado 
antes da chegada das bullas, devia ser olhado como um entrelopo, 
não como bispo •legitimo, que alem d'esto se dizia haverem elles su­
bornado com 50,0.00 coroas de ouro o governador para expulsar Car­
denas da sua diocese. Tal é a historia que Villalon nos conta (§ 20-24). 

"Carrillo (§ 20-21) faz as mesmas aceusações geraes, cumprindo notar 
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1643. Chegarão ao Jaguarâo QS índios convocados para 

« " a d o r o serviço do bispo, antes de se ter approximado a 

GuaSiSsa força que o Governador para si 'mesmo destinava. 
apotkvar-se » T. . . . . . 

do bispo. y 0 i t o u Cardenas para alli, e principiando ja a des­

confiar da duplicidade de Hinostrosa, observou a al­

guns amigos, que, se atacasse primeirô-as reduççõesr,^ 

acharião os Jesuitas tempo para se fortificarem no 

seu collegio, onde poderião manter-se até; obterem 

a seu favor ordens da Audiência Real ou do vizo-rei 

do P e r u : em quanto que pelo contrario se lhes des-

/'i t ~, '.;*Aí^'' 

que ambos estes escriptores principião aqui á sua narrativa, sem re­
ferir nenhuma das transacções anteriores, excépto a captura de Pedro 
Cardenas.; Quão,.absolutamente infundadas erão estas acusações,; que . 
constantemente se repetião contra os Jesuitas por causa dos seus im-
mensos thesouros, sua força mililar, e seus pròjeótos ambiciosos, ficou" 
exuberantemente provado, quando os inimigos da companhia, effec-
tuâiído a ruina d'ella , patentearão a falsidade própria. Não podjãp ter 
pois os Jesuitas nenhum d'esses motivos de receio que Ihesimputão.os. 
advogados de Cardenas, nem effectivaraente se dava:outro temor* al­
gum, alem do que a declarada hostilidade do bispo, o seu gênio arre­
batado, a sua flagrante injustiça, e direi até todo o seu procedimentoà.' 
não podião deixar de excitar. Por outro lado procurou Charlevoix; dis­
farçar o mais que pôde o facto alias certo de ter Cardenas^este ponto 
ido de accordo com os sentimentos geraes do.povo.*A este respeito, 
mostra-se elle advogado imprudente e historiador culpavel, pois que a 
impopularidade dos Jesuitas, bem considerada a causa, é a melhor 
prova do seu merecimento. Mas em tudo o mais é a sua narração cheia,. 
clara e consistente, e uma prova da sua veracidade é ter elle, talvez , 
sem dar por isso, representado o comportamento de Hinostrosa a uma 
luz mais desfavorável do que a havião feito os advogados de Cardenas, 
Nunca os Jesuitas escrupulizavão com a falsidade, sabendo, quando^ 
assim lhes oonvinha, mentir sem rebuço, mas não erão tão parvos que 
fossem preferir a mentira, quando a verdade lhes fazia mais eonla. 
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carregasse logo o golpe sobre o quarlel general, éx- 1(H3-
pulsando-os d'uma vez, era provável que o rei, 
embora não fosse talvez possível obter d'elle que a 
ordenasse, approvasse a medida antes do que Cor­
rer o risco de provocar uma insurreição do povo, 

'que a apoiaria. E como cautela preliminar para as­
segurar o bom resultado da empreza, resolveu apo­
derar-se do governador. Não tardou Hinostrosa a 
saber- d'este designio. Achava-se ja a quatro legoas 
da Assumpção a força guarani, composta de oilocen-
tos JiOmens bem armados, e o governador sahindo-
lhes ao encontro com uns poucos de soldados, e mar­
chando com èlles toda a noute, entrou no Jaguarâo 
ao romper do dia ' Foi o bispo acordado pelos seus 
criados aterrados, tendo apenas o tempo precizo para 
saltar da cama e vestir-se á pressa, quando Hinos­
trosa lhe entrou pela câmara dentro, dizendo que a 
i econduzil-o para a Assumpção vinha, pois qüe os ín­
dios d'aquelle aldeamento, tornando-se insolenles e 
arrogantes debaixo da prolecção do prelado, recusa-

1 Villalon (§ 15) diz que elles vierão pelo caminho- saqueando as 
.povóações, roubando os moradores, e violando asftespanholas, Ira-
zendo á frente sete Jesuitas armados e a cavallo, entre os quaes Ro-
mero (pouco depois martyrizado) e Vicente Badia Catalan. Carrillo 
(§ 21-2) repete a accusaçãò, dizendo que elles deixavào nuas as pes­
soas que roubavão, mas não affirma que os Jesuitas viessem à frente. 
Parece-me que os índios virião guiados pelos missionários, e que es­
tas enormidades que se lhes ímpulão são descaradamente exageradas, 
quando não inteiramente Falsas. 
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1643. vg0 a obediência ao seu governador. Os advogados do 

bispo affirmão que ja eslava alli um bole prompto, 
para transportal-o prezo e em ferros : os Jesuitas não 
confessão semelhante intenção, mas nem elles nem 
o governador serião escrupulosos nos meios, ou me­
lindrosos no modo de segurar o seu prizioneiro, e 
Cardenas, percebendo-o logo, metteu-se por uma 
porta do seu aposento, que dava para o altar, e n'um 
momento estava agarrado a um dos pilares do sanc-
tuario. Seguiu-o Hinostrosa, lançando-lhe a mão1, 
mas o bispo estava no seu terreno, e gritando em 
alias vozes, declarou excommungado o governador. 
Um padre e uma mulata (cozinheira do bispo) forão 
os primeiros que acudirão aos gritos. Atirárão-se 
ambos ao governador, derribando-o sobre os degraus 
do altar. Quasi no mesmo instante se encheu de povo 
a egreja. Com esta vista cobrou animo o bispo, que, 
tendo á mão as suas armas próprias, tomou do tabèr-
naculo o ciborio, ergueu-o ao ar, e quem alli estava 
prostrou-se ante a presença da Divinidade. Perguntou 
elle então ao governador a que viera. « A annunciar 
o vosso exilio da provincia, respondeu Hinostrosa, e 
o seqüestro das vossas temporalidades, por haverdes, 

1 A um braço, diz Charlevoix, á guela, diz Villalon, accrescenlandfr 
que o governador o contundira e ferira na lucla. Legista e não frade, 
é Carrillo mais escrupuloso nas suas asserções, e o seu silencio a res> 
peito das circumstancias mais aggravantes parece mostrar que pouco 
fundamento tinhão ellas na verdade. 
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usurpado a jurisdicção que d'el-rei tenho. É uma 1643-
ordem do vizo-rei que assim vos intimo. » Depois, 
parecendo-lhe docoroso ou prudente sahir da egreja, 
assim o fez, tencionando apoderar-se do bispo mal 
este viesse para fora. Mas Cardenas não se afastava 

tdosanctuario, e o governador o bloqueava, sem que 
o mallogro d'outra tentativa semelhante na Assump­
ção o convencesse da sua loucura. Entretanto apode-
ravão-se os seus de quanto podião' haver á mão, 
saqueando a casa do bispo, matando-lhe o gado, asso-
lando-lhe os campos e despindo os habitantes. Na es­
perança de pôr termo a estes excessos sahiu o bispo 
em procissão com a hóstia1, trazendo as índias do 
logar ramos verdes adeanle d'elle, e psalmiando os 
cantores o Pange lingua. Tendo na hóstia protecção 
suffieiente, fez alto deanle da tropa do governador, 
e dirigindo-se a alguns que não tinhão ajoelhado 
assaz promptos, chamou-os bárbaros, hereges eschis-
maticos. De volta ao seu asylo arengou o povo contra 
o governador, respondendo-lhe este da porta em es­
tado de egual exasperação, e para cumulo do escân­
dalo entrando/na egreja e fazendo sahir os índios a Camilo, g 29. 

0 J Charlevoix. 

pau apezar da presença do sacramento. § 6°-70-
1 Charlevoix chama isto uma indecente procissão do cnrpo de Deus. 

Bonuseria que nunca os Jesuitas houvessem feito peor uso dos sacra­
mentos! Carrillo, pelo contrario, n'umas das suas notas pedantescas, 
cita os canonistas em prova de ter sido o proceder do bispo tão pio 
como prudente, trazendo exemp^s da historia de Roma paga e de 
Roma papal. 
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•16í3- .t-»; Antes, de findo o dia veio a reflexão ou o cançaço 
Promclte o ,, í ~ i_ . rr>-

bispo .aconselhar a moderação a ambas as partes, liverao 
submeller-se , , 

se™edohaarauma entrevista, e promettendo o bispo deixar a pro-
a Assumpção. v j n c j a dentro ^e seís dias e levantar a excommunhão, 

despediu Hinostrosa os Guaranis.. Yiu-os o bispo pô-
rem-se em marcha para casa, e mandou seguil-os 
por algumas pessoas, querendo ficar seguro de que 
não se expedia contra ordem para voltarem, edes-
çançado a este respeito, partiu para a Assumpção 

\ antes do nascer do dia. Differentes boatos trazião agi­
tada a cidade; entre outras couzas dizia-se que-o 
governador fizera Cardenas seguir rio abaixo e vinha 
agora á lesta dos Guaranis debellar-lhe o partido na 
capital. Mas ao saber-se da vinda do bispo,repicárão 
ostísinos, e retumbárão com acclamações as ruas : 
trazia elle ao peito uma hoslia numa caixinha de 
erystal, e adeante marchavão padres munidos de-ar-
mas debaixo dos hábitos. Confiando na força do seu 
partido, mandou marchar contra o collegio dos Je­
suitas, mas dizendo-se-lhe que quatrocentos hom^is 
o defendião, deixou-se aterrar pela mentira, e foi 
para o convento dos Franciscanos. Fortificai o foto 
seu primeiro, cuidado; abrirão-se canhoneiras nas 
muralhas, assestárâo-sc peças, reforça rã o-se com 
gabiões as parles mais fracas, e para que nãp, faltas­
sem soccorros espirituaes, trouxerão-se da calhedral 
a imagem da Virgem e a de S. Braz da sua própria 
egreja, collocando-se ambos os idolos de sentinella 
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sobre o altarl Feitos estes preparativos, tocou o sino 1M3-
a rebate, reuniu-se o povo, e tendo um alcaide e os 
regedores ao lado, dirigiu-se o bispo á multidão : 
disse que os índios armados dos Jesuitas tinhão sa­
queado Jaguarâo e vinhão em marcha para fazer o 

• mesmo á Assumpção; eelle, por ter querido defen­
der os privilégios do povo, havia de ser agora expulso 
da suadiocese. Mas reclamava agora em nome d'el-
rei a protecção d'esse mesmo povo, e exhortava-o, 
caso não apparecesse a carta que o auctorizava a ele­
ger um governador, a que procedesse sem ella á elei­
ção, sendo justificação sufficiente a necessidade do 
caso. Aterrado com a descripção que ouvira fazer do 
proceder dos Guaranis, correu o alcaide a ter com o 
governador, requerendo que aos índios se não per-
mittisse a entrada na cidade. Tinha-os Hinostrosa 
effectivamente tornado a chamar por conselhos do 
mestre de campo Leon, e o alcaide, vendo que não lhe 
respondião á medida dõs seus desejos, tornou-se in-
solente, pelo que foi mettido na cadeia. Raivou com 
isto o povo, e a conseqüência teria sido uma insur­
reição, se não fora o receio dos Guaranis, que se dizia 
virem avançando com perfeita disciplina e por or­
dem do governador. Procurarão o bispo e o seu par­
tido vencer este temor, e apoderarem-se da carta e 
do estandarte real, mas como nem uma nem outra 

4 

4 -Lembre-se o leitor que é um protestante quem falia. F. P. 
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1643. couza lograsse, recorreu o prelado ás suas armas 

costumadas, cxcòmmunigando Leori e os seus amigos. 
Muitos dos melhores e mais bem avizados moradores 
julgarão agora prudente prover á própria segurança, 
retirando-se da cidade. 0 governador, sentindo-se 
auetorizado pela carta do vizo-rei, justificado pelas 
circumstancias, e habilitado a levar avante o que 
principiara, graças á força que os Jesuitas punhão á 
sua disposição, mandou o escrivão d'el-rei declarar 
ao bispo que estava prompto um navio para transr 
portal-o a elle e a toda a sua casa, cumprindo partir 
sem detença. Ao apparecer o escrivão deante daporla 
do convento, tentou um frade assassinal-o com um 
dardo; o barulho que se seguiu attrahiu fora o bispo, 
o qual, ouvida a mensagem do escrivão, respondeu 
excommungando-o, acerescentando que, se não se 
portasse- como tocava a quem se achava ferido•;por 
semelhante sentença, seria multado em quinhentas 
coroas e entregue á Inquisição por contumaz. N'este: 

estado de exasperação affirma-se que quatro ecclc-
siasticos se offerecérâo para matar o governador̂  
lendo o bispo na sua paixão declarado que não seria 
crime; que elles se armarão para este effeito e que 
no concelho do prelado se resolveu que uma partida 
mais forte poria fogo ao collegio dos Jesuitas em 
quanto os padres commettião o assassinato. Appro-
veitou-se o governador d'esle boato, talvez para isso 
mesmo espalhado, e mandou entrar na cidade cem 
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Guaranis, portando metade no collegio e outra me- 16i3 

tade na sua própria residência. Seguro com a supe­
rioridade que esta força lhe dava, procedeu Hinos­
trosa com as formulas da lei. A primeira medida foi 
prover ao governo da egreja, como se estivesse vaga 
a sé. Dos antigos conegos o único que eslava na 
cidade, era Sanchez, que antes da chegada de Carde­
nas havia servido de vigário geral e provisor do bis­
pado. Convidou-o o governador a reassumir aquellas 
funcções, allegando acharem-se os direitos do bispo 
viciados pela maneira da sua consagração, e promet- 0s Jcsuuas 
tendo sustentar o conego com a auetoridade d'el-rei. ILpo.0 

Exigiu Sanchez como primeira e indispensável me­
dida que se provesse á sua segurança pessoal. e logo 
sé lhe deu uma força que o escoltasse até ao collegio 
dos Jesuitas. Tocou-se então a rebate, arvorou-se na 
praça publica o estandarte real, e ordenoq-se a todos 
os moradores sob pena de morte que comparecessem 
armados, promptos para qualquer serviço que em 
nome do rei d'elles se exigisse. Obedecendo appare-
cérão os officiaescom a tropa; a municipalidade á 
frente da milícia; e formarão também em linha 
cento e cincoenta Guaranis. Dirigiu-se o governador 
então ao collegio, pergunlando formalmente por 
D. Christoval Sanchez de Vera, provisor e vigário 
geral da diocese, que em seguida foi conduzido á 
cathedral com uma procissão militar. Mal abertas as 
portas encheu-se a egreja de pessoas de todas as eda-
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1644. ,(jes avidas de verem o que se ia passar. Concluída a' 

sua oração, tomou Sanchez de sobre o altar uín cru­
cifixo que deu a beijar ao governador, e depois to­
mando o assento que occupara sèdevacante, declarou 
reassumir o cargo, por não ter.D. Bernardino Car­
denas jurisdicção legitima. Repicárão os sinos, ar-
rancárão-se aslislas dos excommungados e levantou-
se o interdicto, Como único meio de aparar este;golpe 
acabava Cardenas de levanlal-o por si mesmo. 0 go­
vernador publicou um edicto, referindo as razões de 
queixa contra O ex-bispo, e prohibindo a todós-sób 
pena de morte a entrada na casa, onde elle buscava 

/defender-se. No mesmo sentir promulgou o provisor 
uma pastoral. Forte como era o partido do bispo, 
achando-se sem duvida alguma do seu lado a maioria 
dos Hespanhoes, tinhão agora os adversariòscombi-
nado tão bem as suas medidas que impossível se lhe 
tornava a resistência. Declarou pois Cardenas que 
estava prompto a partir. Despediu-se d'algunsdeseus 
mais dedicados amigos, excommunigou eanatheip-
lizou outra vez os inimigos, e dirigiu-se ao emba-
cadouro, levando como de costume a hóstia pendente 
do pescoço, c seguido dos seus clérigos com tocbs 
acçezas. Mal se viu a bordo, tornou a lançar o inter­
dicto, tocando uma campainha,que fazia parte ifldtó-
pensavel deseu trem de viagem. Os seus partidaÊÍDf 
tinhão recebido inslrucções para "a um signal con­
vencionado annunciarem o acto com o toque doí 

19 do nov. 
1641. 
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sinos do convento franciscano e da egreja parochial 1<J**-
que fora de Cardenas, de modo que o partido opposto 
julgou necessário fazer repicar todos os outros sinos, Charlevok. 
abafando o som sinistro d'aquelles. 2'78*7' 

Bem sabia Cardenas durante todas estas transac- o Msp« 
accusa.ís 

*ções qual era o seu lado vulnerável, nem lhe esca- Jesuilas-
pava que por mais certa que houvesse sido a sua 
nomeação para o bispado, e accidental a demora na 
chegada das bullas, linha havido na sua consagração 
por falta d'ellas uma omissão jde formalidade, que o 
tornava sujeito a censuras, embora lhe não viciasse a 
posse. Era este de facto um ponto de direito, que a 
ambas as parcialidades servia de pretexto, mas a 
questão real que se agitava, vinha a ser se havião os 
Jesuitas de proseguir no seu systema de catechese, 
ofl se devia continuar a antiga practica de escravizar 
os pobres índios. Nenhuma d'estas duas couzas per­
deu Cardenas de vista : para ser alliviado das cen­
suras cm que houvesse incorrido, requereu para 
Roma, mas bem sabia elle quão vagarosas são as for­
mulas legaes, podendo passar annos antes que isto se 
resolvesse. A execução dos seus planos contra os Je*-
suitas confiou-a elle a agentes mais activos. A aceu-
sação qüe contra os padres da companhia fazia de 
terem descoberto minas de ouro, trabalhando n'ella 
oceultamente em proveito próprio, era das que exci-
tão immediato ciúme. E repelia-a nas suas cartas com 
a maior confiança; os seus partidistas chegarão até 
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«44. a dirigir a este respeito memoriaes ao ConcelbTo das 

índias, que de tão importante que julgou o assumpto, 
logo expediu ordens para que nas reducções sé não 
tolerassem missionários que não fossemi subdites 
natos de Sua Magestade Catholica, com receio Ide que 
extrangeiros servissem de agentes para passar o ouro 
a outros paizes. A este boato, originado na credüli-
dade, cobiça e malicia, veio dar agora grandeforça 
o testimunho d'um Índio por nome Buenaventura. 
Servira este homem ji'um convento de Buenos Ayres; 
fugindo d'alli, reunira-se a algumas tribus errantes, 
vindo a dar no correr das suas aventuras a uma das 
reducções do Paraná, onde se declarou christão, 
adquiriu fama de piedade, e acabou por fugir com 
uma mulher Casada. Perseguidos os fugitivos, forào 
alcançados e reconduzidos, sendo Buenaventura, tie-
jxris de açoutado na praça, expulso^da reducção.. 
Voltou a Buenos Ayres e declarou que os JeSiÉtas o 
havião empregado nos trabalhos dassuas minas, nas 
quaes em três dias achara bastanle ouro em po para 
encher um meio alqueire. Como confissão accrescéiB-

.tou que elle e outro índio tinhão combinado fugir 
com o metal que podessem transportar j mas que o 
camarada o havia trahido, pelo que» fora élle açou­
tado e expulso. Para defeza das minásfdisse, tinhão-
se erguido forfalezasem queguarnições-munidas de 
armas de fogo fazião 0 serviço. Era circumstanciã<|a 

a historia, e a sua congruência bem como à'appí* 
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rente simplicidade com que o seu auctor respondia 1644-
a todas as perguntas, lhe merecerão credito. O reitor 
do collegio de Buenos Ayres julgou necessário reque­
rer que fosse este homem inquerido por um magis­
trado; a arte do índio não estava a par d'uma inque-
rição habilmente dirigida, e as informações sobre os 
costumes vierão confirmar a má opinião que da vera­
cidade d'elle se havia formado. Officiou pois o gover­
nador da província ao Concelho das índias, que o 
boato das minas, de que tanto se fallava, não tinha o 
menor fundamento. Foi este governador pouco depois 
rendido por D. Hyacinlho de Laris, de quem o índio 
obteve» uma audiência, repctindo-lhe o conto e pro­
testando que para lhe negarem credito ao testimunho 
positivo oulra nenhuma razão havia alem de ter-se 
elle deixado assustar pelas formulas d'um inquérito 
judicial. Deu D. Hyacinlho ouvidos a uma historia, 
de que tantas vantagens para si mesmo esperava, e 
uma carta, que ao mesmo tempo lhe chegou, na qual 
Cardenas fallava. da existência das minas dos Jesuitas 
como de fado de que não podia duvidar-se, determi-
nôu-o a ir em pessoa averiguar a verdade no próprio, 
logar. Assim partiu para as reducções com uma 
escolta de cincoenta soldados, levando comsigo Bue­
naventura e um marinheiro experimentado. Tinha o 
índio provavelmente inventado o seu conto como 
meio de tirar alguma couza dos que o escutavão, e 
'persevêrado n'elle por tornar-se assim pessoa de ai-
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*^*" guina conseqüência. Agora porem tornava-se a couza 
seria, e a meio caminho desappareceu o homem. 
Fosse qual fosse a opinião que D. Hyacintho á vista 
d'esta fuga passou a formar do depoimento do seu 
informante, seguiu "até á reducção mais próxima, e 
sem communicar aos Jesuitas o fim da sua expedição, 
principiou por interrogar secretamenle alguns neo-
phytos a respeito das minas. Bem lhe sabia das in* 
tençõcs Diaz Tano, então superior das missões, como 
bem o devia ter previsto o governador, a qqem aquelle 
pedindo que ja que tinha chegado-alli passasse a vi­
sitar todas as reducções, requereu em nome do rei 
©brigasse Cardenas a dar a prova das asserçõeS que 
na sua carta fazia. Entrou pois D. Hyaeintho no Para*! 

guay, percebendo grande agitação enlre os neophytos 
* ©ndequer que se apresentava. Era que estavão per-* 

suadidos que vinha elle a depor os Jesuitas, e que o 
capellão que o acompanhava havia de tomar posse 
das egrejas. Ponderou-se pois ao governador qu.ç se 
não tranquillizava promplamente os conversos a este' 
respeito, o menor mal que se podia esperar era a 
deserção completa das reducções1 Explicado o ne-

.« On lui ajouta, qiCau reste on ne lui répondoit pas de ce qui e/t 
arriveroit sHl ne rassuroit promptement ces nouveaux chr(tiens, 
qui nestoient nullement traitables sur cet article, parce quHls 
étoient convainçus que ce changemeut de Pasteurs riavoil point 
d'autre motifque de les priyer de Ia liberte donlilsjouissoient; et. 
que ce qu'il y avoit de moins à craindre, étoü le dépeuplement 
entier de toutes les réduclions. Charlevoix, % 83. 
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gocio> perderão os Guaranis todo. 0 receio. Era do 16*4-
interesse dos missionários proporcionar a D. Hya-
cintho todas ás facilidades para as suas pesquizas. •, 
Offereeerão-se grandes recompensas a quem desco-
hrisse uma mina, e o.governador promelleu ao pri­
meiro .soldado que obtivesse a desejada nolicia, uma 
palènte de capitão, esquipamento completo para o' 
novo posto, e uma gratificação de duzentos philippes. 
A final appareceu um índio, dizendo que o pae o 
levara a uma mina de ouro quando rapaz, e que apezar 
de ter. tido então apenas cinco annos de edáde, lem-. 
brava-se do logar perfeitamente. Mandou-se o mineiro 
com elle, e apoz alguns dias de jornada chegarão•> 
ambos a um sitio, em que nada se achou aletti d'uma , 
substancia brilhante, que uma criança poderia tomar , 
por metal'. Entretanto escrevera D. Hyacinlho a Hi­
nostrosa, e também exigira de Cardenas as provas 
da sua asserção. De ambos recebeu agora resposta: 
dizia-lhe o primeiro que muitas vezes havia ouvido 
fallar nas minas do Uruguay, sem nunca dar credito 
a laes boatos, o segundo que a seu tempo e logar de­
vido apresentaria as provas, mas que o verdadeiro 

1 Des coquillages dont les couleurs brillantes avoient pu aisé-
ment-donner dans les yeux d'un enfant quitíavoil pascinq ans. 
Charlevoix, 2, 84: Não sei de que fontes tirava Charlevoix o que es­
crevia aqui, nem posso adivinhar qual fosse a palavra que elle tomasse 
erradamente no sentido de conchas, se erro houve, como parece pro­
vável. A tradücção latina porem confirma-lhe o texto, conchyliorum ' 
geiius: 
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16í4- modo de principiar era pela expulsão dos Jesuítas, 

devendo os benefícios que d'ahi resultarião, exceder 
os das mais ricas minas que se podessèm descobrir. 
A única sombra de duvida que podia restar, nascia 
do desapparecimento de Buenaventura, e os Jesuitas, 
bem sabendo que havião de suspeital-os de ter feito 
clesapparecer este homem, tanto fizerão até que lhe 
lançarão a mão. A situação em que elle agora se viu, 
privou-o de toda a astucia, e até da coragem preciza 
para leimar na sua, a ver se lograva segunda vez 
escapulir-se; e n'esle estúpido estado de medo; como 
D. Hyacinlho lhe offerecesse as maiores recompensas* 
sè fazia a descoberta que promettera, negou ter 
nunca feito semelhante promessa, ou haver jamais 
dicto couza alguma a tal respeito. Era possível que o 

• medo dos Jesuítas lhe tapasse a boca. Prometteu-lhev 
o governador solemnemente protegel-o, tentando-em 
vão todos os meios de persuasão e acoroçoamento% 
Empregou-se então a tortura, couza que jamais sem 
execração se pôde referir, mas ern que nenhum go-̂  
verno escrupulizava n'aquelles tempos. O mais que 
d'ellese pôde arrancar foi que se jamais havia fallaúV 
em minas e fortalezas, devia ter estado ebrio. « Em­
briaguez ou impostura, exclamou D. Hyacinlho, 
hade custar-te a vida! » e deu ordem que o enforcas­
sem. Intercederão os Jesuitas, como exigia a boapoli-

riiaiievoix. tica, e graças a essa intercessão fizerão-lhe a couza 
2,80-85. 

por duzentos açoutes. 
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Entretanto exercia Cardenas em Correntes auclori- lc44' 
dade tanto civil como ecclesiastica, prova sufficienle 
de ser por elle a maioria dos habitantes. D'alli despa­
chou o sobrinho com uma carta para o bispo de Cor-
dova, reiterando as suas accusações contra os Jesuí­
tas, especialmente a de lavrarem minas em proveito 
próprio. Accusando-os lambem de enriquecerem 
Estados extrangeiros em detrimento do erário regio, 
e de condemnarem milhares de pessoas ao inferno 
pelas doutrinas herelicas que cnsinavão aos seus 
conversos, convidava D. Melchior, como o bispo mais 
antigo da província (estava então vaga a sé metropo­
litana) a convocar um concilio provincial, que po-
zesse cobro a este mal tremendo. A pertinácia com 
que Cardenas dirigia a este prelado suas queixas, de­
pois dos repetidos desenganos que recebera, é um 
dos symptomas d'essa insania com que o seu proce­
der tão freqüentemente parece ter sido eivado. Res­
pondeu Maldonado no seu tom costumado de digna e 
calma reprovação. Na accusação de heresia mal 
tocou, c quanto á das minas, tractou-a como inven­
ção do mesmo diabo, para destruir as reducções. 
Muitas vezes, dizia elle, se perguntara elle a si mesmo-
por que canal, se taes minas existião, poderião os 
Jesuitas remeller o seu ouro para paizes extrangeiros 
e hostis, e nunca o descobrira; por S. Paulo de certo 
que não era. Quanto ao proposto concilio provincial, 
não havia então na província bispos que a elle po-
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1644, dessem concorrer, excepto Cardenas e elle; a respeito 

dos quaes era ja. sabido que jamais poderião chegar 
a um accordoi Concluiu tornando-a exhorlal-o á cari-

•Charlevoix. j j 1 • ,~ 

2,91-97. dade chnsla. 
rarte Entretanlo valião-se tanto Cardenas como os seus 

Cardenas . , , .. • . , , , 

para a antagonjslas de toda a sua intluencia na Audiência. 
Assumpção, 

«iTOce^er6 K e & l -e n a Hespanha, para fazerem prevalecer cada 
qual a sua causa. A Audiência três vezes convidou; 
Cardenas a comparecer perante ella em Chiquisaca, 
chegando a expedir ordem para que, se recusasse 
obedecer, fosse bannido dos domínios d'el-réi, exi-
gindoo assim a paz de província e o serviço de Sua 
Magestade: Mas estava o bispo por demais segurados; 
seus amigos, eera também por demais resolulo para:, 
stibjnetter-se socegadamenle; estavão no mesmo logar 
d sua forÇa e as suas esperanças, e elle decidiu-se a 
voltar á Assumpção, e tornar a disputar o campo ao 
governador, inculcando que antes de emprehendcr 
a jornada para apresentar-se á Audiência, procizava 
olliar pelos negócios da sua diocese, e nomear urn̂  
vigário geral, que fizesse as suas vezes durantea 
ausência. Effectivamenteavançou alé algumaslegoás,-
da Assumpção, onde, conlrahindo-se, não med©o 
rio de largura mais d'um tiro de mosquete, logar 
que por isso se chama Angostura, ou Estreito,̂  Aqui 
tinha o governador estabelecido um posto para do­
minar a navegação, e homens que tinhão nas mão* 
os meios de se fazerem obedecer, ordenarão a Car-
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donas não passasse avante. Queria elle desembarcar 1646' 
•algur.es, c continuar a marcha por terra, mas os seus* 
companheiros, julgando a couza por demais arris­
cada, xonlra vonlade d'ello o tornarão a trazer para 
Correntes. 
*Tal é á narração dos Jesuitas, mas os parlidistas 

do bispo contão mui diversa historia. Durante os dous 
annos até agora decorridos desde a expulsão do pre­
lado, ficara a Egreja, dizem elles, n'um eslado de 
adultério espiritual. 0 primeiro cuidado de Hinos-
Irosa fora fazer com que todo o mundo, em despeito 
do interdicto, ouvisse missa e cumprisse todas as ce-
remonias da religião na egreja dos Jesuilas, não nas 
que o bispo designara, enas quaesso podião admi­
nistrar-se validamente os sacramentos. Os homens 
tinhão de obedecer a esta ordem sob pena de morte, 
as mulheres sob a de açoutes e cadeia. Para dar pezo 
á ameaça, todas as manhãs se erguíão, uma dcante 
do collegio, outra no meio da praça, duas forcas, 
que ao cahir da tarde se detiravão, não fosse o povo 
destruil-as de noule,- mas lodo o dia alli estavão com 
suas cordas e polés ja promptas, para serem mais 
expeditas as execuções. Alem d'isto obrigava o gover­
nador, velhos e mancebos, varões e mulheres a assi-
gnar depoimentos contra o bispo, sem que ninguém 
soubesse de que dava lestirnunho. Fizerâo estas me­
didas com que muitas pessoas fugissem para as ma­
tas, onde supportárão toda a espécie de soffrimentos, 

http://�algur.es
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16.0. abortando muitas mulheres è perdendo oulras as 
vidas. Nem islo era tudo : asseverão os advogados; do 
bispo que Deus castigara visivelmente a cidade ea 
província., por terem tolerado a injustiça que se 
fazia ao seu prelado ou pelo terem contrariado*! Mui­
tos dos perseguidores de Cardenas morrerão morte 
violenta, e entre elles nove Jesuitas1, Uma so gota 
de chuva não cahiu em todo a tempo da ausência do' 

* bispo; parecia de ferro o Armamento; exhaustas as 
fontes, seccos os riachos (couza nunca antes vista no 
Paraguay), rebanhos, manadas inteiras pereciãopor 
falta d'água, morrendo muitas creaturas humanas á 
sede, e muitas de fome. Despovoou-se o paiz, acu-
dindo todo o mundo á cidade por causa do rio; Sen-. 
lirão-se pela primeira vez terremotos, e insectos des­
truidores assolarão os campos. Entretanto declararão 
o tribunal e o juiz metropolitanos ter sido a expul-

1GÍ7 são do bispo violenta e sacrilega, mandárão r̂io voltar 
á sua sé, ordenarão que todos lhe obedecessem como 
a seu legitimo prelado, depozerão Hinostrosa do seti 
governo, e condemnárão-no a uma multa de dez mil 
coroas. A Audiência Beal confirmou esta sentença. 
Partiu pois o bispo para a Assumpção, e vendou 

1 É assim que a facção e malevolencia sabem colorir os fados. A 
maior parte d'estes Jesuitas, senão tedos elles, foiío mortos pelos sel­
vagens no cumprimento dos seus deveres. í)'eMa fôrma o que os ini­
migos d'elles representão como justo castigo do ceo offendido, inculcão 
os irmãos como a melhor prova da mais feliz terminação d'uma vida 
saneia, e um seguro penhor da coroa celestial.' 
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delido na Angostura por um troço de mosqueteiros 16i7-
guaranis das reducções, que os Jesuitas alli havião 
estacionado, e por alguns Hespanhoes excommun-
gados, que o governador mandara a cooperar com 
elles, e aos quaes os padres da companhia fOrnecião 
vinho em abundância e tudo o mais, mandou o guar­
dião do convento dos Franciscanos de Correntes com 
uma carta a Hinostrosa. Dizia a missiva que em 
cumprimento da sentença do juiz metropolitano, 
confirmada pela Audiência Real, vinha ainda uma 
vez a tomar posse da sua egreja, absolver os excom-
mungados, abençoar "os campos, e implorar a miseri­
córdia divina, para que Deus se amerceasse da afflicta 
província, derramando sobre ella orvalho do ceo. 0 
governador rasgou a carta, ameaçando enforcar os 
barqueiros, se tentassem passar avante; os Jesuitas 
no orgulho do seu triumpho disserão que antes se 
veria voar um boi e correr alraz o Paraná de que 
voltar Cardenas á sua sé; eo bispo, que por força 
teve*de regressar a Correntes, embora repetidas vezes 
requisitasse meios de subsistência, apenas pôde obter 
de duas a três mil coroas em todo o tempo do seu 
exílio. Assim referem as couzas os advogados do §'40-51.' 
^ ° Canillo. 

prelado. §58-'48-
Tinha Cardenas amigos poderosos, alias não po- Expira 

deria ler resistido n'aquelle século á formidável in- Hinostrosa. 
fíüencia dos Jesuitas. Como meio de terminar a con­
tenda com o menor escândalo possível, nomeou-o a 
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1617. corte bispo de Popayan, mas olhando isto so domo 
um modo honroso de tiral-o da disputada sé; linha 
elle por demais altivo o animo para acceitaf o par­
tido. Escreveu pois ao metropolitano e ao cabido, 
dizendo que a edade lhe não permittia ja emprchén-
der tão longa viagem, e ao rei representou no mesmo 
sentido. Era que ainda esperava elle gozar do dia do 
triumpho, nem perdida tinha por então a coragem. 
Expirou o termo do governo de Hinostrosaj a quem 
derão por suceessor D. Diego Escobar Osório. En­
tendeu-se que poderia o bispo viver em paz com um 
governadoriiovo •, pelo menos não havia entredles 
inimizades velhas, que tornassem impossível essa 
harmonia tão essencial á tranquillidade publica. Na 
esperança de satisfazer ambas as partes por uma es­
pécie de compromisso, resolveu a Audiência que 
Cardenas conservasse a sua sé, mas não residisse 
n'ella, e ainda uma vez o citou para Chuquisaoa; o 
bispo porem, querendo so julgar obrigatória a parle 
da sentença que ia de accordo com os seus déSejos, 
partiu immedialamente para a Assumpção*. Coro 

1 Os advogados de Cardenas nãó dizem que elle fosse auctorizaaV 
a voltar, comtudo Charlevoix o admitte, pasto que de má' vontade: 
« IIparoitqu'iíen avoitenfin oblenu Ia permissionde VÂual0e 
Roiale de Charcas, ou du vice-roi, pour y régler ses affaires: du 
moins est-il çertain que dans? les instructións du nouveau gou-
verneur, il há étoit expressem ent recomjnandé de s'opposer à tout 
ce que cel Êvéque et ses partisans voudroient entreprendre conlre 
les Jéstíites. » T. 2,100. N'esta pai-te da sua narrativa omitle o auctor 
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transportes de alegria o recebeu o povo, dançando 1047-
deante d'elle os negros ao conduzil-o a exultante 
multidão para o anligo alojamento do convento dos 
Franciscanos. Tinha Osório recebido inslrucções 
para evitar que o bispo ou o seu partido emprehen-
ílesse couza alguma contra os Jesuitas, ordem que 
devia ser do seu interesse observar. Três semanas se 
passarão durante as quaes procurava o governador 
persuadir Cardenas a obedecer ao chamado da Audiên­
cia, e fractava este de fortificar a sua facção, prepa­
rando-se para operações activas. Findo aquelle tempo 
tomou posse da sua calhedral. A historia que os 
adherentes do bispo preparavão para as cortes de 
RomaeMadrid, teria ficado incompleta, se não lhe 
"houvessem accrescentado que a volta do prelado poz 
•termo a todas as calamidades physicas da província. 
Afhrmão elles que em quanto Cardenas dizia na ca­
thedral a sua primeira misea, toldárão-se os ceos, 
cahindo no dia seguinte uma chuva branda e vivifi-
cadora; reassumirão os orvalhos o seu curso natural, 
tornarão a encher-se as nascentes, manando abun­
dante a água, e foi das mais ricas a colheita. E mui­
tas vezes difficil escolher entre o testimunho d'estes 
dous partidos, nenhum dos quaes escrupulizava em , 
matéria de falsidade, mas os factos, documentos e 
probabilidades por parte dos Jesuitas não os contra-

muitas circumstancias, que não lhe podião «cr muito agradáveis de 
relatar. 
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1647- pezárão por certo os milagres que os inimigos lan­

çarão na balança. 
O clero dissidente passou-se como ja antes havia 

feito para a egreja dos Jesuitas, estabelecendo alli o 
seu cabido;.Cardenas excommungou-os todos, inter­
dizendo o collegio, mas elles repicárào os sírios em 
quanto se lançava o interdicto, e continuarão em 
despeito d'elle a celebrar missas, confessar, absolver, 
pregar, casar e enterrar. Irritado com o proceder 
do bispo, declarou Osório que pois tão obstinada­
mente havia teimado em entrar na cathedral, d'ella 
não sahiria, e poz alli uma guarda. Acudiu o pro­
vincial dos Franciscanos, e excommunigou o gover­
nador, que não estando costumado a estas couzas 
como o seu predecessor, sujeitou-se á sentença, reti­
rando-se. Mas como os Jesuitas o consolassem com a 
opinião provayel de não ser valida a excommunhão, 
renovou elle o bloqueio, portando cincoenta homens 
a cada uma das três entradas da cathedral, pregou às 
portas, e esperou com paciência alé reduzir o bispo 
por meio da fome. Mas ou esquecera uma janellaque 
dava para asacristia, ou fallecião-lhe os meios de ac-
cesso a ella : por esta janella erão os sitiados abun-

* dantemenle providos, e passados quinze dias ouvia-se 
o velho bispo cantar com voz mais forte do que ao 
principio. Entretanto tinha-se a opinião publica for­
temente pronunciado a favor d'elle, distinguindo-se 
especialmente as mulheres no seu zelo pela causa do 
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prelado. Nomearão d'entre si uma procuradora, que 1647 

fosse patentear á Audiência Real os desejos de todas 
a tal respeito, e seguras da impunidade, levantarão 
contra o governador um motim mais efficaz do que 
poderia ser uma a^suada de homens. A final julgou 
dsorio indispensável contemporizar ou ceder; abriu 
pois as portas, acceitou, ou quiçá solicitou mesmo, 
a absolvição, e procurou de então por deanle evitar 
todo o compromettimenlo pessoal, guardando, até 
onde fosse possível, perfeita neutralidade enlre as 
duas partes exasperadas' 
- Não tinhão ainda setenta invernos quebrado con- Medidas 

1 contra 

sideravelmente as forças corporaes do bispo, nem lhe os Jesuitas 

havião esfriado o temperamento fogoso. Mal se viu 
outra vez solto recomeçou as operações offensivas, 
marchando á frente da sua força ecclesiastica a exhu-
mar o Cadáver d'uma pessoa que, tendo sido por elle 
excommüngada, fora ultimamente enterrada na 
egreja dos Jesuitas. Defenderão os amigos do finado 
a sepultura, arrancárão:se espadas, e como Osório 
não' quizesse sanccionar este acto de indecente vio­
lência, teve o bispo de retirar-se. Em outros pontos 
de maior importância foi elle desgraçadamente mais 

" h * Villalon diz que o governador esperava matar o bispo á fome, 
más que não podendo, conseguil-o, abrira as portas, entrara e pedira 
perdão. Este Franciscano offerece-nos repetidas provas de que o seu 
habito de desprezar absolutamente a verdade o tizera até esquecer a 
probabilidade. iR. -V 

iv. 9 
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t648- bem succedido. Tinhão os Jesuitas principiado a for­

mar duas reducções entre os Itatines, do lado occi-
denlal do rio, importantíssima posição, pois que estes 
estabelecimentos, se houvessem prosperado, terião 
refreado os Guaycurús e Payaguag, tribus que cada 
dia se tornavão mais audazes e formidáveis.'N'esta 
tentativa tinhão Homero e alguns comi 
d'elle encontrado o marlyrio, mas os 
estavão lançados, e erão bellas ás esperanças do fu­
turo, quando Cardenas mandou dous dos seus eccle1-
siaslicos a substituir os missionários. Não tinhão 
aquelles nem o zelo nem a habilidade d'estes; os ín­
dios suspeitarão o desígnio de reduzil-os ao systema 
das encomiendas, que era provavelmente a intenção 
real, tornárão-se turbulentos, e ao primeiro rebale 
fugirão os novos pastores, abandonandoassuasove-
Ihasque se dispersarão. N'estas mal entenditeme-
didas não encontrou Cardenas opposição dâ parte do 
governador, que talvez as considerasse puraiflèn$j 
ecclesiasticas. Era porem evidente que nunca a ci­
dade ficaria tranquilla, em quanto n'ella existissem 
taes facções, e o meio obvio de reslituir-lhe o socêgó, 
era compellir o bispo a obedecer á Audiência Real, 
apresentando-se perante aquelle tribunal em Chu-
quisaca. A final obtiverão os Jesuítas uma qujnfaor-

Morte do u * . 

I S Í i h e ^ e m ^a Audiência Real, auctorizando-os a nome» 
qualquer funccioriario publico, que compeHwfĵ a 
obediência, se o bispo persistisse na sua contumacía. 

Cardenas. 
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e na sua inacção o governador. Escolherão o.excom-
mungado mestre "de campo Leon, mas quando êste 
convidou os moradores da Assumpção a coadju varem-
no em nome d'el-rei, recusárão-se elles a operar 
contra o bispo1. Talvez que Osório sentisse agora a 
Necessidade de cumprir o seu dever para evitar a 
multa de duas mil coroas, a que a Audiência o con-
dèmnara em caso contrario; mas exactamente por 
este tempo, apoz curta e repentina enfermidade, veio 
sorprehendel-o a morte, mui a propósito para o bispo, 
que foi então acclamado governador e capitão ge­
neral 2 

1 Villalon diz que Leon reunira então quatro mil índios das reduc­
ções para o mesmo fim, mas que estes ao saberem o que d'elles se 
exigia, dispersárão-se horrorizados pelo sacrilégio. Carrillo, apezar de 
costumar omittir os partes menos prováveis da historia de Villalon, 
repete esta; ambos os escriptores parecem ter esquecido quão pouco 
isto se coaduna com todo o proceder dos Guaranis, e com essa aucto-
ridade absoluta que os Jesuitas sobre elles exercião, auctoridade que 
tem sido uma das accusações principaes feitas aos Jesuitas do Paraguay 
pelos seus inimigos de todos os tempos. 

2 Os partidistas do bispo attribuem-lne a gloria de haver vaticinado 
a morte de Osório, que dizem se realizara assim; Preparara o gover­
nador uma embarcação para transportar o bispo, e celebrava á meia • 
noute na ribeira uma conferência com os Jesuítas. Havia dias que 
soprava um venlo norte abrazador, pelo que trajava Osório apenas 
um vestido leve aberto no peito, mas de repente veio do sul um pé de 
vento frigidissimo, que o deixou tranzido. Immediatamente se sentiu 
doente, e perdidos d'ahi a pouco sentidos e falia, morreu ao quarto 
dia, sem nomear suecessor, fazer testamento, nem confessar-se. Char­
levoix diz que elle morreu de repente depois de ter tomado uma couza 
que lhe havião mandado como remédio soberano contra uma indispo­
sição que senlia : é o mesmo que dar a entender ter sido o gover-

1649. 
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1649. Forão immediatamente apeados todos os funccio^ 

Os Jesuitas . * -. -. " •&• 

tumultuaria- nanos do partido opposto, e no segundo dia da nova 

AssPumMãoa administração convocou-se o povo em roda do estan-

nador envenenado. Nem Charlevoix teve escrúpulos de dizer que 
achando-se Osório a caminho para ir assumir o seu governo, tentájla*: 
assassinal-o por levar instrucções para proteger os Jesuitas. Por outro, 
lado affirma-se que duas vezes se atirara contra o bispo. AttenCo 
caracter do povo e do século,.tão provável é que ambas as accusaçòes 
séjãq verdadeiras, como que sejão ambas falsas. 

0.poeta do bispo exulta com a morte de Osório : 

Dios que no se descuida 
En castigar a los maios, 
A Alecto manda cortar 
El estambre y ei hilado 
De Ia vida de don Diego 
De Escobar, que gobernando 
Estubo hasta este punlo. 
Dispuso Dios como sábio 
Elque cadáver se vuelva, 
Pues fue cadáver mandando. 

Leem-se estas linhas no Papel en verso sobre ei recibimiento dei ve-
nerableObispo D. Fr. Bernardinode Cardenas, ypersecucionesque 
lesuscitaron los regulares de Ia compaMa. É um romance este dos 
seus novecentos versos, impresso pela primeira vez na Coleccion ge­
neral de documentos sobre este assumpto. Achava-se o manuscripto 
original no convento de S. Hermenegildo em Sevilha. Foi escriptora 

, Assumpção pouco depois da morte de Osório e durante o reinado do 
.hispo.. N'elle brilhão toda a pompa e pedantismo da poesia liespanliola 
na sua peor epocha; estas faltas porem so ò tornão mais divertido. . 
Também se encòntrão n'elle referidos alguns curiosissimos faetos, de 
que em outra nenhuma parte se acha noticia. Principia e auctor por 
invocar o..Padre, o Filho e o Espirito Sancto, a corte celestial,.Potes-
tades, Principados, Thronos, Dominações com todos os sanctos do pa« 
raizo, que o illuminem, que o inspirar, .. nem haja duvida que care­
cia elle d'algum auxilio d'esta natureza, para realizar o seu modeilo 
desejo, que não era mais do que poder a sua voz ser qual trombeis, 
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darle real para executar as ordens do bispo. Condu- 1649-
zirão-no contra o collegio. Estavão fechadas as portas, 
mas não apercebidos para a resistência os Jesuitas; 
faltava-lhes o apoio das auctoridades constituídas, 
para reunir umaiforça guarani escasseara o tempo, 
frtà vulgacho era decididamente contra elles. Àrrom-
bárão-se as portas, e o tenente general, penetrando 
na egreja, intimou officialmente ao reitor que com 

cujo som repercutisse pelo universo inteiro. Depois convida a escutal-o 
o mundo todo, de que nomeia muitas partes. 

Duas curiosas accusações se fazem contra os Jesuitas n'este singu-
r poema. Uma é terem interceptado as bullas, o que não duvidarão 

confessar em Lima, áffirma o auctor. E esta palpavelmente falsa. A 
outra talvez seja mais bem fundada : terem instigado o bispo a demolir 
o convento dos Dominicanos. Por aquelles tempos estava a companhia 
por certo nas boas graças do prelado, mas é mais provável que este, 
depois da dissenção, procurasse lançar sobre aquella o odioso da me­
dida, do que terem-na os padres realmente aconselhado. Tal ódio tem • 
o auctor- aos Jesuitas, que os reputa peores que todos os demais he-
reges : 

Atended, y Io vereis, 
Que Lutero es un enano : 
No hablen los Anabaptistas, 
Y callen Calvino y Arrio, 
Y ei Alcoran de Mahoma 
Es pigineo, comparado 
A Io que quiero decir. 
De Inglaterra no hablo, 
Porque ya se queda atras 
Despues que hay bonetes anchos. 

E conclue conjurando todos os principes e estados a expulsarem esla 
ordem abominável, como único meio de desfructarem n'este mundo 
alegria, paz e gloria, e obterem no outro um logar á mão direita de 
Deus Padre. 
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164s- toda a sua communidade deixasse sem demora a ci­

dade, evacuando egualmente todos os estabelecimen­
tos d^ companhia no Paraguay. Baldada era toda a 
resposta. Diaz Tano apresentou as cartas regias da 
ordem, mas pouco cabedal soem fazer d'estas: couzas 
facções exasperadas e plebes victoriosas : elle e os 

Charlevoix. . . . 

D?cto°Pefás s e u s irmãos forão derribados, contundidos, pizados 
Inã,üp'm?s" aos pés, arrancárão-se de seus leitos osdoenteSjie, se 

en verso, ao historiador da companhia podemos dar credito, 
amarrados de pés e mãos forão meltidos n'um batejão 
sem remos, barqueiros nem viveres, e assim entre­
gues á corrente1 Tinhão elles, dizia o povo, entrado 
no paiz so com as suas sotainas e breviarÍQS, e era 
justo que tão pobres como havião vindo se fossem 
agora. 

conQscão, Para que n'este indigno proceder houvesse ao 
lhes os bens.. x 

menos alguma demonstração de religião, declarou-se 
que os edifícios que havião pertencido á companhia, 
serião applicados a fins religiosos, cósteando-se a 
despeza d'estes estabelecimentos com o rendimento» 

1 Charlevoix exagera o perigo, mas não provavelmente a violência. 
Poderia o rio, diz elle, tel-os levado mas em fora, se não livessem sido 
arrojados a uma ilha que lhes ficava no caminho! Teria o auctor es­
quecido a distancia da Assumpção á foz do Prata? N'este ponto, da his­
toria dá-se Carrillo francamente por batido (§ 104-110), e desespe­
rando de apresentar melhor defeza, recrimina os Jesuitas, dizendo que 
depois de assim violentamente expulsos, em logar de aguardarem da 
lei o seu restabelecimento, recorrerão a meios tão extremos e tortuo­
sos como os de que se queixavão. 
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dos bens seqüestrados, cujo excesso iria para o the- lü '''•*• 
souroreal. Mas quando se açula a canalha contra os 
bens d'aquelles que ella odeia, todos os séculos toem 
testimunhado as devastações que naturalmente se se­
guem. O púlpito e os confessionários forão destrui-
<èo>, por se terem d'alli, dizia-se, tantas vezes ensinado 
doutrinas peçonhentas, arguição tão verdadeira no 
seu sentido literal, quão pouco comprehendida era 
pelos que a fazião. As peças do altar, obras dos me­
lhores artistas hespanhoes, forão arrancadas para de­
corar a calhedral. Sancto Ignacio Loyola e san Fran­
cisco Xavier forão metamorphoseados em san Pedro e 
san Paulo. Uma imagem do Redemptor em hábitos 
de Jesuíta, como se dizia ter elle apparecido a D. Ma­
ria d]Esçobar, foi entregue ás chammas com indi­
gnação justa porem irrefleclida. Despojado inteira­
mente o collegio, lançárâo-lhe o fogo, e como não 
ardessem os muros, quizerão os Jesuitas fazer passar 
por milagrosa a preservação dos mesmos. Mas erão 
pouco perilos no seu officio os demolidores. Não se 
lendo descoberto cal n'aquelle paiz, havia o edifício 
sido feito de seixos, ou pedra bruta, e tijolos mettidos 
em caixilhos de madeira e cimentados com barro. De 
differentes andares ou pannos d'esta natureza se 
compunha a torre do collegio, e para arrazal-a, pas­
sara o povo á volta dos principaes apoios compridas 
cordas, pelas quaes se poz a puxar, até que de can­
gado desistiu da empreza. Expulsos assim os contra-
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1649. r i 0 S ) fácil era ao bispo arranjar quantos atlestados 
queria: formou-se pois segundo as prescripções legaes 
um processo verbal, preparárão-se e assignárão-se 
memoriaes, e com estes documentos mandou o pre­
lado o seu procurador Fr. Juan de Santiago y Villa-; 
lon justiíical-o em Madrid, em quantooutros agentes 
o defendião perante a Audiência Real. >; 

Komeião os Pela sua parte reunirão os Jesuitas um concelho 
Jesuitas dous 

r̂
e
v
s
a_ em Cordova, nem se virão embaraçados quanto ao 

que devião fazer. Como outras ordens religiosas go-
zavão elles-d'um privilegio, cuja existência so de per 
si prova vicio de administração nos paizesi onde é 
admittido como correctivo necessário. Quando sof-
frião alguma injustiça seria, era-lhes permittido 
eleger um juiz conservador que tomasse conheci­
mento do caso, proferindo sentença em nome do 
papa, como delegado seu em virtude d'essa mesma 
eleição : a única couza que se requeria era que os 
tribunaes superiores reconhecessem a causa como da 
alçada d'este juiz e approvassem a escolha da pessoa* 
Que o caso carecia de remédio immedialo, não podia 
entrarem duvida, nem menos certo era serexacta-
mente para emergências como esta que havia sido 
concedido o privilegio: mas onde andava tão derra*. 
mado o espirito de partido, ̂ alguma, difíiculdade se 
dava em designar indivíduo contra quem nenhuma 
excepção podesse oppôr-se. Nomeou-se em primeiro 
logar Peralta, o deão da sé de Cordova, que se excu-
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sou quanto á parte que dissesse pessoalmente respeito 1649, 

ao bispo, por ter lambem razões de queixa contra 
elle,*cónsentindo porem em ser juiz nas causas dos 
cúmplices do prelado, pelo que foi designado para 
a parte mais importante do processo Pedro Nolasco, 
su^Sfior da ordem das Mercês. Approvou a Audiên­
cia^ escolha, e considerando ou que era nulla a 
eleição 'dò bispo para governador (negando os Jesuitas 
a existência d'uma carta regia que conferisse ao povo Nomeia 

0 1 x a Audiência 

semelhante direilo), ou que o comportamento subse- g"y
m

r„Í,
c|;r-

quenle do prelado provara a incapacidade d'este, 
para se lhe confiar o poder, nomeou governador inte­
rino D. André Garavito de Leon, um dos seus próprios 
membros, ordenando ao mestre de campo Sebastian 
de Leon que servisse de vice-governador até á chegada 
d'aquelle, e reunisse uma força armada, com que rein­
tegrasse os Jesuitas na posse dos seus bens na Assump- cliar]evoix 

ção, reduzidos ao seu dever os moradores da cidade. 2'102"4' 
Retirara se o mestre de campo Leon para à pro- Marcha o 

1 L r vice-gover-

vincia mal o partido do bispo principiara a pre- nao0bifp
0
0
ntra 

ponderar decididamente. Pouco o incommodava a 
excommunhão, e como sempre arremettera corajo-

1 Villalon diz que os Jesuitas accusárão o bispo perante a Audiência 
de querer fazer-se senhor da província com ajuda dos Paulistas, bem 
como de heresia, sacrilégio, concubinato, feiliçaria e de ter um espirito 
familiar (§ 190)! Aaccusação d'alla traição, ridícula como é, repete-a 
Carrillo também, mas aqui, comb em outras occasiões, omitte elle a 
maior parte das atoleimadas falsidades que lhe fornecia o procurador 
do f.ispo. 
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1649. samente contra Cardenas, tinhão os Jesuitas provulo 
como lhes cumpria, ás necessidades d'elles e dá sua 
família na desgraça. A elle se ião agora reunir os 
exilados e os fugitivos, enlre os quaes Hinostrosa o 
os conegos dissidentes. Trouxerão-se das reducções 
quatro mil Guaranis, notando-se entre os Jesuitas 
que os commandavão, Diaz Tano e o padre Juan An* 
.tonio Manquiano, que havia sido rudemente tractado 
pelo bispo e a sua corja K A' frente d'esta força avan-

1 — Su Senoría estando 
Tratando de estas matérias 
Con algunos prebendados, 

' Émbió á cuatro, ó seis monigotes, 
Y traian á Manquiano 
Con Ia sotana en Ia testa, 
Y Ias vadanas abaxo. 
Los ministros agarranles. 
Tomaron á buen trabajo 
Rascarle Ia posteriora 
Aunque fuera con un macho. 
iQuién vió mas rara figura, 
Ni mas horrendo espanlajo 
Que aquesle, en quantos se ha puesto 
Desde ei primer horfeíano? 
Dió ei pobre dos mil clamores. 
Y ai obispo le ha llamado 

• De su padre "y su pastor, 
Y su obispo consagrado. 
Su Senoría le dice : 
j,Qué dice padre Manquiano, 
Pues. ayer era un intruso, 
Y hoy obispo? No, seiíor, 
Le respondia ei cuilado; 
Que fí, es pastor verdadero 
De todo aqueste rebano. (Papel en verso.) 

Precioso rebanho era este, e digno pastor! O auctor io Papel es­
creve como quem viu e desfructona brincadeira. 
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•çou Leon para S. Lorenzo, a três legoas da Assumpção, 16 í9-
e fazendo alli alto n'uma das fazendas dos Jesuilás, 
notificou á municipalidade a sua nomeação, e demo­
rou-se Ires dias, durante os quaes vierão da cidade 
alguns partidários encorporar-se ás suas tropas. 
Preparando-se para as hostilidades, convocou o bispo 
em nome do rei o paiz a reunir-se á volta do seu 
estandarte. Poucos acudirão ao seu chamado, mas 
sempre se junctou alguma gente, e, creaturas d'elle, 
responderão os magistrados a Leon, que se vinha como 
vice-governador, devia rodear-se d'um séquito con­
veniente, fazer retirar o exercito e apresentar os seus 
papeis, de cuja existência tinha razão para desconíiar 
quem o visse avançar á testa d'uma força armada d*e 
índios, que, inimigos dos Hespanhoes, havião de 
arruinar a cidade com todos os seus moradores. Era 
tarde para recear este perigo, se perigo se dava; 
tinhão Cardenas e os seus posto o exemplo de gover­
nar pelo poder das armas, nem Leon podia exercer o 
cargo que lhe fora confiado, senão restabelecendo á 
força os que pela força havião sido expulsos. Sahiu 
a gente do bispo, composta d'uns trezentos caval-
leiros e infantes e quatrocentos índios, contra o exer­
cito excommungado, em quanto o. prelado expunha 
na cathedral o sacramento, prostrando-se em oração 
ante o altar. A inferioridade do numero do seu lado 
era compensada talvez pela maior proporção de Hes­
panhoes, muitos dosjquaes tinhão inteira fé na justiça 
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1649. da sua causa. Tentou cada parcialidade o eífeilo^dos 
protestos contra a outra', antes de .travada a acção: 
coube a primeira vantagem á força episcopal, que 
não acostumados ao uso das armas de fogo, voltavão 
os Guaranis o rosto ao chegarem a mecha ao ouvido, 
com receio das próprias espingardas1 Mas tinhão 

elles á frente um Jesuíta flamengo, Fr. Luiz Arnote, 
excellenle soldado a cujas manobras se deveu a victo-
ria. Vinte e quatro Hespanhoes, alguns pertencentes 
ás melhores famílias do Paraguay, cahirão por parte 
do bispo2 Entrou então Leon sem mais opposição 
na cidade, onde se devemos dar credito ao historiador 
dos Jesuitas, cessarão logo todos os males e toda a 
resistência; mas os inimigos d'elles asseverão lerem 
commetlido grandes excessos os Guaranis3. Perdida 

1 Villalon diz que Leon matou com a própria mão dous Guaranis, 
para pôr termo,á fuga, e que os Jesuitas conseguirão fazel-os voltar ao 
combate promèttendo-lhes os bens e as mulheres dos.Hespanhoes. Po­
deria elle sonhar que houvesse alguém tão necio, òu tão ballucinado 
pelo espirito de parcialidade, que acreditasse semelhante aceusação? 

2 No exercito dos Jesuitas recahiu, diz Villalon, a perda sobre os 
Guaranis, morrendo 395; os padres porem enterrarão secretamente 
394, e fazendo então um funeral publico ao que restava, persuadi*» 
o povo de que sohouvera aquelle morto. É.assimque este impudento 
Franciscano repete ou inventa os contos mais absurdos. 

3 Diz-se que deitarão elles fogo á cidade, morrendo uma filha natural 
de Leon queimada em casa de sua mãe. Entre outras atrocidade* sío 
os Guaranis aceusados de terem celebrado as suas antigas festas pa^8 

á volla da e'greja e no cemitério, banqueteando-se com carne humana. 
Não tendo estes índios sido criados desde pequenos pelos Jesuitas, u 
muito possível que não fossem tão dóceis como se tornarão depois os 
seus desceníentes, e que algum excesso commetlessem, mas esta ul-
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a batalha, procurou Cardenas ainda manter o seu 1649-
posto na cathedral com o clero e alguns parlidislas, 
refugiando-se alli também algumas mulheres. Sus­
tentarão um bloqueio de onze dias, durante os quaes 
se tentou debalde por meio do fumo obrigal-os a 
saftir: Leon foi achal-o de pontificai com o sacra­
mento em mãos. Sem perda de tempo o embarcarão 
então, mandando-o pelo rio abaixo, que tomasse o 

. , • í i • i i» Charlevoix. 

caminho que mais lhe conviesse, para a Audiência 2, m-117. 
1 ' r Carrillo. 

Real. §115-57-
Restituirão-se aos Jesuitas dos seus bens moveis, n3o os juizes 

os aue foi possivel rehaver, empossados os padres dores a sua 
T. • • > * A sentença. 

outra vez do seu collegio, cuja torre, que tinha sido 
puxada fora da perpendicular, foi novamente apru­
mada... por especial graça do ceo, como pretendem 
elles inculcar... esforçando-se Leon tanto em repa­
rar os damnos soffridos pelo edifício, que o geral da 

«companhia lhe conferiu o titulo de restaurador do 
collegio com os mesmos privilégios do fundador pri­
mitivo, recompensa cujo valor espiritual excedia 
lodo o preço. A final proferirão os dous juizes conser-
tima accusáção é manifestamente falsa. (Villalon, § 232. Carrillo, 
§ 151.) Por outro lado representa Charlevoix as couzas como se Leon, 
entrada a cidade, tivesse ido direito á cathedral, a beijado a mão ao 
bispo, permittindo-Uie ficar em quanto pôde excogitar algum pretexto 
para deferir a partida, e despedindo-o então com todas as possíveis de­
monstrações de attenção e respeito. Villalon e Carrillo pretendem que : 
o prelado foi mettido n'uma jangada podre na esperança de que pe-

. recesse. 
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iiibo. vadores a sua sentença. Fr. Nolasco declarou o bispo 
reo de ter diffamado os Jesuitas accusando-os dlícri-
mes enormes, como ensinar doutrinas heréticas aos 
Índios confiados aos seus cuidados, revelar os segre-' 
dos da confissão, e forjar reaes provisões; e absol­
vendo os Jesuítas dè todas estas accusaçõesj pronun­
ciou sentença privatoria'contra o bispo, condem* 
nandoo a reclusão n'um convento, e suspéndeíilíftô 
de dizer missa até que a sé apostólica decidisse o 
contrario. Excommungou-o por ter aprehendido 
duas jangadas das reducções que havião ido á As­
sumpção comprar gêneros, retendo escravo^ os Gua­
ranis que as tripolavão, e condemnou-o a indem-
nizações pela imagem do Christo vestido de Jesuíta 
que havia.sido destruída, e por todos os damnos que 
a companhia áoffrera.no seu collegio e demaféfpro-
priedades. Os principaes cúmplices do!bispo forão 
condemnados pelo outro juiz conservador, Peralta, 
um a servir quatro annos nO Chile á sua custa, outro 
a metade d'este tempo, attehtáa contümacia dosdoul; 
outros, cuja culpa era menor, mas que persistíâVcon-
tumazes, forão multados e excommungados: aos que 
se submeltérão perdoou-se a pena. Garavito á sua 
chegada condemnou a multas pecuniária! os magia-

u-tmcaat1vas. trados, que tinhão seguido as partes do bispo, mata-
Pavm"' dando arrancar dos registros públicos e queitóâf na 

T.e2.°lx' praça os actos emanados da usurpada"auctoridade. 
losi. Comtudo tão favorável era ainda ao bispo a opl* 

XXVIII. 

Charlevoix 
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1651. nião publica, que Sebastian de Leon ao passar o go-

, , . - í i i • i Sorte final de 

verno sentiu a necessidade de retirar-se da Assump- cardenas. 
ção, mal podendo achar na província asylo seguro. 
E quando o bispo, obedecendo a final ás repetidas 
intimaçòes da Audiência Real, se apresentou em « de março. 
Chtftpiisaca, pareceu um triumpho a sua entrada 
n'aquella cidade : todos os sinos repiçárão èxcepto os 
do collegio dos Jesuitas, e os amigos fizerão sahir 
uma tropa de soldados indios a recebel-o com uma 
banda de musica. A rua em que ficava o convento 
dosFranciscanos, estava ornada com colchas de seda, 
erguendo-se á entrada um arco triumphal, guarne-
cido de flores artificiaes, obra das freiras, e de dis­
tancia em distancia fluctuavão bandeiras. Parte dos 
frades minoristas o agüardavão com o crucifixo e 
tochas accezas para conduzir o bispo á sua egreja ; o 
resto o recebeu debaixo de pallio, e cantou-se um Te 
Deumi. De nada valerão a bem da causa de Cardenas 
estes esforços dos seus partidistas. Contava elle mais 
de setenta annos de edade, e ainda que não inter-
viessem senão as delongas ordinárias da lei, pouca 
esperança podia haver de viver elle até chegar a de­
cidir-se uma causa, que devia ser debatida em Madrid 
e em Roma. Dizem os seus advogados que elle de bom 
grado teria ido á Europa para accelerar o andamento 
do processo, se não o tivessem impedido as intrigas 

* .-
1 A pedido do procurador do bispo lavrou o tábellião publico n'esse 

mesmo dia um termo authentico á>esta recepção. 
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1651- dos Jesuitas : estes pelo contrario dizem que, acon-

selhando-se-lhe este passo, reputara elle o conselho 
cilada dos inimigos para arredal-o do paiz, o que é 
por certo a mais provável das duas asserções. Per-
miltirão-lhe nomear um provedor para a sua egreja, 
ou antes approvar um que o metropolitano recom-
mendava. N'este estado continuou a diocese por 
quinze annos até que o rei, como cançado de aguar­
dar o passamento de quem parecia dotado de vida 
patriarchal, nomeou Cardenas para a sé de Saqta 
Cruz de Ia Sierra, provendo logo a da Assumpção, 
como vaga por transferencia. 

Accusação Se a questão relativa á consagração de Cardenas, 
(lp llPl*fiSÍ3 

contra chegou jamais a ser decidida, é o que não se pôde 
os Jesuítas. o u 1 r 

averiguar de documento algum impresso ou acces-
sivel : era sobre este ponto que versava o processo. 
Vingou-se elle dos Jesuitas, que lhe tinhão suscitado 
esta controvérsia-, envolvendo-os em discussões sobre 
assumpto mais curioso, quando não mais importante. 
Accusou-os de terem introduzido no catechismo gua­
rani monstruosas heresias sobre a geração do Verbo 
divino, a immaculada conceição de Maria, e o nome 
soberano do mesmo Deus. A outra accusação de que 
tractavão elles de entregar aos Portuguezes os seus 
cem mjl vassallos, parece ter sido tractada com o 
desprezo que merecia, mas esta reputou-se digna 
de seria investigação, e do palácio de Buen Retiro se 
expediu ordem ao arcebispo de Chuquisaca, que 
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convocasse uma reunião dos mais graves e abalizados. 1(i51 

theològos versados na lingua guarani, submèttêndo 
ao juízo d'elles as allegadas heresias. Convidado a 
formular distinetamente as suas arguiçoes, apresen­
tou-as o bispo com a habitual violência. Duas refe-
rião-se ás palavras com que na lingua guarani, 
como na tupi, se exprime a noção de filho relativa­
mente ao pae ou á mãe. insistiu Cardenas em que 
não podia o demônio excogilar mais abomináveis 
heresias n'uma so palavra, do que implicavão estas 
duas, que privavão Christo, Senhor nosso, da sua 
qualidade de filho de Deus, tornando-o simples pro-
genie d'um homem na ordem natural da reprodücção. 
e negavão a pureza de Nossa Senhora, virgem purís­
sima, e do glorioso S. José, e invocou ambos como 
seus patronos e intercessores, para que de laes exe­
cráveis blasphemias se expurgasse o paiz. Às outras 
palavras de que se queixava, erão, dizia elle, peores 
ainda. N'este catechismo se designava Deus pela pa­
lavra Tupá, e Deus Padre pela de Tabá, ambos no­
mes de espíritos infernaes, e como laes apontados 
nas aclas d'um concilio reunido em Roma pelo papa 
Zacharias no anno de 745, e no qual foi examinada 
e condemnada a oração usada por um certo herege, 
Chamado Aldeberto, achando-se estes dous entre os 
nomes de oito espíritos que elle invocava, e que todos 
erão nomes de diabos, excepto Miguel, que, como 
declarou o concilio, havia sido inserido para fazer-

iv. 10* 
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í651 passar os outros. Accrescentõu o bispo, que, se-não 

(houvesse trabalhado por extirpar estas heresias,. teria 
sido reo do mesmo crime; que tinha a este respeito 
dirigido memoriaes á inquisição de Lima jqueprô-
hibira na Assumpção e todas as suas cercanias prOr 
ferir estes horríveis termos; que por isto lhejhavião 
susciíado tantas perseguições os dous demônios 
cujos nomes proscrevera1; e< jurava mil vezes,pelo 
Deus Trinò, pelo Verbo Encarnado, pelo signal da 
Cruz e pela sua própria consagração, que;erão estas 
couzas taes quaes elle as expunha; mil vezes denun­
ciava estes hereges â Sua Mágestadéj como! defensor 
e columna da fe, e ao sancto officio, e protestou que 
outras tantas queria sacrificar a própria vida antes 
do que ouvir pronunciar uma so estas blásphemias 
contra o Deus Supremo, a Encarnação do Verbo e a 
pureza da Virgem sanctissima. *\,c;.U-•.. 

Teve o? exame logar na Assumpção, por não have£ 
com quem formar o concelho em Chuquisaca, Onde 
se não fallava guarani. .ConvocárãO-se dez pessoaŝ  
oito das quaes erão theologos, e as outras duas mi­
litares; escolhidos pela sua perfeita proficiência né 
lingua. Um dos indivíduos pára isto nomeados foio 

1 Wiste fez porem o diabo uma grande parvoice, como é cósttímé^ 
n'esta mythologia, pois que n'um postscripto assevera o bispo ao seu 
metropolitano que acabava dépôr em estado de salvação seis' mil ajipas; 
de índios, que o demo hão teria perdido, pelo menos por intervenção -
de Cardenas, se o não houvera expulso da Assuflipção. "''' " 
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provincial dos Jesuitas, que, exeusando-se de compa- 1654-
recer para que não o- considerassem parte interes­
sada, mandou todavia uma memória justificativa, que 
foi lida em sessão. Dizia elle que o catechismo em, 
questão havia sido traduzido para guarani pelo ve-
neravel padre Fr. Luiz de Bolanós, frade francis-
cano;... talvez q-ue se Cardenas tivesse sabido d'esta 
circumstancia, jamais houvesse buscado heresias em 
tal livro;... que tinha sido examinado e approvado 
duas vezes por um synodo diocesano, ordenando-se 
em virtude da sancta obediência e sob pena de ex­
communhão maior o uso d'elle e não d'outro a todos 
os sacerdotes que officiassem entre os índios; alem 
d'isto ignorava o bispo inteiramente a lingua, po­
dendo facilmente ter sido illudido pelos maliciosos. 
Quanto ás palavras Tayra e Membira erão stricta-
mente rigorosas e mui decorosas, sendo as mais auc-
torizadas expressões da sagrada Escriptura susceptí­
veis de se lhes ligar a mesma idéia falsa que se queria, 
unir a estas. No mais curioso argumento a respeito-
dás palavras Tuba e Tupá, não era exacto o bispo, 
pois que os nomes dos dous espíritos ihfernaes da 
oração de Aldéberto, condemnada pelo papa Zacha-
rias,,erão Tubuel e Tubuas l. Observarão alguns 

» Tinha razão o Jesuíta, eo bispo truhcara os nonies. A passagem 
inteira, qual se le nas açtas d'esté concilio, é curiosa tanto em si.... 
mesma, como por haver adquirido alguma importância novecentos annos 
niais tarde no coração da America do Sul. — Cumque per órdinem 
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1651. rnembros d'esta juncta, que onde o bispo háviapro-
bibido o uso do nome guarani que significa Deus, 
substituindo-lhe a palavra hespanhoía, nenhum es­
crúpulo fazião os índios de tomar esse. nome emjãa, 
não estando costumados a proferil-o com deferençia, 
como succedia a respeito da designação tirada da sua 
própria lingua materna1 O resultado foi approvar-

laffjuncta. se mais uma vez o calechismo, resolvendo-se defini-
Charlevoix. 

2, i. xci. ti vãmente a questão. 

•legerelur, pervenit ad locum tibi ait : Precor vos et conjuro vos, . 
et supplico me ad vos, Angelus Uriel, Angelus Raguel, Angelus 
Tubuel, Angelus Michael, Angelus Adimis, Angelus Tubuas,-Ange­
lus Sabaoth, Angelus Simihel. Dum vero hsec oratio sacrilega usque 
ad finem perlecta fuisset, Zacharias sanclus Papa dücit, quid ad 

. hsec, sancti Fratres respondelis? Sancti Episcopi et venerabiksy 
- Episcopi responder uni,... quid aliud agendum est, nisi ut omnia 

quse coram nobis lecta.suntigne concrementur; auctores vero eo-
rum anathemalis vinculo percellantur? Octo enimnominá Ángç-.: 

lorum, quse in sua oratione Aldebertus invocavit, non Angelorum, 
prseter Michaelis, sed magis dsemonum nomina sunt, quvs ai 
prsestandum sibi auxilium invocavit. Nos autem ul aves Ir o saneio 
Apostolalu edocemur, et divina tradit auetoritas, non plus quam 
trium A ngelorum nomina agnoscimus, id èst, Michael, Gabriel, 
Raphael. Zacharias sanetus Papa dixil: Oplime provisum est Ves-
tra Sanctitate, ut conscripta illius omnia igne concrementur;. Sed 
"opportmiitm est, utad reprobationem in scrinio nostrq conserven-
tur ad perpetuam confusionem. Bernino, Historia de tulte Vheresie. 
T. 2, p.588. 

4 Arguição semelhante a esta na sua natureza, mas versando sobre, 
um ponto metaphysico de philologia, sé fez também aos Jesuitas a res-»' 
peito das palavras chinezas que empregavão para designar a Divindade. 
Foi sina' d'elles serem atacados com egual encarniçamenlo pelos escar-
nicadores incrédulos e philosophistas d'um lado, e do outro.pelos ca­
rolas, que tudo crêem, e.cabeças broncas da sua própria egreja; 
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Não poderão os Jesuitas justificar-se tão plena- 1651-
i i . . . . . . • -IVova balela 

mente da accusação relativa as minas que os seus de minas no 
. . . , . , Uruguay. 

inimigos de continuo renovavão, e a que tanto os 
governantes como o povo miúdo estavão sempre 
promptos a dar credito. Requererão a Garavilo que, 
antes de acabar-se-lhe o governo, visitasse as reduc­
ções, desenganando-se a si e ao publico por meio de 
segundo exame das localidades : mas.Garavito estava 
por demais convencido da falsidade d'estes boatos 
para emprehender tão incommoda e penosa jornada. 
Foi um índio dô Jaguarâo que veio fazer reviver o. 
boato, declarando haver visto as minas, ficarem perto 
dá reducçãoda Conceição no Uruguay, e serem ex­
tremamente ricas, e chegando a apresentar uma 
planta d'ellas. Correu por alguns annos esta fama, 
até que por fim tão geral se tornou, que foi precizo 
nomear um novo visitador, D. Blazquez de Valverde, 
para ir averiguar o faclo. Repeliu-se a historia.da 
primeira impostura; o sujeito procurou escapulir-se, 
foi de novo apanhado, e, ameaçado com a tortura, 
confessou ser tudo invenção, mas accusou a seu amo, 
capitão hespânhol ao serviço do bispo, de lhe haver 
ensinad*o a licção. Escapou este official ao castigo, 
morrendo a tempo. O agente d'elle porem foi recon­
duzido para a Assumpção, c alli montado n'um burro 
açoulado pelas ruas da cidade, ceremonia cujo re­
mate seria a forca, se os Jesuitas intervindo o não 
houvessem livrado da parte capital da sua sentença. 
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1655. j^.,1 porem «se havião assim, refutado os boatos a 

respeito de minas de ouro, quando se expulhdu outro 
de possuírem os padres da companhia uma de prata. 
Um índio deu a um .religioso da Assumpçãõ.um pe­
daço d'este metal, dizendo havel-o trazido do Uru­
guay, onde os Jesuitas lavra vão una mina. 0 religioso 
mostrou-o do púlpito, e os mesmos amigos dos Je­
suítas ficarão confusos ao ver esta prova apparente, 
até-que se descubriu ter sido a arnostra arrancada do 
pedestal d'uma imagem da Virgem, que se suppunha 

Charlevoix 2- *«• vinda do Peru * 

1 Na opinião de Bompland e de S. Hilaire haviam.abundantes minas 
no território das Missões jesuiticas : ignorando-se porem hoje Onde 
estejam ellas situadas, ou porque os jesuítas as houvessem cuidadosa-í-í 
mente ocçultado, ou por que a proverbial inércia dos seus successores 
fizessem perder os vestígios. F. P. 
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10Í7: 

CAPITULO XXVI 

Estado do Maranhão. — Leis relativas á escravidão dos índios : opposição 
que a da abolição encontra em S. Luis e Belém. — Historia de Fr. \n -
ionio Vieyra. — Vae ao Maranhão como superior da missão, e com um 
sermão consegue dos moradores que se sujeitem a uma composição. — 

, Desfaz-lhe o governador todos os planos com violação das ordens d'el-
rei. — Parte eUe para Lisboa, e arranja pessoalmente o negocio. — No-

f meado Vidal governador do Maranhão c Porá, volta Vieyra a S. Luiz. 

Em quanto no Paraguay triumphavão assim de 
toda a opposição os Jesuitas, estabelecendo entre os 
Guaranis um governo sacerdotal, vião-se no Brazil 
os seus irmãos expostos a egual hostilidade, falle-
cendo-lhes os mesmos meios de defeza. 
:. Nas antigas capitanias tinhão ja os moradores 
adquirido babitos de vida civilizada. Tanto as desde 

O Maranhão 
em estado 

peor que as 

muitos estabelecidas formas de governo municipal, mais,antigas. 
como a actividade das operações commerciaes, con-
tribuião para firmar a ordem política, achando-se a 
auetoridade da mãe.pátria sustentada por communi-r 
cações regülares, quando não freqüentes, e pela no­
meação de homens de elevada hierarchia e caracter 
para os postos supremos; Trazião tacs homens com-
sigo mais do que a mera auetoridade que a sua no­
meação lhes conferia: não estava ainda degradada a 
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IB«. nobreza de Portugal, e embora os vicios que cor-; 
rompião a administração em Lisboa, fossem com de-' 
masiada fidelidade imitados na Bahia, sempre algum 
beneficio real resultava da semelhança e maneiras 
d'uma corte. Mas no Maranhão e no Pará achava-se o 
povo quasi na condição de matutos, afastado da vida 
civilizada nos seus hábitos e costumes, e mais ainda 
nos sentimentos, approximando-se em tudo do estado 
selvagem. Os governantes raras vezes erão melhores 
do que elles, sendo o mando tão pouco para desejar-
se n'estas regiões, que homens de influencia o não 
querião, ou, se o acceitavâo, era meramente como 
degrau para melhor couza. Nomeavão-se pois fre­
qüentemente pessoas que em Portugal nenhuma ga­
rantia deixavão da sua conducta, não tendo nem^ 
nome de família nem caracter individual que os 
cohibisse de actos de tyrannia e baixeza. D'estas caû  
sas nascia uma perpetua serie de facções, assuadas e 
sedições, que em taes circumstancias nem a mais» 
sabia política poderia prevenir ou remediar. - >.-

x.ntaiivados Antes de linda a guerra de Pernambuco ancorara > 
üollandezes 

no.imazonas. a o m a r do Cabo do Norte uma esquadra de oito velas 
hollandezas, ao commando deVandergoes.Soube4hes<í 
Sebastião de Lucena de Azevedo, capitâo-mór, do 
Pará, da chegada e também do intento, que era<tomar; 

o forte de Curupá, passando deppis a investir Belém. 
Num extranho accesso de desanimação convocou elle 
a câmara, informou-a do perigo, e pediu-lhe que 
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provesse á segurança da cidade, nomeando para 1647-
commandal-a pessoa idônea, pois que elle so tomaria 
sobre si a defeza do forte, única, por que era respon­
sável. A câmara, e a maior parte dos moradores que 
assistirão a esta extranha declaração, clamarão que 
era elle o capitão-mór, e que n'elle confiavão todos, 
promptos a derramar debaixo das suas ordens a ul­
tima gota de sangue na defensão da cidade, admoes-
tando-o ao mesmo tempo que não incorresse na ver­
gonha de recuar deantc do seu dever. Mas elle, a 
,nada querendo altender, mandou recolher as tropas 
ao forte, e ainda não contente com isto, melteu n'elle 
também as ordénanças, privando assim a cidade de 
todos os meios de defeza. A' vista d'isto fez o senado 
da câmara o seu protesto, e aggravando-se ão gover­
nador general,, que residia em S. Luiz, accusou o 
câpitão-mór não so da actual cobardia, mas lambem 
de muitos actos anteriores de prevaricação e tyrannia. 
Mas assim queLucena o soube e principiou a reflectir 
nas conseqüências possíveis, pareceu recobrar im-
mediatamente Os sentidos, e em logar de aguardar 
dentro das fortificações os Hollandezes, embarcada 
toda a força que pôde reunir, sahiu a accommettel-
os onde quer que os achasse. Saltou no Corupá, onde 
encontrou tudo salvo, e seguindo para Maricary, 
posiçãd forte que Vandergoes havia occupado, atacou-o 
alli, rechaçou-se apoz renhido combate para os navios 
com perda considerável, e recolheu-se a Belém, con-
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fiando que este acto de vigor lhe adquiriria a boa 
vontade do povo, e apagaria as nodoas anteriores. 
Effectivamente restabeleceu com esle feito a reputa­
ção militar, mas não lhe perdoarão as antigas offen-
sas, e as repetidas instâncias da câmara a final com-
pellirão o governador general, Francisco Coelho de 
Carvalho, a fazer umaviagem a Belém. Filhobaslardo 
d'uma familia illustre era Coelho dotado de elevado 
caracter e exemplar prudência : durante alguns me-
zes depois da sua chegada procurou restabelecer a 
concórdia, persuadindo o povo a retirar os seus ag-
gravos em consideração dos últimos serviços de Lu-
cena, mas não se deixão facilmente acalmar as 
paixões populares, especialmenle quando fundadas 
em resentimento de injustiças. Insistiu pois a câmara 
que se instaurasse o processo, e procedendo-sc a in­
quérito resultou tão clara e flagrante a prevaricação 
do capitão-mór, que Coelho, pôr mais que desejasse 
desculpal-o, não pôde excusar-se a suspendel-o do 
commando, degradando-ó para o Gurupy, a setenta 
legoas de Belém na direcção do Maranhão, a aguar­
dar allia decizão da corte. Confirmada em Portugal 
a suspensão, teve Lucena ordem de recolher-se ao 

Berredo. 

§934-949. r e m o . 

Morte do 
Tendo chegado valetudinario a Belém, alli morreu 

scoXodor Coelho, ordenando que o enterrassem na egreja dos 
frades de S. Antônio. Teve a sua morte as conse­
qüências ordinárias n'estas turbulentas colônias. 0 
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o.uvidor geral Durão, que ja se aproveitara da au- [m-
sencia do governador para practicar em S. Luiz nluitos 
áctòs irregulares, tornou-se mais audaz agora, de 
modo que Manoel Pi tia da Veiga, que ficou gover­
nando interinamente, o poz a ferros no forte de lta-
picurú, pVa evitar maiores males. O novo governa­
dor Luiz.de Magalhães" á sua chegada soltou Durão, IMO. 
prendendo em.seu logar Manoel Pitta, sem outro 
motivo alem de querer tirar-lhe o officio de provedor-
mór da fazenda real, para dal-o ao seu próprio 

1 1 *•• * B e r r e d o . 

irmão. sm'8" 
Desde o tempo da memorável viagem de Teixeira Expedição 

' . , cm busca d 
ficara o povo do Maranhão intimamente convencido minas 

1 de ouvoi 

de que sobre o Amazonas se podião encontrar ím-
mensos thesouros: até aqui não deixara a guerra 
lazer para emprezas de deseob.erta, mas agora que 
não havia inimigo externo que recear, preparou-se 
uma expedição, de que o governador esperava tão 
grandes couzas que logo conferiu ao commandante 
da partida Barlholomeo Barreiros de Alaide a patenle 
de capitão-mór do Bio do Ouro, ou Lago Dourado. 
Sabendo porem ser a earqe humana fonte mais se­
gura de emolumentos do que estas minas ainda por 
descobrir, encarregou-o de trazer para casa quantos 
escravos podesse apanhar. Em Belém se aprestou a 
expedição, cujos fins falharão ambos; mas Barreiros 
tinha tão índignamente violado as leis, atacando sem 
a menor provocação os índios* para escravizal-os, 

1(150. 

http://Luiz.de
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1652. qUe acarretou sobre si um processo criminal, cujas ; 

conseqüências o levarão á sepultura. Implicado no 
crime lambem o governador teve o seu quinhão na 
desgraça, sobre passar pelo merecido dissabor de ver 
condemnado o seu'procedimento para com o ex-go­
vernador interino, e seu irmão apeado do oTficiò, em 
que com lão escandalosa injustiça se encartara. Pouco 
depois, em conseqüência das continuas dispulás"' 
sobre successâo e nomeações, dividiu el-rei os gover-' 
nados do Maranhão e Pará, erigindo cada um em 
capitania dislincla. 

UÍSsobre Sempre os reis portuguezes se tinhão mostrado5 

a escravidão 

dos índios, desejosos de proteger os índios, q'ue olhavão como 
seus subditos, e por cuja conversão sentião verda­
deira solicilude. Apezar d'esta disposição da parte dó 
governo por muito tempo se soffreu que os colonos 

20 de mar. escravizassem á discrição os indígenas, até'que D. Se­
bastião promulgou a final um decreto, declarando' 
que nenhum índio seria considerado escravo, salvo*1 

sendo aprizionado em guerra aberta feita por or-
Figueiredo. dem d'el-rei ou do seu governador, exceptuados os 

Synopse ( . 

chronoiogica. Aymorés e as tribus mais ferozes, que coslumavão . 
assaltar as outras e os Portuguezes, para comel-os. 
Foi esta disposição confirmada por segunda lei, em 

22 de a". fIue s e declarava que os índios que trabalhavão para 
138'- os Portuguezes não devião olhar-se como escravos, 

syn. ciiron. mas como jornaleiro!§ livres a cujo arbítrio ficava 
trabalhar ou não, segundo lhes conviesse. Philippel 
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decretou que'so fossem escravos os índios capturados .,652-
em hostilidades, por elle mesmo auctorizadas. Phi- i595°v' 
lippe prohibiu por duas leis successivas escravizal-os syn. chron. 
em caso nenhum. Mas eslava por demais inveterado 
o mal para assim se deixar extirpar. Havia a favor da i6os.' 

r - í i . SOdejul. 

escravidão um partido forte... erão homens ávidos 1609-
de lucros immediatos, e religiosos que, abraçando 
por motivos vis uma causa ainda mais vil, se torna-
vão advogados d'este execrável systema por que or­
dens rivaes se havião illustrado combatendo-o. Por 
'elles se deixou Philippe II induzir a revogar a aboli­
ção, permittindo que se escravizassem os índios apri- 10 de sept. 
zionados em guerra, rebellião ou insurreição, de­
vendo os aprezadores dentro de dous mezes registrar 
os nomes e descrever as pessoas dos seus prizioneiros, 
com todas as circumstancias da captura, sem po-

..qerem vendel-os em quanto a guerra não fosse ap-
provada em Portugal pelo governo. A mesma lei 
jpermittia comprar escravos a índios, que alias os 
comerião. 0 governador ou pessoas por elle auctori­
zadas fixarião um preço, e os que se comprassem 
por isso ou por menos serião escravos dez annos, 
restilüindo-se-lhes depois a liberdade; se o-preço 
excedesse a avaliação fixa, seria perpetua a escravi­
dão. Provia esta lei lambem á liberdade dos índios 
reduzidos; em cada um, dos seus aldeamentos se 
devia pôr uma pessoa abastada e de boa estirpe, 
tomando-se especial cuidado que não houvesse na 



158 HISTORIA DO BRAZIL. 

1652. familia sangue judaico. Estava este individuo aucto-
rizado a entrar pelo sertão, e persuadir os naturaes 
a vir com elle porem-se debaixo da-próleççãovdas. 
leis : n'estas expedições se lhe recommendava que 
levasse comsigo um Jesuíta, se achasse algum que 
qüizesse acompanhal-o, e na sua falta um religioso 
d'outra qualquer ordem, com tanto que fallasáe a 
lingua tupi. Os índios assim convertidos serião estai 

belecidos em aldeias de trezentas casas pouco mais 
ou menos cada uma, e siluadas a distancia; tal dos 
engenhos e das matas de pau brazil, que nenhum* 
damno se podesse temer. Devião distribuir-se terras 
para uso dos índios, edificando-se eni cada aldeia 
uma egreja, que se daria a um sacerdote secular ver*, 
sado na;lingua da tribü, podendo-se'nomear, caso 
nenhum apparecesse n'estas circumstanciasyum Je-
suita, e na falta d'elle um religioso d'outra qualquer., 
ordem, tíevião estes índios considerar-se pessoas li-: 
vres a todos os respeitos, pagando-se-lhes os seus ser-' 
viços pelo preço corrente. N'esta lei se diz que os 

Trovizam sobíeT edictos an te r io res t inhão sidp flagrantemente desres-> 
liberdade do t. , . . _ . . 

gemio pei tados, escravizando-se mui tos Índ ios , q u e todos se 
i Estados l ' . . . » 1 , 

dos Estados 
do Brazil. Ms. mandavão pôr agora em liberdadel 

D. joão iv E m p a r t e p o r causa d 'es tas le is , m a s m u i t o mais 
renova a abo- . , . , , 

„iição. ainda^por se acharem quasi consumidos ja os índios 
ao longoda costa, tinhão as capitanias antigas procu». 

• . • • • • : • . • . , * • • * ' 

*. Refere-se a lei especialmente ás yillanias dé Pedro Coelho em Ja-
guaribe. Vej. o tomo 2; 
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rado braços so no trafico de Africanos, não tendo a 1652' 
legitimidade da escravidão dos negros jamais sido 
posta em duvida, nem pelos mesmos Jesuitas. Mas 
tornando-se senhores do Maranhão, acharão os 
Portuguezes bem povoado o paiz circumvizinho, co­
meçando então a mesma obra de oppressão e des­
truição» °tue durara no Brazil quasi um século an­
tes de attrahir a altenção do governo. Aqui não a 
deixarão proseguir sem interrupção. Seguindo os 
impulsos naturaes do seu bom coração, renovou 
D. João IV a plena abolição segundo a lei de Phi-
lippell, e o novo governador do Maranhão Balthasar 
de Souza Pereira trouxe comsigo ordens para eman­
cipar todos os índios que achasse reduzidos á escra­
vidão. Mal porem tentou dar cumprimento a estas 
ordens, levantou-se o povo, reunindo-se tumultuaria-
mente na praça de S. Luiz. Assestou o governador a 
sua artilharia Contra os sublevados, fingindo atacalr 
os; mas não.foi mais do que uma demonstração para 
justificar-se a si mesmo, por quanto, mandando logo 
as tropas para os seus quartéis, deixou que os Jesuí­
tas, a quem o povo imputava esta odiosa medida, 
fizessem de medianeiros da paz, e permittiu aos.in­
surgentes appellação para o rei, elegendo elfes .pro­
curadores, que a Sua Magestade fossem expor o caso. 
0 governador do Pará, Ignacío do Rego Barreto, 
trduxç as mesmas instrucções, mas alli era a medida 
mais obnoxia*ainda que em S. Luiz, possuindo o 
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1652 povo maior numero de escravos, e achando-se mais 

perto* do grande manancial d'elles. Amotinou-se 
pois lambem, e como o collega do Maranhão admil-
tiu o governador o appello, suspendendo entretanto 

§B9e38-969, a lei, que não linha meios de fazer executar. 
, .Assim principiara no Maranhão e Pará a contenda, 
por tanto tempo travada no Paraguay entre os padres 
da companhia e Hespanhoes, quando a S. Luiz che­
gou Vieyra o Jesuita. Alguma couza J£ fica dieta acerca 
d'este homem extraordinário, e como vamos" agora 
vel-o entrar n uma das quadras mais importantes da| 
sua vida, tão rica de suecessos, não será fora de pror 

Historiados posito traçar-lhe a historia previa. Nasceu Antônio 
ann^T Vieyra * em Lisboa aos 6 de fevereiro de 1608, to-. 

Fr. Antônio . . . ' , ' . 

vieyra. mando o nome de baptismo do saneto no dia de cuja 
transladaçãoo fizerão christão na cathedral d'aquella 
cidade, Contava elle oito annos de edade, quando, 
passando-se á Bahia, o mettérão seus pães na eschola 
dos Jesuitas. Ao principio so se tornara nôlavel por 
parar regularmente no caminho para adorareasima-
gens de Nossa Senhora da Fe e de Nossa Senhora das 
Maravilhas, dous ídolos, ambos tidos em muita vene­
ração na Bahia2; mas nos estudos ficava o joven 

1 Seu pae, Christovâo Vieyra Ravasco, era fidalgo da casa real; sua 
mãe íbi D. Maria de Azevedo, e o conde de Unhão, D.,Fern%.Telles 
de Menezes, lhe serviu de padrinho. . 

2 Advertimos ao leitor que Southey chama çTidolus.a que nos d,en<Kj/ 
minamos d'imagcm. F. P. 
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Vieyra atraz dos outros, parecendo ennevoada a sua 1652' 
intelligencia. Sentia e lamentava o rapaz a sua estu­
pidez, e dizem que um dia, orando fervorosamente 
á Virgem que lhe abrisse a comprehensão, estou-
rou:lhe o que quer que fosse na cabeça com dor tão 
violenta, que elle julgou-se prestes a expirar. Befere 
isto como milagre o seu crédulo biographo; mas é 
digno de menção como faclo physico, pois que o pró­
prio Vieyra affirma a sua existência, tendo princi­
piado desde aquella hora a desenvolver essas potên­
cias da alma, que o tornarão um dos mais dislinctos 

^ornamentos da sua ordem e da sua pátria. Um sermão 
'pregado por Fr. Manoel do Conto o determinou, 
tendo elle então quinze annos, a abraçar a vida reli­
giosa, sendo notável que fosse este effeito produziío 
por uma lenda fabulosa, que de S. Jordãoi contava 
o pregador. Dizia um diabo áquella sancta persona- serSSes. 

' T 9 o 212 

gem. que de boa vontade soffreria não so todos os 
seus lormentos próprios, mas ainda os do inferno 
todo inteiro, se lhe fora dado contemplar a Deus du­
rante um,abrir e fechar de olhos. Qual não deverá 
ser pois a alegria da bealifica visão ! foi a applicação 
que o joven Vieyra fez, sentindo-a tão vivamente, 

1 De S. Fr. Zacharias, diz. André de Barros, mas sobre este ponto 
deve o mesmo Vieyra ser melhor auetoridade do que o seu biographo. 
É porem muito provável que a lenda (como outras muitas) se conte 
d'ambos os sanetos... e com tanta verdade a respeito d'um como do 
outro. Vieyra diz : « Refiro com alguma esperança este exemplo,, 
por que elle foy o que me fez religioso. » 

IV. 11 • 
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1652 qUe desde esse momento resolveu assegurar-se,,..|a|. 

felicidade,, renunciando ao mundo. Bèm quistos, 
respeitados de todos floresciíío então os Jesuitas*: era 
fresca ainda,no Brazil a memória de> Anehietaf, e 
vivia Almeida era cheiro de sanctidade. Pedir o con-
sentimento de seus pães bem sabiá Vieyra seriaiinulil, 
e assim fugiu4hes denoule, e os Jesuitas, abrirido-
lhe suas portas, o admiltirão triumphalmente como 
noviço1! Em quanto durou o noviciado asrpotencias 
do inferno, em linguagem oatholica, desencadeái)ãp. 
os ventos e excitarão contra elle^ as ondas por meio 
dos, pães, que se oppunhão á vocação do mancebo, 
mas este, está bem visto, permaneceu inabalável qu^l 
rochedo em meio da tempestade. Pouco i passava,, 
Vieyra dos dezaseis annos quando os Jesuítas, lhe 
permiüirão fazer os votos que o prendião irrevQga-
velmente á ordem ; n'este caso não ti verão. elles; de 
arrepender-se, mas a quantos crimes,"a quan,!?. mise,? 

*- , , ' . . ' • . ' • • :'i -'' <h 

•* A escolha que Vieyra fez da Companhia de Jesus foi provavel­
mente'determinada por um caso que lhe súccedera na prirífeifá1 in­
fância,. Freqüentava muito a casa de seus pães Fr? Fernando, Cardirn, 
então provincial do Brazil, e reitor do Collegio da Bahia, e dizem que 
elle^ um dia qtíe o menino estava perigosamente' doente, asseverara 

.apspaes que não, morreria, antes Deus o reservava para couzas gran­
des, para honra da nação portugueza e da Companhia de Jesus. Expres­
sões de esperança facilmente passão por prophecias quando se recor* 
dão apoz muitos annos, e bastava que o provincial, houvesse diçíQ que 
a criança aincbi podia vir a faz'er h o n ^ á Companhia, para que taes pa­
lavras da parte de quem era reverenciado como homem deDeus, im­
pressionassem vivamente um espirito religioso e imaginativo. Andfè 
de Burrosi Vida de Vieyra, 1. 1, § 7 e 8. 
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ria não teem dado origem estes prematuros com­
promissos! Com dezasete annos foi Vieyra escolhido 
psra^redigif o relatório annúal que a província en­
fiava ao geral em Roma, e no anno seguinte para 
dar prelecções de rhetorica em Olinda1 Os cinco 
arihos áeguintes da sua vida gastomos no emprego 
mais condizente com a sua profissão de ministrar 
entre os índios e os negros, para o que se tornou se­
nhor não so da lingua tupi, mas também da ango-
lena. Era seu sincero desejo dar de mão a todos os 
estudos escholasticos, para dedicar-se:inteiramente 
aos índios, mas ja os superiores lhe haviãodesco-
berto os talentos populares, nem querião d'esla 
forma dispor d'um engenho qualificado para brilhar 
nos gabinetes e nas cortes. Ordenado presbytero 
era 1635 regeu a cadeira de lheologia na Bahia,»e 
ao chegar a noticia da acclamação enviou-o o mar-
quezde Montalvão a Portugal com D. Fernando Mas-
carenhas, filho do mesmo marquez, e Fr. Simão de 
Vâsconcellos2 a congratular el-rei pela recuperação 
de seus reaes direitos. Dizem que Montalvão escolhera 
Vieyra por estar convencido do que os talentos d'este 

1 Alli coímpoz commentarios sobre as tragédias <le Soneca e Meta-
mprphoses de Ovidio. Ambos se perderão nas guerras-que se seguirão, 
lamentando elle mesmo em annos mais maduros o segtíndo. Também ' 
principiou um commentariò literal e moral sobre o livro de Joshua, 
e outro sobre o Cântico de Salomão, de que deu cinco explicações dif­
ferentes. 

2 0 historiador jesuíta,tantas vezes citado n'este trabalho. 

1652. 
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4652 homem serião essencialmente úteis ao novo governo. 

Por pouco não foi fatal esta nomeação. Tinha na re­
volução adherido ao rei castelhano o irmão dè DrFer-
nandoj epois quando este desembarcou.em Peniche, 
investiu com elle o povo, ao saber quem era, feriu-o 
e tel-o ia morto, se o conde de Atouguia lh'o não 
houvesse tirado das mãos. Vendo, escapar-lhé a vic-
tima, atirou-se a canalha a Vieyra, em quem era 
crime sobejo a companhia em que chegara,' mas 
felizmente em logar de assassinal-o como desejava, 
deixou-se ella persuadir a contentar-se com pren-
del-o e entregai o á justiça, para soffrer o castigo 
que merecesse. Assim como criminoso o levarão a 
Lisboa, ondelhefoi fácil obter audiência de D. João IV,. 
qpe immediatamente lhe percebeu e appreciou os 
talentos admiráveis. Dos negócios políticos em que*' 
o empregarão, ja alguma couza se disse, mas a maior 
parte da sua vida como estadista pertence á historiar 

da mãe pátria. Nomeado pregador regio logo depois 
da sua chegada, grangeárão-lhe os seus sermões a 
maior reputação. São elles em verdade ás mais ex­
traordinárias composições d'este gênero : nada lhes 
pode exceder a absurdidade na parte lypica e allego-
rica, a não ser talvez a ingenuidade-assim pervertida, # 

mas a par. d'isto encontrão-se uma liberdade polí­
tica egual á de Latimer, com quem o orador fre­
qüentemente se assemelha tanto no eslylo como na 
destemida honestidade, uma sátira pungente, uma. 
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felicidade dé expressão, uma valentia de linguagem, • 1652-
e uma eloqüência a jorrar da plenitude d'uma ima­
ginação rica e d'um nobre coração, que teem feito 
dos escriplos de Vieyra, apezar de to||a a sua liga, a 
gloria e o orgulho da literatura porlugueza. Foi elle 
porem decididamente insano sobre um tópico, nas­
cido da extranha creança dos Sebastianistas; pol-o 
deKàixo da vara da Inquisição esta aberração, que 
mancha muitos dos seus escriplos, mas a todos os 
outros respeitos deixou-lhe desannuviada a brilhante 
intelligencia, e Vieyra occupará sempre um logar 
não so entre os maiores escriptores, mas lambem 
entre os primeiros estadistas do seu paiz. 

0 favor de que elle gozava na corte — nem havia y;eyra 
. . . . _ •• invejado por 

quem mais inteiramente possuísse a confiança e ami- causa do 
, r favor que 

zade d'el-rei — por força lhe havia de suscitar mui- go«»»<*rte. 
los inimigos, e até os mesmos Jesuitas se tornarão 
invejosos. Levantou-se a balela de que servindo-se 
da sua influencia procurava Vieyra modificar a consti-
tuição<la Companhia, eem conseqüência d'esta ar-
gui.ção, quer fosse bem quer mal fundada, temeu 
elle que o expulsassem. Sabendo d'isto, offereceu-lhe 
o rei um bispado, pensando, diz o biographo, que 
uma mitra $eria o santelmo d'esla lormenta : mas 
Vieyra tornou-lhe que não trocaria o seu capuz por 
todas as mitras da monarchia portugueza, e que, se" 
o despedissem da Companhia, nunca mais lhe deixa­
ria as portas^ perseverando em solicitar readmissão, 
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1652 - quando não como religioso, ao menos coino servente 

dosque o fossem. Bemovidoi a final >esle cilime* da, 
parte dos superiores, foi Vieyra por alguns annos em­
pregado nas mais importantes missões poljticas.alé 
que em 1650 voltou a Lisboa. Pouco depois 4bj,en-' 
viado(a percorrer na sua qualidade religiosa as cer­
canias de Torres Vedras, em companhia de Fr. João 
de Solto-Mayor, e então volveu-lhe o antigo desejo* de 
dedicar-se aos índios, o que em parle talvez se de­
vesse, á conversação do companheipó. Bem sabia 
Vieyra que nem o príncipe nem o rei conseriÈirião 
em séparar-se d'elle : muito lhe custaria offendeb-òs 
ou mostrar a menor falta de respeito a pessoas.que 
elle olhava não so com o sentimento geral de lealdade 
efgratidão, mas até comaffecto pessoal, e uma dedi­
cação nascida da superstição e da loucura-, mas. tão % 

afferrada tinha a missão no peito, que se preparou 
para embarcar sem sciencia d'elles. Era o Maranhão 
o theatro a que se destinava.'Um so navio havia em 
toda .a armada do Brazil com destino a este Estado, e 
combinou-se que elle e Fr. Francisco Bibeiro acpm-
panhariãoos últimos Jesuitas que embarcassem, como 
para despedir-se d'elles a bordo. Pelo caminho sou-
berão que o navio se achava detido para levar um 
syndicante, e Vieyra foi ter com o rei," de quem ob­
teve licença para sahir a embarcação sem aguardai? 
este funcionário. Removido tal obstáculo, como o 
vento não servisse para passar a barra, resolveu o 
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capitão aproveitar a maré da manhã, e pára melhor *652-
disfarçarem o seu desígnio, voltarão para casa Vieyra 
e Ribeiro/ Desconfiou-se porem do intento e ao rom­
per do dia^êeebeu Vieyra uma ordem do paço para 
ir»fallar ao ptiwoipe D. Theodosio .Devia este sangrar-
se áquell a manhã e mandou-lhe pedir que esperasse 
atéíebncluir-se a operação». Percebeu Vieyra então 
que querião demoral-o, e escapulindo-se sorrateiro 
correu apressado a embarcarse. Ao chegar a bordo 
soube que ojcapitão tinha sido chamado ao paço, e 
lego suspeitou a causa. 
vÀpenas havia no Tejo outro navio prompto a dar á obstaei-rei 

vela.; Mandando o seu companheiro saber se o galeão J ^ * ^ 
tocaria na Madeira, e quereria pôr alli um passageiro raZi1' 
em aterra,; desembarcou Vieyra em Belém e voltou a 
fiisboá.1 A' porta do paço encontrou o capitão, que lhe 
contoutèl-o-el-rei mandado chamar para dizer-lhe 
que -o havia de enforcar se levasse o P Antônio 
Vièyía nó èeu navio : spube, lambem que o bispo do 

• Japão tivera a ordem de ir buscal-o a bordo, fazendo 
•que ocapitão depois desse immediatamente avela. 
A' vista d'isto foi ter com o príncipe (achando-se el-
rei. á meza) e resolutamente lhe disse que queria e 
Shavia de ir'para o Maranhão, procurando com toda 
A vehÇmencia d'utn homem -cuja consciência > está 
compromeltida no resultado,, arrancar-lhe » consen­
timento : foi de balde. D. Theodosio asseverou-lhe 
não haver consideração que obrigasse seu pae a an-
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1652. n u j r # TJ'isso ficou Vieyra convencido, vend,o quão 

pouco poderá sobre o príncipe, mais ainda lhe res­
tava a esperança de arranjar passagem na Madeira, 
e Julgou melhor embarcar para aquella ilha sem 
ver primeiro el-rei, parecendo-lhe menos grave con­
trariar o agrado do monarcha, do que desobedecer 
a uma ordem, formal emanada de seus*, lábios. 
Deixando pois o príncipe, voltou*a Belém, onde en̂ -
controu Bibeiro com a noticia de que o navio tocaria 
na Madeira e alli o desembarcaria. Este e outro Je­
suíta, que com elle vinha, procurarão comludo dis-
suadil-odo intento, mas Bibeiro argumentava como 
quem falia contra a própria convicção, fazendo ver 
o perigo de perder as boas graças d'el-rei : Vieyra 
respondeu que quanto mais as arriscasse pelo serviço.-

de Deus, maior razão haveria para que lhas conser­
vasse o rei, e com mais confiança poderia elle mesmo 
esperar a continuação d'ellas,como quem melhor"as 
teria merecido. Seguiu pois para bordo. Suspendia-̂  
se o ultimo ferro, quando o vento refrescou de .modo < 
que nâo foi possível dar volta ao cabreslante, e per­
dida assim a maré, foi mister esperar pela manhã 
seguinte. Entretanto ao ir para bordo fora Vieyra* 
visto pelo provincial deS. João de Deus que passara*' 
por elle n'um bote. Visitando a condessa de Óbidos 
contou o provincial a Fr. Ignacio Mascarenhas quem 
encontrara; Mascarenhas mandou recado ao conde 
de Castanheda, o conde ao príncipe, o principe ao 
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rei, e este despachou immediatamente officiacs de 1652 

justiça em busca de Vieyra á bordo de todos os na­
vios que estivessem para sahir barra fora. De manhã 
velejava ja o navio quando um d'estes officiaes o abor­
dou, entregando a Vieyra um papel assignado-—Eu 
EL-REY — que lhe ordenava de ir immediatamente ao 
paço para negocio de importância, devendo o capitão, 
no caso de fazer o padre a menor reflexão, logo dar 
fundo, sob pena dás conseqüências de desobediência 
direcla ás reaes ordens. Nenhuma alternativa restava. 
A caminho para terra passou pelo navio do Maranhão, 
que ia ja na carreira, e despediu-se de seus irmãos; 
encontrando logo Fr. Manoel de Lima que n'um es-

. caler seguia o navio com toda a força de remos e de 
vela, também d'esse se despediu com grande commo-
ção, promettendo d̂ uma fôrma ou outra ir reunir se • 
á missão. 

Ao chegar ao paço fizerão-lhe o melhor acolhi­
mento o rej e o príncipe, gracejando pelo terem apa­
nhado na fuga, e encantados de o haverem conse­
guido. Quanto a elle, declara que nunca sentiu pezar 
tão profundo, exprimindo com toda a sua natural 

"eloqüência tanto a dôr que o pungiu, como o senli-
mento do dever e da consciência que lho causava. 
Era tarde porem : partira a armada e cumpria por 
aquella quadra renunciar á esperança da missão. 

Na manhã seguinte veio uma nota de Fr. Manoel 
de Lima, dizendo que apezar de ter seguido o navio 
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1652. niuitasilegoasfóra da barra, não poderá alcançada, 
pelo qu© traclava de fretar uma caravela que o levasse 
á Madeira, oxide ainda talvez o acharia.. Com esta 
noticia raiou nova esperança a Vieyra, que tentou 
ainda um esforço^ fazendo ao rei e ao príncipe caso 
deconsciencia de lhe contrariarem, assim o-seu ve-
herriente desejo, e advertindo-tos de quer se tornavio. * 
responsáveis pela perdição de tantas almas, quantas, 
elle paria salvar no 'Maranhão. Andava D. Theodosiô 
adoentado, e pela sua vida se nutrião receios, .que o 
futuro infelizmente veio provar serem por demais 
bem fundados. Tornou-o isto mais accessivel a taes 
argumentos para que ja por disposição e habitual 
piedadeiseinclinava. Cedeu, e quando D.1 João viu,a 
seu filho bem amado n'aquelle estado de enfermidade 

• * corporal com escrúpulos de consciência a este res­
peito, também n'elle os sentimentos religiosos ven­
cerão todas as demais considerações pessoaes ou .po­
líticas. Se, diz Vieyra, algum sacrifício fiz a Deus no 

cana correr díesla missão, foi acceilando a permissão d'el-

André' rei, quando me foi agora concedida, pois deu-ma 
§ 105-H5. c o m ma\s qUe pãternaes expressões de affecto. 

Poderes ' Não foi meramente um passaporte o que el-rei lhe* 
concedidos a . • i i 

vieyra. concedeu agora : foi uma auctonzação. assignada de 
seu, próprio punho para como superior dá missão 
fundar no sertão quantas egrejas e missões lhe;pare* 
cessem convenientes, devendo todas as auctoridadès, 
corporações, eem geral todas as pessoas foraecér4he 
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índios, canoas, guias, interpretes?, e tudo o mais de 1652' 
quá houvesse mister para as suas expedições. Ia a 
provisão datada de 21 d'outubro, e Vieyra [observou 
como couza digna de especiabmenção, ser feste o dia 
dás Onze Mil Virgens, padroeiras do Estado do Mara­
nhão. Iodos os accidentes anteriores, que tão impro-
picios lheíhavião parecido* antolhárão-se agora ou­
tros Tantos'meios ordenados pela Providencia para 
beneficio da missão. Todas estas circumstancias'são 

.curiosamente características tanto do espirito e cos­
tumes do século e do paiz, como das illustres perso­
nagens a quem se referem : o que §e segue não é 
menos notável.. Em quanto aguardava Vieyra o vento, 
o rdreo príncipe vivendo em contacto diário com 
elle-principiarão a arrepender-se da permissão dada, 
e ò «Qthusiasmo do mesmo missionário, como era 
natural- depois de elevado a tão alto grau de excita-
ção, principiou á esfriar também. 0 seu profundo 
conhecimento dos interesses políticos do paiz, que 
tão admiravélmente sabia manejar n'estes perigosos 
tempos, e a sua affeição pessoal á família real, que 
sentia o próximo apartamento como afflicção pri­
vada e como perda publica, tudo isto principiou a 
sobrepujar em Vieyra os desejos qde sentia pela vida 
missionária; e quando o rei, apoz loUgOá combates 
inlerífoi, declarou que não podia résolvèr-sè;1 mesmo 
depois''de quanto se havia passado, a privár-se de tal 
.amigo" e conselheiro, não Teve Vieyra forças' para 
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1652- 6ppôr-se-lhe á vontade... nem haverá homem ou 

a ficar em* anjo que como culpa lhe impute esta fraqueza. Era 
porem tão publico o que se passara que pareceu pru­
dente evitar a apparencia de inconstância, e para . 
que a revogação parecesse um impulso repentino da 
parte d'el-rei, combinou-se guardar segredo, até á 
ultima, e quando Vieyra se achasse a ponto de em­
barcar ou mesmo ja a bordo, seria detido pòr uma 
ordem peremptória para ficar em terra. Um dia 

.antes da sahida dà caravela deu elle parte ao rei e ao_ 
príncipe, os quaes lhe disserão que iãò immediata­
mente fazer lavrar a contraordem: todo o dia esperou 
elle pois recebel-a, mas em logar d'ella chegou á 
noute um recado de bordo para embarcar-ao romper 
do dia. Immediatamente mandou avizo ao príncipe 
pelo bispo do Japão, única pessoa que a tal hora podia 
ter accesso j u neto de Sua Al leza, por quanto se houvera 
mandado ao paço um mensageiro, daria causa a que 
algumas pessoas, que ja suspeitosas vigiavão as acçoes * 
de Vieyra, ainda mais desconfiassem de conloio. Da 
corte nenhuma mensagem chegou, e elle partiu para,;; 
a ribeira, demorando-se pele caminho quanto pôde: 
á beira do rio porem disserão-lhe que o rei não que­
ria que elle embarcasse, e que o syndicante que n'este 
navio ia para o Maranhão, tinha ordem para assim 
lh'o fazer saber mal chegasse a bordo. Suppoz Vieyra 
naturalmente que o rei teria resolvido proceder d'esta 
forma... metteu-se num escalcr e atracou ao navio. 
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Estava o syndicanle ja- a bordo, mas, não tendo rece- 1<í52; 
bido instrucções algumas, nada lhe disse a seme­
lhante respeito, como quem na realidade tudo igno­
rava : o navio suspendeu ferro, largou o panno, a 
maré era de servir, o vento bom, passou-se a barra, 
e Vieyra viu-se com pasmo a navegar para o Ma- E parte para 
ranhãO. sem o pensar. 

«Desde a hora em que o navio desamarrou d'esse 
^rio, » diz elle n'uma carta ao príncipe D. Theodosio, 
« não estive mais em mim, nem o estou ainda, allo-
nitodo caso, e da fatalidade da minha partida, e de 
não saber como Sua Magestade e Vossa Àltcza a re-
ceberião, pois não é possível serem-lhes presentes 
todas as circumstancias d'ella, que não fui eu o que 
me embarquei, senão ellas que me levarão. » Expli­
cado o que tinhão sido estas circumstancias, prose-
guí,u : « As velas se largarão e eu fiquei dentro da 
caravela e fora de mim, como ainda estou, e estarei 
até saber que Sua Magestade e Vossa Alteza teem 
conhecido a sinceridade do meu animo, e que em 
toda a fatalidade d'este successo não houve da minha 
parte acção, nem ainda pensamento, ou desejo con­
trario ao que Sua Magestade ultimamente me tinha 
ordenado, e eu promettido. Não sei, senhor, que diga 
n'este caso, senão ou que Deus não quiz que eu ti­
vesse merecimento n'esta missão, ou que se conheça 
que toda ella é obra sua; por que a primeira vez 
vinha eu contra a vontade de Sua Magestade, mas 
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1652. vinha por minha vontade, e agora parti contra a de 

Sua Magestade e contra a minha; por mero caso ou. 
violência, e se'n'ella" houve alguma vontade, foi so a 
de Deus a qual verdadeiramente tenho conhecido em 
muitas occasiões com tanta evidência, como se 0 
mesmo Senhor m'a revelara. So resta agora; que eu 
não falte a tão clara vocação do ceo, como espero' não 
faltar com a divina graça. Em fim, senhor, venceu 
Deué. Para o Maranhão vou voluntário quanto á; 

minha primeira intenção, e violento quanto á se-
cârlas.' gunda, mas mui resignado e mui conforme, e com 

grandes esperanças de que este caso não foi caso, 
senão disposição altíssima da divina Providencia1.» 

chega vieyra Foi está carta escripta dó Porto da Praia nas ilhas 
a S. Luiz. 

do Cabo Verde, primeira terra que aferrou o navio, 
demorando-se alli quatro dias. N'este tempo pregou 
Vieyra duas vezes, e com effeito tal, que o povo; de­
pois de o ter debalde supplicado a elle e aos seus 
companheiros que ficassem na ilha, offereceu ao 
capitão domavio uma avantajada peita, para picar a 
amarra e deixal-os em terra. Ao chegarem ao Mara-

1 Do conteúdo d'esta carta collige-se que não partira o P. Vieyra 
para o Maranhão por sua livre vontade. Cree o Sr. J. F. Lisboa que em-
prehendera elle esta viagem em virtude d'anteriores compromissos . 
que contrahira com a sua ordem a quem fazia sombra a grande influencia 
de que gozava no animo d'él-rèi e do prinpipe D. Theodosio. Em todo 
este negocio fácil é de conhecer o jogo que houve, tanto da parte do 
Jesuíta,' como dos seus protectores coroados : mas como, por vezes 
acontece, foi elle preso n'armadilha que ajudara á armar. F. P. 
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nhão, dous dos irmãos, de quem Vieyra se despedira 
no Tejo, vierão em uma canoa com a fraca esperança 
de encontral-o a bordOj e se, diz elle, alguma couza 
ha na terra quepossa comparar-se á alegria de entrar 
no ceo, foi esta. Depressa se revelarão de maneira 1055. 
singular a disposição de Vieyra e a do povftdo Ma­
ranhão. Dous homens disputavãò o cargo de vigário 
geral; um, que fora rejeitado, levara a Portugal as 
suas queixas;* e voltando com uma ordem d'el-rei 
para a sua reintegração, apresenlara-a ao governa­
dor; durante a sua ausência tinha porem o compe­
tidor alcançado uma sentença local contra elle, e 
prendendo-o em virtude d'ei Ia, pozera-o a ferros. 
Appetlou elle para o governador, que reuniu uma 
juncta, convocando os principaes funccionarios civis 
e religiosos. Fora vociferava a canalha a favor do 
homem que estava encartado no officio, ameaçando 
queimar o emulo, se fosse a favor d'elle a decizão. A 
esta opinião tão violentamente manifestada, estava a 
juncta disposta a ceder, quando Vieyra observou que 
não.erão da alçada d'ella caso d'estes, sendo as úni­
cas pessoas que no Maranhão podião pôr termo á 
disputa, os mesmos competidores, pelo que cumpria 
convidal-os a virem.peÍo amor da tranquillidade pu­
blica, compôr-seum com o outro. Admittida imme­
diatamente a proposta, foi Vieyra á cadeia acompa­
nhado do vigário em exercício. Alli dirigindo-se a 
ambos, fel-os ver o mal de inflammarem com as suas , 
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dissenções o povo, e os devores que como ecclesias-
ticos tinhão de cumprir; por quanto como se havia 
de pregar o Evangelho enlreogentio, por quem esta­
vão rodeados, se os minislros d'esse Evangelho assim 
se enfurecião uns contra os outros? Eu e meus ir­
mãos, disse elle, deixamos a Europa por amor do 
nosso Redemptor, para trabalharmos como operários 
n'esta terra por cultivar; — em nome d'esse Re­
demptor vos conjuro que não planteis mais espinhos, 
onde elles ja sobejâo, dando antes ao vosso rebanho 
um exemplo da caridade que prégaes. Dirigia-se o 
appello tanto á prudência mundana como ao senti­
mento do dever, e assim produziu lodo o seu effeilo, 
sujeitándo-se ambos á decizão de Vieyra. Decidiu 
este que assim como se achava então dividida a aueto­
ridade civil do Estado, o fosse egualmente a eccle-
siastica; que o oecupante conservasse a sua posição 
no Maranhão, onde estava domiciliado, e o preten­
dente fosse exercer egual cargo no Pará, onde tinha 
também sua casa. Satisfeitos com este arranjo, e en­
vergonhados do escândalo que tinhão dado, abraçá-
rão-se os dous, e o que mais violento se mostrara na 
contenda, ajoelhando aos pés do outro, tirou-lhe os 
ferros. 

Depressa conheceu Vieyra o estado corrupto do 
de víè̂ a ao paiz quanto a moral e religião. Christãos e pagãos 

vivião em egual cegueira por falta dé inslrucçâo, não 
havendo alli, diz elle, ninguém que catechize, nin-

André 
de Barros. 
§ 188-19C. 

. 
rrimeira 

carta 



HISTORIA DO BRAZIL. . 177 

guem.que administre os sacramentos, não faltando 
alias quem escravize, quem tyrannize, nem, o queé 
peor, quem approve tudo isto, de modo que Portu­
guezes e índios vão indo todos pelo caminho do in­
ferno. Que Sua Magestade olhe por este estado de 
abandono espiritual, dizia elle ao príncipe D. Theo-
dosio, e olhe Vossa Alteza também por elle, por 
amor do christianismo e por amor da vossa própria 
salvação, que de todas estas almas se tomarão contas 
ao rei de Portugal e a Vossa Alteza como príncipe 
do' Brazil. Não peço dinheiro, não peço provisões 
para Os que vêem... Deus provera... o que peço é 
que yenhãa, e que sejão muitos, e de muito zelo; por 
quanto por mais que nós, que estamos aqui, faça­
mos sem olharmos nem a trabalho nem a perigos, é 
grande a colheita*, mas poucos os operários; e como 
Chrislo disse : Pedi ao dono que mande trabalhado­
res para a sua vinha, assim os peço a vós, que sois 
os dpnos d'esta vinha em logar d'Elle. Aos provin-
ciaes de ambas as províncias se tem requerido, mas 
não confio n'elles sem que Vossa Magestade interpo­
nha sua real auetoridade, ordenando aos superiores 
que por todos os navios nos mandem companheiros, 
e ordenahdo-o peremptoriamente. Sede certo,- meu 
príncipe, que os exércitos de almas, que se conver­
terem aqui, serão de mais proveito para defender-
vos e firmar-vos o throno, do que os soldados que 
levantaes; « Não ha rei que possa salvar-se pela mul-

iv. j-2 

1653. 
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1653- tidão d'uma hoste; nem ha homem poderoso que se 

Psalmo 33, . . , * 

v. i6. livre pela muita íorça. » 
Estado dos Foi este o primeiro desabafo do coração de Vieyra 
moradores - t i 

e systema de á sua chegada : mais porem se lhe exacerbou o sen-
oppressao. ° l 

timento quando chegou a Conhecer em toda a sua 
extensão o completo desprezo de todas as fórmulas 
da religião, as misérias dos índios, os crimes dos 
Portuguezes. Muitos colonos nem iãó*a um sermão, 
nem ouvião uma missa na roda do anno; não confre-
cião os dias sanctos, para guardal-os, e os que ós co-
nhecíão não os guardavão; sendo couza coniezinha 
morrer sem confissão. Em toda a capitania do Mara­
nhão so duas egrejas estavão providas, uma na terra 
firme, outra na ilha, que media sete légoas de com? 
primento, sobre outras tantas da largura, e estava1 

toda povoada. Em lão grande extensão de território1' 
não podia ministrar um so sacerdote, especialmente 
não havendo em todo aquelle paiz cavallo, mula, 
nem jumento. Peor ainda do que a falta de padres; 
era o caracter dos que havia, e que ou tinhão ido para 
alli por degradados, ou a levar uma vida, que em 
outra parte não poderião .viver, pois que de faòto não1 

se achavão debaixo de jurisdicção nenhuma, resi­
dindo'na Bahia, a quinhentas legoas de distancia, 
com os Hollandezes de permeio, e sem communica-
ções senão por via de Portugal, o bispo do Brazil, a 
cuja diocese pertencião. A um cátholíco tão sincero e 
devoto como D. João IV não podia este mal parecer 
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menor do que a Vieyra. Expurgado de Iodas as consi- 16b3 

derações supersticiosas era elle bastante para excitar 
n'üm soberano sérios cuidados, qüe onde cahem em 
desuso as'̂ practicas communs da religião, não tar­
dará esta á perder toda a sua influencia sobre couzas 
mais ihômentosas. Havia porem mal ainda mais cla-
morosó-.Se^uião os1 Portuguezes do Maranhão e Pará 
a mesma carreira deoppressão, qUe nas Costas das 
capitanias mais antigas exterminara os índios. Per-
mittiaalei qtiefossem escravososnatüraescaptura­
dos em justa guerra, e também oáqtte tendo sido 
aprizionados uns pelos otftros, houvessem sido com­
prados •pelos Portuguezes, chamando^se estes últi­
mos, como fréndo sido destinados a serem comidos, 
índios da corda, em allusão á mussarama. D'aqui 
nasciãó necessariamente todos os immensuraveis 
males d'um regular trafico d'escravoS'. Cada capitão 
de forte fazia a seu bel prazer guerra ás tribus vizi­
nhas', eom ou sem prefeito, teiido por urtico fim fazer 
escravos. 0 systema das compras ainda mais facil­
mente servia para cobrir os mais atrozes actos de vio­
lência. Voltavão os traficantes com quantos índios 
podião áppréhender por fraude ou força1, apresen-
tavão-nos para a forrnalidáde do exame como índios 

1 Terido-se apoderado do cacique d'uma aldeia de índios, amarrou-
lhe um capitão a cada dedo uma mecha a arder, e n'es,te tormentq o>, 
deixou até que elle, para livrar-se, apresentou um certo numero da 
escravos. Cartas de Vieyra, 1.1, 6, 9. 
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1655. da corda, e com ameaças e tormentôs oscompellião 

a dar respostas, que erão promptamènte acceilasppr 
juizes, implicados em tranisacções semelhantes. Más 
neste systema geral de perversidade nenlmns erão 
mais perversamente tractados do que aquelles ;In-
dios, que lendô-se submettido aos Portuguezes, e vi­
vendo em aldeias próprias, erão chamados livres, e 
como taes pela lei considerados. Vivião estes em 
mais cruel servidão do que os que erão effectivamenle 
escravos, olhando-os o governador ou.capitão-mór 
como gado, em cuja conservação nenhum interesse 
lhe ia, e com cujo trabalho linha de enriquecer-se 
o mais que podesse nos três annos que lhe durava o 
officio. Erão principalmente empregados em cultivar 
e preparar tabaco, o que no Brazil se reputava o ser­
viço mais pezado; e resentindo-se mais d'esta,injus­
tiça do que os que, tendo sido originariamente apri­
zionados em guerra, justa ou injusta, se resignavío 
ás conseqüências, muitos morrião de pezar e indi­
gnação. Aos míseros assim empregados nenhum, 
tempo se deixava para prover á subsistência de suas 
famílias, que se deixavão morrer de fome, tomando-
se até as mulheres aos maridos, e as mães aos filhos, 
para distribuil-as pelos Portuguezes, que ao governa­
dor asrequerião. Nas aldeias d'estes índios se punha 
por capitão algum desalmado, índio ou mestiço, 
que fosse o instrumento da oppressão, opprimindo 
elle também, e assim proseguia a obra do exlermi-
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nio. Tão peor era esta condição do que a de effecliva 
escravidão, que alguns índios deixavão voluntaria­
mente a sua aldeia, para irem viver entre os escravos 
domésticos, preferindo a servidão com algum des-
canço e humanidade a esta barbara e desapiedade 
lyrania1, Os funccionarios públicos jusliíicavão-se 
com dizer que os seus empregos lhes havião sido 
dados como recompensas de seus serviços, e para se 
enriquecerem.era este o único meio. O remédio por 
Vieyra aconselhado foi que a nenhum governador ou 
capitão-mór se pcrmillisse entregar-se a gênero de 
cultura algum para trafico, aberta ou disfarçada-
mente, nem empregar os índios em trabalho, que 
não fosse de fortificações, ou outros do serviço del-
rei, nem pôr-lhes capitães nas aldeias, deixando-os 
viver debaixo de seus próprios caciques, que os alu-
garião aos Portuguezes para servil-os livremente pelo 
estipendio costumado. Se assim se fizesse, disse elle, 
se os índios livres se tractassem realmente como 
taes,- se as entradas no sertão fossem pacificas, e se 
a religião christã se pregasse sem outro intento' ou 
fim do que os que o mesmo Chrislo veio buscar n'este 

1 Assim também a respeito dos, índios de encomiendas entre os 
Hespanhoes diz IMuratori (55): Certamente fa orrore, come que" mi-
seri sonpiii oppressi che gli stessi Mori schiavi; e cio perchè i Mori 
comperali in Affrita si riguárdono come mercatanzia e roba pro-

.priadi chi pu.ò averne: Ifiddove gV lndiani,,siccome persfmepre-
slate dei re, possono da un giorno aW altro passare ad altti com-
mendatori col varíarsi de' padroni. 

1653 
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1653. mundo, que. era a salvação das almas, nunca o Es­

tado sentiria mingoa de trabalhadores nem de defen­
sores, e esla obra de piedade e justiça seria o mais 

<ieCvfe'yra s e g u r o fundamento da força e prosperidade de Por-
T.I, c.«: t u g a ] 

Questão Antes da chegada"de Vieyra a S. Luiz seguira Fr. 
com o capi- . 

•tão-mor. J0g0 de Sotlo-mayor para Belém, onde ensinava la­
tim e dava prelecções de rhetoricá aos religiosos de 
Nossa Senhora das Mercês. Carecia ejle de quem o 
ajudasse e Vieyra mandou-lhe dous frades, mas ao 
irem estes metter-se numa canoa chegou a ordem 
do capitão-mór Balthazar de Souza, prohibindo-lhes 
seguir por não haverem impetrado licença d'elle. 
Vieyra, que dos mesmos se estava despedindo na 
praia, escreveu ao capitão-mór, dizendo que fora 
filha da ignorância a falta, por não se ter sabido ser 
necessária tal formalidade, pedindo desculpa da não 
intencional omissão, e solicitando a licença em quanto 
a maré servia. A única resposta foi uma ordem ao 
missionário mais velho para voltar á sua cella. Era 
particularmente offensiva esta arrogância, por haver 
Balthazar de Souza em Lisboa feito a corte aos Jesui­
tas para obter este emprego, tendo apresentado a 
el-rei o seu memorial por mão d'esse mesmo missio­
nário sobre quem assumia agora tão insolente aue­
toridade. Foi Vieyra procural-o, vendo claramente 
que queria elle desavir-se com os Jesuitas, e inteira-, 
mente resolvido a tirar-lhe todo o pretexto. D'esta 
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disposição derivou tanta vantagem como da natural 16u5' 
superioridade, e depois de ter dado a entender que 
não podia existir essa auetoridade, que elle se arro-
gava, sobre os religiosos, provou-lhe que ps Jesuitas 
por duas vezes o havião procurado para despedir-se. 
Vju-se então que a verdadeira offensa havia sido ter 
um d',estes missionários pregado na véspera, sem pe­
dir venia ao capitão-mór.. Ninguém podia ter imagi­
nado >que pana isto se carecesse de licença especial, 
mas Vieyra vendo que era este o aggravo, e perce­
bendo pelas queixas de Souza haverem- as outras or­
dens introduzido este costume, disse logo, que 
apezar de ter feito propósito de passar a quaresma 
nos aldeamêntos, ficaria em S. Luiz, e com permis-
são'd'elle capitão-mór pregaria no domingo seguinte 
so.para mostrar que a omissão até então proviera de 
mera inadvertencia. 

i Exactamente n'esla oceasião entrarão na sala dous 
funecionarios públicos acerrimos fautores da es­
cravidão; cahiu a conversação sobre este tópico, e 
Vieyra, aproveitando o bom humor de Souza, a quem 
o incenso "queimado á sua vaidade lisongeara em ex­
tremo, encetou com tanta arte como ardor a argu­
mentação, logrando persuadil-os de que com muito 
pequeno custo poderião conciliar o interesse com a 
consciência. 0 resultado foi pedirem-lhe todos que 
fizesse d'isto o thema do seu sermão, e o capitão ex­
clamou : « Ah, padre Antônio Vieyra, quem havia 
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1653. dg esperar do principio da nossa conversação que ella 
André terminaria assim'? Mas prova isto que foi ella obra 

ne Barros. x
 %

 x 

2- §4- de Deus, que a fará fruclificar. » 
Primeiro Era a primeira vez que Vieyra pregava no Mara-
sermão de . „ , . _ • . ~ 

vieyra em nhao, mas tal a sua reputação, qüe todos os Portugue­
zes viera© ouvir um pregador que fazia as delicias e o 
orgulho da corte de Lisboa. Tomou elle.por texto as 
palavras do tentador : « Todas estas couzas te darei, 
sete prostrares, adorando-me, » eprincipioudisser-
tãrtdo sobre o valor da alma humana, e prendendo 
a altenção dos ouvintes com o seu estylo peculiar. 
« As couzas estimão-se, disse, pelo que custão. Que 
lhe custou a Christb uma alma, e que lhe custou o 
mundo? 0 mundo custou-lhe uma palavra : Ipse 
dixit et factasunt; uma alma custou-lhe a vida e o 
sangue todo. Pois se o mundo custa uma so palavra 
de Deus, e a alma custa lodo o sangue de Deus, julgae 
se vale mais uma alma do que todo o mundo. Assim 
o julga Christo, e assim o não pôde deixar de confes­
sar o mesmo demônio. E so nós somos tão baixos 
estimadores de nossas almas, que lh as vendemoŝ  
pelo preço que vós sabeis. 

« Espanlamô-nos que Judas vendesse a seu mestre 
# ea sua alma por trinta dinheiros; e quantos ha que 

andão rogando com ella ao demônio por menos de 
quinze. Eu, chrislãos, nãó quero agora, nem vos 
digo que não vendaes a vossa alma/ por que sei que 
a haveis de vender, so vos peço que quando a ven-
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derdes, que a vendaes a pezo. Pezae primeiro o que 
óuma alma, pezae primeiro o que vale, e o que cus­
tou; e depois eu vos dou licença que a vendaes em­
bora. Mas em,que balanças se hade pezar uma 
alma? Nas balanças do juízo humano não, por que 
são mui falsas :mendaces filii homirmm in stateris. 
Pois em que balanças logo? Cuidarieis quevos*havia 
de dizer nas balanças deS. Miguel, o anjo', onde as 
almas se pezão? Não quero tanto; digo que as pezeis 
nas balanças do mesmo demônio, e eu me dou por 
contente. Tomae as balanças do demônio na mão; 
ponde de uma parte o mundo todo, e da outra uma 
alma, e achareis que peza mais a vossa alma que 
lodo o mundo. Hsec omnia libi dabo, si cadens ado-
raveris me : tudo isto te darei, se me deres a lua 
alma. 

« Supponhamos que o demônio no seu offereci-
mento fallava verdade, e que podia e havia de dar o 
mundo : supponhamos mais que Christo não fosse 
Deus, senão um puro homem, e tão fraco que po-
desse e houvesse de cahir na tentação. Pergunto : Se 
esse homenVrecebesse o mundo todo e ficasse senhor 
d'elle, e entregasse sua alma ao demônio, ficaria 
bom mercador? Faria bom negocio? 0 mesmo 
Christo o disse n'oulra occasião : Quid prodest ho-
mini, si mundum unkersum lucrelur. : animx vero 
sux detrimenlum patiaUr?- Que lhe aproveita ao ho­
mem ser senhor de todo o mundo, se tem a sua alma 

165 
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1655. n o Captiveiro do demônio?. Alexandre Magno e Júlio 
César forão senhores do mundo, mas as suas a)mas 
agora estão ardendo no inferno e arderão por toda 
a eternidade. Quem me dera agora perguntar a Júlio 
César e a Alexandre Magno, que lhes aproveitou ha­
verem sido senhores do mundo, e se acharão que foi 
bomicontraclo dar a alma pelo adquirir? Alexandre, 
Júlio, foi bom serdes senhores do mundo todo, e es-
tardes agora onde estaes? Ja que elles me não podem 
responder, respondei-me vós. Pergunto : Tomareis 
agora algum de vós ser Alexandre Magno? Tomareis 

.-.ser Júlio César ? Deus nos livre. Gomo! Se forão se­
nhores de todo o mundo? É verdade, mas perderão 
as suas almas. Oh, cegueira! E para Alexandre, para 
Júlio César, parece-vos mao dar a alma por todo o 
mundo : e para vós parece-vos bem dar a alma pelo 
quanão é mundo, nem tem de mundo o nome? 

« A que differente preço, proseguiu, compra hoje 
o demônio as almas do que offerecia por ellas anti­
gamente! Ja n'esta nossa terra vos digo eu. Nenhuma 
feira tem o demônio no mundo, ondelhesaião mais 
baratas. No nosso evangelho offereceu todos os reinos 
do mundo por uma alma; no Maranhão não é neces-

t sario ao demônio tanta bolsa para comprar todas; 
não é necessário offerecer mundos; não é necessário, 
offerecer reinos; não é necessário offerecer cidades, 
nem villas nem aldeias. Basta acenar o diabo com 
um lujupar de pindoba e dous Tapuyas; e logo está 
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adpçadp com ambos os joelhos. Oh, que feira lão 10421 

barata! Negro por alma, e mais negra ella que elle! 
Esse negro .será teu escravo esses poucos dias que 
viver; e a tua alma será minha escrava por toda a 
eternidade, em quanto Deus for Deus. Este é o con-
tractq que o demônio faz com vosco! » 

Passou então Vieyra a narrar como não fora in­
tenção d'elle pregar na cidade do Maranhão, .visto 
não poder fazel-o sem desagradar, fallando a verdade, 
e ser contra o seu dever, a sua profissão e a sua con­
sciência subir aci*pulpilo e não dizer a verdade, mor­
mente tendo-as ja dicto tantas e com tanta liberdade 
catão grandes ouvidos.Pessoas porem, a quem devia 
todo o respeito, o tinhão feito mudar de resolução, 
ás quaes lendo promeltido que pregaria, sempre 
desde então lhe doera a promessa. Na sexta feira an­
terior tinha ido dizer missa, para que Deus o allu-
miasse, e ao Jer da epístola lhe revelara o Altíssimo 
o que queria que fizesse, com as mesmas palavras do 
propheta Isaias: Brada e não cesses; levanta a tua voz 
como trombela, desengana o meu povo, annuncia-
Ihe seus peccados." 

« Ja q pregão do rei, exclamou o pregador, se lan­
çou com tambores: agora diz Deus que se lance o seu 

*com trombelàs. Não vos assombre, serfhores, o pre­
gão, que como é pregão de Deus, eu vos promello 
que seja mais brando, e mais benigno que o do rei. 
E se não vede as palavras que se seguem : E sabes 
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1653. p 0 r que qUero qUe désenganes este meu povo, 6 por 
que quero que lhe declares seus peccados? Por que 
são uns homens, diz Deus, que me buscão todos os 
dias, e fazem muitas couzas em meu serviço, e sendo 
que teem gravíssimos'peccados de injustiças, vivem 
tão desasustados, como se estiverão em minha graça. 
Pois, Senhor, que desengano é o que heide dar a esta 
gente, e que é o que lhe heide annunciar da parte de 
Deus? 

« Vede o que dizem as palavras do mesmo texto: ^ 
Sabeis, christaos, sabeis, nobreza e povo do Mara- ? 
nhão, qual é o jejum que quer Deus de vós esta qua­
resma? Que solteis as ataduras da injustiça e que 
deixeis ir livres os que tendes caplivos e opprimidos. 
Estes são os peccados do Maranhão: estes são os que 
Deus me manda que vos ànnuncie. Christaos, Deus 
me manda desenganar-vos, e eu vos desengano da 
parte de Deus. Todos eslaes em peccado mortal: 
todos viveis e morreis em estado de condemnaçãpc 
Iodos vos ides direitos ao inferno. Ja lá estão muitos, 
e vós também estareis cedo com elles, se não mudar-
des de vida. » 

Depois, locando nas calamidades da guerra, fome 
e peste, que soffrera o Estado, c que elle allríbuiu 
aos peccados do povo, fallou Vieyra no castigo de 
Pharaó e do seu exercilo por ler recusado deixar par­
tir os Israelitas : « Operuit eos maré : submersi sunt 
quasi plumbum in aquis vehementibus. Extendislt 
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manum tuam et devoravit eos, terra. » Cahiu sobre l65,)-
elles e os-afbgou o mar e os comeu e os engoliu a 
terra. Pois se os afogou o mar, como os tragou a 
terra? Tudo foi: aquelles homens, como nós, tinhão 
corpo ealma; os corpos afogou-os a alma, por que 

» ficarão,no fundo do mar; as almas tragou-as a terra, 
por que descerão ao profundo do inferno. Todos ao 
inferno sem ficar nenhum; por que onde todos per­
seguem , e todos captivão, todos se condemnão. Não 
está bom o exemplo? Va agora a razão. 

« Todo o homem que deve serviço ou liberdade 
alheia, e, podendo-a restituir, não reslilue, é certo 
que se condemna : todos ou quasi todos os homens 
do Maranhão devem serviços e liberdades alheias, po­
dendo, restiluir, não restiluem : logo todos, ou quasi 
todos, se condemnão. Dir-me-heis que ainda que isso 
fosse assim, que elles não o cuidavão, nem o sabiâo; 
e que a sua boa fé os salvaria. Nego tal», sim cuida­
vão e sim sabião, como também vós o cuidacs e o 
sabeis; e se o não cuidavão, nem o sabião, devérro 
cuidal-o e sabel-o. A uns condemna-os a certeza, a 
outros ,a duvUara outros a ignorância, Aos que teem 
certeza, condemna-os o não restiluirem; aos que 
teem,duvida, condemna-os o não examinarem; aos 
qüe teem ignorância, condemna-os o não saberem, 
quando tinhão obrigação de saber. Ah! se agora se * 
abrirão essas sepulturas, e apparecera aqui algum 
dos que morrerão n'esse infeliz estado, como é certo 
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que ào fogo das suas lavaredas havieis de ler clara­
mente, esta verdade! Mas sabeis por que Deus não 
permitte que vos appareça? E pelo que Abrahão disse 
ao rico avarento, quando lhe pedia que mandasse 
Lazáro a este mundo : Habenl Moysen et prophetas. 
Não é necessário que vá" de cá do inferno quemlhés 
appareça e lhes diga á verdade : lá teem â MOyséife 
a lei; lá lêem Os prophetas e doutores. Meus'irmãos;, 
sé ha quem duvide d'isto, ahi estão às leis, abi estão 
os letrados, pergunte-lho. Três religiões téndesn'eslel 

Estado, onde há tantos sujeitos de tantas virtudes ej 
tantas letras, pergúntáe, examinae, informae-vos'^ 
Mas não é necessário ir ás religiões, ide á Turquia, 
ide o inferno; por que rião pôde liàver Turco tão 
Turco na Turquia, nem demônio tão endeniònínhãífó 
no inferno, que diga que um homem livre pód#ser 
captivo. 

« Vejo quê me dizeis : Bem estava isso, se ríós tivé­
ramos outro remédio. Esfe povo, esta republica,'esTe 
Estado não se pôde sustentar sém índios. Quem nos 
hade ir buscar um pote de agúa, ou um feixe dê  
lenha? Quem nos hade fazer duas covas dé mandioca? 
Hão de ir nossas mulheres? Hão de ir nossos filhos? 
Primeiramente não são estes os apeítos em quévos 
heide pôr, como logo vereis; mas quando a necessi­
dade e a consciência obriguem a tanto, digo que sim 
e torno a dizer que sim; que vós*, que vossas mulhe­
res, que vossos filhos, c que todos nós nos sustentai' 
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semos de nossos braços; por que melhor é sustentar- 1053, 

sè do suor próprio que do sangue alheio. Ah! fazen­
das do Maranhão, que se esses mantos e essas capas 
se torcerão, havião de lançar sangue! » 

Depois^ tendo insistido no dever de tudo perder 
como Jób, quando a consciência o exige, disse Vieytfa 
que estudado o ponto com toda a diligencia; e se­
guindo as opiniões mais largas e mais favoráveis, 
achara quão pequeno sacrifício temporal podia salvar 
as consciências aos moradores d'aquelle Estado. E 
assim éra. Todos os indígenas se dividiào em três 
classes, escravos domésticos, índios livres das aldeias 
d'el-rei, eífquelles que se resgatavão no sertão por 
essa espécie de venda que se fazia com a pistola aos 
peitos. Quanto á primeira classe, nenhuma duvida 
restava que era a sua escravidão sempre injusta, não 
sendo pequena indulgência perdoar o passado. Com-
tudo, tendo muitos d'estes escravos sido criados cm 
casa, e com os filhos da mesma, ninguém tinha 
direito de tiral-os d'onde estavão, se quizessem ficar 
voluntários. Os que quizessem sahir, irião viver para 
as aldeias d'el-rei, onde servirião com as condições 
estabelecidas. Todos os annos se faria uma entrada 
pelo sertão a resgatar os prizioneiros, mas estes so 
serião qualificados captivos a juizo do governador, 
do ouvidor geral, do vigário do Maranhão ou Pará, 
edos prelados das quatro ordens religiosos. Os que 
tivessem sido capturados pelos seus inimigos em 
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guerra justa, e'realmente resgatados da corda, serião 
repartidos aos moradores como escravos legítimos 
pelo preço que houvessem custado. Aquelles, de que 
não constasse que a guerra em que se tomarão fora 
justa, serião aldeados em novas povoações ou dislfi-
buidos pelas aldeias existentes; e os índios livres de 
todos estes aldeamentos servirião os Portuguezes em 
seis mezes do anno alternada mente de dous em dous, 
ficando os outros seis mezes para tractarem de suas 
lavouras e famílias. O preço por que se pagaria o 
trabalho d'estes índios, seria tal, que d'elle se riria, 
disse o pregador, qualquer outra nação do mundo. 
0 meio circulante n'aquelle Estado, ou antes o que 
o suppria á falta de couza melhor, era o panno de 
algodão, e a soldada ordinária, por que,servia um 
índio livre, erão duas varas por mez, que valjão dous 'Í 
tostões, ou menos de sete reis por,dia, couza, accre- '"* 
scentou Vieyra, indigna de se dizer, e muito mais 
indigna, de que por não pagar tão leve preço, hou­
vesse homens de entendimento e de christandade, 
que quizessem condemnar suas almas a ir ao inferno. 

Depois de ter feito ver os benefícios temporaes e 
espirituaes d'este arranjo, exclamou o pregador: 
« Que homem haverá tão esquecido de Deus, tão 
cego, tão desleal, tão inimigo dè si mesmo, que se 
não contente de uma couza tão justa e tão utij, que 
a não queira, que a não approve, que a não abrace? 
Por reverencia de Jesus Christo, christaos., e por 
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aquelle amor com que aquelle Senhor hoje permittiu 1653-
ser tentado, para nos ensinar a ser vencedores das 
tentações; que mettamos hoje o demônio debaixo dos 
pés, e que vençamos animosamente esta cruel ten­
tação, quea tantos n'esta terra tem levado ao inferno, 
e nos vae levando lambem a nós. Demos esta victoria 
a Christo, demos esta gloria a Deus, demos este 
triumphoao ceo, demos este pezar ao inferno, demos 
este remédio á terra em que vivemos, demos esta 
honra á nação portugueza, demos este exemplo á 
christandade, demos esta fama ao mundo. 

« Saiba o mundo, saibão os hereges e os gentios 
que não se enganou Deus quando fez os Portuguezes 
conquistadores e pregadores de Seu sancto nome. 
Saiba o mundo que ainda ha verdade, que ainda ha 
consciência, e que não é o interesse tão absoluto e 
tão universal senhor de tudo, como se cuida. Saiba 
o mundo que ainda ha quem por amor de Deus e 
da sua salvação, metta debaixo dos pés interesses. 

« Senhor Jesus, este é o animo e esta a resolução 
com que estão de hoje por deante estes vossos tão 
fieis catholicos. Ninguém ha aqui que queira outro 
interesse mais que servir-vos: ninguém ha que queira 
outra conveniência mais que amar-vos; ninguém ha 
que tenha outra ambição mais que de estar eterna­
mente obediente e rendido a vossos pés. A vossos 
pés está a fazenda, a vossos pés estão os interesses, a 
vossos pés estão os escravos, a vossos pés estão os 

Iv- 13 
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1653. filhos, a vossos pés está o sangue, a vossos pés está a 
, ¥ vida; para que corteis por ella. e por elles, para que 

façaes de tudo e de todos o que for mais conforme á 
vossasanctalei. Não éassim, christaos? Assim é, assim 
o digo; assim o digo e promelto a Deus em nome de 
todos..Victoria pois por parte de todos, victoria, vic-,? 
toria contra a maior tentação do demônio. Morra p 
demônio, morrão suas tentações, morra o peccadp, 
morra o inferno, morra a ambição, morra o inte­
resse; e viva so o serviço de Deus, viva a fé, viva a 
ehristandade, viva a consciência, viva a alma, viva 
a lei de Deus, e o que ella ordenar, vivaiíeus e vi-

sermãoda vamos todos : n'esta vida com muita abundância de 
primeira . , . 

dominga da bens, principalmente os da graça, e na outra por 
T-n- toda a eternidade os da gloria. » • 
Anmieo Todo este extraordinário discurso fora tão vivo, 

povo a um „, „ . , , . . . , . *;j 

arranjo a tao trisante, e com tal arte dirigido coniunclamente 
respeito dos "' . - ' 

escravos. a o eufendimento *e ás paixões, ao interesse e á vai: 
dade do povo, que produziu todo o effeito imme-
diato que Vieyra desejava. Balthazar de Souza»con­
vocou uma reunião na egreja aquella mesma tarde, 
convidando n'ella o pregador a propor formalmente 
.0 plano que do púlpito esboçara. Foi approvado por 
todos, e para dar-lhe execução' nomeárão-se dous 
advogados, um para os senhores de escravos, outro 
para os lndios,devendo elles primeiramente confec­
cionar uma lista de Iodas as pessoas retidas em estado 
de escravidão, eTiepois colligir a respeito da historia 
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década uma provas, que serião produzidas perante c1053 

os membros do seriado e o syndicante, para estes de­
cidirem como juizes. Lavrou-se immediatamente, 
ássignado pelo capitão-mór e pessoas principaes do 
logar, um termo de como o povo annuia a este com­
promisso. Quizerão os Jesuitas que o exame princi­
piasse pelos seus próprios índios, que também elles 
tinhão escravos, e procedendo-se com justiça em 
quanto durou a impressão, muitos infelizes forão 
temporariamente repostos n'esse estado de compara­
tiva liberdade, que a lei assegurava aos que vivião 
aldeados, como subditos do-rei de Portugal. 

Aproveitando-se da influencia que possuía agora, ceremoni 
fundou Vieyra para os índios aos domingos um en- s-Luiz 

sino publico, que procurou tornar tão agradável 
quanto o permittia a pobreza da terra. Reunião-se 
elles no "collegio dos Jesuitas, d'onde marchavão em 
procissão para a egreja matriz, cantando os estudan­
tes a ladainha de Nossa Senhora pelo caminho. Na 
retaguarda ia uma bandeira branca com a effigie de 
S. Ignacio deLoyola, fechando Vieyfa o prestito, Ao 
chegar á egreja mettia-os elle em duas filas, os ho­
mens d'um lado e as mulheres do outro, e passando 
por entre ambas para o templo, recitava orações, 
que todos repetião em coro, ao que se seguia o exame 
nos mysterios q> fe, por um catechismo feito pelo 
mesmo Vieyra. Também instituiu a chamada devo­
ção do rosário, supersticiosa practica, em abono da 



196 HISTORIA DO BRAZIL/ 
1653. qUai s e teem espalhado algumas das mais atrevidas 

fábulas que a impudencia jamais impoz á creduli-
dade1 Apezar de toda a sua vasta intelligencia acre­
ditava Vieyra n'estas lendas tão inteiramente como os 
seus ouvintes, relatando-as como verdades inques­
tionáveis em sermões, que todos os sabbados pregava 
sobre este assumplo. Embellecidos pela consumida 
eloqüência e maravilhosa originalidade do orador, 
erão estes sermões as delicias do povo; não podia a 
egreja conter as massas que se agglomeravão para 
ouvil-os, e ainda fora da porta a multidão se api-
nhava. A' noute ornava-se o altar de Nossa Senhora 
da Luz nq,egreja dos Jesuitas, principiavão o officio 
dous dos melhores cantores, e entre elles se via 
Vieyra revestido de seus hábitos sacerdolaes a expli­
car os mysterios do fi,o de contas. Loucuras d'esla 
natureza são tão epidêmicas como as modas : intro­
duziu-se. a practica como devoção domestica, e houve 
um tempo em.que em todas as casas se ouvião hym-
nos em louvor da Virgem e do seu rosário, 

sapitão-mõr Não era porem de natureza para durar a impres- | | 
vifyn? são causada sobre um homem como Ballhazar de 
illude as , 

'eis- Souza. Tmha#-se vieyra preparado para uma expe­
dição missionária pelo rio Tapicurú acima, entre os 
Ybirajarás ou Barbudos, que se suppunhão descen­
dentes d'alguns Europeos náufragos* 0 capitão-mór, 

1 -É singular esta maneira" de qualificar a pura e profícua devoção 
do rosário! F. P. 
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a quem segundo as ordens d'el-rei incumbia forne­
cer-lhe canoas e índios, prometleu-os para o mez de 
junho; mas apenas sahido para Portugal o ultimo 
navio, de modo que,antes d'um anno se não podião 
mandar queixas para o reino, convocou em quanto 
Vieyra se achava ausente nos aldeamenlos uma juncta 
das pessoas que lhe parecerão próprias, esob pretexto 
de achar-se mui adeantada a estação para subir o rio, 
fel-as assignar um papel, com que justificar-se de im­
pedir a expedição. A razão d'isto era que tendo, ne­
cessitada e cubiçoso, feito grandes plantações de 
tabaco, preferia Souza empregar no seu próprio ser­
viço os índios que Vieyra requisitava. Vendo assim 
frustrado aqui o seu intento, seguiu Vieyra, para 
Belém, tencionando subir o Amazonas, mas como 
communicasse este seu desígnio ao capitão-mór 
Ignacio do Bego Barreto, disse-lhe este que uma 
nação chamada Poquiz, cujo paiz ficava a umas duzen-
tas Iegoas de Belém, sobre um braço do Tocantins, 
se mostrara disposta a estabelecer-se entre o's Portu­
guezes e deixar-se doutrinar. Com esta feliz perspec­
tiva deante de si, preparou-se Vieyra para tirar d'ella 
partido. Não tardarão porem muito a descobrir-se os 
sinistros fins de Bego Barreto, que principiou por 
querer peitar Vieyra, dizendo-lhe que lencionava re­
partir estes índios pelos moradores, podendo os Je­
suítas tomar os que desejassem. Bespondeu o missio­
nário que as ordens d'el-rei erão que todos Os índios 

1653. 
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t653. qUe voluntariamente se pozessem debaixo da pro-

tecção da coroa, fossem estabelecidos em aldeias pró­
prias onde mais conviesse para conversão e bem estar 
d'elles, sendo por tanto manifesta vmlencia e injus­
tiça outro qualquer procedimento. Outro ponto, so­
bre, que insistiu Vieyra, foi que antes de se trázerènV 
do seu paiẑ  estes índios se tomassem as medidas ne­
cessárias, para que como tantos dos seus.conterrâ­
neos não perecessem á mingoa, sendo esta uma das 
causas da enorme despovoação que cada vez mais 
progredia. Quando sabia que uma horda estava dis­
posta a vir estabelecer-se entre os Portuguezes, não, 
se incommodava o governador com preparar provi­
sões de que podesse ella subsistir em quanto não 
recolhia os fructos das suas próprias plantações. Du-
rando-lhe so três annos o governo, não tinha elle 
tempo que perder do cuidado de enriquecer-se, nem 
lhe vinho lucro algum de deixar ao seu succéssor: 

as couzas de modo que accresccssem ao estado uns 
poucos de milhares de trabalhadores livres e felizes,' 
em quanto que pelo contrario, fazendo vir precipi­
tadamente esses índios, ainda que escapassem cin-
coenta morrendo de fome quinhentos, sempre al­
guma couza ganharia com os sobreviventes. Ponde-
rando-se-lhe a probabilidade d'esta mortalidade, foi 
Ignacio do Bego assaz perverso para observar que 
pouco importava a perda d'esta gente, valendo muito 
mais que morresse entre os Portuguezes do que no 
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sertão, pois que iria baptizada. Segundo as ordens 
d'el-rei, a Vieyra tocava a única e exclusiva direcção 
das expedições d'esta natureza, podendo so elle dis­
por dos índios assim reduzidos, e devendo os gover­
nadores fornecer-lhe canoas, gente e tudo o neces­
sário. Desprezou Barreto completamente estas Ordens, 
é com a mais flagrante desobediência nomeou úm 
ferreiro * para commandar a bandeira recommen-
dando-lhe que desse parte a Vieyra dé quanto ten-
cionasse fazer, aggravo do insulto antes do que limi­
tação dos poderes d'aquelle homem.Debalde reclamou 
Vieyra, apresentando as ordens d'el-rei, que pe-
remptoriamente prohibião a todo o leigo ir n'estas 
jornadas, e debalde conjurou elle o governador em 
nome de Deus e do rei que não fosse perturbar assim 
os negócios das missões. Perdidas erão taes repre­
sentações : a entrada no sertão havia de ser uma 
caçada de escravos projectada por Barreto, o vigário 
geral (deslembrado da scena do cárcere em S. Luiz) 
era seu cúmplice, e o ferreiro era Sujeito a todos os 
respeitos qualificado para o emprego que lhe davão. 
Procurou elle prevenir os Poqüiz contra os Jesuitas 
dizendo que estes os privarião de suas mulheres, e 
ja com promessas, ja com ameaças, ja embriagando-
os, conseguiu apoderar-se d'uns mil índios, quasi 
metade da tribu, e tomando uns para seu quinhão, 

1 Por nome Gaspar Cardozo condecorado com o titulp.de capitão da 
entrada/F. P. 

U53 
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1653. e distribuindo outros pelos soldados da sua partida, 

metteu o resto n'uma aldeia charnada Morajubày 
onde nada estava preparado para recebel-os, mas 
que ficava perto das plantações de tabaco do capitão-
mór. Apenas Vieyra percebeu como este desalmadô s 

estava procedendo, deixados os companheiros, correu 
a Belém a pedir providencias aBarrelo, mas o resul­
tado so serviu de desenganal-o que no actual estado 

cartas de couzas era impossível proseguir na catechese e 
T. í,6?*' civilização dos naturaes, em quanto a auetoridade 
de Barros. . . . ; 

,§5I-EW. civil tivesse poder sobre elles. 
Escreve O primeiro impulso que sentiu Vieyra, foi escrever 
eyra ao rei. • j n n . . . 

ao rei, propondo-lne o que lhe parecia único meio 
de evitar estas atrocidades. 0 seu conselho foi que os 
governadores e capitães-móres nenhuma auetoridade 
tivessem sobre os índios, quer conversos quer não, 
exeepto em tempo deeffectiva guerra, em que pode-
rião sortear uma certa porção para o serviço militar; 
que tivessem os índios um procurador geral em cada 
capitania, eleito «por um anno, e independente do 
governador ou capitão-mór; que fossem elles exclu­
sivamente governados pelos religiosos, como no Bra­
zil, onde tinha mostrado a experiência ser este o 
melhor e único meio de reduzil-os e conserval-os; 
que em princípios de cada anno se fizessem listas dos 
índios de todas as aldeias de cada capitania, e dos 
fazendeiros, sendo então aquelles repartidos entre 
esles pelo seu procurador e pelo superior da ordem 
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religiosa, sem que n'isto'podesse intervir o governa- 1653' 
dor, nem a câmara, nem pessoa alguma, e atten-
dendo-se primeiramente aos lavradores mais pobres 
pela sua necessidade e para que não perecessem; que 
nenhum índio trabalhasse para quem quer que fosse 
mais de quatro mezes por anno, em dous mezes alter­
nados; e que nenhum fosse trabalhar nem para par­
ticular nem no serviço d'el-rei, sem ficarem deposi­
tadas as suas soldadas para lhe serem entregues, 
apresentando attestado de haver trabalhado o tempo 
marcado; que todas as semanas ou todos os quinze 
dias houvesse uma feira para as aldeias dos índios 
feita á roda em cada uma d'ellas, e aonde elles levas­
sem o que tivessem para vender, beneficio commum 
tanto para elles como para os Portuguezes; que não 
se trouxessem selvagens do serião sem haver planta­
ções promptas para elles, que não serião obrigados 
a trabalhar antes de perfeitamente restabelecidos da 
jornada e de ter*eni recebido alguma instrucção; que' 
dos soldados mais bem intencionados e religiosos 
d'entre toda a tropa se formasse uma companhia da 
Propagação da Fé, para proteger os missionários nas 
suas excursões pelos rios acima, ficando ella ás or­
dens do superior das missões, excepto em tempo de 
guerra; que não se multiplicassem as graduações 
militares nos aldeamentos indigenas, havendo so, 
como no Brazil, um cacique e meirinhos, e um ca­
pitão e, quando muito, um sargento-mór, sem com-
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1653. tudo privar do seu titulo qualquer índio que ja o 

possuísse; que para evitar ciúmes e contradicções 
tivesse uma so ordem religiosa os índios a seu cargo,' 
e que essa os não podesse empregar nem como escra' 
vós, nem como trabalhadores livres em lavouras ou 
engenhos d'ella, tendo apenas uns tantos paia ser­
viço do convento como as outras; não lhe tocava dizer 
que ordem seria mais própria, por ser elle Jesuíta. 

cartas D'esta fôrma se preservaria e engrandeceria o Estàdó,J 

d e Vieyra. , i > . . 
J>xu- onde tudo dependia dos índios. 

obteem os D. João IV admirava e estimava Vieyra em muilo, 
deputados " . ' 

*"ò que°a e Vieyra, posto que jamais esquecendo a distancia de 
esejao. p0Sjç§0) escrevia-lhe com todo o calor sem reserva,-

com a sinceridade de amigo. Mas depois de ter elle 
assim dado expansão aos seus sentimentos, afigurou-
se o mal tão grande aos seus confrades apoz madura 
reflexão, que estes unanimemente o súpplicárão como 
superior da missão que em pessoa fosse a Portugal, 
expor ao rei as.iniquidades aqui practicadas'pelosi 
officiaes de Sua Magestade. Entretanto tinhão che­
gado a Lisboa os deputados do Pará e Maranhão, e' 
obtido por meio de suas representações a revogação 
d'esse decreto de emancipação que nas duas capita­
nias excitará tumultos. Baixou pois novo alvará, 
mandando que pelas câmaras das respectivas capi­
tanias na presença do syndicante ou d'um ouvidor 
fossem examinados os escravos existentes, para ave­
riguar-se os que poderiãõ em boa consciência ficar 
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retidos n'este estado. Taes serião aqnelles que hou- 1653-
vessem sido feito prizioneiros em guerra legitima, e 
d'esta podia ser causa terem os índios impedido a 
pregação do Evangelho, seguido as parles dos inimi­
gos da coroa, hostilizado os Portuguezes ou deixado 
de prestar-lhes auxilio, commettido roubos por terra 
ou por água, ou cortado as communicações e trafico 
dos Colonos; aquelles que, vassallos do rei de Portu­
gal, deixassem de pagar o seu tributo, ou de se apre­
sentar quando chamados a pegar, em armas ou 
trabalhar no serviço da coroa, ou comessem carne 
humana, depois de tornados subditos, podião ser 
reduzidos á escravidão, bem como* os que tendo sido 
escravos d'outros selvagens fossem comprados pelos 
Portuguezes, ou estado na corda fossem resgatados 
por preço ou reunidos á força de armas. Para assim 
obteí escravos sefarião entradas no sertão, devendo 
as pessoas a quem se confiasse o commando ser esco­
lhidas-pela câmara, pelos superiores das ordens reli­
giosas e pelo vigário geral. Para evitar abusos da 
parte dos governadores ou capitães-móres, ninguém 
que exercesse o poder supremo havia de entregar-se 
á cultura do tabaco, ou de qualquer outro gênero, e 
serião os índios nas suas aldeias governados pelos 
seus próprios caciques, que os dislribuirião aos Por­
tuguezes voluntariamente e pelos soldados do cos­
tume, sem que jamais podesse o governador empre-
gal-os excepto em obras publicas ou approvadas. Este 
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1653. decreto *? qUe dava um triumpho ao partido da escra­

vidão, cerceando os poderes conferidos a Vieyra, 
poderia tel-o determinado a voltar a Portugal, se 
esta resolução não estivesse ja previamente tomada. 
Begressando ao Maranhão preparou-se em segfedo 
para a viagem * Poucos dias antes de prompto o navio, 
pregou Vieyra em S. Luiz no dia de sancto Antônio. 
Desvanecida era a impressão que elle um anno antes 
produzira no povo, servindo o compromisso que en­
tão se assignou unicamente como mais uma prova, 
de quão pouco se deixão os homens prender por pro­
messas e escripturas quando a consciência ou dorme 
ou está perverlida. Àlludindo á famosa lenda de 
sancto Antônio, disse agora o pregador que pois os 
homens não o querião escutar, imilaria o sancto, 
pregando aos peixes, e dirigindo a estes o seu dis­
curso recitou um sermão da mais mordente salyra 

A. de Earros. . . 

2, §58. m o r a l e po l í t i ca . 
RÍSCO Na viagem para o reino cahiu perto dos Açores 

C0Tie?ra0r um terrível temporal que fez adornar o navio a um 
na viagem. . - , , í r> ' 

lado apezar de ir em arvore secca. N este estado ticou 

1 Registrado na câmara de Bolem a 3 de junho de 1654. Berredo 
diz ter sido por causa d'este decreto que Vieyrafoi enviado a Lisboa,' 
mas creio que esta resolução eslava ja anteriormente tomada, André 
de Barros no seu panegyrico e Berredo no seu anti-jesuitismo, são 
ambos egualmente culpados de omissões. Mas indigno como Barros 
era a todos os respeitos de ser o biographo de Vieyra, acha-sé mais 
verdade no seu elogio sem critica e mal digerido, do que na exposição 
maliciosa e mutilada que d'estas transacções faz Berredo. 

Berredo. 
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a einbarcação com o bordo debaixo d'agua, agar- 1654-
rando-se a. gente ao outro costado, e aguardando so a 
morte. Viu-se então o enthusiasmo de Vieyra exal­
tado até ao ultimo ponto; a morte e a eternidade 
occupavão-lhe menos os pensamentos do* que esses 
pobres índios, a cuja causa se votara, e tendo dado 
a seus companheiros de desgraça uma absolvição ge­
ral, ergueu a voz entre o raivar da procella, excla­
mando : «Anjosda guarda das almas do Maranhão, 
lembrae-vos que vae este navio buscar o remédio e 
salvação d'ellas! Fazei agora o que podeis e deveis, 
não a nós, que o não merecemos, mas áquellas tão 
desamparadas almas que tendes a vosso cargo! Olhae 
que aqui se perdem com nosco. » Acreditou Vieyra 
firmemente que foi ouvida a sua oração, salvando-se 
milagrosamente o naviol Picárão-se os mastros, e o 

1 Conta elle mesmo a historia n"uin sermão pregado na ilha de 
S. Miguel. « A quem aconteceu jamais depois de virado o navio, e 
depois de estarem todos fora d'elle sobre o costado, ficar assim 
parado e immovel por espaço de um quarto de hora, sem a fúria 
dos ventos o descompor, sem o Ímpeto das ondas o sossobrar, sem 
o pezo da carga e da água, de que estava até ao meio alagado, 
o levar a pique; e depois dar outra volta para a parte contraria, 
e pòr-se outra vez direito, e admittir dentro em si os que se t i­
nhão tirado fora? Testimunhas são os anjos do ceo, cujo auxilio invo­
quei n'aquella hora, e não o de todos : senão d'aquelles somente, que 
teem á sua conta as almas da gentilidade do Maranhão. Suppriu o 
merecimento da causa a indignidade do orador. Obrarão os anjos, por 
que ouviu Deus a oração : e não podia Deus deixar de a ouvir, por que 
orava n"ella o mesmo perigo. Sabe o mesmo Senhor que por nenhum 
interesse do mundo, depois de eu o ter tão conhecido e tão deixado, 
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l.654.- navio endireitou-se, mas ahi estava como um cepo 
no meio das ondas, continuando sempre a tem­
pestade : no dia seguinte foi a gente recolhida por 
um pirata hollandez, que despojada de quanto levava 
a poz em terra na ilha da Graciosa. Era tão famoso 
o nome de Vieyra em todos os domínios da coroa d,e 
Portugal, que fácil lhe foi obter credito para susten* 
íar os seus companheiros de infortúnio, mais de 
quarenta pessoas, durante dous mezes, arranjando-
lhes depois passagem para todos e matalotagem até 
Lisboa. 

Perigosamente enfermo jazia D. João IV em Salva-
terra ao chegar Vieyra ao Tejo; mandou-o comludo 
chamar immediatamente e apenas se sentiu melliçif 
deu-lhe audiência sobre os negócios do Maranhão, 
Fallou Vieyra com o ardor costumado. Pelo amor de 
Deus e na esperança de converter infiéis, tinha elle, 
como toda a corte sabia, deixado a privança de tal 
rei, o favor da rainha e do príncipe, pessoas que 
por poucos serião egualadas no mundo; e vira suas 
esperanças frustradas pelos Portuguezes, que impe-

me tornara a metter no mar, senão pela salvação d'aquelles pobres 
thesouros, cada um dos quaes vale mais que infinitos mundos. E como 
o perigo era tomado por amor de Deus, e dos próximos; como podia 
faltar a segurança no mesmo perigo? O mesmo perigo nos livrou ou se 
livrou a si mesmo. Os perigos da caridade são riscos seguros, e nos 
riscos seguros não pôde haver perigo. Assim que, Senhor, mudo o 
estylo, e não vos dou ja as graças por me livrardes do perigo, senão 
por me metterdes n'elle. i> 
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dião a, propagação da fé, desprezavão os missiona- 1645' 
rjos, quebrayão todas as leis divinas e humanas, ul-
trajavão e calcavão aos pés as ordens do seu soberano . 
Podia o rei fundar n'aquelle paiz um vastíssimo do­
mínio e ganhar milhões de vassallos, mas a avareza, 

^ q u e escravizava um, afugentava mil, morrendo estes 
no seu estado pagão, e ficando aquelle pouco melhor 
que gentio, sem sacramentos, sem instrucção na 
vida, e até semsepultura depois da morte! Possuiao 
os reis de Portugal aqüellas regiões com a condição 
de que dilatarião alli a fé, o conhecimento do Christo 
e os limites daEgreja catholica; e em nome d'aquel-
las vastas regiões vinha elle representar a Sua Ma-: 
geslade esta a sua mais restricta obrigação, para que 
se dignasse ajudar as pobres almas que aos bandos 
affluirião ás redes da Egreja, se não as repeflissem os 
Portuguezes. Havia um peccado original n'aquelle 
paiz... a practica de escravizar os naturaes : era 

"dever do rei libertal-os, nem para elle era couza nova 
ser libertador. «O amor das almas d'esta pobre gente, 
disse Vieyra, me arrancou de Portugal; suas neces­
sidades, suas oppressões, sua.desesperada condição 
me fizerão voltar, e agora prostrado aos pés de Vossa 
Magestade deponho deante d'elles, não ouro, não 
preciosos productos das conquistas, mas innocencia 

.. opprimida, mas lamentações,soffrimentos, injustiça, 
sangue e mortes, que estão pedindo compaixão e A. de Barr 
„ j . • 2, §80-3 

remédio. » 
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1654 Recorria Vieyra a um juiz justiceiro. Homem, de 

sentimentos sempre rectos, de boa mente, teria 
D. João IV posto cobro ás iniquidades da Inquisição 
no reino, e da escravidão nas colônias, mas infeliz­
mente achão os governos sempre mais obstáculos 
quando querem fazer o bem do que quando practição 

1655. o mal. Achavão-se ainda em Lisboa os deputados do 
Maranhão e do Pará, que não poupando corrupção 
nem falsidade em apoio do partido da escravidão, ja 
havião disposto alguns ministros do gabinete a favor 
do systema vigente com todos os seus abusos. El-rei 
porem mandou formar uma juneta de homens ver­
sados na theologia e nas leis, de que foi presidente o 
duque de Aveiro, e um dos membros o presidente do 
concelho da Inquisição, que era arcebispo eleito de 
Braga. Em primeiro logar mandou a juncta ler todas 
as leis e decretos antigos e modernos sobre a liber­
dade dos índios, bem como os memoriaes dos depu-

. tados do Maranhão e Pará, os pareceres do concelho 
ultramarino, os breves pontifícios e todos quantos 
documentos podião elucidar a matéria. Advogou en­
tão Vieyra a sua própria causa, requerendo que de­
pois de bem pezado o que podessem allegar os de­
putados, se resolvesse o que de mais vantagem fosse 
para os Portuguezes, salvando sempre a liberdade e 
os direitos naturaes dos índios. Agitou a questão, 
tanto pelo lado da política mundana como sobre 
princípios de humanidade e religião, è a juncta, 
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gastos oito dias no exame da matéria, pronunciou-se 1653-
decididamente a favor d'ellê, declarando ser o sys­
tema dos Jesuitas o que devia seguir-se. Ganho este 
passo, pediu Vieyra prudentemente que celebrassem 
os provinciaes das differentes ordens estabelecidas 
no Maranhão e Pará uma reunião, e tomando conhe­
cimento da decizão proferida pelos mais hábeis ca-
suislas do reino, ordenassem aos membros de suas 
respectivas communidades que n'essa conformidade 
procedessem : por quanto nada havia sido tão mais 
calamitoso tanto para índios como Portuguezes do 
qué a facciosa e ciumenta opposição dos outros reli­
giosos contra os Jesuitas. Foi o seu immediato ©ui-
dado depois d'isto a creação d'uma juncta das missões, Crça_se 

que sem cessar velasse pelos interesses do Maranhão. da^iS! 
Tinha Vieyra de luclar com os donatorios, os pro- DeCreto 

prietarios de terras no Brazil, os mercadores, os que a S s . ' 
exercião cargos n'aquellas capitanias e os que pre-
tendião exercei-os; possuía porem inteira a confiança 
d'el-rei, e o arranjo que elle propoz (sendo o mais 
por que elle se atreveu a pugnar) concedia tanto aos 
colonos, que não podião os advogados d'estes sem 
flagrante e impudente injustiça exigir mais, onde 
quer que restasse algum respeito pela equidade. 
Promulgou-se pois um decreto, pondo todos os al-
deamentos indígenas do Estado do Maranhão debaixo 
da direcção dos Jesuitas, e declarando que Vieyra 
edmo superior das missões dirigiria todas as entradas 

IV 1 1 
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1655 no sertão, estabelecendo os índios reduzidos nos lo­

gares que mais próprios lhe parecessem; que o ca­
pitão de toda a bandeira de resgate havia de ser ap-
provado pelos Jesuitas; que estes missionários terião 
voto no exame dos índios resgatados, os quaes serião 
escravos cinco annos, não mais, bastando o serviço 
d'este tempo para compensar o originário custo. Os' 
índios livres não havião de trabalhar mais que seis 
mezes para os Portuguezes, em tarefas de dous mezes 
alternados, e pelo salário de duas varas de algodão 
por mes, segundo as condições em S. Luiz propostas 
por Vieyra e acceitas pelo povo. v, !í 

Questão a Achàndo-se Vieyra no Maranhão, escrevera-lhe el-
respeilo do . . . . . , , , governo rei exigindo o seu parecer sobre se mais conviria ter 
lo Maranhão. . . 

n'aquelle Estado dous capilães-móres e um governa­
dor. A resposta foi que menos mal seria um ladrão 
que dous, e que mais dífficullosos erão de achar 
dous homens de bem; que dos dous actuacs ca­
pitães um não tinha nada, eo outro nada lhebas--
lava, sendo incerto qual a maior tentação, se a ne­
cessidade, se a cobiça. «Tudo quanto ha na capitania 
do Pará, disse Vieyra, tirando as terras, • não valo 
10,000 cruzados como é notório, ed'esta terra hade 
(irar Ignacio do Rego mais de* 100,000, segundo se 
lhe vão logrando bem as couzas. Tudo isto saindo 
sangue e do suor dos Iristes índios, aos quaes tracla 
como tão escravos seus, que nenhum tem liberdade 
nem para deixar de servir a elle, nem para poder 
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servir a outrem : o que alem da injustiça que se faz 
aos índios, é occasião de padecerem muitas necessi­
dades os Portuguezes e de perecerem os pobres. Em 
uma capitania d'eslas confessei uma pobre mulher, 
das que vierão das ilhas, a qual me disse com muitas 
lagrimas que de nove filhos que tivera lhe morrerão 
em Ires mezes cinco de pura fome e^desamparo; e 
consolando-a eu pela morte de tantos filhos, respon­
deu-me :« Padre, não são esses os por que éu choro, 
senão pelos quatro que tenho vivos, sem ler com que 
os, sustentar, e peço a Deus todos os dias que m'os 
leve também.» Assim que, Senhor, continuou Vieyra, 
consciência e mais consciência é o principal e único 

"talento, que se hade buscar nos que vierem governar 
este Estado. E se não houver nenhum, como até 
agpra parece que não houve, não venha nenhum, 
que. melhor se governará o Estado sem elle que com 
elle, Separa a justiça houver um letrado reclo, para 
o político basta a câmara, e para a guerra um sar-
gento-mór, eesse dos da terra, e não d'Elvas, nem 
de Flandres. E ainda que (estes) tractem do seu in­
teresse, sempre será com muito maior moderação; e 
tudo o que grangearem ficará na terra, com o que 
ella se irá augmentando; e se desfructarem as her­
dades, será como donos,, não como rendeiros, que c 
°,,que,,%zem.os que vêem de Portugal. Mas uma vez 
que Os índios estiverem independentes dos governa-
doréj, arrancada esta raiz, que é o peccado capital 

1655 
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1655. e original d'este Estado, Cessarão lambem todos os 
Cartas 

de'vieyra. outros que d'elle se seguem.» 
Tendem por demais para o republicanismo as co-

nomeado ionias remotas, para que este conselho houvesse de 
governador. ' i i 

ser seguido em toda a sua amplitude. Achou com-
tudo el-rei um homem dê experimentado talento *e 
inteireza a que,confiar o governo : foi Vidal. Arran­
jado este negocio, de bom grado teria elle retido 
Vieyra juncto a si, mas para não parecer escutar | f l 
meramente suas próprias inclinações e livrar-se de 
escrúpulos de consciência, deixou á assembléia trien-
nal dos Jesuitas, que eslava então para reunir-se em. 
S. Roque, decidir se um homem, cujos serviços erão 
de tanta importância no'reino, devia ou não ir por 
missionário para entre os selvagens. Reunirão-se os 
reitores de todos os collegios, e os membros mais 
velhos da Companhia em numero de quarenta, e 
Vieyra requereu ser ouvido antes de formar-se opi­
nião. Protestou então estar na firme crença de que 
Deus o chamava para aquella missão, e que inspirado 
pelo ceo fora o voto temporão que fizera de viver e 
morrer entre os índios. Exhorlou a assembléia a 
considerar quanto a resolução que ella ia tomar com­
prometeria o caracter da Companhia. Quanto ád'elle, 
não se fundava em motivos humanos : a inveja, que 
outr'ora o perseguira, estava ja ou extincta ou en­
vergonhada, soprava-lhe favorável o vento da pri-
vança da corte, e se dava as costas a tão prospera "*| 
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fortuna, era impellido por poder mais alto, mos- 1C55-
trando a maneira da sua primeira viagem clara­
mente ser esta a vontade d'um Príncipe que por 
vassallos tinha todos os reis do mundo. E pezassem-se 
bem as conseqüências de o retercm forçado em Por­
tugal. «Que dirão esses (disse elle), que incitei á 
obra, levando-os para o Maranhão, se virem que os 
conduzi ao trabalho e voltei ao descanço? Que dirão 
esses, que a instigações minhas Irocárão o seu paiz 
pelas matas e pelos ermos, se os deixo nas matas e 
nos ermos e me fico na pátria? Que dirão os índios, 
que em mim vêem o seu escudo, e aos quaes disse 
que lhes ia buscar remédio? Que dirão, se fico na 
corte, quebrando a minha promessa de que em breve 
seria outra vez com elles? Oh ! quão falso me julga­
rão, tão falso como os outros Portuguezes que tantas 
vezes.achárão baldos de justiça e humanidade! Oh! 
como a si mesmos se chamarão desconsolados, e 
dentre todos os homens os mais miseráveis! Oh! 
como hãode os que estão ja convertidos (sendo uma 
geração inconstante) abandonar a fé, quiçá, e volver 
ás florestas; espalhando entre todas estas innumera-
veis nações a fama, ou a infâmia, de que até os pa­
dres são traidores; vendo que o maioral d'élles, ape-
zar da sua palavra, os abandonara! Não fallo das 
aímas que este indigno instrumento poderia conver­
ter para a salvação pezará isto ou não? Não "fallo 

do exemplo que a mocidade que está crescendo agora 
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165?. n o s n0sSOS collegios, poderá tomar da minha reso­
lução de tudo abandonar por salvar as almas.7. terá 
esta reflexão força, ou não? Não fallo da maneira 
por que o povo do Maranhão e do Pará escarnecerá 
da minha retirada;... será próprio que a Companhia 
tenha ainda de soffrer esta entre as demais injustiças? 
Possão a sã discriçro, o zelo pela salvação, o amor 
pelos fins da Companhia, e sobre tudo a luz do Es­
pirito Sancto inspirar d'esta tão sancta e religiosa 
assembléia a resolução que mais deva redundar na 
gloria do Altíssimo.». 

Tendo assim fallado, retirou^se Vieyra. Com este 
zelo tão commovidos ficarão os padres mai,s velhps, 
e ao mesmo tempo tão Teceosos de que perdesse a 
Companhia toda a vantagem de tão brilhantes talen­
tos, que ajoelhados ante o provincial pedirão entre 
lagrimas que a Vieyra se ordenasse ficar èm Lisboa; 
mandando-osa elles para aquella missão; o provin­
cial porem respondeu que se tractava de deliberar se 
Vieyra iria, não de dar-lhe substitutos. Foisecretaa 
votação, concordando a .maioria em que para gloria 
de Deus e salvação das almas fosse Vieyra para a 
missão, e que o.sacrifício que a Companhia fazia; 
resignando assim a honra que de tal gênio lhe vinha, 
mereceria de Deus a recompensa de novos.membros • 
que depois de egual maneira a illustrassem. A esla 
decizão se sujeitou el-rei, com a qual o mesmo Vieyra 
exultou em devota sinceridade. Era da maior impor- ' 
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tancia a sua presença para explicar, e até onde fosse 
pOssivel fazer respeitar as regias ordens. Sábia elle 
que o provincial do Brazil linha sido instado para re­
tirar-lhe a licença que lhe dera de ir para a missão, 
e que as instâncias vinhão de pessoa a quem se não 
podia dizer que não : alguns Jesuitas que estavão ja 
no Maranhão não querião alli ficar sem elle, e final­
mente conheceu Vieyra que seria dar mao exemplo 
retroceder n'um empenho contraindo, acreditando 
aô mesmo tempo que Deus o chamava para este ser­
viço, em que mais facilmenle mereceria do que jna 
côrle a salvação da sua alma. Com estes sentimentos, 
gastos quatro mezés apenas em Portugal, reembar-
cou-se Víeyrâ para o Maranhão, sendo lão prospera 
a viagem que em vinte e cinco dias se avistou terra, 

0 ^ ' de Barr 

dando-se fundo em S. Luiz no trigesimo primeiro. 2> § 107 
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1655. 

CAPITULO XXVII 

Negócios da escravidão no Pará e Maranhão. — Planos de Vieyra; —Bus-
cão-se sem resultado minas.— Missões felizes para as bandas'do Ceará' 
e na ilha dos Joanes. — Insurreição contra os Jesuitas, expulsão* e 
restauração dos mesmos. i. T'-

romavidai .Chegara Vidal ao Maranhão poucos dias antes 4e 
posse do ' . . . 

governo. Vieyra, a respeito de quem tinha provavelmente ja 1655. manifestado a sua opinião, pois que a camará foi cm 
corporação visitar o Jesuíta, congralulando-o pela 
sua viagem, e agradecendo-lhe as vantagens que 
oblivera para os moradores do Estado. Ao publica­
rem-se as disposições da nova lei, tão intolerável era 
a menor restricção posta á infrene lyrannia e insa­
ciável cobiça a que andavâo costumados a entregar-, 
se sem reserva, que os funecionarios públicos e o 
clero, aqui primeiros motores usuaes de lodo o mal, 
começarão a excitar um tumulto popular, que com. 
a sua firmeza e severidade a tempo soube Vidal suf-
focar na nascença. Entretanto tinha o povo do Pará, 
aproveitando-se da lei de 1653, mas sem lhe guardar 
nenhuma das reslricçõés, continuado edm grande 
azafama no seu trafico de escravos. Antes que qual­
quer das victimas podes$e ser considerada escrava, 
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devia ser examinada perante o governador geral, o 16E)5 

ouvidor, o provedor, o vigário da egreja matriz, 
Vieyra, como superior das missões, e os maioraes das 
outrasTrcsordens religiosas estabelecidas n'aquelle 
Estado. Nada querendo omiltir da sua parte para que 

• fossem fielmente cumpridas as ordens d'el-rei, foi 
pois Vidal a Delem acompanhado de Vieyra. Sabia-se 
ao certo que não era menor de 1600 e desconfiava-se 
que chegasse talvez a 2000 o numero dos Índios tra­
zidos do serião pelos traficantes d'escravos; quem 
sujeitava alguns a exame jurava serem quantos havia 
trazido ou recebido do interior, e comtudo não che­
gou a 800 o numero lotai dos Índios assim apresen­
tados, começando pois por um perjúrio o acto. Se­
guiu-se uma scena devillania, que não desdisse de 
semelhante prelúdio. Foi Antônio Lameiro da 
França, capitão do forte do Curupá, o primeiro que 
se apresentou á juncla; trazia vinle e oito índios. 
Interrogou-os Vidal por inlermedio d'um interprete 
da própria tribu d'elles, sendo a resposta unanime 
que todos havião sido remidos da corda, achando-se 
prizioneiros d'oulra nação, e destinados a serem co­
midos, como ja o tinhão sido muitos dos seus com­
panheiros. Ora era bem sabido que mui raras vezes 
sé encontravãoíndios da corda, parecendo por tanto 
tão extraordinário o resgate simultâneo de vinle e 
oito, que'Vidal, relirando-se para outro apozento, 
chamou estes indígenas um por um, e disse-lhes que 
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1655. e r a 0 governador e chefe de todos, os Portuguezes, 
pelo que podião dizer a verdade livremente e sem 
receio, que todo aquelle que fosse legalmente' livre 
logo seria posto em liberdade; elles porem respon­
derão um por um, como o tinhão feito collectiva-
menle, que erão todos prizioneirosda corda, lendo 
sido effeclivamenle reunidos da morte. Depois d'islo 
passarão para o ouvidor, a quem Lameira preslou 
juramento de os ter havido legalmente, declaração 
que elles mesmos repelirão. Oito dias depois d'esle 
exame chegarão a Belém os caciques d'uns índios 
aluados, que habilavão as margens do Amazonas, 

* pedindo que o governador soltasse alguns dos seus, 
que os Portuguezes havião trazido comsigo. Disse-se-
Ihes que os procurassem e os trouxessem á presença 
de Vidal, o apoz curta busca tornarão a apparecer 
com os mesmos vinte e oijo índios, que Lameira ma­
triculara escravos nos lermos da lei. Indicarão os 
caciques os homens que os havião roubado, e que. 
sendo convictos, confessarão o fado. Erão os índios 
não so livres, mas até subditos d'el-rei de Portugal, e 
tão úteis e preslimosos que do seu próprio paiz ha­
vião vindo aduzentãs legoas de distancia servir no 
Maranhão contra os Hollandezes, ajudando a ediíiçar 
o forte e egreja de Curupá. Interrogado por* que 
commeltera tão flagrante delicio, respondeu o chefe 
'dá partida que, sabendo tencionar outro ir fazer o 

4 3 . . 

mesmo, quizera antecipar-se. Perguntou-se então aos 
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prezos, por que tão obstinadamente havião deposto 1655 

contra si mesmos, e a resposta foi que o dono os 
ameaçara com malal-Qsa açoutes se dissessem outra 
couza. Lameira e o chefe da partida caçadora erão 
duas daspièssoas mais principaes do Estado, em que 

k* exerciãp alguns dos primeiros cargos. 
Outro Porruguez, por nome Amaro de Mendonça, viiiama. 

. , , i • TT • aprezado 

foi descoberto a subornar o interprele. Um joven,e «°s jui 
que elle relinha na escravidão, reclamou a sua liber­
dade, e Mendonça sem hesitar jurou ser escravo 
aquelle, como filho de uma de suas escravas ja falle-
cida. Procedeu-se a inquerilo, apparecendo a mãe 
verdadeira do mancebo, uma índia livre. Prezo por 
este prejurio, sentiu Mendonça despertar-se-lhe a 
consciência da culpa e da vergonha. « A verdade é, 
disse elle, que o rapaz é livre e que foi Deus que 
trouxe a este paiz o governador para salvação das 
nossas almas.» „ 

Mas por mais vis que fossem estes ladrões de gente, 
não o erão menos os juizes que tinhão de julgar das 
suas pretenções. Era notório terem as crueldades 
sem nome desde longo tempo exercidas n'estas parles 
pelos Portuguezes contra ós índios, completamente 
aterrado esta raça desgraçada; debaixo da impressão 
do medo dizião os prizioneiros so o que os seus rou-
badores lhes ordenavão, e para que se não -afron­
tassem, vendo alguns dos seus postos em liberdade, 
fazião-nos crer que aquelles tempos não durarião 



220 HISTORIA DO BRAZIL, 

1643. muito, e que não tardando a ser removido o gover­
nador, succeder-lhe-ião homens de.differente tem­
pera. Não menos notório era o modo por que se ha­
vião escravos. Ao chegar a alguma-aldeia de índios" 
compravão os traficantes quantos escravos, encontra-
vão que, quando os havia, erão quasi sempre poucos?' 

* Depois mostravão aos moradores o sortimento de ar-" ; 

tigos que tinhão trazido para escambo, e dizendo que 
as ordens que tinhão recebido, era de não voltar 
senão depois de haverem disposto de ludo, ja com 
promessas, ja com ameaças os obrigavão a ir pròcu-
rar mais pnzioneiros; e erão estas as guerras em que 
se fazião escravos, guerras emprehendidas com este 
único fim, e somente a instigações dos traficantes, 
Não menos certo era que dos prizioneiros muitos 
havião sido roubados á força pelos Portuguezes, ou • 
nunca tinhão sido pagos, visto como homens que 

Jtinhão sahido com vinte ou trinla resgates; se reco-
lhião com quarenta ou cincoenta escravos. E o paga­
mento, quando tinha logar, consistia em ferragens 
no valor de onze tostões por cabeça. Tudo isto era 
muito bem sabido, nem podia occultar-se, sendo tão 
conhecido o caracter dos'individuos que trazião pri­
zioneiros ao exame, que em alguns casos mal os juizes 
ouvião a quem pertencia o lote, olhavão uns para os 
outros, dizendo : Todos estes hão de ser índios da 
corda. 

Alguns Portuguezes havia comtudo, que talvez 
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menos ferozes, confiavâo na maioria dos juizes, lan- 1655 

çando sobre elles a parte mais pezada da culpa. 
Apresentavão estes os seus índios simplesmente como 
prizioneiros resgatados, e os mesmos selvagens dizião 
ler sido capturados na guerra e reunidos, mas a res-

^peito da natureza e causa da guerra nada se referia. 
Sustentava pois Vieyra que visto não se ter lenlado 
provar haverem os índios sido aprizionados em 
guerra justa, devia, segundo todos os preceitos da 
casuística, seguir-se a opinião mais segura, e decla-
ral-os todos livres. Mas os superiores do Carmo e das 
Mercês votarão por que fossem todos escravos, pois 
que entre selvagens era legal toda a guerra. O supe­
rior dos Franciscanos principiou por dizer que dese­
java lhe revelasse Deus por meio d'um anjo, se havião 
sido justas ou injustas estas guerras, mas que se in­
clinava a repulal-as juslas, por terem os doutores 
escripto haver doze causas de justa guerra, sendo im­
possível que entre tantas se não tivesse dado uma. 
A isto replicou-se que lambem os doutores tinhão 
escripto serem vinte e quatro as causas injustas da 
guerra, pelo que, segundo as suas próprias premis­
sas, erão exactamente duas por uma as probabili­
dades contra a conclusão que elle tirava. Não o de­
moveu isto de dar o seu voto por que fossem os Índios 

* declarados escravos, mas que os filhos, se os tivessem, 
havião de ser livres. O vigário não fundamentou o 
seu parecer, contentando-se com proferir : « Escra-
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1655. v o s | Escravps! r> o que era o seu-volo uniforme, e 
uniforme maneira de votar. Apertado um dia para 
que desse as razões da sua opinião, respondeu que 
erão christaos os homens que apresentavão estes 
captivós, não se devendo por tanto presumir que fi­
zessem o que não fosse justo; que tal fora sempre* o 
costume n'aquelle Estado, e que, se se declarassem 
livres os índios, perdèrião o seu trabalho os que os 
havião ido buscar, e levantar-se-ia o povo. N'esta 
preciosa argumentação o ajudou um frade, dizendo 
que os índios, nada perdião com tornarem-se escra­
vos, e sendo a escravidão uma practica originada na 
caridade... como se, diz Vieyra, a mesma couza fosse 
commular a morte em servidão, ou privar da sua 
liberdade um homem livre, Com Vieyra votarão Vidal 
e o ouvidor. Como um meio de conciliar as opiniões 
encontradas, propoz o governador que servissem estes 
índios sete annos em logar de cinco, antes de reco­
brarem a liberdade, mas a favor da escravidão per­
petua houve quatro votos contra Ires. 

Depois de descoberta da primeira vez a sua villa- , 
nia, apresentou Lameira segundo lote de prizionei­
ros que, como os outros, declararão todos terem sido 
remidos da corda. Argumentou Vieyra, primo, que 
era notório serem poucos os prizioneiros d'esta na­
tureza; secundo, que era moralmente impossível que 
todos os prizioneiros pertencentes ao mesmo homem,. | 
tendo vindo de differentes logares, estivessem, sem 
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uma única excepção, em egual predicado; terlio, 
que elles tinhão sido apanhados em expedições par­
ticulares enviadas por Lameira, que para isso não 
estava áuclorizado, e sem nenhuma das circumstan­
cias que a lei exigia; e finalmente que Lameira ja 
havia sido encontrado em flagrante perjúrio, havendo 
toda a razão para inferir que quem uma vez se por­
tara como villãò, fizesse outro tanto á segunda. Pal­
pável era em verdade o caso, e assim o conhecerão o 
governador eo ouvidor, mas os três frades declararão 
que os índios erão da corda pela sua própria con­
fissão; o vigário como de costume proferiu a sua 
peremptória opinião «Escravos! escravos! » e á es­
cravidão forão esles infelizes por conseguinte con-
demnados. Quanto aos Ires frades, que assim tão 
nefariamente vota vão, d'um sabia-se que era sócio 
no trafico, sendo juiz na própria causa, e do outro 
que havia sido egualmenle interessado, tendo porem 
vendida a sua parte antes da formação da juncta, 
sem duvida com garantia de que todos os escravos 
serião condemnados como prezas legitimas. 

Considerável numero d'estes índios tinhão sido 
remettidos para o Maranhão, onde terminou mais 
equitativamenle o exame, votando o ouvidor e o 
vigário, que fazião as vezes dos seus collegas no Pará, 
com Vieyra e o goverjnador; de tal tempera erão po­
rem os três frades da minoria, e tal o seu desejo de 
incensar o povo, que se recusarão a assignar as actas. 

1655 
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1655. fJe tudo isto deu Vieyra informação a el-rei: flagran­
tes injustiças se havião commeltido, mas sem em­
bargo, algum bem se conseguira, sendo todo devid,o 
a Vidal, disse elle. Levou-o isto a fallar do governa­
dor, a respeito de quem asseverou ter el-rei"poucos-
homens como aquelle nos seus domínios. Era em 
tudo o que era como soldado, um verdadeiro chris-
tão, um amigo da justiça e da razão, aclivo, zeloso 
pelo serviço de Sua Magestade, rigoroso observador 
das regias ordens, e sobre tudo inteiramente desin­
teressado. Confessava-se Vieyra obrigado a Vidal pelo 
auxilio que lhe dera nas suas missões, mas o amor 
que tinha ao serviço do seu rei, o compellia a dizer 
que era perdido no Maranhão um homem como este, 

canas e que se a taes mãos tivesse estado confiada, não se 
de Vieyra. •* ' 

• J> c-xm- houvera perdido a índia. 
Triumpho Não tinha dependido de Vidal punir os crimes 

manifestos commeltidos pela ultima partida de reŝ  
gate, nem tão pouco remedial-os em Belém, pois 
que na juncta não pezava o seu voto mais do que os 
dos nefarios collegas que lhe havião dado; mas 
quando tinha os meios de cumprir tanto o espirito 
como a letra das instrucções que trouxera, nem von­
tade nem resolução lhe fallecia. Por elle protegido 
proseguiu Vieyra diligente em projectos dignos 
d'elle e da sua ordem. Ficavão ,os principaes aldea-
mentos de índios reduzidos ao norle dó Maranhão, ' 
onde por sobre quatrocentos legoas de costa se ex-
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tendião mais de cincoenta aldeias *. D'este lado tutlo 1G55-
florescia, e o desejo de Vieyra era formar agora es­
tações semelhantes para a banda do sul até ao Ceará, 
ligando assim os Jesuitas do Maranhão aos do Brazil, 
e continuando o mesmo systema de civilização pelos 

•grandes rios acima e nas ilhas da foz do Amazonas. 
Ia ver-se d'esta vez se uma expedição dirigida intei­
ramente por padres, sem meio nenhum nem de 
fraude nem de violência, seria tão bem succedida 

1 Havia Ires na terra firme dentro (Tum circulo de 25 legoas; 
duas no districto do Gurupy, dentro de 20 legoas; sete no de Cainulá, 
dentro de 40; seis no do Pará, dentro de 50 ; vinte e oito no da Boca 
do Rio, dentro de 150; quatro no de Camuci, dentro d'uma distancia 
que André de Barros não pôde averiguar. Alem d'estas havia seis al­
deias na ilha do Maranhão. André de Barros afiirma que as alimis 
d'estes aldeamentos passavão de 200,000, o que daria ura termo mé­
dio de 5 á 4,000 para cada um, pelo que não pôde deixar de ter sido 
muito exagerado o calculo. Temos para comparar com este o censo 
das reducções dos Guaranis e Ghiquitos, e se as tribus ribeirinhas erão 
menos guerreiras e mais dóceis do que as do sertão, ou de qualquer 
ponto da costa, por esse mesmo motivo tinhão sido mais rapidamente 
destruídas. Vieyra assevera que depois de tornados senhores do Mara­
nhão, tinhão os Portuguezes em menos de quarenta annos extermi­
nado mais de quatrocentas aldeias de índios, algumas das quaes tão 
populosas como cidades grandes, e para cima de dous' milhões de 
índios*. Da viagem de Teixeira se ve terem sido numerosíssimas as 
tribus ribeirinhas, mas o orçamento foi sem duvida alem da reali-

' dade. 

* Como admiravelmente demonstra o Sr. J. Francisco Lisboa no seu in­
teressante Jornal de Timon exagerado é o calculo de Vieyra e dos seus se­
guidores quanto _á exlraorJinaria população d'indigenas que suppõem 
existente no Maranhão; porque muitas eram as causas que obstavam ao 
desenvolvimienlo espantoso que so na fértil imaginação do Jesuita podia 
dar-se. F. P. 

iv. 15 
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como as outras, ém que sem compaixão se emprega-
vão o dolo e a força. Dous Jesuitas, com cem índios 
canoeiros, e sem mais pessoa alguma na sua compá--
nhia, excepto um cirurgião porluguez, subirão tre­
zentas legoas pelo Tocantins acima a reduzir:uma 
tribu deTopinambazes, cuja -alta fama dé valor, bem 
como o nome, estavão indicando a suà affinidadéí 
com o povo mais valente que nas antigas capitanias^ 
resistira aos Portuguezes. Possuião parte do paiz 
inlerjacente os Catingas, lambem da raça tupi: erão 
estes índios inimigos inveterados dos colonos do Pará, 
e de noute apoderárão-se d'algumas canoas que 
tinhão ficado um pouco atraz, mas ao saberem, que 
na partida não ião Portuguezes senão qs padres obu-
nas, ou padres negros, e para que fim vinlião, até 
estes mesmos inimigos seguirão os missionariosycon-
cordando em mandar com elles deputados, queajus-
tassem pazes e concertassem medidas para conversãô : 
de toda a tribu.^Chegados á nação que buscavão, 
bastou aos Jesuitas dizer que novas leis havião con­
fiado unicamente da Companhia a administração dos 
índios reduzidos para persuadir mais de mil pessoas, 
entre as quaes trezentos guerreiros, a seguirem-nos. 
Descerão todos o rio em sessenta canoas; a vel-os 
desembarcar sahirão Vidal, Vieyra e todo;opovo de 
Belém, e severo e inexorável como era na guerra, 
djz-sedo primeiro que chorara de alegria ao ver este 
rebanho bravio conduzido ao curral de Christo. Não : 
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tardarão a chegar também os Catingas, que forão es- 1655-
tabelecidos na capitania de Camela, indo o mesmo 
Vieyra em busca do resto dos Poquiz, que tinha vislo 
tão desalmadamente sacrificados, e Irazendo-os com-
siffo para viverem debaixo da direcção dos seus pães de"Barro». 

0 f * r L. 2, §134-41, 

* espirituaes. 165 

Servirão de muito os prizioneiros reslituidos á li­
berdade depois do exame no Maranhão. Tomou-os a 
seu cargo Fr. Manoel de Souza, levando-os comsigo 
pelo Amazonas acima a restituil-os aos companheiros. 

.Homens assim libertados tornavão-se os melhores 
embaixadores : e, tendo o seu quartel general em 
Curupá, fazia Fr. Manoel freqüentes excursões pelos 
rios Xingu eTapajoz, até que o povo de Curupá, in-
soffrido de leis que o refreava o nas suas antigas 
practicas, e acoroçoado pelo menos, se não incilado, 
pelo seu infame capitão Lameira, rasgou o real de­
creto, e apoderando-se dos Jesuitas, numa canoa os 
entregou á mercê do rio. Não era debaixo d'um go­
vernador como Vidal que taes ultra ge*; se commettião 
impunemente; mandou elle prender os criminosos, 
e trazidos em ferros á sua presença, banniu-os do 
Estado para sempre. Restabelecido assim, adeantou-
se Fr. Manoel ainda mais pelo rio acima, trabalhando 
entre os Juruunas, ou Bocas Negras, tribu que tanto 
na lingoa como em muitas outras couzas differia de 
Iodas as mais da raça tupi. Erão de mais que me­
diana estatura, e, dessemelhantes de Iodosx»s outros 

Os 
Juruúuas. 
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1655. selvagens, abhorrecião a indolência. Distinguião-so 
por um signal preto sarjado da tesla ao lábio supe­
rior, onde se dividia, cercando a boca com um cir­
culo da mesma côr. Quanto mais nobre a pessoa, 
mais largo o risco, chegando os caciques a trazer todo 
ennegrecido o rosto. Por este povo forão bem rece­
bidos os Jesuitas, que toda a noule da sexta feira 

,ieBadrros sancta levarão a cantar ladainhas e a disciplinarem-
L.2,§1S2- . „ 

163. se em procissão regaladamente. 
Maiiograda Sotto-Mayor entretanto, o homem cuja sociedade 

.™eiÇudscTde primeiramente induzira Vieyra a dedicar-se á missão 
do Maranhão, acompanhava uma partida de quarenta 
Portuguezes e duzentos índios, enviada ás serras dos 
Pacajas em busca de minas e com tanta confiança no 
resultado, que tomou ella o nome de expedição do 
ouro. Amostras de ouro e prata tinhão sido apresen­
tadas pelos promotores da empreza, que forão suspei­
tados de terem deliberadamenle enganado o governo, 
quando apoz dez mezes de explorações se lhes frustra­
rão as esperanças, morrendo n'esta expedição tanla 
gente de cançaço e fome, que não poderão os sobre-

_ viventes regressar em quanto não chegou uma par­
tida fresca para reconduzil-os. Durante eslas infruc-
tiferas pesquizas trabalhava Sotto-Mayor entre os 
Pacajas e os Pirapés, traclando jade preparar meios 
de trazer esta ultima tribu para um logar onde 
podesse ser aldeada, quando, cahindo d'uma rocha, 
bateu com o peito n'uma pedra aguda, em que se 
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feriu mortalmente. Tendo o corpo sido enterrado pela 1655 

tribu entre a qual perecera, foi trazido d'alli pelos 
Jesuitas do Pará; que ao abrir a sepultura o encon­
trarão, dizem elles, exhalando o mais delicioso cheiro 
de sanclidade1. Transportárão-no pois para Belém 

* como thesouro que com o correr do tempo se torna­
ria uma mina para a egreja em que ficava deposi­
tado. Na primeira noute depois da chegada á egreja 
desappareceu a cabeça; algum direilo a ella tinha 
comtudo o ladrão, que era quem commellera o pie­
doso furto Manoel da Vide Sotto-Mayor, irmão do 
morto, e então sargento-mór de Belém. Fechada 
n'um caixão de chumbo com cal virgem a levou elle 
para Lisboa, onde aberta a caixa no fim de vinte 
annos, foi a cabeça secca conservada desde então em 
algodão como relíquia pela nobre familia a que 
Sotto-Mayor pertencia. 

0 mallogro d'eslas áureas esperanças cobriu de i»l0cura 

tristeza o povo do Pará. Achava-se Vieyra em Belém cJmmuni1 

. . . caç>s com 

aocnegar a noticia, de que fez assumpto d'um ser- t;eará 

Durante o noviciado d'este bom homem descobrira-se que havia 
elle perdido a vista d W olho, defeito por que fui despedido, secundo 
o espirito nazareno da instituição de Loyola. Continuou elle porem a 
viver vida de noviço, até que no fim d'um anno de perseverança se 
julgarão os seus merecimentos de zelo e talento suficientes para con­
trabalançar este accidental defeito. (André de Barros, 1. 2, § 171-2.) 
Aa collecção de manuscriptos de Pinheiro, se encontião duas memórias 
ilo irmão d*elle Manoel da Vide sobre o estado do Maranhão, que me 
fornecerão fados preciosos. 
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1655. mg0 ) felicitando os seus conterrâneos por ter-lhes a 
Providencia com tanta misericórdia frustrado os mal 
concebidos desejos. Era tal a miséria de trabalhar nas 
minas, observou elle que não tinhão nos tempos an­
tigos os maiores tyrannos achado castigo mais pe-
zado a que condemnar os christaos. Se se tivessem* 
agora descoberto minas, quem se não os índios havia; 

de trabalhar n ellas? E se em tão poucos annos tantos, 
milhares d'estes desgraçados havião sido consumidos, 
em trabalhos comparativamente leves, d'onde se 
tirarião para um muito mais duro e mortífero? ' 

Yoltou agora Vieyra, de accordo com o governador, 
a sua altenção para a costa ao sul. Na guerra dêPer-, 
nambuco aprendera Vidal a conhecer o paiz das im-
mediações do Ceará, e os artigos de commercio que, 
alli podião achar-se. Cortava-se o pau violeta,nas 
fraldas da serra de Ibiapaba, onde estas montanhas; 
mais se avizinhavão do mar, e nas praias se encon^ 
trava muito âmbar : para assegurar p commerciõj 
d'estes gêneros queria elle plantar um forte á foz do 
Camuci, mas não era couza esta que podesse fazer-se 
sem formar allianças com os índios. Entre estas mon­
tanhas se havião refugiado, depois da expulsão dos 
seus amigos europeos, a maior parte dos nalúrâes 
que tinhão seguido a parcialidade dos Hollandezes1, e; 
por elles mais facilmente se movião as entranhas-dos 
Jesuitas, como por ovelhas que tendo sido marcadas 
com o sello do báptismo, mais. que outras tinhão 
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direito aos jcuidados do pâstdr1 Estava a diffrcuh 
dadé em.abrir communicações com elles; selvagens 
hostis senhoreavão o paiz interjacente, n'uma exten­
são de mais de quatrocentas milhas, e mais difficil e 
enfadonha do que outra nenhuma conhecida era a 
viagem marítima do Maranhão ao Ceará. Encarre­
gou-se dá jornada por terra um índio Tobajara le­
vando uma carta em que o governador assegurava 
áquelles povos o perdão d'el-rei por todas as offensas 
commeltidas durante a guerra hollandeza, e outra, 
em que Vieyra lhes annunciava serem chegados ao 
Maranhão para prolegel-os os Jesuitas, seus primeiros 
pães,'defensores e mestres. Passados nove mezes deu-
se por perdido o mensageiro, e de S. Luiz se fez de 
vela para o Camuci um navio com dous Jesuitas â' 
bordo, quarenta soldados e todo o material necessário 
para erguer um forte. 0 modo de navegar era se­
guindo vagarosamente a costa, aproveitando o terral 
da manhã, dando fundo mal elle affrouxava, e aguar­
dando a sua incerta volta. D'esta forma se foi arras­
tando a embarcação, até que se lhe acabarão todas as 
provisões, e então, apoz cincoenla dias de perdida 

1 T^ndo muitos d'estes índios servido em regimentos hollandezes, e 
alguns até nascido e sido educados entre este povo, passavão por achar-
se em estado peor do que o simples paganismo, « pois tinhão convi­
vido,,» diz o Jesuíta Barros, « com.Judeos, Calvinistas, Lutheranos e 
outros monstros de differentes seitas do norte, do que tudo havia, 
resultado um atheismo geral, uma Babel das maiores monstruosidades' 
n'aquellas almas. » 

1655, 
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1655. perseverança, virou de bordo, ganhando outra vez 

S. Luiz dentro de doze horas. Entretanto emprehen-
dera Vieyra na mesma direcção e com não melhor 
lottuna mais longa viagem. Embarcara para a Bahia 
a; ffispôr ao provincial o estado do Maranhão e obter 
maisBfflíperarios para a vinha, e no fim de mais de 
seíefsemanas eslava também aponto de voltar atraz 
desesperado, quando appareceu o mensageiro Toba-
jaaM[9?íescendo a costa n'uma canoa com dez índios 
da Serra, que trazião cartas dos seus caciques. Vinhão 
as cartas escriplas em papel de Veneza e selladas com 
lacre hollandez, artigos evidentemente obtidos dos 
hereges, de quem também segundo todas as probabi­
lidades havião áquelles naturaes aprendido a escripta. 
Erão porem índios pernambucanos os escriptores,-
que da sua educação conservavào o bastante para.' 
amar até o nome de Jesuifa, pelo que se declaravão 
promptos a viver outra vez debaixo da tutela da Com-; 
panhia. Com estes mensageiros regressou Vieyra mui 
satisfeito. 

Mas o segundo mal logro fez abandonar todo o pro-
jecto de viagem marítima, e dous padres, um dos 
quaes, por nome Fr. Antônio Ribeiro, perfeitamente, 
versado na lingua tupi, emprehendérão a bem mais 
perigosa jornada de terra. Seguião as primeiras cem 
legoas por uma região de areia, chamada Lenções de 
branca que era. Até aqui forão acompanhados por 
uma escolta de Portuguezes como guarda contra os 
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Tapuyas bravios, e para deanle seguirão com os seus 
. próprios setenta índios, que em cestos levavão ás 
costas a chamada farinha de guerra preparada de 
mandioca. Ao cabo de treze dias, examinando as suas 
provisões, acharão os Jesuitas que os cargueiros, não 
contentes com as suas rações, havião alliviado os 
hombros, comendo quanto levavão : querião os índios 
então voltar atraz, mas os amos teimarão em ir por 
deante, confiando na Providencia. De carangueijos 
terrestres e peixe, que oblinhão dos Terembes, se 
forão sustentando. Uma horda d'estes, commandada 
por um cacique chamado Tatúguassú, o Grande Tatu, 
projectou ass.assinal-os uma noute, mas elles, desco­
brindo o desígnio, dècampárão a tempo. Levavão 
comsigo uma canoa, sern cujo auxilio difficil ou im­
possível teria sido atravessar os muitos rios que íica-
vão no caminho. Ao passarem o Piraminim arrastou-
os a corrente para o mar, e quando, miraculosa-
mente julgarão" elles, de novo entrarão a rio coma 
maré, que enchia, por pouco ao subil o não ficarão 
submergidos debaixo da areia, que o vento espalhava 
em turbilhões taes que atulhavão a canoa tão de­
pressa quanto era possível esvasial-a com chapeos,, 
mãos e pas. Se se deitavâo a dormir na areia, quasi 
se achavão n'ella sepulla'dos ao despertar. Em qui­
nhentas e vinte milhas computarão os padres a dis­
tancia, que assim palmilharão ao correr da. costa, 
sem uma arvore que os abrigasse, ainda qüe o mar 

1955 
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1655. ]ançava á praia lenha bastante para queimar. Apoz 

deABa.rros. uma penosissima jornada de cinco semanas alcancon-
L- 2, §1Í9- i TI • i 

209. se a serra de lbiapaba. 
osmissiona- É lbiapaba palavra lupi, que significa lerra ta-

ibíapaTa. lhada. Erguidas onda sobre onda vão as montanhas 
subindo desde a costa nas immediações do Camuci 
até mais de cento e sessenta milhas pelo sertão den­
tro. Actualmente separa esla serra as províncias de 
Pernambuco e Piauhy. É considerável a altura, mas 
embora se diga que as nuvens envolvem continua­
mente esles serros, é escassa aqui a água, sem que 
se possa explicar a causa, d'onde vem seccarem no 
verão os rios entre o Ceará e o Recife e soffrer tão 
freqüentes seccas todo o paiz intermediário. Recebi-

Viagens de l 

dos aqui com alegria os missionários, depressa se 
erguem uma casa de orações, e Ribeiro traduzindo 
para verso tupi um compêndio da fé calholica, c 
arranjando-lhe uma toada, ensinou as crianças a can-
tal-o. Não tardou que no Ceará se carecesse dos seus 
serviços. Perto d'esta fortaleza, que ficava a umas 
sessenta logoas da estação dos Jesuitas, havia dous 
aldeamenlos de índios mansos, e duas tribus la-
puyas, que, ainda que ambas em paz com os Portu­
guezes, mutuamente se guerreavão. «Andava uma 
partida de Jaguarnanas, "como se chamava uma 
d'ellas, cortando nas matas pau violeta para o gover­
nador do forte, quando os seus inimigos, os Guana-
ces, cahindo sobre elles com alguma força das ai-

Kostcr. 
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deias, lhes levou as mulheres e os filhos. Apenas 1655-
d'isto soube correu o capitão do forte com um troço 
de soldados em soccorro da parte offendida. Achou 
os Guanaces em numero de quinhenlos fortificados 
num bosque; um dos soldados persuadiu-os a que 
•ntregassem as armas, retirando-se debaixo da pro-
tecção dos Portuguezes; mal porem se havião desar­
mado quando os Jaguarunas se atirarão a elles, as­
sassinando até ao ultimo homem, sem que a aueto­
ridade dos Portuguezes bastasse para prevenir um 
mal a que havia dado oceasiâo. Não parárão aqui 
as couzas: entre todos os índios do Ceará se levan­
tou um clamor geral contra os Portuguezes, que co­
meçarão a ser desprezados por não haverem sido 
capazes de proteger homens, que tinhão induzido a 
depor as armas, nem de conter outros, por quem 
havião empenhado a sua palavra. No meio este mo­
vimento de indignação foi ameaçada a fortaleza, e 
tornados insolentes com a alegria da vingança, pre-
paravão-se os Jaguaruanas para tirar desforra lam­
bem das duas aldeias de índios convertidos. Em se­
melhante aperlo não viu o commandante melhor 
remédio ao seu mal, do que chamar em soccorro a 
toda a pressa os Jesuitas de lbiapaba. 

Veio Ribeiro, c logrou restabelecer a paz e a con­
fiança. Menos feliz foi porem no empenho de refor­
mar os abusos das aldeias chrislãs,~onde vivião os 
soldados em notório adultério com as mulheres, em 
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quanto com esse espirito de avarenta rapacidade, que 
nesta epocha deshonrava os Porluguezes, fazião os 
officiaes trabalhar os maridos. Foi o padre a Per­
nambuco em busca d'algum remédio para este es­
tado de couzas, mas alli ninguém quiz saber de 
proposta alguma, que no minimo grau tendesse a 
desfalcar os emolumentos officiaes, por mais ini-
quamenle que fossem extorquidos. 

Devolta ao Ceará recebeu a noticia, que Vieyra 
lhe mandava, de ter ordenado o Provincial que se 
ahandonasse aquella missão, devendo os Jesuítas re-
gressar ao Maranhão. Convocou Ribeiro os regulos, 
e dizendo-lhes que ordens tinhão vindo, e como elle 
para partir so aguardava as carlas do Provincial, re­
presentou-lhes quanto seria a bem do serviço de Deus 
e d'el-rei, passarem-se também cJles para o Mara­
nhão. Respondeu um dos caciques que quanto ao 
serviço do rei, lanto lhe pertencia lbiapaba como o 
Maranhão, nem podia haver motivo para emigrarem 
no serviço de Deus, que se achava em toda a parte. 
Felizmente apezar de enviadas por differentes men­
sageiros levarão as carlas do Provincial dezoito mezes 
a chegar, e n'esle meio tempo vierão da côrlc ins-
trucções, provavelmente solicitadas por Vieyra. para 
que em caso nenhum se abandonasse a missão. Era 
ella na verdade de grande importância, por abrir 
entre Pernambuco e o Maranhão uma communica-
çào, que com os índios hostis n'eslas paragens seria 
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impracticavel. Tendo sido por este tempo promovido 1655-
ao governo de Pernambuco, fez Vidal a jornada por 
terra.' 

Foi a morte do príncipe D. Theodosio uma grande succede 
, v - i , . ' N. Pedro de 

perda para Vieyra, seguida de perto pela do rei; «eiioavidai. 
erão ambos os seus melhores proteclores, os seus lti57' 
mais caros amigos, com cuja perfeita estima e inleira 
confiança podia elle contar sempre. Restava-lhe ainda 
um amigo certo e poderoso em D. André Fernandes, 
bispo do Japão, e confessor da rainha, por cuja in­
fluencia foi provavelmente que o geral da Companhia 
o nomeou visitador e superior n'aquella parte da 
America. A bordo do mesmo navio que trouxe esta 
nomeação, veio o novo governador D. Pedro de Mello, 
homem de mais elevada prõsapia do que nenhum 
dos seus antecessores n'aquelle posto, mas em todas 
as qualidades moraes e intellectuaes lamenlavel-
menle inferior ao ultimo que o precedera. Sabendo 
elle quanta influencia ainda possuía Vieyra na corte, 
affectou secundal-o com particular interesse nos seus 
planos. No anno anterior tinhão Fr. Francisco Vel-
lozo e Manoel Pires conduzido uma bandeira de res­
gate até á foz do Rio Negro, trazendo d'esta expedição 
de mais de quatrocentas legoas seiscentos escravos 
legítimos. Tornou Pires a sahir na mesma direcção, 
levando por companheiro Fr. Francisco Gonçalves, 
ex-provincial do Brazil. Subirão elles agora o Rio 
Negro, em que nenhum Portuguez havia entrado 
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lü57- ainda, e erguendo cruzes, por onde passavão, ámoda 

dos primeiros descobridores, voltarão com seiscentos 
ou setecentos captivos reunidos, apoz uma viagem 
de quinze mezes, cujas fadigas forão fataes a Gon­
çalves. Menos feliz foi uma expedição ao Tocantins. 
Os índios, que acompanhavão os missionários, forão 
atacados, sendo mortos alguns d'enlre elles, o que 
era uma das causas justas de guerra, previstas pelas 
ordenações. Enviou-se pois uma força de quarenta e 
cinco Portuguezes equatrocientos ecincoenta índios, 
com dous Jesuitas para presidirem aos negócios es-
pirituaes, contra as tribus que impedião a predica 
do Evangelho; fizerão-se uns trezentos prizioneiros, 
e cumprida esta parte da sua missão, seguirão os 
Jesuitas a um mez de viagem do rio até aos Poqui-
guaras, dos quaes trouxerão uns poucos de centos 
para estabelecer entre os Portuguezes. Depois subirão 
o rio por mais de cem legoas, reduzindo algumas 

deABn
e
drros n o r d a s de Topinambazes e Catingas, passando de 

i.%%m*à. 1 2 0 o índios toda a colheita d'esta entrada. 
A ilha dos Preparava o mesmo Vieyra serviço mais importante 

ainda para o Estado. Na foz do Amazonas, entre a 
ponta.de Tigioca e o Cabo do Norte, fica a grande ilha 
tdos Joanes, ou do Marajó, como agora mais com-
mummente a chamão os Brazileiros do Pará..Medindo 
entre quinhentas e seiscentas legoas de circumfe-
rencia, parece esta ilha ter estado antigamente ligada 
á terra firme; mas em grande parte da America do 

http://ponta.de
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Sul é lão imperceptível a inclinação para o lado do 1657 

mar, que muitos rios communicão entre si por ca-
naes naturaes, sendo um braço largo do Amazonas, 
que desviando-se para o sul a encontrar o Rio das 
Bocase o Tocantins, isola esta vasta extensão de terra. Pime„te] 

Entre a ilha e a margem do Maranhão tem o canal '"«JaV4" 
umas seis legoas de largura, chegando na sua foz a 
cerca de dez, e sendo mais largo ainda do lado da 
Guiana, onde se perde no Oceano a gran de massa de 
águas do Amazonas. Ficando tão perto de Belém 
linhão-se os naturaes d'esla ilha visto expostos ás 
costumadas aggressões dos Portuguezes; achando-sc 
porem bem portados para tirar vingança, tinhão 
feito sentir aos invasores quão impoliticoé provocar 
um inimigo ás próprias portas. Fora confiando na 
boa vontade d'cstes indígenas que havião os lnglezes 
e Hollandezes tentado estabelecer-se sobre o grande 
no, c a inclinação dos salvagens para estes entrelo-
pos heréticos inquietava os Portuguezes ainda mais 
pelas suas conseqüências religiosas do que pelas po­
líticas. Anles da chegada de Vidal declara^ o go­
verno do Pará guerra aos Aroans e Nheengaibas, 
duas tribus insulares, enviando contra elles uma 
expedição composta de setenta Portuguezes e quatro­
centos índios ao commando de João Bitencourt Moniz, 
homem que em laes guerras adquirira alguma no­
meada, mas que n'esta occasião mostrou pouco tino. 
Entrincheirando-se na praia á moda dos indígenas 
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1657- com uma estacada, fez sahir parte da sua força a 

offerecer perdão e paz a um povo que, reputando-se 
por offendido, nenhum medo tinha dos invasores. 
Effectivamente matarão os índios alguma gente ao 
destacamento, cercando depois Moniz na sua posição, 
até que doenças o obrigarão a retirar-se com mais 
alguma perda. Poucos dias depois da sua chegada 
atravessou Vidal para a ilha, agradando-se tanto do 
principal aldeamento dos Aroans, que nos seus des­
pachos para a corte recommendou esta como situação 
mui própria para fundar-se uma cidade, em que se 
estabelecesse a sede do governo. Abundava a ilha em 
excellentes pastos, cuja falia muito se sentia no Pará, 
parecendo a Vidal que levava lambem vantagem a 
Belém no clima, no terreno, e na segurança e de-
fensibilidade do seu porto : não via elle porem a 

§986-1002. natureza perigosa da costa. 
Máiiogrode Como o seu predecessor tentou Vidal reduzir os 
expedição. Nheengaibas á força de armas. Sahiu contra elles o 

sargento-mór Agostinho Corrêa com 120 Portugue­
zes e 400 índios, e sendo este um dos casos em que 
tanto o espirito como a letra da lei reconhecia como 
causa de guerra justa, acompanharão a expedição os 
dous padres João de Sotto-Mayor e Salvador do Valle. 
Não podia o Estado enviar força maior nem mais 
experimentados officiaes e soldados, mas invencíveis 
como sempre se mostrarão estes selvagens, tal o seu 
valor, a sua constância, astucia e arte, com quesa-
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curioso officio que os Jesuítas nos descrevem d'está 
forma. Acabado o funeral, fazião os parentes as suas 
offertás no templo, e quando ôs deuses vinhão rece-
bel-as, acompanhava-os o aguipau ou espirito do fal-
lecido, papel representado por um diabo. Consolava 
este os amigos do defuncto com a esperança de que 
a final todos se encontrariâo n'um logar de delicias. 
Depois era borrifàdo com água pelo mapono, bap-
tismo posthumo com que ficava lavado de todos os 
peccados, e prompto então para a viagem, despedia-
sé dos doridos, em quanto o mapono, tomando-lhe ás 
costas a alma substancial, partia pelos ares para a 
Terra dos Finados. Difficil e penosa viagem era esta, 
por montes e valles, por densas selvas e através rios, 
pântanos e lagoas, até que no fim de muitos dias se 
chegava a uma encruzilhada de muitos caminhos 
perto de larga e profundissima corrente. Era aqui o 
Passo Perigoso, onde o deus Tatusiso estava dia e 
noute enrcima d'uma ponte de madeira a inspec-
cionar todos aquelles viajantes, nem este guarda 
vigilante, por não abandonar o seu posto, ia jamais 
á terra como os outros deuses. Era calvo e feio, pal-
lído o rosto, o corpo desfigurado com immundicia e 
chagas, e seu único vestido um panno á volta dos 
rins. Nem sempre dava a este sujeito para considerar 
a aspersão do espirito depois da morte como purga­
ção bastante, e pois mandava ao mapono muitas 
vezes fazer alto, para limpar de impuridades a carga, 

v. 16 

1705 
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"05. e se se oppunha alguma resistência a esta purifica­
ção, ceremonia que nada tinha agradável, agarrava 
elle o infeliz aguipau, e sem mais preâmbulos ati­
rava-o ao rio, circumstancia sempre seguida d'al­
guma calamidade para os Manacicas.Uma vez que 
chuvas extemporâneas estavão destruindo a colheita, 
perguntou o povo a causa d'isto ao mapono, obtendo 
em resposlaqueera haver-se cerlo mancebo porlado 
com pouca reverencia para com Tatusiso, e ter sido 
por conseguinte atirado ao rio. Ao saber da deplo­
rável sorte do filho, ficou tão afílicto o pae, que mo­
vido de compaixão prometteu o mapono, se lhe des­
sem uma canoa, procurar pescar a pobre alma. To­
mou pois o batei ás costas, e desferindo o voo, voltou 
d'ahi a pouco com bom tempo e melhores noticias, 
mas a canoa ninguém mais lhe poz os olhos em cima. 
Havia vários paraizos pelos quaes se distribuião as 
almas, não segundo a sua vida, mas conforme a sua 
morte; indo para um os que morrião em suas casas, 
para outro os que perecião nas selvas, e os que se 
afogavão para o paiz dos Isituncas, ou deuses aquá­
ticos, a quem se offerecia tabaco em incenso, por ser 
com esta herva que se envenenavão os peixes. De 
todas estas mansões era a mais feliz o paraizo de Qui-
poci. Com a gomma distillada de certas arvores ce-
lestiaes se alimentavão as almas, havendo uma águia, 

ivrnandez. q u e s e m cessar voava á roda do mundo dos finados'. 

i É curioso v,-r com que cuidado Charlevoix separou d'esta relato, 
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Entre o povo, em que prevalecião estas extraordi- *705-
narias superstições, preparou-se Cavallero para ata- miraraíòtã» 
car o diabo no seu próprio terreno. Partiu pois, 
segundo seus irmãos, na expectativa e com o receio da 
morto, e ao approximar-se d'uma aldeia, transporta 
a salvo uma vereda, em que havia espeques escon­
didos, ordenou aos seus companheiros que nas mãos 
lhe amarrassem o crucifixo, para não largar, ao 
cahir, este sagrado symbolo, se acaso fosse recebido 
com um chuveiro desettas. N'uma aldeia assaltárão-
no furiosamente, apontando-lhe á cabeça nuvens de 
frechas, que umas lhe cahião sem damno aos pés, 
outras voltavão repercutidas com toda a força contra 
os infiéis, que as tinhão despedido, e ainda outras 
lhe furavão o habito, ficando elle porem invulnerável, 
e curando-se tão milagrosamente como havião sido 
protegidos aquelles d'enlre o seu séquito, que che­
garão a ser feridos. No mesmo espirito de invenção 

as falsidades, e so essas que erão impudentes demais para o século 
e para o paiz em que escrevia. Nada diz dos vôos do mapono; nada da 
commocâo que produzião os tinimaacas ao descerem ao templo e ao 
tornarem a erguer-se; nada, senão o que pôde explicar-se por mura 
decepção da parte dos sacerdotes; comludo é claro não ter elle tido á 
vista outro documento alem da helacion Historiai dei P. Juan Pa­
trício Fernandez, ein que todas estas couzas se con tão. Porem pre­
valecendo no mundo catholico a crença de serem os deuses do paga­
nismo espíritos das trevas, melhorou Charlevoix a observação de imi-
arem elles os mysterios da fe, e diz que Quipoci era chamada Virgem 

Mãe por estes selvagens, asserção para que no seu original não existe 
auetoridade. T. 2, 275-278. 
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nos. referem os Jesuitas ter o trio dos falsos deuses appa-
recido aos seus adoradores chorando e lamentando-
se por approximar-se um inimigo com uma imagem 
que elles se não atrevião a encarar, e cxhortando o 
povo a fugir deante d'este pernicioso - extrangeiro; 
Cavallero*porem, com a força da sua predica persua­
diu os gentios em muitos logares a trazerem-lhe as 
cortinas e todos os demais ornatos dos seus templos, 
pondo-lhes depois fogo1. Contão lambem que chegou 
elle a uma horda, que tendo ouvido das praclicas 
dos christaos, as punhão em obra por occasião de 
peste, arvorando uma cruz, e disciplinando-se até 
esguichar o sangue: cessava immediatamente o con­
tagio, descia um anjo a adorar a cruz, e o povo, que 
vira o milagre, de necessidade estava disposto a reve­
renciar o missionário á sua chegada, e ávido de 
escutar-lhe a doutrina *. Mas o theatro das suas mais 

i \ unicn couza que elle não destruiu foi um instrumento astro­

nômico de bronze, com o sol e a lua e os signos do zodíaco n'eUe gra­

vados, presente, diz o estúpido escriptor que refere o facto, fe.lo pe.o 

diabo muitos séculos antes. , 
» N'uma das suas expedições acompanhou-o a flor da aldeia .1 onde 

elle sahia Pelo camino rebentou uma febre, de que adoecerão muitos 
dos novos discípulos, e como suecedesse escapar ao contag.o a parlo, 
ainda não convertida da comitiva, attribuirão isto os gentios ao poder 
superior dos seus deuses, insultando com semelhante fundamento os 
neophytos. Moveu isto o Jesuíta, que se poa a orar. Na tarde do d,a da 
fosta dos anjos da guarda conta elle (pois a narrativa e na pnmnr. 
pessoa) que appareceu um d'estes anjos a um dos doentes, dizendo 
L a moléstia fora mandada em vez da morte que abas recebenao 
das mãos dos infiéis, ordenando-lhe a elle e aos seus irmãos que l.vos-
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temerárias íicções forão os Jesuitas pol-o-entre algu­
mas tribus, notáveis a outros respeitos. Habitavão 
ellas as margens d'um lago immenso, cuja água era 
perniciosa á saúde, mas em logar de preparar bebi­
das fermentadas, á guiza de todas as nações circumvi-
zirihas, so usavão d um cozimento de milho torrado 
c depois moido, do que erão extremamente apaixo­
nados, fazendo d'islo sua única provisão quando 
andavão por fora ' Trabalhava Caballero entre este 

s 111 fé em Deus, e asseverando que todos se restabilecerião. Fr. Ca-
v.illero, que parece ter tido por esta oceasião menos fé do que dos seus 
leitores exige, e que era péssimo plivsico, deu aos enfermos um remé­
dio, cuja força ignorava, e que aggravou o mal, até que os doentes, 
não podendo mais tolerar o calor ardente da febre, pedirão aos seus 
camaradas que os levassem ao rio mais próximo, e mergulhando 
n'elle, sahirão curados. (Fernandez, 285.) O facto physico pode ser 
verdadeiro, apezar do caracter suspeito da historia. 

1 Foi este cozimento um dos melhores substitutos que na Europa 
se acharão ao café durante o bloqueio continental de Bonaparte. As 
tribus que d'elle fazião uso erão os Paunapás, Manapés, e Carababas, 
pueblos sobre manera salvages, de poço animo y cobardes. Tinhão 
a mesma superstição dos Manacicas, mas differião d'elles em lingua­
gem e costumes. Sendo curioso o facto relativo a tal beberagem, trans­
creverei a passagem original. Quando Caballero alli chegou promcttérão 
aquelles índios seguir-lhe a religião, con tal que solo les permi-
miliesse Ia chicha, bebida ordinária suya, porque ei água les cau-
saba dolores agudos de estômago. Es esta gente iiiuij dada ai tra-
bajo, porque no tienen olro Dios á quieu mas estimen, que sus 
campos y sembrados, y tienen en poço ai demônio, y solo le esti-
man en quanto se persuaden les está bien á sus interesses. No usan 
ir a cazar à los bosques, ni ir á coger miei, y solamenle se aparlan 
de sus casas aqucl espado de tierra que les puede durar un 
frasco de aquel su vino, que es su única próviswn, y matolage en 
loscaminos. No tuvo ei Padre Lucas muckadificultad enpermi-

1705. 
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curioso officio que os Jesuitas nos descrevem d'esta 1705 

forma. Acabado o funeral, fazião os parentes as suas 
offertas no templo, e quando os deuses vinhào rcce-
bel-as, acompanhava-os o aguipau ou espirito do fal-
lecido, papel representado por um diabo. Consolava 
este os amigos do defuncto com a esperança de que 
a final todos se encontrarião n'um logar de delicias. 
Depois era borrifado com água pelo mapono, bap-
tismo poslhumo com que ficava lavado de todos os 
peccados, e prompto então para a viagem, despedia-
se dos doridos, em quanto o mapono, tomando-lhe ás 
costas a alma substancial, partia pelos ares para a 
Terra dos Finados. Difficil e penosa viagem era esta, 
por montes e valles, por densas selvas e através rios, 
pântanos e lagoas, até que no fim de muitos dias si; 
chegava a uma encruzilhada de muitos caminhos 
perto de larga e profundíssima corrente. Era aqui u 
Passo Perigoso, onde o deus Tatusiso estava dia e 
noute em cima d'uma ponte de madeira a inspec-
cionar todos aquelles viajantes, nem este guarda 
vigilante, por não abandonar o seu posto, ia jamais 
á terra como os outros deuses. Era calvo e feio, pal-
lído o rosto, o corpo desfigurado com immundicia e 
chagas, e seu único vestido um panno á volta dos 
rins. Nem sempre dava a este sujeito para considerar 
a aspersão do espirito depois da morte como purga­
ção bastante, e pois mandava ao mapono muitas 
vezes fazer alto, para limpar de impuridades a carga, 

16 
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1705. povo, quando suspeitou que se ião observar algumas 
practicas idolatras por occasião da morte d'uma mu­
lher, e lendo poslo espiões, soube que se erguera uni 
sanctuario de vimes curiosamente encanastrados, 
plantando-se no meio dous postes como throno para 
o diabo, e passando-se uma rede á roda do templo, 
no qual so ao mapono e próximos parentes da de-
functa se permittiria a entrada, e que á meia noute, 
hora escolhidampara a ceremonia, afim de melhor se 
evitar a descoberta, esperava-se o d"emonio em pessoa, 
que viria receber as offertas, ouvir as orações, e ac-
ceitar os sacrifícios a prol da alma da finada. Ficou 
pois o Jesuíta alerta e á meia noute sorprehendeu toda 
a súcia em flagrante, por quanto, olhando para den­
tro, alli descobriu o diabo, tornado visível pela luz 
que seus olhos infernaes despedião, e sentado nos 
douspostes em toda a sua magestade e poder terrifico. 
Foi uma vista aquella que fez ao padre arripiarem-se-
lhe oscabellos á volta da tonsura, e tremerem-lhe os 
membros, mas apezár d'isso precipitou-se para den­
tro do reci neto, e o" diabo, não podendo encaral-o, 

árles ei uso de aquella bebida, porque no causaba en ellos embria­
guez, único motivo para desterraria de Ias otras Reducaones. 
Tnestan ei maiz hasta que se haze carbon, y despues bien pisado ó 
molido, le ponen á cocer en unas grandes calderas ó paylas de 
barro, y aquella água negra y súcia quesacan, es toda lacomposi-
cion de' Ia chicha, de que 'ellos guslan tanto, que gastan buenaparte 
dei dia en brindes. P. Juan Patrício Fernandez. Relacion Histo­
riai de Ias Missiones de los Chiquitos. l'P. 2, 97-8. 
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exclamou que nunca mais os seus adoradores o ve- 17ü5 

rião n'um logar onde lão vergonhosamente o havião 
deixado pôr em fuga. Dizendo isto, desappareceu im­
mediatamente, levando comsigo em alma e corpo o Femandez. 

299 

mapono, que também se evaporou para sempre1. 
Foi o marlvrio o remale e a coroa da carreira de , M„ar,tyr,i0 

J i!e Caballero. 

Caballero, eos Jesuitas, que o escolherão para heroe 
d'um dos seus mais grandiosos romances, affirmão 
que o ceo lhe dera conhecimento dislincto da sorte 
que lhe estava imminenle. Vencida depois d'esta re­
velação a fraqueza humana, partiu o missionário 
para os Puyzoces, de quem devia receber a palma, 
levando comsigo trinta e seis neophytos manacicas, • 
que sem escrúpulo expoz a esta morte certa, pois que 
embora não cobiçassem da mesma forma semelhante 
cataslrophe, egual seria a. recompensa. Forão Iodos 
recebidoscom Iraiçoeira cordialidade, econduzidos a 
differentes casas, onde fossem banqueleados, afim de 
tornar mais fácil a matança. Em quanto sentados 
comião, approximárâo-se algumas mulheres nuas, 
iraçando-lhes nos rostos linhas pretas, signal de es-

1 Com estas circumstancias se imprimiu a historia em Madiid no 
anno de 1726. 0 modo por que Charlevoix, trinta annos mais tarde, a 
adaptou ao meridiano de Pariz, merece ser conhecido. // les surprit • 
pendant une mil faisant les obséques d'une femme avec leurs cé-
rémonies ordinaires. II leur en fit une sévère réprimande; et le 
ciei, par un exemple de terreur sur le Mapono, qui y présidoit, 
et qui disparut dans Vinstant, sons qu'on aü jamais pu découvrir 
ce qu'il etoit devenu, acham de leur inspirer une véritable horreur 
pour leurs superstitions. T. 2, p. 318. 
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1705. tarem votados á morle, e logo os Puyzocas se alirárão 
a elles. Os poucos escassos d'este primeiro assai Io 
correrão a ter com Caballero, que a sos dizia as suas 
orações, e um d'elles o tomou ás costas, achando-se 
o Jesuita, diz a lenda, por demais absorvido nos seus 
exercícios de piedade para pensar na própria salva­
ção. Perseguidos os fugitivos, foi o padre trespassado 
por uma setla entre as espadoas. Então ordenou ao 
índio que o pozesse no chão, e fincando a cruz, que 
lhe servia de bordão, ajoelhou deante d'ella, offere-
cendo, conla Fernandez, pelos seus matadores o san­
gue que derramava : n'esta postura foi morlo a re­
petidos golpes de ntacana. Forão trucidados vinte e 
seis dos seus companheiros, e d'enlre os dez, que 
alcançarão a reducção mais próxima, ainda morre­
rão quatro das feridas recebidas. Não satisfeitos com 
isto destacarão os Puyzocas um troço a espreitar os 
movimentos dos christaos, aos quaes apanharão al­
guns extraviados. Tornou isto necessário mandar 
pedir soccorro a S. Cruz, d'onde veio effectivamente 
um destacamento a vingar a morte de Caballero, e 
levar as relíquias do martyr. Ao chegarem ao logar 
do morticínio era sol posto, pelo que aguardarão os 
soldados a primeira aurora, para dar principio á 
busca, mas na escuridão da noute avistarão a breve 
dislancia do acampamento uma chamma, qual a 
d'uma tocha, a apparecer e desapparecer repetidas 
vezes. Marcarão bem o logar, e correndo a elle ao 
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primeiro arrebol da madrugada, acharão o corpo do 17ü5, 

saneio milagrosamente conservado e em não menos 
milagrosa postura : lendo o joelho esquerdo em terra, 
exlendia a perna direita, reclinando a cabeça sobre a 
mão esquerda defronte da cruz, que alli estava ainda, 
onde a erguera no momento do marlyrio. Muitas 
semanas havia elle jazido assim exposto ao calor do 
sol n'um chão humido, e pulrefactos estavão os cor­
pos de todos os seus companheiros, so o do missio- F5^3nie.z' 

. . . . Cliarlevoix 

nano estava inteiro e incorrupto. % 3*1-2. 
D"esta forma se havião costumado os Jesuitas a Acarreta 

embellecer os seus annaes, e se ainda laes fábulas regalo* 
podessem correr tão facilmente como nos séculos de-
cimo-sexto e decimo-septimo, não tardaria S. Lucas 
Caballero a ver-se enramelhetado de lendas não me­
nos miraculosas e monstruosas que o mesmo S. Do­
mingos e q seu digno emulo, o palriarcha dos frades 
minorislas. Largos fundamentos se assentarão á 
futura fabrica, mas nem os padres, que do Paraguay 
remettião estas valentes invenções, nem os que em 
Madrid asapprovavão, licenceavão e imprimião, re-
flectião que por aquelles tempos ja nem todas as 
nações se achavào mergulhadas no mesmo estado de 
escuridão intellectual que envolvia os Hespanhoes na 
Europa e na America. Era ja tarde quando se desco­
briu o erro, nem a extemporânea confissão de have­
rem passado por engano algunas ficções no livro, 
pôde lavar a Companhia da impulação de ter mais 
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uma vez procurado impingir ao mundo um tecido 
de fábulas. As monstruosas historias dos maponos 
erão ahi referidas sobre a própria auetoridade de 
Cavallero, e uma das mais destituídas de senso como 
passada a vista d'elle mesmo. Quer fosse elle o in­
ventor dos contos, quer o seu historiador Fr. Juan 
Patrício Fernandez falsamente lh'os attribuisse ou os 
phanlasiasse o frade anonymo de cujos papeis ita­
lianos se diz que Fernandez traduzira a sua historia, 
em todo caso são de lavra jesuilica. Inventados por 
Jesuitas, escriptos por Jesuitas, forão impressos por 
Jesuitas, com licença e approvação de censores je­
suítas e com a saneção do geral da ordem. Era tão 
palpável a falsidade, que os mesmos Jesuitas a con­
fessarão, e não menos palpável o motivo o de 

exaggerar os merecimentos da Companhia, e aug-
menfar-lhe a fama, abusando da credulidade dos 
homens. Comtudo, por mais proveitoso que durante 
algum tempo achassem estes padres o systema da 
impostura (pois systema era), tinha o defeito de fazer 
de todos aquelles que não lograva illudir, outros tan­
tos inimigos, que, a não os haverem indignado se­
melhantes artifícios, lhes terião feito justiça ao mé­
rito, e secundado os planos. 

Ifsunda Passados dez annos reviveu ainda o projecto de 
paraguay. a b r i r Pe l° Paraguay unia communicação com as mis­

sões dos Chiquitos, e outra vez foi nomeado para esta 
perigosa diligencia, Arce, o primeiro que mostrara 

ms. 
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aos seus confrades o caminho d'aquelle paiz. Por 
companheiro derão-lhe Fr. Bartolomé Blende, natu­
ral deBruges. Na Assumpção se lhes prepararão urna 
barca e duas chalupas com numero correspondente 
de índios. Ao embarcarem n'aquella cidade expeẑ se 
o sacramento, como solemnidade propiciatoria, e o 
governador seguido de lodosos moradores acompa­
nhou os padres até á ribeira. Escaparão a um estra­
tagema dos Payaguás, que, debaixo da apparencia 
de amizade, os querião matar e apoderar-se das em­
barcações por causa do ferro, mas alguns d'entre 
elles lhes revelarão o desígnio. Um vento, que se le­
vantou no momento opportuno, os salvou d'uma ci­
lada dos Guaycurús, alguns cenlenares dos quaes 
estavão escondidos num passo difficil do rio com água 
até á barba, e a outros d'esla formidável tribu liverão 
de comprar a passagem com um rico presente de na­
valhas, cunhas e roupa, que os Guaranis das reduc­
ções mandavão em signal de fraternidade e amizade 
aos Chiquilos. Alcançada, segundo sesuppunha, a 
parte do rio onde Fernandez deixara suas balizas, 
debalde se consumirão alguns mezes em procural-as, 
até queArce, desesperando a final da busca, sem 
comtudo poder soffrer o pensamento de abandonar o 
seu projecto, deixou os bateis, emprehendendo sem 
guia a jornada acompanhado de doze índios dos mais 
ousados. A caça, quer fosse em razão da estação, 
quer pela natureza do paiz, era escassa, apanhando-

1715. 
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1715. s e apenas de espaço a espaço alguma tartaruga ou 
peixe, quando não era absoluta a falta de água e ali­
mento. Mais que uma vez aconseljiou Arce aos índios 
que voltassem ás embarcações, quanto a elle, disse, 
estava resolvido a ir por deante e cumprir a vontade 
de Deus e dos seus superiores, e uma occasião jul­
gando próximo o seu fim, de tão prostrado, abatidoe 
devorado de febre que se sentia, pediu-lhes que o dei­
tassem á margem do rio mais perto e buscassem na 
retirada a salvação. Mas para isso estavão elles por 
demais ligados ao seu missionário tanto pela affeição, 
.como pelos hábitos de respeitosa obediência, e este, 
cobrando animo á vista de tanta fidelidade, fez novo 
esforço, pondo-se outra vez a caminho com a lingua 
tão secca e inflammada que nem fallar podia. A op-
portuna descoberta d'um pouco de mel salvou-lhe tal­
vez a vida. Apoz dous mezes de soffrimentos taes 
descobriu-se um trilho que evidentemente levava ás 
missões, apparecendo d'ahi a pouco uma partida de 
neophytos, dirigidos por Fr. Zea. Depois de em S. Ra-
phael se ler assaz restabelecido dos effeitos da jor­
nada, voltou Arce a ler com Blende que deixara nos 
bateis, este porem ja encetera a viagem de volta for­
çado a isso por dous Hespanhoes que se amotinarão, 
mestre e piloto da barca. Tinhão estes leiró antiga 
com Arce, que os impedira de comprar escravos, e 
ameaçarão Blende com pol-o em terra e deixal-o alli, 

Fernandez. „ . , . , 

322-533. senão annuiaa partida. 
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Vendo assim frustrada a esperança de reunir-se ao 1715-
Maityrio df 

seu companheiro, resolveu Arce tentar lortuna entre Blende e 
r ' Arce. 

os Payaguás, com quem linha'tido algumas relações 

•pelo caminho, e construindo uma canoa, embarcou 

com os seus fieis Guaranis. Depois de alguns dias de 

navegação pelo rio abaixo encontrárão-se á margem 

d'uma ilha alguns cadáveres, que, apezar de lhes 

faltarem as cabeças, forão reconhecidos como sendo 

os de Blende e dos seus companheiros, traiçoeira­

mente assassinados por esses mesmos selvagens a 

quem Arce ia dedicar-se. Fugiu elle do logar fatal, 

mas andavão vigilantes os Payaguás, e sorprehen-

dendo-o, matárão-no a elle e a todos os seus, excepto 

quatro, que logrando passados dous annos evadir-se 

pelo rio acima, forão os primeiros que a S. Raphael 

trouxerão novas da sorte dos dous Jesuitas. Não havia 

mais segurança sobre o Paraguay. Justificando com 

o mao*tractamento recebido depois de feita a paz o 

seu procedimento para com os dous missionários, 

erão incançaveis os Payaguás em perseguir os Hespa­

nhoes. Cahindo-lhes nas mãos uma barca que da As­

sumpção ia para Santa Fé, trucidarão, sem dar nem 
. , _ Fernandez. 

sequer tempo para tentar a resistência, dous Jesuítas 333-542. 
Charlevoix. 

e trinta Guaranis que ella levava a bordo. 2-530_33-
Tornada assim impracticavel a communicação Busca-se 

pelo Paraguay, concebeu-se a esperança de effectual- » * peiõ 
1 T V I * Pilcomayo. 

a pelo Pilcomayo. N'uma empreza contra os selva­

gens tinha um troço de Hespanhoes de S. Miguel de 
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"15- Tucuman chegado a um rio, que suppoz erão ser 
este,; especialmente por ouvirem dizer que sobro a* 
suas margens havia alguma gente branca estabele­
cida. A' vista d'isto preparou o governador da pro­
víncia, D. Esteban de Urizar, uma expedição-para 
lhe explorar o curso, e ao mesmo tempo ordenou o 
provincial a alguns Jesuitas das missões dos Gua­
ranis que subissem este rio até encontrarem, se fosse 
possível, a partida de Tucuman. Se o não conse­
guissem, esperava-se que alcançariâo o paiz dos ; 
Chiriguanas ou o dos Zamucos, entre os quaes tinha 
Zea trabalhado ultimamente com proveito, e d'onde, 
devião partir também alguns missionários dos Chi-
quitòs a ver seencontravão uma ou outra d'estas ex­
pedições. 

o Pilcomayo. É o Pilcomayo o maior affluente do Paraguay do 
lado do poente. Cerca de oito legoas antes da juncção 
com este, divide-se em dous ramos. Um, qâe vem 
desembocar á vista da Assumpção, chamão-no os 
Guaranis o Àraguay, ou rio prudente, nome com 
que provavelmente quererião significar a cautela 
com que era de mister navegar esta corrente que de 
facto mal se pôde reputar navegável. Em partes cus­
tava a encontrar-lhe o canal entre espraiados e plan­
tas aquáticas, ficando em outras inteiramente occulto 
debaixo das aguapas, que com suas largas folhas e 
entrelaçadas raizes, lhe cobrem vastas porções. Nas 
estações chuvosas a cada passo se lhe estão esbo-
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roando as ribas e massas de arvores, prezas umas 1715* 
ás putras pelas raizes, ahi a vêem descendo, ilhas 
.flüçtuanles. O outro braço vae, retendo o seu nome, 
desaguar no Paraguay umas nove legoas mais abaixo. 
Entre os dous ha terceiro, que se destaca do braço 
do sul. Durante as inundações reunem-se as águas 
de todos três, não so submergindo o delta,Mnas indo 
mesmo encontrar o espraiamento do Rio Bermejo-1. 
Se a navegação d'este ultimo se podesse abrir, en-
cur|ai!aTse o caminho do Paraguay ao Peru quasi 
jdüzentas milhas. Um batei tentou a empreza em 1702, Dobrizhoffer. 
mas da suã tripolação so um escapou d'entre os Joi"-®-. 

r> » r Almauach de 

índios.. ,, Litaa-
Notou a partida de Tucuman que não augmentava Foistra-se 

, acxpeilição. 

de volume a corrente como se esperava» e persua-
dindo-se, de cançada talvez do commettimento, que 
não havia por alli communicação com o Pilcomayo, 
voltou atraz. Os missionários dos Chiquitos também 
não poderão descobrir o rio. O troço do Paraguay 
compunha-se dos padres Gabriel Patino e Lucas Ror 
driguez, do irmão leigo Bartolomé de Niebla, e d'um 
donato portuguez, por nome Faustino Corrêa, com 
uma escolta de Guaranis das reducções, e uns poucos 
de aventureiros hespanhoes, indo todos n'uma barca 

* Foi D. Juan Adrian Fernandez Cornejo o primeiro que em 1790 
desceu o Rio Bermejo até ao Paraguay. Embarcando ua confluência 
d'aquelle com o Ceuta, chegou a este em quarenta e quatro dias, 
tendo descido 382 legoas de corrente, sem encontrar a menor difficul-
dade.l 

1720. 

wr% 
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mo- e dous bateis. Subidas umas oitenta legoas, conhe­

ceu-se não haver água para a embarcação maior; 
seguiu pois Patino com parte da companhia nos dous 
bateis, subindo mais de mil milhas ainda, segundo 
o seu calculo, até chegar a uma tribu consideravel­
mente adeanlada n'uma tal ou qual civilização. Erão 
agricultores estes-índios, criavão ovelhas, de cuja lã 
fabricavão bom panno, e tinhão cavallos em grande 
numero, parecendo dóceis os homens, e as mulheres 
.taes que pela côr facilmente se tomarião porHespa-
nholas. Tão amigáveis forão ao principio as relações 
com esta gente, que a Patino se antolhou pouco dif-
ficil reduzil-a. Mas todos os esforços dos missionários 
dasbandas de Tucuman tinhão sido frustrados pela 
interferência dos governadores, que, com a avidez de 
impor o ônus dos serviços pessoaes a tribus briosas, 
havião destruído jamais que uma povoação de muî  
tas esperanças. Havia aqui alguns Tobas e Mocobis, 
que de tudo isto sabião olhando pois os Hespanhoéi 
como mortaes inimigos. Ainstigações d'elles atacárãc 
os índios traiçoeiramente a comitiva, matando ai 
guns Guaranis, que rachavão lenha. Patino estan 
coberto d'uma espécie de armadura de couros, quf 
resistia ás settas, mas teve de descer o rio, fugindo a 
toda a pressa. 

Misses'em™ Em quanto entre os Chiquitos se empregavão Arce 
e os seus successores, outras missões se fundavào 
para as bandas do norte na direcção d'esse contestado 
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medidas preparar uma insurreição. Enviando a.Lis­
boa como seu procurador Antônio de Albuquerque 
Maranhão (filho d'aquelle Jeronymo que arrancara 
S. Luiz aos Francezes), despachou ao mesmo tempo 
para o Maranhão a D. Pedro de Mello deputado com 
copias da correspondência trocada com Vieyra. Ti­
nha-se o povo temido muito d'este governador á sua D-M

p
e
c
1fó'°0i

l0 

chegada, suppondo que assim como em fidalguia se descoute"tcs-
avantajava a todos os seus predecessores, possuiria 
também maior auetoridade. E o proceder d'esle ho­
mem augmentará ao principio com a sua insolente * •< 
injustiça aquelle medo. Posto que possuísse navios e 
numerosos escravos era insaciável a sua cobiça; ac-
ceitava peitas, soffria que os seus criados commettes-
sem crimes impunemente, e fez-se de todos primei­
ramente temido, e logo detestado, até que percebeu 
que bem podia no povo antes de muito o ódio sobre­
pujar ao medo. Reçeando-lhe então as iras e a vin­
gança, começou a cortejar a popularidade que por 
outro nenhum meio podia obter com mais segurança 
do que tomando partido conlra os Jesuitas. Assim sem 
deixar de affectar vivo interesse pelo bem estar das 
missões, acoroçoava secretamente as medidas que 
devião derribal-as. Incitado como se achava o povo 
pelas manobras secretas de D. Pedro, uma única con­

sideração o continha, que não se insurgisse imme­
diatamente, edenaovia o governador de instigal-o a 
isso: erão bem conhecidos os principio? do bispo do 

iv. n 
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1658- Japão e sabido era também possuir elle .tanta in 

fluencia sobre a rainha regente, como gozara m 
corte em vida d'el-rei e do príncipe D. Theodosio 
N'esta conjunctura chegou a noticia da morte di 
bispo1 Tão afflicliva para Vieyra como bem vindí 
para os frades e para o partido da escravidão foi este 
nova, nem podia ella chegar em mais desgraçadí 
epocha, vindo no mesmo navio um religioso que poi 
algum meio tenebroso houvera á mão umas cartas, 
em que Vieyra com cores verdadeiras pintava ao 
fallecido o estado d'estas capitanias. Achou agora 
pasto o rancoroso espirito dos niendicantes: publi­
carão as cartas, e o vulgacho, espicaçado pelos seus 
guias espirituaes, seguro da connivencia do governa­
dor, e livre agora de todo o receio da parte da côrté, 
reuniu-se tumultuariamente, e elegeu um juiz do 
povo, declarando a intenção em que estava de pro­
ceder contra os Jesuitas. Affectou D. Pedro tempo-
rizar é parlamentar com os insurgentes. Segundo a 
sua própria declaração linha elle apenas cinco ou 
seis criados de confiança que oppôr a outros tantos 

1 Na Vida de Vieyra, affirma André de Barros (L. 3, § 77-80), que 
pouco depois da volta de lbiapaba sentiu elle tão opprimido orespirito,r: 
que rião pôde duvidar de que alguma desgraça succedera que o to­
cava de perto, e debaixo d'esla persuasão disse uma missa flínebre 
•pela alma do amigo que lhe morrera^ fosse.elle quem fosse; Tomou-
se nota do tempo, e logo os primeiros navios trouxerão a noticia de 
que por áquelles dias se finará o bispo do Japão, o melhor amigo que 
restava a Vieyrar e o principal esteio das missões. 

Insurreição 
em S. Luiz. 
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centos de.pessoas, e era o tumulto na cidade, disse 
elle, como o. dia de juízo. N'este estado de couzas 
vestiu o governador um habito religioso, chamado 
capinha de S.José, e assim paramentado, em quanto 
a canalha assaltava o collegio, pregava elle d'uma 
janella a moderação, produzindo argumentos que, 
diz elle, so S. José lhe podia ter inspirado e que erão 
mesmo de mover as pedras. Melhor fora que se di­
rigisse a eslas. Um governador em hábitos menores 
de S. José a recommendar paciência á plebe era na 
verdade fomentar o motim que pretendia aplacar. 
Não havia pois auetoridade nem civil nem militar 
para refrear a multidão, eo medo que esta poderá 
talvez ainda ter tido ás censuras ecclesiasticas, ré-
movia-o o vigário, declarando que por estas violên­
cias contra os Jesuitas ninguém incorria em excom­
munhão, e como para mais confirmar a sua opinião, 
convidando todos a ir rezar o terço com elle. As fra­
cas ádmóestações do governador ahi estavão. todas as 
suas acções para desmenlil-as : tinha assignado em 
branco alguns papeis que dera a Vieyra para exarar 
às ordens que podessem ser necessárias a bem dos gi^see 
negócios da missão, e agora annullou formalmente 
quáesquer ordens.d'estas, protestando contra o uso da *fí2£j2? 
suaassignalurá. Assim acoroçoado tanto aberta como Couecç5o 

disfarçadamente,arrancou o vulgatfho das suas cellas dT.e'nvi3?' 
os1 Jesuitas, e compelliu o superior a resignar a sua. carta 
auetoridade sobre os índios nas mãos da câmara, deMeiio™ 
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I658- mettendo-o depois com todos òs irmãos a bordo d'um 

B§eíoe4i°' navio, onde ficassem prezos, até se poder haver á mão 
André o s missionários de todas as oulras estações para de-

de Barros. * * 

3, §86-7. p 0 r t a l . o s j u n c t o s . 
convida . Achava-se Vieyra a caminho de Belém para o Ma-

íieyra a ca- , 

deBeaiem. r a n n ã o , quando uma carta de D. Pedro o veio in-
manteras formar fa insurreição, aconselhando-o a refugiar-se 

no Gurupy, em cujo capitão-mór podia fiar-se. Aqui 
estava bem disposta a municipalidade, eao declarar 
Vieyra a sua intenção de vollar a Belém a verse lo­
grava evitar que rebentasse alli também a insurrei­
ção, insistiu ella em dar-lhe uma escolta de três ca­
noas armadas. Apenas chegado a Delem dirigiu elle 
á câmara um memorial, em que narrando extensa­
mente quanto havia oceorrido a exhortava não soa 
continuar obediente ás leis, mas também a ter pre­
sente que era o fim principal d'aquellas leis, como 
el-rei mesmo mui explicitamente declarara, propagar 
a fé e alliviar a consciência de Sua Magestade. Graças < 
ás humanas disposições d'estas leis, dizia elle, e á 
sua devida observância, estava-se promovendo rapi­
damente este grande objecto, dando cada dia mais 
almas á Egreja, mais vassallos á coroa. Recordava 
quanto o Estado havia padecido por espaço de vinte 
annos da parte dos Nheengaibas, tendo-se agora nada 

4 Berredo a inseriu como prova da sinceridade do governador,, mas 
na minha opinião revela ella tanta duplicidade como superstição e fra­
queza. 
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menos de nove aldeias d'aquella. formidável nação 
posto debaixo da tutela dos Jesuitas. Também os ín­
dios de lbiapaba, com cuja alliança podião os Hollan-

-; dezes a todo o tempo assenhorear-se do Ceará e de 
lodo o paiz ao norte, lhe tinhão prestado juramento 
de vassallagem, recebendo por seus mestres os Je­
suítas com o que ficara aberlo o caminho.de Pernam­
buco, seguro o mar e florescente o commercio. Todas 
estas vantagens se perderião, quebrada a promessa 
feita aos índios, nem devia a câmara esquecer que 
havia entre os índios quem soubesse ler as leis tão 

* bem como qualquer Portuguez. Do serião se tinhão 
trazido os Topinambazes, povo cuja fama asseguraria 
a reducção de outras tribus. Fallava das expedições 
ja emprehendidas, c das que estavão projectadas: 

í prégavão os missionários com o Evangelho n'uma 
mão e a lei na oulra, não se deixando os índios ga­
nhar senão pela sua fé nas leis e sua confiança nos 
Jesuitas. As leis e os Jesuitas, acredilavão os naturaes, 
os protegerião contra as antigas oppressões, tão viva­
mente lembradas, tão profundamente resentidas; 
mas se agora vissem que nem as leis nem os Jesuitas 
podião proteger-se a si mesmos de que ou de quem 
esperarião protecçâo? Ainda a noticia do motim não 
era sabida, e fácil seria á câmara conter em obediên­
cia o povo, especialmente cortando as communica-
çõescom o Maranhão, como se practicava a respeito 
dos logares inficionados da peste, e prendendo os 

1658. 
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1658. agentes d'alli enviados para promover ;eguaes dis-f 

turbios. 
Respondeu a câmara que tinha mandado para 

Lisboa memoriaes, representando achar-se satisfeita 
com o procedimento espiritual dos Jesuitas, mas que 
a juridicção temporal que elles assumião reduzira jâ  
a capitania á ultima extremidade; por isto havia ella 
reclamado contra as leis existentes, requerendo que 
de Portugal se enviasse um juiz a decidir entre o 
povo e os Jesuitas e fazer justiça. Entretanto, achan-
do-se pendente a petição, procuraria a câmara de 
coração servir fielmente o rei com vidas e fazenda. 
Mostrava a resposta quão pouco havião os tumultos^ 
desagradado aos vereadores, que nos avizos recebidos^ 
de D. Pedro de Mello acharão novo estimulo a seguir 
egual caminho, por quanto, se o governador o exhor-
tava a respeitar as leis, também fallava da resigna­
ção forçada que de seus poderes havião feito os Je­
suítas, como d'uma medida que seria ratificada em 

Berredo. >
 x 

§ 1043-M. Lisboa, tendo elle para isso disposto a corte. ' 
insurreição Nenhuma precaução se tomou para evitar que se 

tornasse publica a bem vinda, nova, pois que nenhuma 
vontade havia de refrear o povo. Nem sequer simu­
lado havia a câmara occultar os seus desejos, e o 
capitão-mór Marcai Nunes da Cunha (depois da reti­
rada de Vidal de novo se dividira o Estado) era um 
d'esses homens a quem para enriquecer-se são bons 
iodos os meios. Apenas divulgada a noticia, reuniu-se 

1661. 
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lumultuariamente o povo, cercando o collegio, e 
Vieyra, que a não ter sido intrépido por natureza, 
beber ia agora valor na causa que defendia, sahiu á 
frente, arrostando o tumulto. Mas perdidas são razão 
e eloqüência deante d'uma multidão desenfreada; 
agarrado, maltractado e insultado, perguntou-lhe 
zombando uma das principaes pessoas, da cidade, 
onde eslava agora toda a sua sciencia, lodo o engenho 
que não podia valer-lhe em tal extremidade! Os de­
mais Jesuitas forão postos também em custodia, uns 
a bordo, outros na cidade, e elle separado de todos 
os outros foi retido na capella de S. João Baptista. 
JJma índia, recordando com gratidão por causa de 
<fiiemera elle assim perseguido, foi a única pessoa 
que ousou, rompendo por entre as sentinelas, lévar-
lhe alimento; ameaçárão-na com queimar-lhe a ca-
bana, e ella respondeu que, se o fizessem, na rua 
cozinharia a comida para o padre' 

Resolveu-se dar primeiramente destino a Vieyra 
mandando-o para S. Luiz, e depois dispor dos outros 
Jesuitas, conforme o exemplo que o Maranhão po-
zesse. Chegado aquella ilha, foi elle logo posto prezo 

, ' jíarianna Pinto era o nome d'esta mulher. Gratos a este proceder, 
educarão-lhe depois os Jesuitas o único filho com esmero tal, que or-
denàndo-se veio a ser cura n'esla mesma cidade de Belém. O geral da 
ordem mandou de Roma uma carta de Irmandade a Marianna, confe­
rindo-lhe quinhão no merecimento das boas obras da Companhia. Foi 
enterrada na egreja do collegio a expensas da Companhia. André de 
Barros, 1. 3 , § 117-118. 

1661 
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,C6*- a bordo d'uma caravela, e como pedisse á câmara 

uma conferência ou no paço municipal ou na praia 
onde podesse d'um bote fazer-se ouvir, leve em res­
posta que não queria ella conferir com um homem 
que fallava com o diabo. As cartas que elle do Gurupy 
escrevera á corte, havião sido aprehendidas pelo par­
tido dominante, ou talvez entregues pelo governador, 
e d'esta fiel exposição do seu proceder se vingou a 
facção triumphante accumulando sobre elle novos 
insultos. Posto que mais cruelmente tractado do que 
nenhum dos seus companheiros não revelou Vieyra o 
menor signal de impaciência ou cólera; chegavão-
lhe ao coração os males que antevia para os índios, 
fazendo-o invejar a sorte dos irmãos adormecidos no 
meio dos seus trabalhos, mas quanto a elle mesmo, 
um animo heróico, uma consciência pura, e uma 
dedicação enthusiastica ao seu dever, produzião-lhe 
na alma essa paz que transcende toda a comprenen-
são. Não so insultados, também saqueados, dèspo- ; 

jados havião sido os Jesuitas; destruída a sua casa de 
residência e até a sua mesma egreja de S. Antônio 
de Alcântara, seqüestrados seus bens, ainda depois 
de embarcados em duas caravelas, para serem depor-, 
tados deixando cahir a mascara, lhes tomou o go­
vernador do pouco que levavão o valor de 320̂rOOOLĈ  

André 
de Barros. como preço do forçado passagem. Logo depois de 
'§1055-7' t e r e m d&do á vela capturou um pirata uma d'estas 

Erapdurof.0MÍ? embarcações, tornando a pôr os Jesuítas em terra na 
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il lia dó Maranhão; a outra, em que ia Vieyra, che*gou *661-
a Lisboa a salvamento. 

Antes da sua prizão dirigira Vieyra cartas aos iransacçôes 
• • • , . , » / , i e m Curupá. 

missionários nas suas differentes estações, exnor-
tando-os a não abandonar os seus rebanhos senão na 
ultima extremidade, embora tivessem de occullar-se I 
nas florestas. Sabendo, que o capitão do Curupá Paulo 
Martins Garro se recusara a seguir o tumultuario 
exemplo das duas capitães, julgarão melhor refu­
giar-se alli os que se achavão no Pará. Parece este 
capitão ter sido nomeado por Vidal, como homem ca­
paz de conter aquella mal disposta população,' depois 
de abafado o motim anterior. A' imitação dos seus 
confederados de S. Luiz resolvera agora a facção do- #. 
minanle em Belém expulsar sem mais demora os 
Jesuitas, e para com uma so deportação descartar-se 
de todos, enviou o procurador do povo do Maranhão, 
Antônio Barradas de Mendoça, a excitar no Curupá 
uma insurreição, trazendo prizioneiros os padres que 
alli se tinhão asylado. 

Meltera-se o representante do povo em empreza 
mais difficil do que havia imaginado. Mal deixara 
elle Belém, quando Manoel da Vide, abraçando com 
ardor natural a causa da sociedade, de que seu irmão 
Sotto-Mayor fora tão dislincto membro, deu traças 
como livrar da sua prizão os Jesuitas, fugindo com 
'«lies para Curupá, onde ésle reforço á parcialidade 
'bem intencionada chegou a tempo de frustrar os 
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1661. planos do procurador. Pouco depois chegou o ouvi­
dor com algumas pessoas do seu juizo, e vendo que» 
estava Barradas a ponto de retirar-se com a noticia *•• 
do seu mallogro para reunir forças maiores, preve­
niu-o atacando-lhe e tomando-lhe as canoas, e pondo-o 
a elle mesmo e ao seu secretario a ferros. i • • 

Dera o povo de Belém largas á sua primeira faria, 
sobre a casa e gado de Manoel da Vide; ainda mais 
lhe veio porem assanhar as iras a noticia, que deter 
sido suffocada a insurreição em Curupá, lhe com-: 

municou officialmente o ouvidor, suspendendo aò 
mesmo tempo todos os tribunaes, e ordenando ao 
juiz e procurador do povo que depozessem as varas 
sob pena do mais exemplar castigo. Muitas vezes se: 

teem visto entre os actos mais illegaes e injustifieí^í 
veis, professarem os homens uma respeitosa obedien* • 
cia á lei, affectando observal-a escrupulosameirte : & 
que esperão lhes valha isto dé desculpa-se chegar o 
dia da tomada de contas de que vivem sempre em se- : 
creto receio, e entretanto serve para douraj^lhes o 

, comportamento aos olhos dos outros e aos d'elles « 
mesmos até certo ponto. Obedecendo á intimação^l 
resignarão os officios o juiz e o procurador : imme-r 
diatamente tornou a nomeal-os a câmara, eilludiua 
outra ordem do ouvidor, obtendo um parecer dos le­
trados de que para suspender os tribunaes não tinha •"• 
elle*auetoridade. Embarcou então o poyo lOPortuj^ 
guezes e 400 Índios em 26 das maiores embarcações 
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usadas no paiz, enviando está força debaixo do com- 166t 

mando.dePedro da Costa Fâvilla, a reduzir O capitão 

de Curupá e trazer .prazos os Jesuitas. Com a chegada 

d'esta expedição cobrarão animo os descontentes. Foi 

morta uma das sentinelas do capitão, sendo prezos os 

Jesuítas, que alojados no convento do Carmo se acha-

vão fora do forte. Pedro da Costa intimou o ouvidor 

que soltasse os seus prezos, mas a fortaleza susten­

tou-se, e-aquelle, não julgando prudente envolver-se 

em mais hostilidades, desceu o rio. Chegados a Be­

lém forjw) os frades postos logo a bordo do navio que 

se apáomptara para transportal-os, e que teria dado 

immediatamente avela, se o odiq do povo o não tivesse 

impedido. Succedera ao serem os Jesuitas prezos em 

Curupá^ acharem-se dous d'elles ausentes n'uma 

missão pelo Amazonas acima, fizera-se sahir um des­

tacamento para agarral-os, e o navio ficou retido até 

quechegassem também estes afim dever-se o partido ; • 

da escravidão livre por uma yez de toda esta ordem, S^WS-TÍS. 
. . . . F.xpulsflo dos 

que fão obnoxia lhe era. •.:* Padres. Ms. 

Entretanto tinhão chegado a Lisboa Vieyra e os RuyVazdc 

Jesuitas com elle deportados, indo no mesmo navio nomeadoirgo-

um dos cabecilhas do partido hostil como procura­

dor do povo. No primeiro impulso da sua indignação 

deu a rainha regente ordem para embarcar duzentos 

soldados, que fossem prender e castigar os fautores 

deúnsurreição tão escandalosa. Apoz alguma reflexão 

entendeu-se porem que mais valeria empregar poli-

1662. 
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166). iica do que força, considerada devidamente a facili­
dade com que a esta se poderia resistir em seme­
lhante paiz. Estava ja nomeado governador Ruy Vaz 
de Sequeira, soldado que em Eivasse distinguira, c 
a quem assim galardoavão os seus serviços. Paciência, 
dissimulação e firmeza se exigião do homem que.em 
tão árduos tempos tomasse sobre si aquelle cargo,,e 
em nenhuma d'estas qualidades era elle deficiente/ 
Quiz o acaso que fosse dia de Nossa Senhora quando 

• elle chegou ao Maranhão, uma das maiores festivida»:. 
des da Egreja romana. Pregava o vigário, geral, 
quando se ouvirão os tiros que annunciavão navio 
chegado de Portugal, e logo ficou deserta a egreja, 
Sahirão alguns frades ao encontro de companheiros, 
que esperavão por esta armada, e ao passar pelo na­
vio do governador, em que soppunhão lerião voltado 
os Jesuitas, na mais insolenle linguagem de vulgar 

1 brutalidade os ameaçarão com a vingança popular. 
Averiguado porem que nem Jesuitas, nem sindicante, r 
nem tropas tinhão vindo, forão o juiz do povo e os 
procuradores felicitar Sequeira pela sua chegada, 
dizendo-lhe que se Jesuíta ou sindicante se tivesse 
achado a bordo, ter-se-ia levantado o povo e opposto^ 
ao desembarque. Também lhe pedirão venia para na 
câmara exigir d'elle certas condições. Cingindo-se ás 
suas instrucções," dissimulou Sequeira com tanto 
geito que fez crer ser também elle hostil á Compa­
nhia, nem tentou desembarcar em quanto a câmara 
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se não declarou prompta a reconhecel-o. t Foi esta 1662 

recebel-o na praia debaixo de pallio, como era cos­
tume, conduzindo-o primeiramente á egreja, e de-v 

pois ao paço do concelho, onde elle apresentou a sua 
patente. Sahiu-se então o juiz do povo com um papel 
escripto, requerendo que se trazia o*goveraador ai- » $• 
gumas instrucções a respeito dos Jesuitas as manifes­
tasse agora, alias em nome do povo alli protestava 
que serião nullas e irrilas; e lambem exigia o mesmo 

. povo pela boca d'elle seu representante, que nunca 
em tempo algum sem seu consentimento e approva-
ção se tomassem quaesquer medidas a respeito da 
Companhia. Mostrou a câmara uma resolução n'este f 
sentido registrada nos seus livros; assignou-a elle 
sem hesitar, e então o povo, que no principio d'esla 
scena mostrara alguma disposição para a turbulen-

. . . . . . Expulsão dos 

cia, beijou-lhe a patente. . Padres. MS. 
Era D. Pedro de Mello parente próximo de Se-- roíilica 

queira, e tinha previamente assegurado o partido ríãf^To 
?• dominante de que tudo havia de caminhar á medida 

dos seus desejos; agora asseverou ao suecessor que> 
era impossível restabelecer os Jesuitas, e que a mera 
tentativa lhe comprometteria a própria segurança 
pessoal. Não erão porem tão desfavoráveis as circums­
tancias como pretendia este homem fraco e culpado. 
Não tardou Sequeira a descobrir.quão pouco de ao 

-'' cordo se achava a nobreza (como aqui a chamão) com 
a classe mais baixa dos colonos : tinha aquella origi-
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4662. nariamente instigado a insurreição, em que tomara 
parleactiva, mas, affectando sempre obrar constran­
gida, na esperança de livrar-se de responsabilidadej 
linha posto á frente dos negócios homens de baixa 
esphera, loucamente suppondo poder reler, nas pró­
prias mãos a direcção secreta. Succedeu como suc-
cede em todos os casos d'estes; os agentes mais ani-
mosos e egualmente desabusados quizerão conservar 
a auclóridade, de que os tinhão mettido de posse; e 
os -primeiros motores do mal gemião agora sob uma 
tyrannia que elles mesmos tinhão erguido. Em laes 
circumstancias não era difficil restabelecer a ordem, 
especialmente para quem em negócios d'eslado re­
putava licitos toda a casta de ardis e astucia. Os Je­
suítas dé Curupá tinhão chegadp a Belém Ires dias 
apenas antes da entrada de Sequeira em S. Luiz e na 

k manhã seguinte ao desembarque do novo governador 
.ehegou um" bote com a noticia de se acharem elles 
prezos... um dia tarde demais para o mensageiro re­
ceber pela sua boa nova as alviçaras com que contava. 
Tinha vindo, na armada como capitão-mór do Pará 
Francisco Seixas Pinto. Propoz Sequeira fazel-o seguir 
immediatamente para Belém com quarenta soldados 
que, afim de se evitarem mais tumultos, trouxessem 
do Curupá para o Maranhão o capitão, o ouvidor e 
Manoel da Vide, acompanhados dos Jesuitas que es-
tavãõ na capital do Pará. Insistiu a câmara em que 
nenhum Jesuita se approximassede S. Luiz, e o go-. 
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vernador, vendo-se obrigado a ceder,-deu ordem para 1662-
trazer as outras pessoas, deixando os padres prezos 
em Belém debaixo da inspecção de Seixas Pinto, me­
dida com que se conseguia o fim principal, que era 
pol-osa cobertoda gentalha. Suppunha-se que uma 
ordem peremptória pára reintegrar os Jesuitas no seu 
collegio não encontraria opposição no Pará, masque 
o conhecimento de ter ella sido dada excitaria no o ,_ . 

Expulsuo dos-

Maranhão uma rebellião immediata. Padres-Ms-
Chegou a Belém a noticia dos actos de Sequeira, Negócios 

. . do Pará. 

com o que ficou o povo persuadido de que seria con­
firmada a expulsão dos Jesuitas: entendia elle que 
no estado em que entío se via Portugal, não expe­
diria o governo ordens para castigar uma população 
inteira, e seguro ja da impunidade principiou a re­
putar-se digno de prêmios."Portou-se Pinto de modo 
que mais animasse do que corrigisse esta idéia. Pas- • 
sado algum tempo aventurou-se a propor que em 
quanto não embarcavão se permitlisse aos Jesuitas 
officiar nas egrejas, mas o povo, olhando como ma­
téria depundonor não ser menos turbulento do que 
o deS. Luiz, não o quiz consentir, é intimidado com 
esta recusa soffreu elle que estes padres continuassem 
a,permanecer no miserável estado de privações a que 
se vião reduzidos a bordo d'um navio, acto de cruel­
dade de que a cobardia política so pôde ser vergo­
nhosa excusa. Esta condescendência com os caprichos 
do povo aindalornou a mostrar-se, quando Manoel da 
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1662. yjjg e 0 ouvidor, sabendo que ia uma escolta buscai-, 

os, vierão, sem esperar por ella, apresentar-se em 
Belém. Mandárão-lhes para bordo da embarcação 
em que vinhão uma guarda, que não foi precaução 
inútil, pois que á meia noule sahirão duas canoas no 
intuito de prendel-os e provavelmente assassinal-os, 
tão furiosa estava contra elles a multidão pelo valor 
e coragem com que havião arrostado a sedição. Np 
dia seguinte forão trazidos para terra, e retidos em 
prizões separadas com um rigor que agradou tanJo 
aos inimigos d'estes dous homens, como lhes sorpre-
hendeu os amigos. Mal chegarão os soldados, trazendo 
comsigo o capitão do Curupá, forão todos três em­
barcados para S. Luiz, com ordem ao commandatite 
que não os deixasse communicar entre si durante a 

Viagem. 

seu 
successor 

Busca Meiio Entretanto tractava Sequeira de persuadir o povo 
•ontrari.ar as 

medidas do a restabelecer aiguma ordem na sua administração 
seu " * 

• municipal, convencendo-o pouco a pouco de que 
erradamente contava com a fraqueza e embaraços do 
governo da metrópole. Com especialidade procurava 
ganhar os soldados, conseguindo-o por meio da afia? 
bilidade e d'uma disciplina justa. Um dos seus ban­
dos prohibia arrancar da espada em rixa, sob pena 
de castigo corporal, sendo soldado, e d'uma"mulla 
discricionária, sendo vizinho. Foi o primeiro delin­
qüente um soldado que em razão dos officios que 
exercia juncto á pessoa do governador, parecia poder 

- M 
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esperar alguma indulgência; ferverão a favor d'elle le6.2-
os empenhos. mas a sentença foi devidamente execu­
tada, produzindo semelhante acto de justiça grande 

sensação n'um paiz onde fora sempre desconhecida 
esta virtude, excepto na curta administração de Vi­
dal. 0 mais renitente, posto que disfarçado contra-
riàdor das medidas de Sequeira, era D, Pedro de 
Mello, que entendia desculpar o próprio desgoverno, 
impossibilitando o successor de governar melhor. Ao 
governador fallava mal de todo o mundo, e aos me­
lhores d'entre o povo mal do governador, asseve­
rando ter este trazido uma lista das pessoas que 
devião ser punidas. Mas ja Sequeira se tinha fortifi­
cado; os amigos da ordem por si mesmos se unirão 
a elle, e outros soube ganhal-os entre os cançados da 
anarchia, os temerosos do castigo e os cubiçosds de 
recompensas. Confiando n'elles, entendeu agora que 
tanto para bem do povo como do ultimo governador, 
seu parente convinha que D. Pedro tivesse à honra e 
o merecimento de pôr termo a um desgraçado estado 
de desobediência, que principiara debaixo da admi­
nistração do mesmo, e restaurar os Jesuitas, cuja 
•expulsão fora tão sacrilega como illegaí, pois qüe os 

-mesmos perpetradores, vendo a condição das aldeias 
dos índios, não podião dissimular a grandeza dò seu 
crime religioso. E offereceu-se a resignar o governo 
nas mãos de D. Pedro em quanto isto se fazia em 
-beneficio de todos, contentando-se com servir derrie-

iv. 15 
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*662- dianeiro. Na véspera á noute d'uma sessão da camari; 
foi elle a casa de D. Pedro com um papel que tencio-
nava apresentar á municipalidade, communicandof 
lhe o que ia fazer, e que ao parente devia parecer; de 
tanta vantagem,; como era honroso para elle mesmo. 
Mal porem sahira d'esta entrevista confidencial?, 
quando o ex-governador revelando o plano a toda a 
sua casa, despachou os seus agentes, o mais activo 
dos quaes era um Franciscano,. a advertir a câmara > 
e excitar o povo a persistir na encetada carreara.. 
Soube d'isto Sequeira por algumas pessoas que vierâto 
avizal-o, ficando assim plenamente provado o traiw 

Ixpulsão dos r * ..? 

Padres. Ms. ç0eiro proceder do seu predecessor. , *; 
A Sequeira não pareceu prudente medir as suas 

forças contra a opposição ja posta em campo. Não 
podia comtudo ser adiada a sessão, havendo que 
regular n'ella alguns negócios a respeito do preçore 
dos cereaes e dos escravos^ e por conseguinte diri­
giu-se elle á câmara com uma guarda de vinte ar* 
cabuzeiros em cuja obediência podia fiar-se. A' volta 
do paço se reunira uma multidão promptá para a,í 
maldade, conforme o*frade e os outros agentes dè"3 

D. Pedro havião preparado as couzas. VoltartdjQpge'; 
para o capitão da sua guarda, ordenou-lhey Serv 
queira que occupasse a porta da casa da câmara# e 
que se alguém deitasse a mão á corda do sino para 
tocar a rebate, ou levantasse algum grito, immer; 
diatamente fizesse fogo, sem aguardar segunda or* 
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dem^O&ffeito d'esta"resolução foi ficar logo limpa a 
praça;; ; 
jf^^líuentão o governador e dirigiu-se á câmara. 

Ô'que|tèhcionava propor a respeito do restabeleci­
mentotfos Jesuitas, deixal-o-ia para mais tarde, disse, 
vendo quão grande differença de opinião existia 
ainda sobre esta matéria, mas ficasse entendido que 
d'aquellc dia em deante principiava elle a governar. 
Passando-se depois a tractar de negócios, fez-se a 
chamada dos membros da câmara, e ao nomear-se o 
juiz do pmo perguntou Sequeira se havia algum de­
creto real que auctorizasse na cidade a existência 
de semelhante funccionario. Admittiu-se que não, 
invocando porem o costume como auetoridade suffi-
ciente. Mandou o governador confeccionar pelo es­
crivão nova lista, e omittindo o nome do juiz, inserir 
o àofrpçuradordo povo em seu logar. Principiou o 
juiz a discorrer, mas Sequeira logo lhe cortou a pa­
lavra, dizendo que não era alli que elle tinha de de-
|enHer-se, mas brevemente se lhe daria oceasião para 
isso. No dia seguinte ordenou o governador que lhe 
gpeífélitassem os seus títulos todos os que por no­
meação da coroa ou dos seus antecessores exercião 
funcções publicas; entre estes appareceu o juiz do 
povO;è logo lhe foi annullado o cargo, por falta de 
^stencia legal. Tinha este officio sido introduzido 
no/Maranhão por amor da popularidade do nome 
durante a administração de D. Pedro de Mello, e fora 

1662. 
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1662. S0D a sancção d'esta espécie de magistrado que tinhão 

tido logar os actos mais tumultuarios' 
iffectua Principiando agora a exercer o seu poder e a ter 
tauração consciência d'elle, prohibiu Sequeira que tivesse al­

guém índios das aldeias ao seu serviço, ou fosse 
mesmo visitar aquelles estabelecimentos. Comprou 
uma rapariga a uns índios, que tinhão vindo vel-o, e 
fel-a baptizar em publico com a maior solemnidade, 
assistindo elle mesmo á ceremonia, acto que com 
razão foi gabado como opportuno, quando princi-

1 É curiosa a causa da introducção d'este cargo. Publicara*D. Fran­
cisco Manoel de Mello ultimamente as suas Epanaphoras,:a primeira 
das quaes é uma historia dos "tumultos de Évora em 1639. Figurava 
n'estas scenas um juiz do povo, de quem D. Francisco Manoel.faltava 
como de quem até certo ponto dividia.com o escrivão do povo as func­
ções dos tribunos populares na antiga Roma. Recebeu D. Pedro de 
Mello, que era da familia do auctor, um exemplar d'este livro, que 
fez circular em S. Luiz, ensinando, como homem fraco que era; o 
povo a tomar licções de insurreição onde so devera bebel-aç de patrio­
tismo. Foi este livro que o leveu a propor a eleição d'um juiz do povo, 
e os actos mais tumultuarios durante a anarchia forão imitados dos, 
patriotas de Évora! Vem esta curiosa circunstancia referida nas me-. 
morias manuscriptas, que n'esta parte da historia supprèm os defeitos 
da narrativa parcial e infiel de Berredo. É ja que faltei nas Epanapi^ 
ras, aproveito o ensejo para observar que a romântica historiai da 
descoberta da Madeira pelos dous amantes Roberto o Machinfl e Anna 
de Arfert, que tem sido referida por graves auctores inglezes cpmo 
matéria de facto histórico, tem por única auetoridade uma'novella 
d'este collecção. Não imprimiu D. Francisco Manoel (como se tem as­
severado) uma narração composta por Francisco Alcoforadq, referiu-se' 
apenas a tal manuscripto, e tanto a matéria como a fôrma da historia 
o estando indicando como ficção.,É tombem de D. Francisco Manoel o 
Melodino, alguns de cujos poemas teem sido vertidos para o inglez. 

rf<á..v. 

http://dividia.com
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. piava a prevalecer uma criminosa negligencia d'este 
dever, parecendo os Portuguezes suppôr que não 
derramara Christo o sangue tanto pelos índios como 
por èlles. Sabendo quanto dependia da affeição dos 
militares, não perdia elle occasião de favorecel-os, 

k quando a juátiça e a política o soffrião. Tendo um 
vizinho em despeito da prohibição puxado da espada 
n'uma pendência, foi condemnado a pagar dentro 
de vinte e quatro horas 100 # 000 de multa, que o 
governador mandou repartir pelos soldados, na razão 
de quatro varas de panno a cada um, artigo em que 
fora effectuado o pagamento. Ganhando assim rapi­
damente terreno," empregou Sequeira o vigário geral 
para influir sobre o animo do povo a favor dos Je­
suítas. Homens da parcialidade d'estes, que não se 
atrevião a mostrar-se publicamente, ião freqüente­
mente consultar de noute com elle, que não receava 
sahir so a encontral-os em logares solitários sem 
conhecer ás vezes as pessoas com quem fallava1 

Também não raro sabia disfarçado para conhecer a 

* .opinião popular, escutando onde quer que via gru­
pos reunidos, com o que conseguiu a final saber o 
modo de pensar de cada um. 

A final, ganho pelas artes do governador, foi o 
mesmo povo que lhe requcreu convocasse uma reu­
nião para tomar em consideração a questão da restau-

1 0 auctor do manuscripto refere isto sobre a auetoridade do mesmo 
Sequeira. 

166! 
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.1662. ração dos Jesuitas. Marcoü ŝe o domingo do Espirito. 
Saneio, dia em que um anno antes se havião practjr ^ 
cado os maiores desacatos, edesignou-se para logar 
da reunião a egreja da Misericórdia, que o governador | | 
em pessoa fez preparar e ornar convenientemente* v 
Depois de ouvida missa na egreja matriz, dirigirão^se ií 
todos ao logar da reunião, onde tinha formado;a 

l9m%m tropa. Estava cheia a egreja, e ainda deante d'ella se 
agglomerava a multidão. Mandou o governador ler á 
porta em alta voz uma proposta para se tornarem a 
adm.ittir os padres da companhia; pela affirmativa 
votou grande maioria, mas D. Pedro de Mello, que y\ 
presenteie achava, reuniu á roda de si um núcleo 
•de espíritos lurbulentos, que procurarão incital-o á | 
resistência, promettendo não o abandonar, e teria 
havido motim, se Sequeira, mandando repiçar os % 
sinos e salvar com descargas d'espingardaria, não, se « 
apoderasse ao mesmo tempo do seu traiçoeiro prcde- fj 
cessor, arrancan.do-o d'alli. Retirou-se, D. Pedro a 
esconder a sua raiva e vergonha entre os seus ami­
gos Franciscanos, ficando com elles até embarcar 
para Portugal. Sempre prompto em casos cPestes a 'tfj 
convertir o bezerro de ojiro de hontem em bode emis- :{ 
sario de hoje, desculpou-se o povo, imputando todas | | 
as passadas desordens a tramas do ex-governador, e ,1 
Sequeira dando prudentes ouvidos a estas excusas, * 

2 de jun. 

1662. proclamou em nome d'el-rei perdão geral, como o , 
meio mais fácil de manler a sua auetoridade sobre 
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gente que teria sido difíicil quando não impossível 
punir. 

;- ? - Nada mais se resolveu n'esta assembléia, alem da 
rreadmissão dos Jesuitas aos seus collegios, deixando-
se para mais tarde os outros pontos: mas se alguém 

i entretanto tentasse contrariar o que se tinha concor-
. j . dado, declarou-se que seria castigado como peítur-
• bador da republica : sendo cidadão, com uma multa 

de mil cruzados para a tropa, e cinco annos de ser­
viço na África, quaesquer que fossem os seus privi­
légios, e, sendo peão, com açoutes e degredo por 
4oda a vida. Para mais reconciliar o povo subiu o 
Amazonas uma expedição para resgate de índios. 
Tudo isto estava arranjado ja quando chegou o desta­
camento, que de TJurupá trazia prezos esses homens, 
que tão dignamente e com tanto risco havião cumr 
prido o seu dever, e que restituidos agora á liberdade, 
forão tractados como a sua coragem e fidelidade me- Expuls5o d 

recião. *"*"•* 

Berredo. 

•i "í 

'\'.',.j'T-> i •&,,'i.';- . '..1-íJu í- : ' • , • • • ; 
'•{"'. ' '. ' " • l 

. ; - . • : ••' i t ; . ' 
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CAPITULO XXVIII 

Barreto governador do Brazil. — Tumultos no rio de Janeiro e em Perr 
nambuco. — As bexigas no Brazil. — Paz com a Hcspanha. — Assolão* 
os Guereus os confins da Bahia e estabelecimentos vizinhos : são reclvi- -
çados pelos Paulistas.— Descoberta e conquista do Piauhy. — Fundação 
da Nova Colônia.— Disputas com a Hespanha sobre a margem esquerda 
do Prata. — '. 

Terminada victoriosamente a guerra de Pernam-
Barreto ° 

ovemador búco, foi Barreto, que n'ella tomara tão conspicua 
general. • .' 1 * 

1662. parte, nomeado para sueceder ao conde de Atouguia 
no governo geral do Brazil. Tocava-lhe agora a menos 
grata tarefa de convidar o povo a contribuir com a 
somma annual que se tinha de pagar os Hollandezes, 
mostrando a maneira por que islo se fez de quão. 
grande liberdade constitucional practica então se go-
zava.Dizião as suasinstrucçõesqueera de 120,000 cru­
zados a quota annua que o Brazil tinha de fornecer 
pelos dezaseis annos. N'este rateio provavelmente.se 
calculara que, não havendo quem como os Brazilei-
ros tivesse sido tão interessado na contenda, também 
ninguém tão promplamente e com tanta justiça pa­
garia a suá parte na conta, mas a exigência que 
d'esle paiz se fez, de quasi metade de toda a contri­
buição mostra a riqueza e importância relativas do 

http://provavelmente.se
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Brazil. CON roçou o goremador a palácio m senadores, 
que aquelle anuo tinhão o governo do corpo politico 
da republica, c propondo-lkes a carta eordem reaet, 
achou n'elles o agrado r selo que a nobreza da Itahia 
sobe ostentar em todas as acròes do serriço doe nostm 
monarches. Responderão que proporia» a maleria no 
senado da câmara aos homens bons eda gorernanea, 
rom cujo parecer por direito e eslglo se costuma tomar 
assento em negoaus trmrlhanlet, com assistência, 
beneplácito e conntrm do poço, esperando que não 
harrria dando mais que no fôrma em que se hatfúho 
de repartir por todas os proemeias do Brasil os 
120,000 cruzados1 Mais convidou Barreto o» ?c-
readorea a contribuírem para o dote da infanta 
Dona Cal ha ri na, que ía casar-se com o rei da Ingla­
terra. Tinbào-se dobrado por dous annos as sitas em 
Portugal para apurar a sotnma, mas faltavio ainda 
600,000 cruzados, para preencher os quaes se pedia 
uma doaçio espontânea. P rompia annuiu a câmara, 
notando para o dote uma contribuição annoal de 
20,000 cruzados pelos mesmos dezaseis annos. No-
meário-se seis pessoas que cônsul (assem com os ve> 
readores na distribuição da laia. Doa 140,000 cru­
zados que <*• haviío de levantar tomou a Bahia sobra 
si NO.OOO, dividindo pelas outra» treze capitania» oa 
6,000 restantes* 

• TrtiwluKnU- âr Hodu hll», Ameriem fWtaf Mr*, I. f, % %. 
' Erfa rvptrbçào na» otkttxtnt um \*tm padrlo por «wb afcrv • 

IftM. 
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.1662. Como o Maranhão foi por este tempo o Rio de Jà-

Separa-se . . . - , , 1 1 i 

o Rio de neiro com as partes do sul separado do governo geral, 
sgera?.° dando-se-lhe por governador generalSalvador Coírea 

de Sá e Benevides. Assignalado serviço prestara elle 
1658. ' a Portugal, restaurando Angola; a cidade do Rio de 

Janeiro fora fundada por um de seus avós sobre ter­
reno por elle conquistado aos Francezes, comprada.a 
victoria com a vida d'outro membro da mesma dis-
tincla linhagem, e assim lhe assistião todos os direi­
tos, tanto hereditários como pessoais, ao respeilo* e v 

affeição do povo sobre que o havião posto. Mas Sal-
*: vador Corrêa conservava aos Jesuitas essa affeiçâo 

que seus maiores lbes havião naturalmente ganho 
quando elles, associados de Nobrega e de Ancliieta, 
tão claras provas derão do seu patriotismo e prudên­
cia política. Assim nos tumultos excitados contra os 
padres da Companhia se pozera Salvador Corrêa do 
lado d'elles, logrando á força de grandes esforços 
reintegral-os no seu collegio e na posse de seus bens 
quando expulsos de Sanctos e S. Paulo. Tanto se re-
sentirão d'este procedimento os Paulistas que a câ­
mara de S. Paulo chegou uma vez a escrever á de 
S. Vicente, para que prendesse o governador que 
queria desertar para os Hespanhoes. Esta calumnia, 
desmentida por todos os actos da vida de Salvador 
Corrêa, nenhum effeito produziu,, mas quando elle 
estado relativo das differentes capitanias, mas Rocha Pitta a não re­
fere, e ó elle a única auetoridade. 

' *ã*Jr*ív. 
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do Rio partiu para Sancto» n' u ma cipedicào em busca •** 
de minas, aprovetlou-se da sua ausência a facção 
contraria. Ficara com ocommando um parente, por 
nome Thotné Corrêa de Alvarenga, que ja anles havia 
sido governador. Incitados pelo* vereadores junciá-
râo-se os descontentes ao romj**r do dia na casa da 
câmara, votirio a deposição de Salvador o do seu 
delegado, privada toda a família do* cargos públicos 
que exercia, e declararão que Agostinho Rarltalho 
Bezerra administraria o governo conjunctamcnle 
com a câmara. Forào U>£« agarrados e encarcerados 
Thomc Corrêa, o sargenlo-môr, o provedor e outras 
pessoas afTectas ao governador. Barbalho, homem de 
nascimento, caiacter e integridade, refugiou-se n*uro 
convento, mas arrancado d'alli i força, obrigou-o 
o medo do morte a acceilar a iIlegal nomeação. Con­
vocados os ofBciaes da guarniçào, forio da mesma 
fôrma eompellidos a reconhecer a eleição. Offereoe-
râo>se enlio passaportes aos parttdÍM.i* do governa­
dor deposto, que deviio --limal-os dentro de dou» 
dias, por quanto ei pirado este prato, todo aquelle 
que fosse encontrado a formar partido a favor d'elle. 
ou mesmo que com elle se correspondes**, * r ia 
prezo e degradado para Aup.la por dez annos. K»-
crevèrio os cabaças do motim aos Paulistas, infor-
mando-osdoqoeoccorrera, econvidando-os a uni­
ram-se com o povo do Rio de Janeiro na recusa de 
obediência ao governador, se queriâo evitara mai»r 
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1C6?- miséria, pois que Corrêa, diziâo, sempre procurara 

dar aos índios a liberdade, medida que seria a ruína 
de S. Paulo. Também adverlião aos Paulistas que não 
soffressem lhes entrasse o governador na cidade, pois 
fallava elle perfeitamente a lingua tupi e era amado 
dos índios, de modo que se se mostrasse nos campos 
de Piratininga, muitos mil frecheiros se porião íè 
suas ordens, habilitando-o a dar a lei. Ao mespo, 

tempo procuravão os insurgentes do Rio de Janeiro 
convencer os Paulistas de que, oppondo-se ao govef̂  
nador, não obravão illegalmente, pois que a sua 
patente so lhe dava, pretendião elles, alçada em ma­
téria de minas, sobre ter Benevides desprezado o 
costume desde tempos immemoriaes observado, de 
fazel-a registrar na câmara de S. Vicente. Tinha 
grande pezo este ultimo argumento ; d'elle se valeu? 
o partido hostil em S. Paulo, compellindo a câmara 
a votar a resolução, de que se opporia resistência.ao 
governador, caso tentasse entrar na cidade. 

concilia Em Sanctos se achava Salvador Corrêa ao chegar-
os Paulistas e ' . . . ' . 

restabelece lhe a noticia do que se passara. Registrando imiue-
o governador l * ° 

a ordem, dialamente a sua nomeação, enviou logo um official 
com copia aulhentica do registro aos vereadores de 
S. Paulo, habilitando assim a parte mais sã dos mo­
radores a recuperar o seu ascendente e restaurar a 

v ordem. A Barhalho ordenou que continuasse no go­
verno em virtude dos poderes que lhe delegava 
agora, não da sua illegal nomeação, e publicou 
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uma áproclamação promeltendo perdão e amèa-̂  1G62-
çando castigo. Em seguida passou-se a S. Paulo, 

. ottde em pouco tempo ganhou a affeição do povo 
com as medidas activas que tomou para beneficio 
publico, melhorando estradas, estabelecendo barcas 
depassagem, e construindo pontes. Assim se tornou 
tão^popular, que quando quiz deixar a cidade sob 

' pretexto de ir á Ilha Grande apressar a conslrucçâo 
d'um navio, mas na realidade para approximar-se 
do rio, requererão-lhe os moradores que não se reti­
rasse, concluindo porem a petição com a declaração 
de que se estava resolvido a fazel-o, dispozesse das 
pessoas, propriedade e vidas d'elles, que todos se of-
ferecião a acompanhal-o á sua capital. De tanto se 
não carecia. Gradualmente ia o povo voltando á con­
sciência do seu dever. Como mais implicada na re­
volta era a câmara, que com mais obstinação também 
persistia n'ella, governando alguns mezes em nome 

'próprio, esubrogando João Corrêa, filho de Salvador, 
no logar do pae, como o passo mais suave para uma 
submissão que ella ja via inevitável. Não tardarão 
achegar ordens para prender o procurador do povo e Annaes de 
os membros da câmara sediciosa, remettendo-os todos „ Msi., 

Mem. Hi!>t 

para Lisboa, e logo depois voltou o governador com 0 KO^IU 

grande regosijo dos moradores bem intencionados1. T.2,n-í 
1 Repois á"uma longa estada em Lisboa envolvidos na complicada 

tia judiciaria foram os procuradores do povo fluminense absolvidos, 
e regressarão ã sua cidade natal trazendo aos peitos as veneras da 
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1665. Seis annos governou Barretou, sendo então sub* 
stiluido.pelo conde de Óbidos D. Vasco Mascarenhas! 

Bahia!""d Vierâo no tempo d'elle os Carmelitas reformados de, 
Saneia Thereza tentar fortuna no Brazil. Logo-to povo 
da Bahia e do Beconcavo lhes forneceu os meios'de 
erigir um hospício pequeno n'um logar mui aproí 
priadâménte chamado Preguiça; mas começárãôvá 
chover-lhes em abundância tal as esmolas e as dota­
ções que dentro em pouco poderão elles construir 
alli um dos conventos mais sumptuosos da ordem»!^ 

Bexigas no Anno fatal foi para o Brazil este de 1665; Bebà^| 
tando em Pernambuco, derràmárão-se as bexigas l 
por toda a costa até ao Bio de Janeiro. Foi terrivelfa 
mortalidade; famílias de quarenta e cincoent^pes­
soas adoecião ao mesmo tempo, de modo queinão 
havia quem tivesse forças para.tractar dos ènféitBÍi|f'ife 

ir por soecorros médicos, ou chegar os remédios 
que eslavão á mão. Não bastavão os facultativos para 
acudir ao sem numero de doentes, mas também na 
verdade pouco valião elles; quasi inteiramente des* 
conhecida a enfermidade até agora na America por* 
tugueza, ninguém sabia como cural-a, equem mais 
probabilidade tinha de escapar era quem ficava en-> 
tregue á natureza. É em visitações como esta que oi j 
religiosos da Egreja romana procedem com uma Cm • 
ridade heróica que les dá direito tanto á admiração^ 

ordem de Christo que lhes concedera D. Pedro II ainda então principe-Ç 
regente. F. P. • :4l 
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como; a gratidão da humanidadel Podem então es- 1?65, 

quecer-se e perdoar-se-lhes as loucuras, os erros e os 4. 
males, dex[ue as suas instituições são causa; o espi­
rito de religião, que em outras epochas se esconde 
entre momices, ou perverte em princípios nocivos e 
damnosos, arremessa de si as peias, mostrando-se 
desassombrado e impolluto em toda a sua belleza e 
força. Exercerão agora os irmãos da Misericórdia e os 
das differentes ordens os mais penosos officios de hu­

manidade; visitava o os doentes, administrando-lhes 
^soccorros tanto corporaes como espirituaes; alimenta-
r, vão os pobres, e levavão os mortos em maças a en­

terrar nos cemitérios, que em outros tempos não 
costumavão servir como logar de sepultura, mas 
atulhadas ja com as victimas da epidemia não po­
dião levar mais as cryptas das egrejas. Áo passo que 
avançava para o sul tornava-se menos fatal a mo­
léstia, mas tremendos forão os seus estragos. Muitos 
«engenhos do Beconcavo perderão todos os seus ne­
gros, ficando abastados proprietários reduzidos de 
chofre a irremediável pobreza. Tão grande foi a mor­
talidade que faltavão braços para a lavoura : segui-
rão-se muitos annos de fome, e Bocha Pitta, escre-

vyendo cerca de meio século depois, declara que os R6̂ B«oo!a" 
"(éffeilos d'este flagello se sentião ainda. 

. . . . .., . v.'-. 

, * Pedimos ao leitor que tome nota d'esta sincera homenagem que á 
nossa sancta religião rende um protestante, cujas injustiças para com 

, ella temos tido por vezes occasião de rectificar. F. P. 
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*«61- Com menor vantagem de Pernambuco do que de-
Vlnaadogr°der" trimento do Maranhão e Pará fora Vidal removido 
Pernambuco. _,. . . 

d este para aquelle governo, linha a longa guerra , 
deixado n'aquella capitania rancorosas inimizades 
com hábitos ainda peores de insubordinação e desen­
freada violência. Accusão-no de ter procedido tyran-
nicâmente para com homens, que como seus conter­
râneos e antigos camaradas nos campos de batalha,*;..-
devião merecer-lhe todas as attenções : pôde inter-
prétar-se a accusação como significando administrar 
elle imparcial justiça, pois que sendo conforme ao 
seu conhecido caracter proceder assim, era ao mesmo . 
tempo" semelhante conducla o maior aggravo: de • 
que tal sociedade podia queixar-se. Desterrou uns e . 
exauclorou outros, mas aqui não podia elle como no 
Maranhão obrar com illimitada auetoridade segundo ,í 
a consciência do seu dever, que erão as pessoas, que 

: offendia, por demais numerosas e poderosas, para| 
quem em seu apoio so tinhão próprio merecimento |< 
e os passados serviços. Deu Barreto ouvidos aos ac-"4 
cusadores de Vidal, privou-o do seu governo, orde-,/] 
nou a Cardozo e a outro mestre de campo que gover^g 
nassem em logar d'elle, e enviou da Bahia tropas 
que o prendessem e um dezembargador que o jul- | 
gasse. Não chegarão porem as couzas a este extremo,'*' 
que Vidal, vendo poder a resistência so acabar cm 
ruina, sujeitou-se á submissão que d'elle exigiSo, e , 
permiltirão-lhe que conservasse o seu governo até 
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expirar-lhe o prazo. Succedeu-lhe JeronymoMendoça 166:í-
Furtado, *que também descontentou os Pernambuca­
nos. Vagas e inconsistentes com todo o teor da sua süccerfe-iiie 

. . „ .leronymo 

: vida sãoas-accusaçòes con Ira Vidal, mas especifica- Furta o. 
das e prováveis contra Mendoça. Accusão-nos do vicio 
que mais facilmente accommelte os homens na po­
sição* d'elle, ávido e escandaloso cuidado dos seus 
'interesses pecuniários e completa incúria de lüdo o 
- mais. Tão intolerável se tornou isto a final que as 
principaes pessoas de Olinda resolverão prendendo-o -
màndal-o para Portugal. Quatro mezes se aguardou 
em vã& uma opportunidade, que desconfiado do pe­
rigo andava elle precalado, mas a final cahiu n'um 
estratagema, que por cheirar a sacrilégio podja 
acarretar conseqüências serias para os seus auctores. 
Era costume das pessoas qualificadas acompanhar o 
sacramento quando era levado aos moribundos. 
Tomou pois a parcialidade contraria a hóstia e passou 
com ella pela porta do governador; sahiu este, acom^ 
panhou-a até á egreja a que pertencia, e ha volta 
foi prezo pelo juiz ordinário André de Barros Bego 
em nome do rei e da nobreza e povo de Pernambuco. 
Levou elle a mão á espada e os seus criados e offi­
ciaes tentarão defendel-o, mas succumbirão e forão 
maltractados, asseverando o juiz ao governador que, 
se oppuzesse a menor resistência, morreria, estando 
o povo tão resolvido a. livrar-se da tyrannia d'elle, 
como-o tinha estado a sacudir o jugo dos Hollan-

I V . Í<J 
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1665. dezes, que não fora' mais oppressor nem mais 
pezado. 

insurreição Pertencente á recentemente creada Companhia das; 
governador. índias Orienlaes estava fundeada no porto do Becife 

166C. uma esquadra franceza de onze velas a refrescar em 
viagem para a sua colônia de Madagascar. Tinhão 
governador tractado com muita magnificência os seus 
hospedes, fazendo em honra d'elles uma fesla• pu-*' 
blica. Por esta occasiãq atravessara-se na principal, 
rua do Becife uma corda com uma argola suspensa; * 
nomeio, e dezaseis cavalleiros bem montados e ves- ; 
tidos de gala procuravão enfiar na carreira esta ar­
gola, jogo de destreza tão difficil quando se guárdão : 
os preceitos, que so dous o ganharão. Substituísse 
então á argola uma pomba,*que os dous felize&com-
petidores em cruel porfia tentarão trespassar. Acaba- ' 
rão os jogos com tomarem os cavalleiros escudos de 
couro, atirando uns aos outros com laranjas;* Pas-
sára-se isto pouco tempo apenas antes dáiprizão do 
'governador, e o povo, que de nada sabia, á primeira, 
noticia do occorrido suppoz ter elle sido prezso<por 
se haver descoberto que tramava a entrega da pro­
víncia aos Francezes. Beviveu em toda a sua força o 
antigo ciúme contra esta nação; lembrarão as suas ,_i 
anteriores tentativas contra o Brazil, perigo»que a 
recente lucta com a Hollanda mais fazia recear̂  e le* -. 
vanlou-se um clamor geral de morte aos Francezes- ;.| 
Dos que se achavão em terra uns refugiárão-se no :> 



HISTORIA DO RRAZIL... 291 

convento dos Capuchinhos, onde forão sitiados, outros 1666> 

forão agarrados e desarmados, mas os cabeças da in­
surreição entrevierão a tempo de evitar peores con­
seqüências, e percorrendo as ruas a cavallo soltarão 
os prezos e apresentarão desculpas ao commandante. 
0 governador foi remettido prezo para Lisboa : ô 
modo por que se effecluara a sua prizão, terdhe-ia 
assegurado pelo menos o direito de defeza debaixo 
d'outro qualquer governo, mas infelizmente para 
efle desertou por este tempo para os Castelhanos seu 
irmão mais velho, Francisco, que era alcaide-mór 
deMourão, crime por que foi decapitado em estatua, 
sendo confiscados os bens d'esta antiga e nobre fa­
mília. Descontiando-se que Jeronymo fosse cúmplice 
na traição, pozerão-no a tormentos, e embora por 

: este abominável meio nenhuma confissão se lhepo-
desse arrancar, foi condemnado a prizão perpetua "H®"*'̂ 1* 

1 n'uma das fortalezas da índia, onde morreu. Assim " "ales"6"" 
Pt.2,cie6. 

escapou sem castigo e ate sem censura o povo de 
rw • i Rocha Pltta. 

U h n d a . ., ,. e, §46-5i. 

Depois de ter governado ckico annos o Brazil, foi Paz com 

o-conde de Óbidos rendido por Alexandre de Souza HeBpanha-
^Freire. Terminada era a longa lucta com a Hespa- 1068-
nha, sendo a independência do Portugal formal­
mente reconhecida por um tractado, mas em quanto 

-â mãe pátria eslava em paz, sem perigo externo que 
ameaçasse, viu-se o Brazil outra vez agitado pelos 
seus inimigos indigenas. Infestavão os selvagens os 
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1668- estabelecimentos sertanejos da Bahia e dos Ilhec%-/| 

lornàndo-se audazes a ponto de porem em seriou 
aperto alguns distrietos da costa.-Perto da fronleiVa: ' 
meridional da ultima d'estas capitanias havia seis ** 
rios consideráveis, que communicando entre si a'^| 
cerc* de cinco legoas da costa, cercavão uma área èfr'1^ 
suas doze legoas de circumferencia, formando ao en- •-
trar no mar as três barras do Morro de S. Paulo, . 
Tobatingale Boypeba % a primeira das quaes tem 
água para navios de alto bordo, aterceira para enK* ̂  
barcações costeiras, e a segunda para boles apenas. ? 
Formão estas intrincadas correntes no meio do terri­
tório que circundão e cortão duas ilhas principaes, < ' 
Tinharé ou o Morro, que tem seis legoas de costa* e~ • 
três e meia de fundo, e Boypeba, que terá dez legoas5 ,:ví 

quadradas, Entre ellas, nas largas águas que assèpa*-' *< 
rão da terra firme, e a cerca de seis legoas década •.•-';• 
uma, fica a ilha de Cayrú5, de'suas oito, milhas, de '•* 

* Tobalinga significa rosto branco, e da descripçâo que da costa, _ . 
faz o*Piloto'do Brazil se ve a propriedade do nome. « Demandando o 
Brazil na monção de septembro, deve-se fazer terra na latituiô del2° ''"•». 
sul. Distingue-se esta terra por bancos de areia ao correr da. costa, r ;;. 
que parecem extendedouros de lenções. » Pimentel, p. 281. Piloto * 
do Brazil, p. 5. Também Pyrard (Part. 2, p, 197) diz é esta,:terra '* 
fort blanche, et paroist commedes draps et des taile$>que Vonsei- ..,}, 
che, ou biende Ia neige; óest pour cela que les Portugais íappel-. ^ 
lentlaterre des linceuls. t ' ^ ' ; 5 

2 Jaboatão (Preâmbulo. Digr. k. Est. 5, § 75) traduz Boyiepa'-'»^ 
por cobra espalmada, nome significativo que mostra não terem sido,-/ J j 
uma raça estúpida os selvagens que o pozerão. ''\ 

3 Corrupção de Aracajurú, vaso e casa do sol, por que é sòbie í ' ,"'*| 

• 
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"' ; cipfcumferencia, composta de terreno elevado e acci-
! dentado, pouco próprio para cultura. Por uma exten-

4j.í|:São de sessenta a setenta milhas do rio Jaguaribeao 
r - Gequia é ferlilissima a terra firme. 

Nos primeiros Tempos do Brazil veio Sebastião de 
!* Pontes, homem abastado, que possuía seus dous en­

genhos na Bahia, estabelecer terceiro sobre o Una, 
:ç • um dos principaes rios d'este rico dislricto. Acom-
%f;'Í panhado de alguns Portuguezes adquiriu tanta in-
%•'- fluencia sobre os naturaes, a ponlo de offerecer razão 

ou pretexto á accusação de intitular-se elle rei do 
. Brazil. Por isto o remettérão para Lisboa, onde foi 

lançado n'uma enxovia,.em que jazeu esquecido até 
que passados muitos annos de miserrimo captiveiro 
foi levado do cárcere para a sepultura e enterrado 
como um pobre! Em princípios do século décimo 
sétimo fundou-se a villa de Cayrú como capital d'um 
dislricto que abrangia a ilha do Morro, e o paiz entre 
os rios Gequiá e Jaguaribe, tendo-se para assental-a 

[••12Tescolhido a ilha como segura de selvagens, Durante 
i- a contenda com os Mouros na Hespanha erão as relí­

quias e os milagres a melhor defeza d'uma cidade 
, nova, atlrahindo-lhe a esperança e a crença na pro-

tecção sobrenatural colonos bastantes para se defen­
derem a si mesmos. Tendo cessado o motivo, ainda a 

"seus pincaros que do mar se avislão es primeiros raios d'este astro 
; ' (Jaboalão. Preâmbulo, 4, 5, § 79), outro exemplo do tão figurado 

idioma dos indígenas. 

1652, 
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1668. practica continuou na península; no Brazil exislia 
por estes tempos a causa, e Cayrú foi favorecido com 
uma serie d'esses prodigios, que a aslucia tão fácil-' 
mente fornece á credulidade1. Erigiu o governador 

* Erigia-se em cima do Morrô  logar mais elevado da ilha, uma er-
mida de Nossa Senhora da Luz, mas padecião muito os obreiros por 
falta de água, e o bom ermitão Simão Barreto entendeu que não havia 
melhor meio de remediar este mal do que rezar a Nossa Senhora, 
emxujo serviço se trabalhava. Concluida a oração, foi elle passear pelo 
viso do outeiro, e tomando logo com um terreno humido, arrancou ' 
umas poucas de espadanas, descobriu as folhagens e com alguma 
pouca terra, que tirou, via brotar ao mesmo tempo um crystailino 
oll\o d'agua, fonte perenne e milagrosa, que veio a ser remédio sobe­
rano contra moléstias! Acabado o edifício por fora, não sé podia 
apromplar e ornar o interior por falta de dinheiro; mas a deusa ja 
tinha sido encommeridada, o carpinteiro trouxera-a, fora ella pintada 
e vestida, e achava-se por entrelanfo no alvergue do ermilão,' â es­
pera da sua insíallação quando se apromptasse o altar. Neste apuro 
recorreu Fr. Simão a ella, como era naíural. Senhora, disse, o di­
nheiro é consumido, o vosso devoto e bemfeitor não pôde haver), 
outro tão cedo, e assim, se vos quereis ir logo para a-vossa casa, 
dae-nos o com que a preparemos, que não parece bem estar aca­
bada: a vossa càpella, e vós aqui neste meu indigno e indecente pa­
lheiro ! Depois d'esta razoável representação a Nossa Senhora, feila 
de joelhos, como convinha, levantou-se o frade e todo o dia andou 
passeando pela praia á procura de âmbar, até que voltando para casa 
ja noute, achou um pedaço de mais de quatro arrateis de pezo, cujo 
produeto deu para o que era precizo. 

Era este bom ermitão um adepto na sua arte. Em 1628 tinhão ap-
parecido fora da barra, como ameaçando a ilha, alguns navios hollau-
dezes, destacados d'uma esquadra, que commettera grandes depre­
dações na costa; mas virando immediatamente de bordo tornarão a 
fazer-se ao mar, por que ao approximarem-se pãrecera-lhes ver todo o 
Morro coberto de gente em forma militar que serião mais de dous mil' 
homens, capitaneados sem duvida pela imperatriz dos anjos, e rai* 
nha dos homens. Não sabendo porem d'este estratagema dá deusa; 
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* general Oliveira uma fortaleza, dentro de cujo re-
cincto ficava uma fonte milagrosa, e os moradores 

tomou-lhe Fr. Simão a imagem de sobre o altar para sálval-a dos he-
. - / regest métteu-a com todos os seus ornamentos n'uma caixa, escon-

deu-á no mato, occultou-se com ella, e alli passou a noute dormindo 
» em cima da caixa, quer fosse para dar quer para receber protecção. 

De manhã .abriu a caixa para consolaf-se com uma vista d'olhos de 
Nossa Senhora, mas achou-lhe o posto! Era certo que nenhum ladrão 
alli tinha vindo, não so por que ser impossível ter alguém;aberto a 
caixa sem que elle desse por isso, mas também por que todas as pre­
ciosidades tinhão ficado. Adivinhando immfdiatamente o que suece-
dera correu á capella e alli enconlrou a Magna Mater no seu logar. 

Egualmente alerta estava S. Antônio na Barra de Tobatinga, onde 
havia uma egreja matriz e nma-villa, ambas sob a invocação d'elle. 
Ápparèceú a esquadra hollandeza, e, como convém a bons catholicòs, 
lb.io povo,-antes de fazer preparativo algum para a defeza, á egreja 
implorar o auxilio do seu sancto portuguez e patrono. Não era então 
S. Antônio comniandante em chefe do exercito portuguea, posto que 
so mais tarde lhe foi conferido, alias talvez se tivesse julgado obrigado 
a serviço pessoal, como S. Jorge e Sanctiago» Apezar d'isso esforçou-
se d'um modo não menos milagroso. Acudiu o povo a postos e com 
grande pasmo viu o inimigo recolher outra vez os botes, que ja tinha 
deitado ao mar para desembarcar, virar as velas, e fazer-se na volta 
do mar. Está visto que voltarão todos á egreja, dar graças pela sua 

_J salvação, e alli virão S. Antônio a implorar o crucifixo; tinha-se elle 
abalado do seu logar, e extendido de bruços sobre o altar aos pés do 
«rucifixo, pedindo, sem duvida nenhuma, para o seu fiel povo a sal­
vação que effectivamente conseguira. 

Parece ter havido também a intenção de pôr mais alguns sanetos em 
cheiro favorável no Cayrú. Por vinte annos depois da fundação da vjlla 
nas vésperas deS. Matthias, começando ã meia noute até á madrugada, 
correndo do nascente para o poente, era ouvida uma deliciosa musica 
de vozes e instrumentos acordes, que na suavidade e harmonia com 
que deixava suspensos e attrahidos os que a escutavüo, bem mostrava 
ser composta de celestes coros. Invoca o auctor em abono d'este mi­
lagre a auetoridade d'um manuscripto que. cita, e conclue assi:n: 
Aquella celeste harmonia ou divino descante se deixou ouvir em 

Í608. 
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,C68\ do novo districto não so forneciâo escravos ptfra as* 

obras, mas até vinhâo em pessoa trabalhar n'ellas 
com zelo. Tinhão elles o medo dos Hollandezes deante 
dos olhos, mas o logar de nenhuma importância era 
como estação militar e naval, devendo vir de mais 
tremendo inimigo o ataque. 

inféstãó Tinha estado o paiz adjacente em poder dos Tupi-
OÍ Guerens a . . . 

'adlacente* ni°tums) Povo m a ' Pag° das disposições amigáveis 
. que mostrara aos Portuguezes. Os que d'entre elles v 

escaparão á tyrannia dos seus amigos eüropeos, forão 
expulsos pelos Guerens, ramo dos Aymórés, que vierão 
occupar este território, em quanto os parentes anda-
vão talando os llheos e Porto Seguro. Conciliados e 
amansados os Aymorés n'estas capitanias pelos Jesui-

o decurso de mais de vinte dos mais d"aquelle povo, queriaquellasjjj 
jhorasquerido velar, homens, mulheres,ecclesiasticos, e seculares,'^ 
dos qüaes são ainda muitos vivos, e aquelle regalado e mimoso povo 
não deixava de fazer-se pregoeiro de tão estupendo milagre, ede :'.-i 
mercê mui singular,. e pela qual fazião como podião todos a uma ,.' 
voz, e cada um por si, mil actos de submissões e morlificação, 
cornpondp-se o estylo de vida mui ajustado com os diclames dai 
razão; e tudo erarCaquelles princípios uma sã e sancta doutrina,! 
uma exhorlação continua aos filhos, com grande freqüência dos; 
sucrdmenlos, é egual fervor na celebridade das festas do Senhor;* 
de sua mãe sanctissima, e de seus sanctos, e assim ião sahindo os 
filhos criados com aquelld dócil e boa inclinação; que ê mui certo vg 
o nascerem os cordeirinhos com as malhas das varas, que se deitão 0H 

em os tanques, de que bebem os pães e mães. 
Da mesma fôrma teve S. Francisco Xavier aqui os seus fabricante» J 

de milagres; havia na ilha uma capella com a sua invocação e por largo •", 
tempo virão os moradores da terra firme luzes verdes a gyrar á volta 
d'ellaem procissão. Jaboalão, Preâmbulo, Digr. IV, Est. 5, §8WÍ. 
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. ias, parece lerem-se os Guerens retirado para o sertão, 
e os Portuguezes, que elles havião expulsado d'este 
dislricto, voltarão tão cautelosos porem que n'uma 
ilha forão fundar a sua povoação principal. Os que 
se aventurarão a estabelecer-se no continente, liverão 

* razão para da sua confiança se arrependerem. Du­
rante a guerra de Pernambuco reapparecérão os 
Guerens; vinhão, ao que se diz, d'uma região a seis-
centas milhas pela terra dentro, continuando fazer 
de manhã as suas investidas, afim de poderem reti­
rar-se com de dia, tão pouco receavão ser persegui­
dos. Nos três mezes de inverno apenas podião,os 
colonos phantasiar-se seguros, que no reslo do anno 
não havia que descuidar-se um momento. 

Vinhão os selvagens correndo, levantavão o seu 

t-_ formidável grito de guerra, e n'um instante cahião 

; v. trespassadas de suas certeiras frechas, as pessoas que 
elles havião marcado. Familias inteiras erão assim 
exterminadas, e quando o vizinho mais próximo che-

? rgava apressado com soccorro, o mais que podia fazer 
era enterrar os mortos. Deu-se rebate de terem sido 
vistos os selvagens a dirigirem-se para a casa do sar- \BG0 

gento-mór Bartholomeu Lopes da França; correrão 
em soccorro d'elle os vizinhos, e acharão mortos no 
campo os escravos sorprehendidos no trabalho, o 

' ehefe da família, sua mulher e quatro filhos jazendo 
á roda da meza de jantar trespassados de settas, e na 
mesma condição os criados todos da casa, sem que 
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"(cês, houvesse escapado um so vivente. No seu governo, 
tentou Barreto, pôr cobro a eslas assolações dando.a 
cada família uma guarda de três a oito soldados; oito 
annos durou a experiência e em todo este tempo não, 
houve soldado que apanhasse um selvagem a tiro, ou <• 
mesmo lhe pozesse a vista em cima, embora mais do 
que um se sentisse asselteado quando no seu próprio^ 
quartel mais seguro se reputava. 

Largo tempo se conservarão as couzas n'este ter­
rível estado, vendo-se os poucos colonos que na ilha r 
se não refugiarão, compellidos a converterem outras* 
tantas fortalezas as casas de sua residência. Entendeu , 
Alexandre de Souza que o melhor remédio seria erigir-: 
um forte, meltendo-lhe dentro uma companhia (irada 
da guarnição da Bahia, e que todos os três mezes • 
seria rendida : foi perto da egreja matriz de Cayrú.' 
a situação escolhida, logar aonde os Guerens nas suas. • 
incursões jamais havião chegado. Sahiu um dia o 
capitão d'esta guarnição Manoel Barboza de Mesquita,̂ : 
com sete dos seus soldados para a egreja, na qual,, 
por ser grande festividade, se achavão as mulheres tv 
do paiz reunidas com trajos da gala, e os maridos,e 
filhos mais convenientemente vestidos para acompark., 
nhal-as n'esla ostentação de pompa, do que para dê  
fendèl-as em caso de necessidade. Correu voz de que 

1 Do contexto se ve que devia esta egreja ficar na terra firme, e 
assim 'quando Rocha Pitta falia em Villa n'esle logar, deve ter querido 
dizer districtd ou termo. 
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ahi rinhão os Guerens, e logo se lhes ouviu o hor­
rendo grilo dè guerra. O primeiro impulso da ater­
rada assembléia foi trancar a porta da egreja, mas 
Manoel"Barboza fel-a abrir para poder sahir com a 
sua gente e ganhar o forte. Era imminente o perigo 

«da tentativa, mas havia a possibilidade de alguém 
chegar a salvo, sendo este o único meio de preservar 
as vidas de quantos se achavão na egreja. Levava o 
capitão duas pistolas, espada e escudo, e também os 
soldados ião armados: aTantagem das armas de fogo, 
o terror que incutem, e talvez que também o medo 
que os selvagens coslumão sentir quando resoluta­
mente investidos por homens embora poucos, mas 
que elles reconhecem superiores em poder e conhe­
cimentos, poderião ter tornado a empreza tão feliz 
quão arriscada e aventureira era, mas cinco soldados 
fugirão, apenas descarregadas as armas, e os outros 
dous perecerão ao lado do seu capitão, não porem 
sem lerem; feito algum estrago entre os inimigos, 
cahindo o cacique ás mãos de Barboza. Vendo-o morto 
retirárão-se os Guerens na fôrma do costume de modo 
que conseguiu-se o fim, por que este valente Portu-
guez se sacrificara, mas não pela maneira que elle 
calculara nem com os meios com que contara* 

1 A relação de Iiboalão (Preâmbulo, Digr. 4, Est. 5, § 93) diffnre 
da de Róclia Pilta e é muito menos provável. Diz elle que sahindo da 
egreja, vierão dar noticia a Barboza do que os soldados da sua eslalicia 
ja fieavão mortos, advertindo-lhe se retirasse á egreja, onde com al-

1668. 
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1663, Tje nobre estirpe e elevado caracter era Manoel Bar-
Oi Paulistas , . , j chamados boza, que apenas poucos mezes antes da sua morte>< 
cm soccorro * . ' "> 

conwa s e casara n uma das íamilias mais dislinctas doBra-
os Guerens. 

zil: estas circumslancias e o modo heróico por que 
succumbiu, causarão na Bahia impressão profundai! 
Enlrava-lhes pata assim dizer o mal por casa, e a 
conselhos das principaes pessoas tomou o governa­
dor a.final a única resolução acertada, desenganando? j 

• se de que não havia outro modo de tornar seguro o 
paiz, senão completando a sua conquisla. Determi­
nou empregar os meios mais vigorosos para esmagar 
estes selvagens. Desde tanto tempo ja se via oRecôii;» 
cavo livre de inimigos d'esta espécie, que não havia 
alli capitães nem soldados que entendessemií tal 

,; guerra. Recorreu-se pois aos Paulistas, tomando a* 
; ' . serviço medeante uma somma de oito mil cruzados, 

mantimento e tudo o necessário um corpo d'esles 
?" v !.,, • homens resolutos commandados por uni famoso ca«-

. . dilho, de nome João Amaro. Antes de regulado ludo| 
Isto expirou o governo de Souza, cujo successor foil 

guns moradores que o acompanhava» podia fechar-se e fazer-se forte-fl 
Este porem respondera que sem soldados não havia capilâo, e queaos,,í 

? -seus havia de seguir, e levado d'este absurdo pundonor (se tal nome 
j - r ' merece) sahiu a encontrar o inimigo e deixar-s.e fazer em postaSil 

Rocha Titta, apezar de dizer expressamente que os selvagens sem" 
nenhuma difficuldade terião arrombado a porta penetrando na egr.eja, • 
caso em que Iodas as mulheres, terião sido victimas, não percebe que 
Barboza recorreu ao único meio de evitar esta terrível catástrophe,e 
representa-o como sacrificando a vida a um falso brio, em vez de es-

- cutar a voz dos seus verdadeiros deveres. 
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Àffonso Fúrládo de Mendoça, e um ou dous annos 
se passarão ainda antes que podessem os Paulistas 

l^protiiptar as suas forças e chegar á Bahia, cidade*1 

'que fica a nada menos de mil milhas de S. Paulo. 
Be conformidade com a lei convocou então o gover­

nador as principaes pessoas da capitania, tanto civis 
como religiosas, que todas unanimemente declararão 
justa e legal a guerra que ia fazer-se aos selvagens 
dos sertões do Cayrú, sendo escravos legítimos quan­
tos n'ella fossem aprizionados. Como não podesse o 
thesouro carregar com as custas de tão dispendiosa 
expedição, cotizárão-se os moradores apurando por 
meio de contribuições voluntárias uma quantia 
grande. Também deu a guarnição um destacamento 
para este serviço, e ao commando de João Amaro 
toda a força se fez de vela para o Cayrú. 

Grande honra faz á administração do Brazil não 
ter havido mesquinhas considerações de interesses 
privados ou locaes, que obstassem a dar-se-a este 
Paulista á inteira direcção da empreza. Trazia elle 
comsigo um corpo de adextrados caçadores de ho­
mens Como nenhum outro logar no mundo poderia 
apresentar, sendo grande parte d'elles índios ensi­
nados, que, embora menos intelligentes do que os 
mamelucos seus senhores, pouco menos intrépidos 
erão, e em actividade, ferocidade e animo soffredor 

íiiada lhes ficavào devendo. Reuniu-se a ordenança 
do districto a este exercito, e lodo elle foi percorrendo 

1068 

167*> 
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1673- os sertões ao poente do rio de S. Francisco e norte 

dos limites da Bahia, matando e aprehendéndo sel­
vagens, destruindo lhes todas as aldeias, e abrindo 
estradas para estabelecer pelo interior communica-
ções com aquella capitania. Remelterâo-se para a 
capital os prizioneiros, que forão em tão grande nu­
mero, que os melhores não derão mais de vinte cru­
zados por cabeça, vendendo-se a maior partem por: 
metade. Muitos d'estes pobres diabos forão compra­
dos para o serviço dos engenhos, onde ení pouco' 
tempo o pezar, a indignação, os máos tractos, e os 
trabalhos pezados causarão tal mortandade entre 
elles, que os dons acharão ter feito má compra mesmo 
por semelhante preço. 

'• A necessidade da guerra era evidente, não sendo | 
menos certo que os princípios, que mitigão os males 
d'ella, trocando-se e soltando-se a final dos prizio­
neiros, não são applicaveis a hostilidades como estas. 
Mas se D. João IV, de conformidade com cujas leis ! 
soffrião os selvagens aprizionados esta morte lenta, 
podesse haver previsto as conseqüências que resul- j 
tarião, teria pago pelas rendas da coroa o resgate dos 
prizioneiros, pondo-os depois sob a tutela das ordens; | 
religiosas. Não era João Amaro homem que se satis­
fizesse com atravessar uma vez o paiz; fez a sua tarefa 
conscienciosamente, explorando o em todos os senti­
dos, e limpando-o tão bctti de selvagens, que por 
mais de meio século se não lornou a ouvir fallar 
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n'elles. Em recompensa dos seus serviços recebeu 1G75-
uma grandesesmariaje o senhorio d'uma villaque se 
lhepermittiu fundar, equeeffectivamente principiou 
do lado da Bahia com o nome e invocação de S. An­
tônio, nome a que o povo com razão substituiu o do 

s mesmo fundador. Mas um verdadeiro Paulista não 
podia viver na inacção, e vendendo a sua concessão, 
voltou João Amaro á sua terra natal, provavelmente 
para continuar na antiga vida aventureira. Muitos 
dos seus companheiros obtiverão sesmarias nas novas 

r Rocha Pitla. 

conquistas. i c^rf^ e, §70-85. 
O espirito de aventura, que tanto distinguia os Descoberta 

Paulistas, lambem por estes tempos se encontrava do Piauhy. 
em Pernambuco. Domingos Affonso, homem de hu- 1073. 
milde fortuna, tinha á força de industria e empreza 
adquirido riqueza, fama e o posto de capitão; possuía 
uma grande estância de criação do lado do norte do 
S. Francisco n'um sitio chamado o Sobrado, e d'alli 
enviava a sua gente á descoberta do sertão. Capgz de 
sustentar em annos favoráveis e mesmo nos regulítres 
grandes manadas de gado, é com tudo o interior de 
Pernambueo sujeito a seccas de longa e fatal duração; 
por estas occasiões ficão queimadas como um deserto 
suas extensas várzeas, e o solo areento d'essas planí­
cies ràrosemeadas de arvores, tornando-se vastas re- viagens 

' ileKoster.91. 

r" giões inhabitaveis para homens e bestas. E pasmoso 
ver quão depressa as primeiras chuvas de novo as 
cobrem de verdura, mas assaz freqüentes e tremen-
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!675- das nos seus effeitos são taes visitações para tornar 

esta capitania a menos habitavel do Brazil inteiro. 
Mal poisDomingos Affonso ouviu fallar n'uma região 
adjacente abundante nos mais ricos pastose não su­
jeita á mesma calamidade, logo se lhe tornou objectç • 
de summa importância obter a posse de tão preciosas 
terras, nèm lhe custou muito a achar companheiro 
da sua mesma tempera que quizessem com elle em-
prehender a conquista. Tomou então para si Domib-iJ 
gôs Affonso o sobrenome de Serião, por amor d'esta 
aventurosa em preza, e pela certa esperança quet̂ l 
tinha nos benefícios que d'ella resultarião para seus 

^r. próprios interesses e gloria de Portugal, sentimento^ 
a que não ha coração portuguez que seja insensivelv ' 
Tomou o paiz, em que elle entrou, o nome de Piauhy, • 
d'um rio que embora não de magnitude tal, que o 
tornasse digno de dar nome a uma província im* 
mensa, é o maior do lado por onde peneirou a ex-' • 
pedição pernambucana. Outros seis rios, que comô  : 

o Piauhy ficão na estação secca reduzidos a uma serie •*'-< 
de paues no meio de seus leitos exhaustos, Vêem sue- -l 
cessivamenle morrer n'elle, formando todas estás -UÀ 
águas unidas o copioso rio Paruahyba, que, divi­
dindo-se em dous canaes, dos quaes relem um o- * 

pimentei. mesmo nome, em quanto o outro toma o de Igarassú, ''•* 
TilOIO dO . . , n f •••: 

Brazii. p. si. vae pagar o seu tributo ao mar entre o Ceara eo £ 
Maranhão. Tinha-se a partida entranhado muito pelo 
sertão dentro, rompendo caminho á força de armas, 
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e levando adeanle de si os naturaes, quando foi topar 1<i73 

com uma tropa de Paulistas, capitaneada por Domin­

gos Jorge e seguida dos auxiliares do costume. Ale­

gre encontro foi este. Communicárão-se os dous 

bandos um ao outro suas aventuras e descobertas : 

chegava para ambos a terra, e elles separárão-se se­

guindo differentes rumos a completar a conquista 

do paiz e limpal-o de selvagens. Tão bem succedidos 

forão, que immediatamente se ambicionarão e soli­

citarão do governo de Pernambuco sesmarias n'este 

fértil território, para onde passando-se muitos colo­

nos, tornou-se o Piauhy em breve o grande paiz 
' J D I R o c h a p U t a 

criador d'esta parte do Brazil ' 6> §73-77-

Erão a colonização do Piauhy e a expulsão dos proCurão 

Guerens successos de importância- bastante para il-

lustrar o governo de Affonso Furtado de Mendoça, 

mas queria elle ainda assignalar a sua administração 

d'um modo que na corte lhe mereceria maiores 

recompensas. Veio um serlanejo trazer-lhe a no- *674 

ticia de ter descoberto uma mina de prata, apre­

sentando logo algumas barras d'esle metal, que af-

firmava ter extrahido d'uma veia tão rica como as 

fn1ais ricas das possessões hespanholas. Offerecia-se a 

indicar o logar, assegurando-lhe a corte condigno 

prêmio; era porem n 'um sitio muito distante d'a-

1 Em Ireve tempo fundarão os dois audazes exploradores cin-
coenta fazendas de criar gado; das quaes vinte e quatro com setecentos 
e onze escravos pertencem hoje á nação. F. P. 

iv. 20 

se 
minas. 
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1674- quelle em que se presumia existirem as minas de 

Roberto Dias. Não era homem de má nota este, nem 
havia razão para duvidar-lhe da historia, pois que so 
exigia vantagens dependentes do cumprimento da 
sua promessa. Deu-lhe pois inteiro credito o gover­
nador, enviando seu próprio filho João Furtado de 
Mendoça a Lisboa com a bem acceita nova .Naufragou 
o navio na costa de Peniche, perdendo-se as amostras 
do metal, os despachos e a maior parte da;tripolaçào, 
mas João Furtado escapou, e como á corte'parecesse 
sufficiente a sua exposição verbal, immediatamente 
se embarcou para a Bahia quanto era necessário aos 
trabalhos de mineração. 

Antes da chegada do navio morreu o descobridor, 
sem ter revelado a ninguém o logar da mina, nem 
deixado o menor indicio que podesse guiar a0 sitio. 
Não foi comtudo inteiramente perdida a expedição, 
pois que se acharão amethystas finas, topazios im­
perfeitos e crystaes de grande magnitude, mas a de­
cepção, e a não merecida censura que parece ter-se-
lhe feito por haver induzido o governo a despezas 
sobre tão incertos fundamentos, de tal fôrma abaterão 
os espíritos do governador que, minando-lhe a saúde,, 

1675. o levarão á sepultura. Antes de expirar convocou o 
senado da câmara, os fidalgos e as aucloridades con­
stituídas, para lhe darem successores em quanto a 
corte não preenchia a vaga. Forão escolhidos o chan-
celler da relação, e o mestre de campo e juiz da 
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câmara mais antigos (era este,ultimo ura desceu,- 167S' 
dente.de Caramurú), continuando depois todos*-'três &o^ ^ 
a governar conjunctamente. ..,., , , V 6> §86-90. 

Não se perdião de vista em Lisboa os negócios re- :Crea
tfe°s

de 

ligiosos do Brazil. Não podia a vigilância d'um so bisPaj0S-
pastor, diz Rocha Pitta (6, §99), bastar para um re­
banho de tão innumeraveis ovelhas derramadas por 
tão amplo território. A Bahia, até agora única dio­
cese, foi .pois elevada á categoria de sé metropolitana, 
erigindo-se em bispados Pernambuco, Maranhão e 
Rio de Janeiro. No anno seguinte chegarão quatro 1671 
freiras franciscanas do convento de Sancta (Sara de 
Évora para estabelecer a sua ordem na capital da 
America portugueza. Famílias nobres, que não tinhão 
com que dotar convenientemente as filhas, querião 
um convento em que podessem, fechando-as, descar­
tar-se d'ellas, e sendo instituições d'estas sempre bem 
aeceitas entre um povo carola, davão-se assim su? 
mãos o orgulho e a superstição para solicitar a fun­
dação de semelhante estabelecimento. Homens de 
mais são juízo a isto se oppunhão, pelo fundamento 
de que n'uma colônia tão escassamente povoada e de 
tãoiprodigiosa extensão deviâo ser prejudiciaes todas 
as instituições que .retardassem o progresso da popu­
lação. Demorarão o mal, mas não poderão prevenil-o 
estas representações. D. Pedro, regente de Portugal, 
que se assentara no throno do irmão, desposando-lbe 
a mulher em quanto esse irmão vivia encarcerado, 

http://dente.de
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1677. e r a u m n o m e m c u j a consciência carecia d'essas dor-

mideiras qüe o papismo administra aos seus bemfei-
tores, e por conseguinte auctorizou-se a fundação 
d'um convento.de. freiras na Bahia. 

Ao chegarem as fundadoras não estava o edifício 
prompto para recebel-as, e ir residir em outra qual­
quer habitação importaria quebra da sanclidade do 
seu caracter; ficarão pois a bordo em quanto se ape-
nava quanto carpinteiro e pedreiro havia na cidade 
para pôr em três dias as cellas e casas em estado, de 
sufficiente clausura. Tinhão estas freiras vindo a ex-
pensas*da câmara, e a sua chegada foi um jubileo, 
chovendo sobre ellas esmolas para se acabar 0 edifí­
cio. No fim de nove annos voltarão a Portugal, sendo 
acompanhadas com honras civis, militares e religio­
sas até ao embarcadouro. Tinha-se limitado a cin-
coenta o numero das professas, mas não tardou que 

•se tornasse meio barato de recompensar serviços per-
millir ás famílias que os tinhão metter no convento 
uma filha ou irmã como supernumeraria. São insti­
tuições d'estas receptaculos melhores que os hospi-j 

"À 

taes de doudos para a maior classe que ha de ma-" 
niacos V Medeanle as modificações convenientes 

1 Havendo por vezes advertido ao leitor da má vontade quor contra 
a nossa sagrada religião votava Southey deixamos passar sem protesto 
muitas das suas inveridicas proposições; devemos porem mui expressa­
mente reclamar contra o juizo que acerca das instituições monasticas 
aqui forma; com completo esquecimento da sua manifesta utilidade 
e dos serviços que lhe deve a humanidade. F. P. 
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poderíão muito bem introduzir-se nos paizes proles- 1677< 

tanles, onde lucraria muito com ellas a sociedade. 
Não servirião de asylo aos espíritos desvairados e 
corações despedaçados, mas offerecerião um recolhi­
mento decente a senhoras bem educadas. Freirias 

*catholicas porem, circumelusas pelo mágico circulo 
da superstição, e servindo dê cárceres, a que se at-
trahem ou onde se encerrão á força as jovens e as 
enthusiastas, são um labeo para o paiz que as soffre. 

Encheu a juncta dos governadores o termo de Ires R^,ea
da 

annos, suecedendo-lhe na administração do Estado g0«3or. 
Roque da Costa Barreto. O primeiro suecesso do seu 1678 

governo foi o estabelecimento dos Capuchinhos ita­
lianos na Bahia : o segundo acarretou longa serie de 
conseqüências. O tractado com a Hespanha, reconhe­
cendo a independência de Portugal, respeitava-lhe 
também o direito a todas as possessões da monarchia 
portugueza, Ceuta tão somente exceptuada, que não 
tendo sido restaurada lá ficou «as mãos dos Hespa­
nhoes. Mas os limites das duas potências na sua con­
quista americana nunca tinhão sido demarcados; 
em quanto debaixo-do mesmo soberano os dous 
paizes, de pouca importância era a questão, que 
também nada significava andando elles em guerra, 
mas agora veio a paz resuscitar immediatamente a 
dormente causa de contenda. Fácil fora ao papa Quemod 

Alexandre VI dividir o ainda não descoberto mundo aÒTràzâ. 
pA* uma linha traçada no mappa, mas quando d'uma 
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1678 folha de papel a quizerão applicar a todo o continente 

da America, ahi acharão os mais hábeis cosmogra-
phos difficilimo determinar-lhe o curso. Ao norte do 
equador exlendião os Portuguezes o seu domínio até 
ao Oiapoc ou rio Pinzon, nem por esse lado havia 
disputa com a Hespanha : ao sul levavão elles as 
suas prettenções até ao,Prata, opinião evidentemente 
arraigada quando se não contestava o ponto. No ser­
tão tinhão os Paulistas feito dos limites pretexto, não 
causa das suas emprezas contra as reducções, e foi 
no Paraguay e S. Paulo que primeiro se sentiu a 
importância da questão. Julgou a corte de Portugal 

nova colônia, dever segurar a'parte contestável da costa, e o novo 
governador do Rio de Janeiro, D. Manoel Lobo, trouxe 
inslrucções para formar um estabelecimento sobre 
a margem esquerda do Praia, erigindo um forte para 
defeza do mesmo. De Lisboa se mandarão colonos, 
cujo numero foi reforçado no Rio de Janeiro por 

Rocha Pitu. alguns indivíduos indigentes e criminososl, e depois 
silvestre de curta demora na sua capital, seguiu o governador '•• 
Pinheiro. , l ' ° ° 

p- "• a dirigir e apressar o andamento das obras. 
inquietação Recebeu D. Philippe Rege Corbulon, governador 
Hasnanhoes. do Paraguay, a primeira noticia d'esla expedição, 

quando era desconhocido ainda o fim da mesma : 
dizia-se vir ella com destino de ocupar ou as ilhas de 
S. Gabriel, ou algum ponto do paiz adjacente; em 

4 Charlevoix diz qife no Rio se aprestárão quatorze navios para esta 
grande expedição, para a qual tinha vindo de Portugal a flor das tropls. 
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quanto uma força de terra atacaria ao mesmo tempo 
asreducções dé Paraná eUruguay, interceptando as­
sim os soccorros a Buenos Ayres. Tãl intenção não. 
existia, mas facilmente devia acreditar o boato quem 
tanto havia soffrido dos Paulistas. Despachou Cor-
bulon immediatamente um correio ao governador 
do Prata D. José de Garro, e outro ás reducções do 
Paraná. D'estas ultimas soube, que se não devião 
recear ser apanhadas de sorpreza, lambem não es­
tavão em estado de resistir a forças regalares. Por 
quanto, embora os Jesuitas houvessem levado a me­
lhor na sua disputa com Cardenas, nem por isso ti­
nhão deixado de produzir algum effeito os freqüentes 
memoriaes do bispo, eás teimoras accusações do seu 
procurador Villelon, ajudados ambos pelo partido 
que se oppunha a quanto podia melhorar a sorte dos 
indígenas; de modo que por ordem da corte forão 1661 

tomadas aos Guaranis as armas de fogo, de que se 
lhes havia permittido o uso, e depositadas no arsenal 
da Assumpção, para lhes serem entregues quando 
chamados ao serviço d'el-rei, ou ameaçados pelos 
Paulistas. Tinha sido revogada esta ordem, mas en­
tretanto havião desapparecido a maior parte dos mos-
quetes, de modo que na presente conjunctura apenas 
se poderão distribuir 260 por todaá as reducções, 
não lendo as tropas do Paraguay, poucas como erão, 
os precizos para seu uso. Elevárão-se comtudo ao 
posto de mestres de campo dous corregedores dos 
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4678- Guaranis, ordenando-se-lhes que fizessem sahir des-». 

tacamentos á descoberta na direcção do Brazil. Sahi-
rão effectivamente três columnas de quatrocentos 
homens, subindo uma o Paraná em canoas ligeiras, 
em quanto a outra seguia por terra na direcção de 
S. Paulo, sem duvida com a maior cautela : nenhuns 
movimentos hostis se descobrirão, por que nenhuma 
hostilidade se meditava. A terceira dirigiu-se á costa 
do mar, alcançada a qual, foi-a seguindo para o sul; 
perto do Cabo de S. Maria topou ella com um troço 
de Portuguezes naufragados pertencentes a um 
navio, que tinha sido enviado do Rio de Janeiro 
adeante da armada, e cujo capitão marchava agora 
com oitenta homens ao longo da praia para o logar 
do seu destino * Considerando todos os Portuguezes 
como seus inimigos naturaes, querião os Guaranis 
vingar antigas affrontas passando todos á espada, 
mas obedecendo ás ordens dos missionários conten-
tárão-se com trazel-os prezos para Yapegu ou Los 
Reyes, que ficando a umas quatrocentas milhas 
d'alli, era todavia a reducção mais próxima. 

Chegados aqui requereu o capitão portuguez que 
lhe fornecesse o reitor guias e meios de ir reunir-se 

1 Para Buenos Ayres, diz Charlevoix, onde o capitão suppunha que 
se ignoravão ainda os desígnios dos Portuguezes. Parece este auctor ler 
perdido de vista, que segundo o modo por que elle se figurou as couzas, 
teria isto sido da parte do capitão entregar-se á prizão a si e á sua 
gente, bem como ter esquecido que no caminho ficava o Rio da 
Prata. 
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, ao seu general, que constava ter chegado com a ar- 1678 

madaás ilhas de S. Gabriel! Remelterão-no para o 

superior das missões, a quem elle por conseguinte 

escreveu, queixando-se do traclamento recebido, e 

recordando ao Jesuíta de quanto a ordem a que per­

tencia era devedora aos reis de Portugal. Era Fr. 

Christoval Altamirano, o então superior, natural de 

Santa Fe, e descendente d'um dos primeiros con­

quistadores do Paraguay, pelo que nenhuma predi-

lecção podia sentir a favor dos Portuguezes. Respon­

deu pois que na verdade muito devia a Companhia 

aos reis de Portugal, mas não menos á augusta casa 

d'Àustria; que não lhe tocava a elle, simples reli­

gioso, decidir negócios d'Estado, e que tinha Sua 

Magestade Calholica em Buenos Ayres um governa­

dor a quem de direito pertencia resolver sobre isto. 

Tevê pois toda a partida de descer o Uruguay até 

Buenos Ayres escoltada por quatrocentos índios. Alli 

foi recebida com muita corlezia, excepto fazer-se a 

escolta figurar na presença dos prizioneiros um com­

bate simulado entre Hespanhoes e Portuguezes, sendo 

derrotados estes últimos. Terminadas estas festas de­

clarou o governador corlezmente ao seu hospede que 

sem quebra de dever não podia deixal-o partir nem 
* l Charlevoix, 

a elle nem á sua gente. 2- P- 187"9 

Entretanto chegara a expedição portugueza aoosPortugm 

porto do seu destino, lançando alli os fundamentos dos para evacuar o seu 
de Nova Colônia. Ficava este estabelecimento exacta- g ^ " 
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1678. menle defronte de Buenos Ayres, onde as ilhas de 

S. Gabriel concorrem para abrigo d'um porto capaz 
de admittir embarcações de pouco calado. Em quanto 
as tropas guaranis marchavão para a fronteira despa­
chara o governador hespânhol um bergantim a re­
conhecer o rio. Examinou o capitão todas enseadas e 
angras de Buenos Ayres para baixo, esquecendo-se 
porem das ilhas de S. Gabriel, por não sonhar.que 
houvessem os Portuguezes de ir estabelecer-se mesmo 
defronte da cidade. Voltou pois sem nada ler desco­
berto, mas alguns dias .depois, uns homens que ião 
cortar lenha na margem do norte por detraz da 
maior d'estas ilhas, avistarão alli edifícios, correndo 
logo a dar d'isto avizo ao governador , Enviou este 
então um officiala preencher a formalidade de per­
guntar quem erão os colonos, e com que intenções 
ou por que direito invadião o território de Sua Ma­
gestade Calholica. Bespondeu D. Manoel Lobo que 
recebera ordem de pccupar aquelle logar, que per­
tencia, não á demarcação hespanhola,, mas á porlu-
gueza. Mandou-o o governador castellano intimar que 
evacuasse um terreno de que os reis de Hespanha 
estavão de posse havia mais d'um século, e convocou 
um concelho de todos os lheologos elegistas deBue» 
nos Ayres, propondo-lhes a questão da demarcação. 
Lavrarão estes um memorial a favor das suas pró­
prias prelenções, corroborando-o com a auetoridade 
de mappas hollandezes, que junetamente com aquelle 
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> arrazoado forão remettidos a D. Manoel Lobo. Apre- ,678-
sentou este a seu turno um mappa porluguez, e ter­
minou a ópposição de argumentos e aucloridades.por 
appellarem os Portuguezes para a sua própria corte 
e resolverem os Hespanhoes interpor logo o ultimo 
recurso. Para isto, em quanto o tribunal de Lima e 
a Audiência de Chuquisaca proferião sentenças sobre 
os limites, levanlavão-se tropas em Tucuman e no 
Prata, reunindo-se nas reducções Ires mil Guaranis 
com uma bem provida ambulância, quinhentas bestas 
de carga, outros tantos bois para transporte da arti­
lharia, e quatro mil cavallos, que como o gado cor-

• nifero dos Çafíres devião ser lançados contra o ini­
migo, se sahisse este a dar batalha campal. Beuniu-
se esta força indiana no Yapeyu, onde alguns officiaes 
hespanhoes devião tomar o seu commando. Alli 
aguardou muitos dias até que os missionários vendo 
que assprovisões se ião rapidamente consumindo, e as 
moléstias principiavão a fazer estragos, resolverão 
seguir avante sem mais demora. Ja duzentos homens 
ficavão mortos ou inválidos, mas suppriu-se-lhes a 
falta, apromplando-se ainda mais trezentos para com­
pletar as companhias conforme fosse sendo necessá­
rio. Em trinta jangadas embarcou um terço d'esta 
força no Uruguay, em quanto o reslo seguia pelas 
ribeiras, sem nunca se perderem de vista uns aos -
outros, para que podesse ser recebido a bordo o quem 
carecesse de descanço ou tractamenlo medico. D'esla 
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1678. fôrma chegarão todos até três legoas da Nova Colônia, \ 

„. , onde o mestre de campo D. Antônio de Vera Muzica 
Charlevoix. * 

2, § 189-94. a s s u m i u 0 commando. 
1680. D'estes Guaranis se compunha a maior parle da 

força de Muzica. Tinha elle mais uns mil a mil é 
quinhentos homens, sendo trezentos Hespanhoes e o 
resto negros e homens de côr, nem parecera pru- . 
dente tirar de Buenos Ayres mais gente, não fossem 
os Portuguezes, por fazer diversão, accommelter a 
cidade. Mas a guarnição portugueza não contava mais 
de duzentos homens, divididos em quatro compa­
nhias, e as obras que ella em septe mezes tinha 
levantado erão mais próprias para defeza contra os 
Minnanes (o que fora realmente o seu fim principal) 
do que para resistir a um assedio em regra. Mandou 
D. Manoel Lobo pedir soccorro ao Rio de Janeiro, á 
Bahia e a Pernambuco, mas o mais próximo d'esles 
pontos ainda era por demais remoto, nem o inimigo 
perdeu tempo em assaltar as frágeis for ti fi cações. 

Veio Garro em pessoa dirigir o ataque; curiosa­
mente disparatadas forão as suas disposições, pois 
que queria tanger os quatro mil cavallos adeante das 
tropas para receberem a primeira descarga da arti­
lharia inimiga, devendo os soldados correr á esca­
lada antes que outra vez se podessem carregar as 

x peças; disistiu porem d'esle singular plano quando .o 
mestre de campo dos Guaranis lhe representou que 
os cavallos, em logar de continuar a correr para as 
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muralhas, havião necessariamente de voltar atraz, e 16S0* 
lançar-lhe em confusão a sua própria genle, propor­
cionando aos Portuguezes o melhor ensejo de fazer 
umasortida e derrotal-o. Forão os Portuguezes toma­
dos de sorpreza. Não presen lidos se approximárão 
das muralhas os sitiantes antes do romper do dia, 
devendo assallar simultaneamente a praça apenas se 
desse o signal com um tiro de clavina. Mas um Gua­
rani, aventurando-se a subir a trincheira, achou a 
sentinela a dormir e cortou-lhe a cabeça; então outra, 
que por acaso velava, vendo isto, disparou a espin­
garda, e os Guaranis, sendo ainda escuro demais para 
ver d'onde partia o tiro, tomárão-no pelo signal, 
saltando logo as obras uma das suas columnas com-
mandada pelo cacique Ignacio Amandau. Estando 
sobrecarregada, rebentou a colobrina, que contra 
elles disparou a guarnição; dobrou isto o medo aos 
de dentro, correndo a maior parte a refugiar-se no 
forte e no armazém, em quanto outros procuravão 
nos botes alcançar algum dos navios ainda ancorados 
no canal. Um batei cheio foi capturado; atirárão-se 
os Guaranis a nada contra o outro, que ia por demais 
carregado, de modo que facilmente o virárão estes 
amphibios inimigos, afogando quantos levava. Não 
tinha porem o terror pânico d'estes fugitivos infiecio-
nado os companheiros, e o resto dos Portuguezes 
portou-se de modo que não deslustróu a fama da sua 
nação. Jazia Lobo doente de cama, mas com heróico 
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1680. v a i o r cumprirão os.officiaes o seu dever, distinguindo-
se onde todos erão distinetos o capitão Manoel Galvão; 
ao lado lhe combatia a mulher, que, vendo-o cahir, 
rejeitou o quartel que lhe offerecião, recebendo a 
morte que buscava. Nem foi esta a única esposa que 
n'aquelle dia quiz morrer com o esposo. Tão desespe­
rada defeza obrigou os Guaranis a recuar, e terião 
fugido, se o seu cacique e mestre de campo Aman-
dau tanto ás pancadas, como com rogos e ameaças, os 
não tivesse outra vez levado á carga. A final trium-
phou a multidão, não sobre os vivos, mas sobre os 
mortos, que d'entre os Portuguezes dez apenas respi-
ravão ainda, contando-se o governador, que estava 
de cama. Postárão-se os nove sobre um rochedo; na 
praia, posição assaz defensável para dar-lhes tempo 
de capitular, salvando as vidas. A muito custo poderão 

silvestre os Hespanhoes evitar que os Guaranis assassinassem 
Ferreira. . 

Rocha1 litta ° governador no seu leito, tão de coração tinhão estes 
chlíilvoix. sido ensinados a odiar.os Portuguezes. Mandárão-áo 
2 495-8 

com os outros prizioneiros para Lima, onde morreu. 
Viu-se agora que serviço não havião os Jesuitas 

prestado á Hespanha formando as reducções; d'ellas 
sahira a força activa para esta expedição e sem a 
menor despeza da parte do governo. Choverão sobre ' 
o provincial congratulações e comprimentos, e o novo 
governador D. André de Bobles, que por este tempo 
chegou, succedeiido a Garro, propoz á corte a fun­
dação d'uma reducção nas proximidades de Bueqos 



< * • % * " ' 

HISTORIA DO RRAZIL. 319" 
» 

Ayres. Foi approvado o projecto e-expedirão-se or- 168°-

dens para tirar das reducções antigas umas mil famí­

lias com que formar a nova, mas a instâncias* dos 

Jesuítas, foi revogada esta ordem tão incompatível , 

com o systema d'elles e com o bem estar da sua hie-

rocratica republica. '->.•$*•" 

•-:.; Entretanto chegarão ao Rio de Janeiro os reforços 

da Bahia e Pernambuco a caminho para Nova Colô­

nia, mas ja alli acharão noticias da tomada d'esle 

posto. Devolveu-se agora a disputa para os gabinetes 

de Lisboa e Madrid, o que na verdade se deveria ter 

feito antes de derramado o sangue. Nenhum dos 

dous governos desejava a guerra, pelo que resolverão 

nomear commissãríos que examinassem a questão, 

e se estes não podessem concordar, sujeilal-a ao 

papa. Entretanto devia Nova Colônia ser provisoria­

mente restiluida aos Portuguezes, que a occupa-

rião, reputando-se o território disputado com­

mum das duas nações, e os Hespanhoes de Buenos 

Ayres com direito a caçar alli, pescar, apascentar 

o seu gado, cortar lenha, e fazer carvão, como 

coslumavão antes da contenda1 Os commissarios 

1 Não conheço nenhuma relação hespanhola d'estas questões. A his­
toria dos Jesui Ias, que n'este caso é também a dos Hespanhoes da 
America, é referida por Charlevoix, cuja exposição differe loto calo 
da de Rocha Pitta e Silvestre Ferreira da Sjlva . Affrrmão estes que 
D. Pedro exigira immediata satisfacção da corte de Madrid, e amea­
çara eom a guerra, se lha não dessem, indo elle com pessoa comman-
dar o seu exercito; que o exercito effectivamente se apromptara, e qt e 
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toso. n â 0 concordarão e o papa nunca chegou a profe­
rir sentença.. Podia prever-se isto, e ambas as par­
tes provavelmente o esperavâo. Parece cada qual 
ter ficado satisfeita, uma com a posse que oblinha, 
a outra com a cláusula condicional da restituição, 
que lhe salvava a dignidade, sobre deixar-lhe o di­
reito de renovar a todo o tempo as suas prétenções. 
D. Francisco Naper de Lancastro, que havia sido im-
mediato de Lobos no commando, e com elle feito 

á vista d'isto enviara Carlos II o duque de Giovenazzo como embaixa­
dor extraordinário a Lisboa, onde concluirá um tractado, obrigãndo-se 
a restituir Nova Colônia aos Portuguezes, com tudo quanto lhes havia 
sido tomado, e promettendo castigar exemplarmente o governador de 
Buenos Ayres pela offensa commettida. Não teve porem logar este 
castigo a pedido do governo de Portugal. (Relação do Sitio de Nova 
Colônia, p. 14-16. America Portugueza, 7, § 9-12.) Tudo isto nega 
Charlevoix, affirmando que o regente D. Pedro apenas requisitara da 
corte hespanhola permissão para oecupar Nova Colônia, como posto 
onde os navios portuguezes se abrigassem do mão tempo, ou dos pi­
ratas; que isto se concedera como favor, com a condição de que con­
tinuaria o território a considerar-se hespânhol; que nunca residirião 
alli mais "de quatorze famílias portuguezas; que as casas serião de 
madeira e cobertas de palha, e que alli se não plantaria forte algum; 
finalmente que o governador teria a todo o tempo direito de inspec-
cionar o logar e os navios que alli entrassem. Entretanto devião os 
commissarios examinar se tinhão ou não os Portuguezes direito de 
formar estabelecimentos sobre o Prata, ou sujeitar-se-ia a questão ao 
papa. Alem d'isto devião os Portuguezes restituir 300,000 índios, e 
todo o gado que das reducções havião levado os Paulistas. Egualmente 
exageradas são estas contradictorias asserções, que em si mesmas 
trazem o mais evidente e ridículo cunho de parcialidade. Tenho em 
meu poder alguns manuscriptos a respeito de Nova Colônia (pois res­
inas se teem escripto sobre esta questão) e d'elles colligi uma relação 
mais crivei e mais coherente. 
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prizioneiro, teve ordem de ir reoccupar a praça, em 
cuja defeza, posto que infeliz, Se assignaiara. Alar-
goueste as obras, expulsou os selvagens do território 
cireumvizinho, e poz campos e quintaes" em flores­
cente estado de cultura. '« 31 3 U ' 

•Aff 

Entretanto expirara o termo do governo de Roque 1682 
da Gosta Barreto, de quem disse Vieyra que deixava 
o Brazil mais pobre na bolsa, porem mais rico em 
bom nome do que muitos dos seus predecessores, 
tendo lido iTeste desinteresse tão poucos exemplos, 
como havia de ter imitadores, de modo que o the-
souro que comsigo levava nenhum risco corria dos 
perigos do mar, nem o consumiria e tempo. Succe-
deu-lhe no governo geral Antônio de Souza de Me-

, nezes, o do Braço de Prata, assim chamado do pre­
cioso porem incommodo traste, com que substituirá 
um membro perdido na guerra de Pernambuco : 
era de esclarecida linhageih e mui avançado em an­
nos, esperando-se que pois não tinha filhos, não seria 

>:cubiçoso de riquezas. Infelizmente tinha em Lisboa 
travado relações de intimidade com Franciseo Telles 
de Menezes, natural da Bahia, a quem o conde de 
Óbidos linha remettido prezo para Portugal, e que 

| absolvido alli, comprara por uma bagatela o cargo 
| de alcaide-mór da Bahia á pessoa a quem el-rei o 

conferira, abusando agora d'elle escandalosamente, 
de volta á sua cidade natal, para satisfazer vinganças 

| privadas. Nem nascimento, nem posição, edade, ou 
iv. 21 
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Í682. infermidades punhão a coberto de indignidades^ul-
trages e cadeia quem lhe incorria no desagrado, 
deixando-se o governador inteiramente dominar por 
este favorito insolente e despotico1, Muitas; das pes­
soas mais gradas da cidade forão lançadas na enxo-
via, e outras somente escaparão, :refugiando-se no. 
collegio dos Jesuitas, que gozava das immunidades. 
de sanctuario. 

Tinha um fidalgo bahiano feito a um sobrinho do : 

alcaide umas d'essas offensas que podem provoe^ 
um desafio nos paizes em que anda em moda o 
duello : em Portugal e seus domínios vingão-se estas» 
affrontas com assassinatos, e a parte offendida pos-
tando-se (a conselhos do tio, um dos primeiros ma­
gistrados da cidade) com alguns sequazes armados 
n'uma casa por onde Antônio de Brito devia passar, 
fez fogo sobre elle e o irmão. Penetrarão os dous ir­
mãos resolutamente na casa, expellirão os covardes 
assassinos, e obrigárão-nos a buscar asylo, saltando 
um muro, no recincto do collegio. Mas Brito ficou 
com um braço quebrado, de que nunca mais pôde 

» tornar a servir-se perfeitamente. Era uma rixa velha 
esta; novos aggravos tinhão vindo exasperar o ja in­
veterado ódio e Brito resolveu satisfazer ao mesmo 

1 Esperava-se.que a chegada do arcebispo mitigasse esta tyiannia, 
mas diz Vieyra que bem sabia o prelado que entre os milagres de 
Christo nenhum se le quê curasse doudices, e apezar de muito amar 
as suas ovelhas não tardou a desenganar-se de que não era o cajado do 
pastor para defendel-as do lobo. Carlas, t. 3. 



HISTORIA DO RRAZIL. 323 

tempo o sentimento geral e o próprio espirito vinga­
tivo, dando a morte ao alcaide. Foí Francisco Telles 
avizado por uma caria, em que se lhe dizia, que,; sé 
prezava a vida, não sahisse de casa aquelle dia. Foi 
elle mostrar a missiva ao governador, que lhe offe-

ir receu uma guarda, mas, confiando nos seus amigos, 
e no terror que a sua auetoridade incutia, recusou-a 
o alcaide, Mal deixara comtudo o paço quando se 

' viu accommettido por oito homens mascarados^ que 
lhe fizerão fogo sobre os criados, matando um e fe-

K rindo outro, e como elle se erguesse no palanquin, ou 
fosse para fugir ou para defender-se, approximou-se 
Brito,'e.arrancando a mascara, para que Francisco 
Telles visse de quem lhe vinha o golpe, apunhalou-o 
mortalmente no pescoço. Embeberão-lhe os outros 

i assassinos em differentes logares os ferros, c pausa-
dámente se dirigirão para o collegio dos Jesuitas, 
mostrando Brito o rosto descoberto como quem se 
gloria do seu feito. Viu-se então a cidade lançada em 
estado de terrível anarchia. 

P ' k Indignado com razão, deixou-se o governador com-
I ludn arrastar pelos impulsos cegos da paixão, respei-
'' tando tão pouco a lei e a justiça, como o fizera o cri-
| minosq que elle buscava. Àpezar de se ter o chefe 
I dos assassinos ostentosamente portado como quem 

estava firmemente convencido de que practicava uma 
acção.denodada, honrosa e meritoria, mandou o gô  
vernador, por uma suspeita, que»n'uma antiga ini-

1682. 
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1082. miZade da sua parle tinha o unicd fundamento metter 
incommunicavel n'um cárcere o secretario d'Estado 
Bernardo Vieyra Bavasco. Gozava este dos foros de 
honradíssimo, sendo, dizem, o homem mais hábil 
tanto no Brazil como na mãe pátria. Era irmão do 
padre Antônio de Vieyra, que apoz alguns dissabores 
e muitas vícissitudes de fortuna, voltara ultimamente 
ao Brazil, a passar na Bahia o resto de seus dias. 
Orçava o Jesuita agora entre os setenta é oitenta 
annos de edade, estava quasi cego, e tinha também 
débeis os outros sentidos, bem como a m&moria,-

mas a intelligencia clara e vigorosa como sempre. 
Este homem, tãoveneravel por suas virtudes, como 
por seus cançados annos, muitos serviços, e abaliza­
dos talentos, o orgulho da sua ordem e da sua pátria, 
foi ter com o governador mal soube da prizão do ir­
mão, dizendo que yinha a pedir uma graça, em que 
lhe parecia prestar um serviço recebendo favor, 
pois que era matéria de justiça e de consciência. Sem 
esperar ouvir mais, cahiu o governador n'um ac-
cesso de raiva, respondendo, que apezar de não ser 
Jesuita, tinha melhor consciência do que elle, e tam­
bém acreditava em Deus melhor do que elle; e como 
o maior vituperio que o rancor podia suggerir ao 
coração d'um Porfuguez, insultou Vieyra com 
chamal-o Judeo. Bedarguiu tranquillo o ancião qué 
em regios paços tinha sido tractado com linguagem 
mui outra não pelo seu merecimento mas em at-
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tènção ao habito que trazia. Provocou esla resposta 1682-

novo torrente de indignidades, que terminarão por 

laqçar o governador fora da porta o padre, prohi-

bindo-o de tornar a pôr-lbe alli os pés. Coroou An­

tônio de Souza a sua injustiça, queixando-se para 

Lisboa de que o padre Vieyra o insultara, e asseve-RocIia Pitt;i 

rando agora que por elle e os demais Jesuitas havia canas 
. , . „ . i i - j de Vieyra. 

sido concertada no collegio a morte do alcaide, no 2,305-11. 
/ • » A. de Barros. 

concelho de assassinos a que assistira Bavasco. 4, § 144-66. 

Achando-se d'este humor extendeu o governador Envia a 

um cordão de soldados á roda do collegio, entrava suas queixa.-
0 a el-rei. 

nas casas dos moradores de noule e quando Deus 

queria duas vezes na mesma noute, se imaginava es-

lar alli acoutado alguém que elle queria prender, e 

sobre a menor suspeita, com pretexto de suspeita, 

perseguia pessoas cuja innocencia era notória como 

a tyrannia do perseguidor. Tornou-se isto a final in­

tolerável. Um vereador (dos primeiros fidalgos da 

Bahia), que tinha sido prezo pelo governador, exauc-

torado e declarado incapaz de exercer mais cargo al­

gum, foi enviado como deputado a Portugal, para 

em nome da cidade impetrar remédio perante o 

throno. Acompanhou-o Gonçalo Bavasco d'Albuquer-

que, filho do secretario, e illudindo ambos os guar­

das postados para impedir-lhes o embarque, lizerâo 

a viagem a salvamento *-
iEsla'frota vae mais carregada de queixas que de caixas, foi 

então trocadilho popular. 
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*68'2- Antes d'elles linhüô chegado as queixas do gover­
nador, pelo que os acolheu o rei terrivelmente, ma­
nifestando o seu alto desagrado contra Vieyra por 
haver insultado a primeira auetoridade do Brazil. 
Ao receber esta noticia, poderão o pezar e a indigna­
ção mais que o velho, qüe no mesmo dia foi preza 
da febre e do delírio. Curou-o porem uma carta do 
seu/amigo constante o duque de Cadaval. Possuia 
Vieyra ainda amigos fieis na corte, apezar de não ter 
ja valimento com um príncipe ingrato ; não lhe fal­
tarão elles n'esta necessidade, e a representação do 
Estado da Bahia veio com força tal e de\tal auetori-
dade, que o ministério, que havia dous annos era 
surdo aos gritos da Bahia, abriu a final os ouvidos. 
Geral era.na verdade o descontentamento, ameaçando 
ja fataes conseqüências : começavão até os cidadãos 
a sentir falta de viveres, por não querer a gente do 
campo levar os seus productos a um logar onde 
nenhuma segurança havia nem para as pessoas nem 
para a .propriedade. Não se podia duvidar de que al­
guma commoção seria não tardaria a rebentar, se 
D. Pedro; que pela morte do recluso irmão se tornara 
agora rei de facto e de direito, não tivesse enviado 
para alli como governador o marquez.das Minas, 

daTwimas2 D. Antônio Luiz de Souza, Telles de Menezes, nomes 
governador. m . •• 

que attestão a sua descendência de três das mais n-
luslres famílias de Portugal. O titulo de que usava 
tinha sido pfomeltído ao seu avô Francisco de Souza, 
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quando Roberio Dias o solicitava, crendo-se que a 1682-
injusta preferencia dada ao governador sobre o des­
cobridor, levara este a frustrar as esperanças do ho­
mem que lhe interceptara uma honra reputada de­
vida, e da côrle que lhe recusara a merecida recom­
pensa. Era porem recordada a antiga promessa como 
importando um tal ou qual direito para a familia dos 
Souzas, e no fim d'um intervallo de oitenta annos 
fora ella realizada (1670) na pessoa do neto de Fran­
cisco, cujo filho, o spgunáo marquez das Minas, foi de3!™"». 

, i i • j o . Memórias do» agora nomeado para render Antônio de ísouza antes Grande* de 
° r Portueal. 

de expirado o termo do seu governo.. r.ièi. 
. Removido o aggravo publico abateu também o 
publico descontentamento, mas os indivíduos ti verão 
de passar* por todos os vexames e protrahidas misé­
rias dos vagares d'um processo. 0 syndicante, que 
acompanhara o novo governador, trouxera comsigo 
alguma couza dos preconceitos e injustiças do antigo. 
Sobre provas so originadas na malícia achou culpas 
em Ravasco, e tirou-lhe o officio, chegando até a 
desobedecer a uma carta d'el-rei, que o mandava 
absolver d'esta iniqua e infundada accusação. No 
mesmo espirito condemnou elle também Vieyra, in-
dicando-o aos seus superiores como um criminoso 
quedeyião punir, mas esses superiores so manifes­
tarão indignação contra esta abominável perversão 
da justiça. Foi o caso novamente ventilado perante 
umlribunal competente, ficou a innocencia dos dous 
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1682. irmãos plena e fundamentalmente reconhecida pela 
corte, e o geral da ordem, como pTira mostrar a opi­
nião que a companhia formava de Vieyra, nomeou-o 
visilador da provincia. 

reste Mal principiara a Bahia a gozar d'uma adminis-
no Brazil. L l ° 

tração regular e benigna, quando se viu invadida 
pela peste1 Principiou a epidemia pelo Recife, onde 

1 Rocha Pilta diz que os symptomas d'esta enfermidade variavào 
muito... dores agudas de cabeça, ou nenhumas; calor humido ou 
febre violenta; tranquillidado de espirito ou desassocego e delírio. Os 
doentes niorriâono terceiro, quinto, sexto, septimo ou nono dia, pou­
cos porem no primeiro ou segundo. O ultimo symptoma era ordina­
riamente o vomito de'sangue. Pozerão os Brazileiros á moléstia o nome 
de bicha. Um navio de guerra francez, YOriflamme, procedente de 
Siâo, com os destroços dos estabelecimentos que se tinhão formado 
em Merguy e Bancok, fez escala pelo Brazil, apanhou o contagio, eim-
portou-o na Martinica, pelo que o chamarão os Francezes Mal deSiam. 
Labat (Voyage aux lies de VAmérique, t. 1, p. 72-4) descreve-o 
como principiando por intensas dores na cabeça e cadeiras; a febre era 
ou muito forte ou externamente imperceptível. N'isto concorda elle 
com Rocha Pitta : por todos os canaes, diz elle, rebentava o sangue, 
ás' vezes até pelos poros da pelle, e nos sovacos e virilhas se manifes-
tavão inchações, umas vezes cheias de sangue negro, coagulado e pú­
trido, outras de vermes. Quelquefois on rendou des paquets de vers 
de differentes grandeurs et couleurs, par haut et par bas. Labat 
viu a moléstia, chegando elle mesmo a tel-a com bastante força : o' 
auctor portuguez escreve apenas o que ouviu referir um século de­
pois. Ce que cette maladie avoit de commode, diz P. Labat, c'«í 
qu"elle emportoit les gens en forl peu de tems; six ou sept jours 
tout au plus terminoient Voffaire. Conheceu elle porem duas pes­
soas que so succumbirão no fim de quinze dias de lucta, e uma que 
se restabeleceu depois de vinte e dous. Individuos que não tinhão sen­
tido symptoma algum, alem d'uma ligera dôr de cabeça, cahião mortos 
no meio da rua, e em quasi todos os casos tornava-se o corpo preto 
e pútrido immediatamente depois da morte. Havia então (1694) guerra 
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ceifou mais de duas mil vidas, não tardando a alcan­
çar Olinda e derramar-se pela várzea. A' Bahia che­
gou o contagio conjunctamente com a noticia d'elle. 
Aqui morrião de vinte a trinta pessoas diariamente, 
e d'entre duzenlas que adoecerão n'um dia, apenas 
duas escaparão, Tão geralmente mortal era a molés­
tia. Uma única casa não passou sem ler algum doente, 

entre a França e a Inglaterra : os prizioneiros inglezes que os flibustei-
ros, diz elle, fazião todos os dias, levarão para as suas ilhas a peste, 
que assim se communicou ás colônias hollandezas e hespanholas. 

Tinha sido precursor do contagio o que Rocha Pitta cbama um tre-
mendissimo eclipse da lua, visto com horror na Bahia e Pernambuco. 
Descreve elle este eclipse como vermelho e ardente na apparencia 
como se toda a região do fogo estivesse concentrada no orbe da lua. 
Também tinha havido alguns mezes antes um eclipse solar, em que 
o príncipe dos planetas deixou ver uma nuvem ou mancha, que Fr. 
Yalentine Extancel, celebre astrologo da Companhia de Jesus, cha­
mou aranha do sol. £ sobre dous eclipses emittiu este religioso um 
parecer mathematico n'um prognostico que alludia á grande moléstia 
no Brazil. Passa então Rocha Pitta a explicar, segundo a sua philosc— 
phia, de que modo podem eclipses produzir taes effeitos. As causas 
d'esta peste, diz elle, devem realmente procurar-se nos peccados do 
povo, que estava corrompido pela liberdade e pela riqueza do Brazil. 
Mas também se buscarão outras causas, e aquella em que mais geral­
mente se concordou foi esta : tinhão vindo de torna viagem de 
S. Thomé para o Recife uns barris de carne em estado tal que o ta­
noeiro que os abriu morreu instantaneamente. Na mesma casa mor­
rerão varias pessoas, e d'ahi se derramou o contagio por toda a cidade» 
America Portugueza, 1. 7, § 32, 33. 

VSe o historiador tivesse lido as cartas de Yieyra, teria provavelmente 
concedido alguma parte na calamidade a dous cometas vistos em 1684, 
um dos quaes apparecia de dia, dividindo o sol em dous, e o outro 
de noute com três estrellas na cauda : so falta que vejamos algum 
sinal na lua, para que se verifique o texto : Erunl signa in sole et 
luna et stellis. T. 2, p. 520. 

1686 
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1686. e algumas ficarão inteiramente desertas. No campo 
nem foi tão geral nem tão deslruidora a peste. Ata­
cava1 ella exclusivamente a raça branca e entre esta 
particularmente os marítimos; erão pela maior parle 
Europeos e talvez que indivíduos e famílias se achas­
sem mais ou menos expostos conforme estivessem 
também mais ou menos aclimatados. Muilos annos 
ja depois de ter*a moléstia deixado de ser endêmica, 
'ainda cahião victimas d'ella extrangeiros que dou­
tros paizes ou do sertão vinhão a qualquer das cida­
des-em que havia raivado o flagello. Quanto mais 
robusto o doente, mais segura a morte. Vião-se as 
ruas cheias de sahimentos, e abarroladas de mortos 
as egrejas, até que a final não havia ja quem acom­
panhasse o sacramento ás casas dos moribundos, 
costumes que nos paizes calholicos ajuda tanto a 
propagar o contagio, como nos mahometanos o fata-
lismo. 

Mostrou exemplar generosidade durante esla ter­
rível visitação o marquez das Minas; seguia o sacra­
mento ao leito dos que estavão a expirar, acompa­
nhava á sepultura as viclimas que erão de boa família, 
e onde taes distincções honoríficas serião menos ac-
ceitas, deixava dinheiro em quantias avultadas atraz 
do travesseiro do doente. D. Francisca de Saúde, 
viuva opulenta, abriu a sua casa como hospital 
quando a Misericórdia não pôde mais conter os ac-
commeltidos, alimenlou-os á sua custa e traclouos 
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em ipessoa; uma carta do rei, reconhecendo esta *686* 
à#roica caridade, pareceu galardão sufficiente, 
áohando-se exemplos do contagio os negros :e todas 
as raças mixtas, não se experimentarão esses horro­
res com que da falta de quem tracte dos doentes 

**vem na Europa aggravar tão cruelmente estas* cala­
midades. 

Depois de reconhecida a inefficacia da medicina, 
edeterem muitos médicos cahido victimas da molés­
tia ou da inhabilidade da sua própria arte, resol-
vôu-se chamar um saneio. Beeahiu a escolha sobre 
S. Francisco Xavier, que do collegio dos Jesuitas foi 
levado em procissão pelas ruas e praças da cidade, e 
como por este tempo ja declinasse a epidemia, gasta 
a própria força e preenchidos os seus fins, ninguém 
duvidou de que fosse islo devido á intercessão do 
sancto. Nomeou-o pois a câmara com acclamação do 
povopadroeiro principal do Estado : requereu-se em 
devida fôrma a approvação da meza de Boma, a quem 
incumbem estas malerias, e sendo a nomeação con­
firmada* por influencia do cardeal Carpenha, confe­
rirão-se ao sancto escolhido todas as prerogativas e 
privilégios que a constituição do papa Urbano VIII 

*; confere aos sanetos d'esta categoria. Desde então tem 
S. Francisco Xavier sido o padroeiro da Bahia1, cele-

' Era Francisco Xavier ja sancto tutelar de Navarra, Nápoles, todas 
as índias Orientaes e Palermo, o que, sendo elle sancto tão moderno, 
nâo-era pequeno adeanlamiuto, e de facto promettia elle tornar-se lão 
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1686 brando-se-lhe alli annualmente a sua festa a 10 de 
maio, anniversario do dia em que a sua imagem le­
vada em procissão poz termo á peste, segundo a 

Rocha paia. crença em que uma Egreja idolatra e embusleiratem 
manlido um povo supersticioso e illudido. 

grande pluralista como S. Pedro ou S. Jorge, que a este respeito são 
os mais eminentes de entre todos os sanctos. A Magna Mater porem 
excede-os todos, sendo deusa tutelar de trinta e cinco Estados, cidades 
e regiões em particular e de todo o mundo em geral. Não tinha Xavier 
obtido ainda na Bahia a sua nomeação, quando o Jesuita Antônio Ma­
cedo escreveu o seu Divi Tutelar es Orbis Christiani: Opus sin-
gulare, in quo de Sanctis Regnorum, Provinciarittn, Urbium 
Maximarum Palronis agitur. 
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1663. 

CAPITULO XXIX 
m," 

Negócios do Maranhão. — Os Jesuilas privados da sua auetoridade temporal 
e os frades admittidos a tomar parte na administração das aldeias. ••— 
Noticia de minas no Rio Tocantins : frustra-se a expedição em busca 
d'ellas pela morte do Paulista Paschoal Paes. — Conspiração contra o 
governador Pedro César. — D. Gregorio dos Anjos primeiro bispo do 

--". .;."Maranhão. — Reslituido aos Jesuitas todo o seu poder, é a escravidão 
•:•• ainda uma vez abolida. — Monopólio. — Insurreição de Manoel Beck-

man e segunda expulsão dos Jesuitas. — Gomes Freire de Andrade go-
f* vernador.— Suppressão da revolta. —Beckman atraiçoado e suppli-

ciado. 

Em quanto no Brazil estas couzas se passavão, era ^esocios d0 
f ir 3 •• j j - . i • • Maranh5o. 

f sede de muitas mudanças e distúrbios o mais joven 
e turbulento Estado do Maranhão. Attentos os hábitos 
do povo, a sua infrene condição, e a falta da força da 

tfeparledo governo para fazer-se obedecer, muito tinha 
| feito Sequeira, persuadindo-o a tornar a admitlir os 
^Jesuitas: mas somente se lhes permittirão as funcções 

espirituaes, ficando suspenso o poder temporal até 
ÍÍ que a corte resolvesse sobre este ponto, e entretanto 
', trabalhavão os procuradores do povo azafamados em 

Lisboa, pleiteando a causa da escravidão e daoppr< s-
; são. As suas allegações' e falsidades forão tenazmente 

1 B'ellas diz Vieyra (Cariai, t. 3, p. 103) que não continhâo uma 
palavra, uma syllaba, uma letra, que não fosse mentira, mas que de 



334 HISTORIA |DO RRAZIL. 

1663. combatidas pelo eloqüente Vieyra, cujos argumentos 
apresentados com a força da razão e o color d'um 
coração generoso, poderião talvez ter tornado a 
triumphar, se uma d'essas revoluções de corte, a que 
estão sujeitos os governos absolutos, não tivesse pri-
*vado do poder a rainha regente, pondo as rédeas do 
Estado nas mãos de seu filho D. Affonso VI, ja então. 
na verdade àssaz maduro em annos para assumil-ás, 
se a. virilidade trouxesse comsigo o sizo. Foi Vieyra 
incluído no desagrado em que cahirão os amigos da 
rainha, Sollárão-lhe a inquisição, e este detestável--^ 
tribunal aproveitou-se da vantagem que lhe dava,a 
innocente insania do monarcha para vingar-se dos 
antigos esforços de Vieyra. a favor dos christaos novos.: 
Ganharão os partidários da escravidão e os frades os 
ouvidos do rei quando não havia ninguém que lhes: ** 
descobrisse os desleaes embustes, e no mesmo dia 

Novas leis 

osMos. qüe confirmava o indulto geral outorgado por Se-
i663?pt' queira, privava a coroa os Jesuitas dasua auetoridade 

tal fôrma eslavão .dispostos os ânimos dos amigos d'esta gente que 
tudo recebião como se forão verdades evangélicas. 0 mesmo ja elle 
tinha dicto do púlpito nos bochechas do povo do Maranhão : Os vicias 
da lingua são tantos, que fez Drexelio um abecedamo inteiro e 
muito copioso d^elles. E se as letras Xesle abecedario se repartis­
sem pelos Estados de Portugal, que letra tocaria ao nosso Mara­
nhão? Não ha duvida que a M.M. Maranhão; M. murmurar; 
M. motejav; M. maldizer; M. malsinar; M. mixericar;• e sobre 
tudo, M. mentir;... mentir com os palavras, mentir comas obras, 
mentir com os pensamentos, que de todos e por Iodos os modos 
aqui se mente. Sermões, t. 4, p. 295. 
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temporal sobre os índios, repartindo a administração 1C65, 

espiritual entre as differentes ordens religiosas, por 
ser justo, dizia elle, que todos trabalhassem na vinha 
do Senhor. Devia um membro de cada ordem por seu 
lurno acompanhar as bandeiras de resgate, sendo-lhe 

mvedado remir escravos para si mesmo nem para a 
ordem a que pertencia, assim como não podia a com­
munidade possuir escravos comprados n'esta expe­
dição senão um anno depois d'ella terminada, regra 
com que em vão se presumia evitar todo o conloio. 

Ĥ Ha mesma fôrma era aos funccionarios civis prohi-
bidò remir escravos por conta própria. O alvará que 

IPIticedia aos Jesuitas permissão para residir «'aquelle 
;! Estado debaixo d'estas condições, exceptuava com-

tudo Vieyra, por não convir ao serviço d'el-rei que 
j; elle para alli voltasse. Terceiro alvará mandava resli-
' tuir aos padres da Companhia suas egrejas e bens, 
!<• declarando o rei proceder assim na sua qualidade de 

grão mestre da ordem de Christo, a quem tocava 
oídireito de apresentação, e em demonstração de 

É> «üanto estava satisfeito com o bom comportamento 
? " ' • " , . D e r r c - d o . 

, dOs Jesuitas e zelo pelo serviço de Deus. §1123-26. 
Grassava por este tempo com fatal violência uma Uma finidlt 

, . . . . T I - , du caçadores 
• moléstia epidêmica entre os índios mansos, sendo de escravos 

1 exterminada 

mais afortunados os que.perecião do que os sobrevi- Pel09 Indios-
vehtes. Consolavão-se os Portuguezes com a espe-

» rança de que não lhes porião mais restricções ás 
caçadas de escravos, deixando-se-lhes os naturaes á 
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mercê como nos antigos tempos, e sem aguardar 
instrucções do reino annuiu Sequeira a esles pios 
deseios. Uma d'estas missões de salteadores comman-
dada pelo sargento-mór Antônio Arnau Villela e 
acompanhada do mercenário Fr. Baymundo, subiu 
o Urubu, rio assim chamado das aves que lhe fre-
quenlão as margens. Não tinhão esles dous cabos nem 
gênio para ganhar a confiança dos índios, nem pru­
dência para se guardar d'um povo offendido e vinga­
tivo. Persuadirão-nos os Caboquenas e Guanevenas a 
que desembarcassem, dando-lhes um destacamento 
que os acompanhasse ao sertão a trazer escravos. 
Fortificando-se com uma estacada, enviou Arnau dez 
soldados com mais de cem índios a esta precipitada 
diligencia. Todo o destacamento foi trucidado. Então 
os astutos selvagens, amarrando alguns d'entre si, 
com elles se apresentarão deante da estacada, dizendo 
a Arnau que a sua gente comprara aquelles escravos 
e seguira avante em busca de outros.' Becèbeu-òs o 
incauto commandante, e logo os índios cahindo sobre 
elle matárão-no e a quantos não poderão alcançar os 
baleis. Passarão os vencedores com quarenta canoas 
grandes a investir outra partida na aldeia de Saracá, 
edificada ao pé d'uma lagoa, d'onde tirava o nome, 
e que vae desaguar no Urubu : aqui porem forão 
derrotados com grande mortandade. Foi isto apenas 
o prelúdio de mais crua vingança. 

Teria Sequeira marchado em pessoa contra esles 
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índios, se os seus deveres lhe permittissem ausentar- 1603-
1 . Yingançu 
se por tanto tempo da sede do governo. Assim no- tomada .peios 

r r o Portuguezes. 

meou em seuiogar Pedro da Cosia Favella, que em­
barcou com quatro companhias de infantaria e 
quinhentos índios em trinta e quatro canoas. Fazendo 
alto na aldeia dos Tabajos sobre o rio do mesmo 
nome, alli engrossou esta força com a juncção de 
muitas tribus aluadas, que tendo fugido deanle das 
duas nações bellicosas, contra as quaes se dirigia a 
expedição, de bom grado se reunirão a ella ávidas de 
vingança. Foi esta completa. Trezentas aldeias se 
queimarão, setecentos guerreiros forão mortos, e 
quatrocentos, que cahirão prizioneiros, forão condu- Berredo. 
zidos em triumpho pelas ruas de Belém carregados Manoel Gué-

r r ° des Aranha. 

dé ferros' Ms-
0 alvará, que privava da sua jurisdicção temporal suspende 

os Jesuitas,-conferia-a ás câmaras, dando-lhes tam- novaT̂ u! 
bem o direito de nomearem para o commando das iceí. 
bandeiras de resgate de escravos. Posto que favorá­
veis ás pretenções do povo, impunhão estas leis com-
tudo algumas peias á avareza e á rapacidade, pelo 
que não forão acolhidas sem algum descontenta­
mento. Também Sequeira não ficou satisfeilo com 
não lhe terem dado a nomeação dos commandantes, 
nem permiltido enriquecer-se com o suor e sangue 
dos índios captivos, como seus predecessores tinhão 

1 Contra tão hyperbclico calculo judiciosamente protesta o V. J. 
F. Lisboa no seu estimabilissimo Jornal de Timon. F. P. 
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166i- feito, e assim propoz que se adiasse a promulgação 

d'estes decretos, até se consultar de novo o agrado de 
Sua Magestade, mandando a câmara "de Belemtpro-
curadores que sobre isto conferissem com os de 
S. Luiz. Não estava porem disposto o povo de Belém 
a cooperar com os seus vizinhos, desgostoso por ver 
que o Maranhão, tendo dado o exemplo da expulsão, 
e tanto com ameaças como com persuasões obrigado, 
os do Pará a seguil-o, como elles affirmárãò a el-rei 
n'um memorial, fora depois o primeiro a consentir 
na admissão da obnoxia companhia. Neste resenti-
mento também tinha seu quinhão a inveja. Quando 
se repartião os escravos, sempre se distribuião ao 
Maranhão na proporção de cinco para um, o que aos 
Paraenses ainda mais injusto parecia, por serem 
elles que fornecião canoas, vivcres, guias e inter­
pretes para todas as expedições, pelo que querião que 
o seu capitão, ficando sujeito ao governo do Mara­
nhão, como os de Pernambuco e Bio de Janeiro o 
erão ao governo geral do Brazil, tivesse todavia, como 
estes governadores subordinados, auetoridade para 
obrar segundo o seu próprio juizo, sem aguardar 
instrucções de S. Luiz. 

oppse-se a Achando-se d'este humor, recusou o povo de Belém 
Beiem aos annuir á proposta de Sequeira, declarando-se satis-
desejos do 1 l 

governado:: fe£to com a lei tal qual era. O governador, indignado 
com isto, suspendeu Francisco de Seixas do com- \ 
mando, por ter acoroçoado o povo na sua recusa, , 
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omeou-se novo capitão-mór e ficou a disputa sere- im 

ada por algum tempo. Mas a final convidou o pro-
tirader Adão Corrêa a câmara a não tolerar por mais 
smpo a suspensão de lei tão benéfica para os inte-
esses gera es. Convocou-se uma juncta, para que 
3rão convidados o capitão-mór e o ouvidor, mas 
uando Corrêa propoz que desde logo se proclamasse 

pozesse em execução a lei, achou-se em minoria, 
eguros porem do apoio do povo, levantarão elle e o 
eu partido o estandarte real na grande festividade 
10'Corpo de Deus, soltarão á força da prizão em <que 
stava havia semanas o vereador, e proclamarão a 
ei em despeito do governador. Conheceu Sequeira 
[uãoImprudentemente dera occasião a este excesso, 
i com alguma perda de credilo transigiu na disputa, 
nandando promulgar a lei em ambas as capitães, 
:om reserva dos pontos obnoxios. 8 1139-19. 

Assim se achavão as couzas quando expirou o Antônio a-Ai-
j 1 0 T\* buquerque 

ermo do governo de Sequeira. Dissimulação e as- governador, 
ucia, applicadas a um fim louvável, lhe tinhão va- 1667. 
ido no principio da sua administração os foros de 
HHidente ' Succedeu-lhe .Antônio d'Albuquerque 
loelho de Carvalho, filho do primeiro governador 

1 Â imparcialidade histórica exige que outro seja o conceito que d ci­
emos formar do governador do Maranhão Ruy Voz de Siqueira Berredo. 
^incontestáveis documentos pinla-o oP . J. F. Lisboa como manivella 
!as ruins paixões dos moradores, e altamente favorecendo á corrup­
to ainais-desenfreada. F. P. 
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1667. geral d'este Estado Francisco Coelho, e donatário das 

villas e capitanias e Camutá e Cumá ou Tapuytapera. 
De caracter severo e maneiras ríspidas não dissimu­
lou o novo governador quanto desapprovava o proce­
dimento havido por Sequeira; deu-se este por offen-
dido, e ao embarcar para Lisboa enviou-lhe uma 
mensagem como, se a Deus aprouvesse dar-lhes a 
ambos feliz regresso a Lisboa, alli esperaria a salis-, 
facção que um soldado tinha direito de exigir de 
outro. 

luestões Tinha Albuquerque trazido a confirmação das leis 
suspensas com a única alteração de que a distribui­
ção annual dos índios seria feita pelo juiz mais an­
tigo, não pela câmara. Depressa se conheceu que, 
como os seus antecessores, não respeitava este go­
vernador as leis senão até onde lho requeria a própria 
conveniência. Commettérão as bandeiras de resgate, 
de escravos excessos quaes esses que Vieyra trouxera 
a luz, e como o governador nomeasse por si mesmo 
os capitães que sob pretexto de expedições missio­
nárias fazião por conta d'elle o trafico de escravos e 
especiarias, sahiu a câmara de Belém, (apezar de-ré 
das maiores atrocidades) a campo a favor dos índios, 
principiando uma opposição contra elle em nome da 
humanidade! Começou por queixar-se unicamente 
dos que commandavão as entradas, procedimento 
moderado e legal, posto que bem se deixasse perceber 
contra quem se dirigião as queixas. O acto seguinle 
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tomou ja o caracter de desafio pessoal. (Convocou o» ' • " 

principaes d'cnlreo^ índios reduzidos, para informal-

os das tnodilir.ir.Ms da legislação, r na presença 

dVl le* notificou a Antônio d»' Carvalho, filho bas­

tardo do gmenudur e seu logartenente em Camela, 

que lic.iv.io MyVita» ao menu» regimento as aldeias 

dVsia capitania. Valeu isto á câmara uma áspera re-

prelienvío da pari- do governador, mandando-a 

recordar que < i < Canalho filho d'el lee Camela sua 

propriedade e herdade. 

Tornando *•• niai* descontente • no seu descon-

tentamenlo mais audaz, o senado acompanhou de 

queivis a o-ngratulaçào que te>e oceasiâo de d i r ig i r \sw. 

ao re^'1'nfc D. Pedro. Também requereu i " governa­

dor que punisse >>- que em desjteilo Aa* urdenaçtVs 

d'el-rei estavão <q»j nmíndo e escravizando os Indip», 

e manda->M ordem de w.U.ra l raz às partidas, que 

< m i i r a pelo», rios acima. Yio se atr»-v«-inb> a indefe­

r i r o requerimento. afT«•• !ou \lhuqii> rque ( oin i rlar 

com a câmara m« «lidas (-ara í»7< r sahir nova ejpe-

dição com >M.i mrnsapern, em quanto em segredo 

lhe lançava tantos impedimentos no caminho, que 

a frustrou rompi»-Limenl»* 

Pretendeu Laniliem a câmara qio lhe assistia o d i ­

reito de citar o goiernador perante o ilir-mo d'el re i , 

«ode fosse confrontado com um de seus \ i readon-s 

ou dos seus juizes, como aceusador, e obrigado a de­

fender-se, e valeu-se do duque de Cadaval |tara aju-
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1669. (ja].a c o m a s u a influencia n'esta pretenção extraor­

dinária. Era o duque tão distincto por suas virtudes 
como pelo seu nascimento, e talvez a câmara espe­
rasse que o constante amigo de Vieyra se interessasse 
também por ella, sendo a liberdade dos naturaes o 
fundamento ostensivo das suas queixas. Egüalmente 
accusou Carvalho perante o capitão-mór Antônio 
Pinto de Gaya, de crimes graves, exigindo que fosse 
prezo, processado e remettido para Lisboa. Não que, 
vendo practicar um acto, que affectaria tão de perto 
o governador, apezar de; ter também motivos pes-
soaes; de queixa, recusou-se Pinto a figurar n'este 
negocio, respondeu porem que se a câmara encarre­
gasse de effectuara prizão algum dos juizes ordina* 
rios, dar-lhe-ia elle auxilio militar, caso houvesse 
resistência. Acompanhou pois o sargento-mór a Ca* 
meta um funecionario civil. Fiado no poder de seu 
pae, riu-se Carvalho da citação, pelo que foi agarrado 
á.força e conduzido perante a câmara. Alli foi aceu-
sado dos mais horrendos crimes, que pela« maior 
parte confessou, declarando com pasmo do tribunal 
tel-os commettido por ordem de seu pae. Beduzida 
a escripta foi a confissão assignada pelo criminoso. 
A câmara deu ao pae parte do que fizera, acerescen-
tando que iria por deante e observando; maliciosa­
mente que quem tão severamente punia dôlictos 
muito menores, não poderia deixar de louval-apor 
haver-lhe seguido o exemplo. Befreou o governador 
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a sua cólera, para com maior segurança dar-lhe lar- im 

gasaseu tempo, e aguardou que expirasse o termo 
do serviço dos vereadores, que mais activos se havião 

.mostrado n'este negocio, para então proceder contra 
elles como particulares. Chegada a occasião, partiu 
secretamente para Belém, onde entrou de noute, mas 
andava© precatados os que o tinhão offendido, e fu­
girão a toda a pressa rio acima. No desespero da sua 
raiva perseguiu-os elle até Curupá, viagem de oito 
dias, porem debalde, eao regressar a S. Luiz teve 
de entregar o governo ao successor Pedro César de 

Berredo. 

1672. 

Menezes. <. :••-.. ú o guw-w. 
fvBeçebera o novo governador inslrucções para pedrocesar 

prover á defeza do Estado, caso algum dos armamen­
tos i que então se aprestavão na Europa fosse desti­
nado a descarregar um golpe traiçoeiro sobre esla 
parte dos domínios portuguezes. Doze mezes se pas» 
sárão antes de chegar noticia de ter passado o perigo 
imaginário, e durante todo este lempo para nada 
mais se pôde dispor das forças militares. A primeira 
diligencia que depois se emprehendeu foi Ioda hu­
manitária. Não achando ja conveniente atacar as 
reducções, postas agora em estado efíiciente de de­
feza^ tinhão os Paulistas dirigido para o norte as 
suas expedições^ e as tribus do Tocantins, cruel­
mente perseguidas por estes tão desapicdados quão 
infaligaveis caçadores de homens, implorarão pro-
lecção de Belém. Sahiu Francisco da Moita Falcão 
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i672- com uma força menos capaz de proteger os naturaes 

do que o teria sido para guerreal-os, e tendo avan­
çado algum espaço contra as difficuldades d'este 
formidável rio, achou puxados a terra bateis que 
evidentemente não erão feitos por índios. Não tardou 
a saber-se que commandados pelo seu mestre de 
campo Paschoal Paes de Araújo andavão os Paulistas 
a caçar as tribus do serião, tendo ja escravizado os 
Guajarus, nação, que por haver com mais instância 
e urgência implorado protecção, fora com mais par­
ticularidade recommendada ao cuidado de Falcão. 
Mandou este pois uma carta a Paschoal Paes, dizendo-­
lhe que ficava o rio Tocantins dentro da jurisdicção 
do Maranhão, por ordem de cujo governador viera 
elle proteger os vassallos de Sua Magestade, e lem-
brando-lhe que erão ambos subditos do mesmo prín­
cipe, que tão terminantemenle prohibira todas as 
aggressões d'esla natureza, pelo que lhe pedia uma 
conferência. Deu o Paulista verbalmente uma res­
posta torta, respondendo pela mesma forma á se­
gunda carta que quanto a encontrar-se com Francisco 
da Moita Falcão, nada tinhão que traclar junctos, e 
que se alguém presumisse contrariar-lhe os planos a 
respeito dos Tapuyas, com elle havia de haver-se. 
Vendo Motta Falcão que o Paulista se preparava ef-
fectivamente para hostilidades, julgou mais avizado 
regressar a Belém immediatamente. 

Com isto justamente indignado preparou o gover-
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nador expedição maior, capaz de impor a Paschoal 1^72-

. Expediçã ao 

Paes o merecido castigo. Tinha ella de ser destinada Tocantins 
° em busca de 

a mui diversa emprcza. Porquanto estando ja quasi 
prómpta a partir, chegou de Lisboa Antônio Baposo 
Tavares, padre do habito deS. Pedro, commissionado 
para explorar o Tocantins em busca de minas, das 
quaes tinha dado noticia Paschoal Paes de Araújo, o 
mesmo homem que o governador se dispunha a punir 
pela mais descarada e escandalosa violação das leis. 
Fossem quaes fossem os sentimentos de Pedro César, 
nenhum alvitre lhe restava : anle a perspectiva da 
descoberta de minas todas as demais considerações 
devião calar, e a expedição, apreslada contra o Pau­
lista, foi posta ás ordens de Baposo para cooperar 
com elle. Prevalecia por este lempo a noção errônea 
de que nascião do mesmo lago o Tocantins e o Prata. 
Na realidade ficão as nascentes d'aquelle perto das 
do Paraná, e na mesma serra da capitania de Goyaz; 
as do seu ramo mais oriental, o rio das Mortes, são 
exactamente no centro do continente, e as águas ver­
tentes do outro lado das mesmas montanhas correm 
para esse labyrinlho de arroios e lagoas d'onde lira 
o Paraguay a sua origem. Mas a corrente que mais 
água traz ao Tocantins c o Araguay, que nasce nas 
serras Seiada e de S. Martha. Ao vir morrer no rio 
Pará, como agora se chama esse canal, a cuja margem 
Belém se assenta, é o Tocantins tão largo que d'uma 
ribeira mal se avista a outra. Cheio de ilhas por mui-
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1672- tas legoas acima da sua foz é elle de navegação ex-

" tremamente difficil. Aqui se encontrava muita canèlla, 
madre pérola, pérolas, cujo valor até então se não 
tinha averiguado, mas que depois provavelmente se 
conheceu ser pequeno. É bom o clima por lodo o 
curso d'este rio, e o Araray, um dos seus tributários, 
obtivera alem do seu nome indígena a designação-de 
Bio da Saúde, passando suas águas por terem a vir­
tude tanto de prevenir como de curar muitas molesr 
tias. Não é o Tocantins dos maiores rios secundários 
do continente, mas por este tempo tinha fama de,ser 
o mais rico em minas, nem era totalmente infundado 

Berredo. ' . 

Ma1noe?~Gue6-' ° Doat°) pois que mais tarde se descobrirão; no paiz, 
es mna' onde elle nasce, algumas das veias mais productiyas^ 

Colloocio dfi 

pinheiro Encetou Baposo a sua viagem na firme esperança de 
denouveira descobrir novo Potosi, mas toda a sua confiança as­
neiro da0" sentava em Paschoal Paes, e ao chegar ao logar onde 
cidâclfi Q6 

Beiem peio se devia encoritrar com, este aventureiro, so achou 
Rio Tocan- • ' 

tins- noticias da sua morte. Assim, se frustrou a expedição. rransfere-se Tinha Pedro César transferido a sede do governo 
para Belém 

a sede • 
do governo. 

a sede de S. Luiz para Belemv sendo mais favoravelmente 
situada esta cidade tanto para reunir os produetos 
naturaes do; paiz como para proseguir na despoberia 
do sertão. Posto que homem da maior prudência e 
brandura, não tinha podido conciliar inteiramente 
os descontentes que seus predecessores havião feito. 
Era ainda a lei de 1663 o pomo. da discórdia : o go­
vernador, a quem as reslricções d'ella cerceavão o 
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patronato e os emolumentos, queria prolongar-lhe l672-
a suspensão o mais possivel, em quanto que por outro 
lado o senado e o povo estavão anciosos por vel-a 
publicada. A final, em manifesto despeito do gover­
nador, promulgou-a a câmara por própria auetori­
dade. Furioso com isto mandou Pedro César imme­
diatamente prender dous vereadores, e a bordo d'um 
navio que. estava a dar avela, remetteu-os para Lis­
boa. Não se impoz mais castigo algum, mas a câmara 
recebeu uma áspera reprehensão do rei, que ao 4dedM 

mesmo tempo lhe exlranhava a practica de chamar o 1677 

governador ao senado por qualquer motivo leve, visto 
tião lhe assistir semelhante direito e ser tal practica 
desconhecida nas oulras colônias sobre derogar a 
auetoridade e regalias d'um cargo que representava 
a pessoa real. Quando em algum negocio grave se 
convocasse clero, nobreza e povo, então sim devia o 
governador assistir, não a chamado da câmara, mas 
para com a sua presença melhor auetorizar as deli­
berações que se tomassem. Em casos de menor mo­
mento, se elle o exigisse, devia a câmara irem cor- £ntrànSa!" 
poração ao palácio do governo. 

Três annos erão decorridos desde que a câmara 
commettera esta offensa, e Pedro César, cuja admi­
nistração em geral tinha sido popular, acreditava 
ter-se conciliado a boa vontade de todos os partidos e 
todas as pessoas, quando o Jesuita Fr. Francisco Vel-
loso o veio avizar de que se tramava uma conspiração 
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1677. contra elle. Tinhão-no convidado para uma comedia 
que devia representar-se á porta do convento de Nossa 
Senhora das Mercês, na tarde do dia de S. Româo 
Nonnato, e alli havia de ser agarrado. Enlravão na 
tramóia alguns fidalgos, mas darão calor a tudo 
muitos religiosos e ecclesiasticos, como succede com-
mummente n'estas diabólicas assembléias, diz Berv 
redo (§ 1210). Era bem fundado o avizo, pois que 
um dos conspiradores mesmo revelara a trama. Re-
colhendo-se immediatamente á fortaleza, reuniu alli 
Pedro César as tropas no maior segredo que pôde, e 
tentou sorprehender os cabeças dos conjurados. Os 
frades esconderão uns e derão escapula a outros. 
Perseguindo os criminosos, encontrou-se o ouvidor 
com o vigário da Egreja matriz Fr. Antônio Lameira 
da França1, e o irmão, ambos implicados na conspi­
ração : o vigário, não se contentando com insultar 
o', ouvidor, puxou da navalha para elle, mas ia o mi­
nistro da justiça munido d'uma pistola que apontou 
ao peito do birbante, fazendo-os logo prizioneiros am­
bos sem mais resistência. Manoel Guedes Aranha, 
homem de boa nola, cujos papeis lanção muita luz 
sobre esta parte da historia, perseguiu por água al­
guns criminosos que a final lhe escaparão, saltando 
para terra e mettendo-se ás matas. Muitos comtudo 

1 Seria ainda o quondam capitão de Curupá, cuja villania Vidal e 
Vieyra tinhão descoberto? Se assim era, tinha ficado, trocando a farda 
pela sobrepelliz, o mesmo maroto que fora. 
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forão prezos, sendo uns degradados para Curupá, e 1677-
os três, que parecerão mais culpados, remettidos 
para Portugal. Ainda se andava em busca dos outros 
reos quando apoz um governo de sete annos foi Pedro 
César rendido por Ignacio Coelho da Silva l Cahiu 
então tudo no esquecimento, aventurando-se os cul-
«pados a voltar a suas casas, onde encontrarão a im- Be,.re(|0. 

• j j - § 1210-12">0. 

punidade com que conlavao. 3 

Fez o novo governador sahir uma expedição contra Expedição 
os Taranambezes, tribu que habitava o litoral, aug- Ta

b
r££m~ 

menlando-lhe os riscos da ja perigosa navegação. 167J 

Erão estes índios tão expertos nadadores, que com 
o simples auxilio d'um remo, se é que d'elle se digna-
vão servir-se, atravessavão babia de muitas legoas : 
e quando algum navio ancorava, como era costume, 
perto d'um perigoso baixio chamado Coroa Grande, 
ião elles a nado, incomparaveis mergulhadores, pi­
car-lhe a amarra na dupla esperança de aproveitar 
os despojos do naufrágio e comer a tripolação. Tinha 
o mesmo governador ao passar da costa apanhado 
alguns d'esles selvagens no flagrante da tentativa. 
Também uma razão política havia, que linha seu 
pezo para determinal-o a extirpar esta tribu damni-

1 Assignalara-se Ignacio Coelho na batalha de Montes Claros, em. 
que tomou o tamboril do príncipe .de ?anna, instrumento militar, de 
que, segundo Berredo, so príncipes e generaes podião usar na guerra, 
e os officiaes que o houvessem ganho ao inimigo. Por isso o trazia 
Coelho comsigo. § 1225. 
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167!)- nha; com ella traficavão navios entrelopos, como os 

Portuguezes. chamavão todos os que não erão d'elles, 
em ambar.de que erão ricas estas praias, e madeiras 
preciosas, especialmente paio, violeta, que então 
abundava aqui, sendo estimadissimo. Ao capitão-
mór Vital Maciel Parente, bastardo do infame Bento 
Maciel, se entregou o cominando. Parece ter elle 
herdado as disposições do pae, pois que não poupando 
sexo nem edade, não fez uni so prizioneiro1 Perpe­
trado este extermínio, passou Parente a explorar o 
rio então chamado Paraguaçu, e que se soppunha 
communicar com o S. Francisco : era o Parnahyba 

Berredo. • 

§ 12-28-36. formado pelo Piauhy e as correntes suas affins.. 
Resiitue-sc Ao regressar d'esta expedição Vital Maciel, era 
»ua primeira chegado ja D. Gregorio dos Anjos, primeiro bispo do 

Maranhão, a tomar posse da sua sé. Inspeccionando 
as aldeias dos índios christaos, achou-as o prelado 
em miserável estado. Desprezadas completamente as 
leis a favor d'esta pobre gente illudida, e desertando 
uns, e succumbindo outros ao serviço deshumano, 
diminuía rapidamente a população. Também os 
frades, que nem por meios honrosos, nem por mo­
tivos dignos tinhão conseguido parte egual com os 
Jesuítas na administração religiosa, desempenhavão 
os deveres de que se havião encarregad o da fôrma 
que de taes homens era de esperar,, sendo ellòs o 

1 Berredo diz que a matança foi conseqüência da lei que abolira 
de novo a escravidão, mas esta so no anno seguinte foi publicada. 

http://ambar.de
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refugo e talvez que até membros degradados de or- 167í)-
dens, desde muito a vergonha da Egreja romana e a 
peste da chrislianismo catholico. Tudo isto repre­
sentou o bispo á corte, e o governador o secundou *" 
n'esta ^exposição, apezar de com a sua désmazelada e 
criminosa incúria das leis dever elle ter conlribuido 
não pouco para estes males. O modo atroz por que 
recomeçara o trafico d'escravos depois da expulsão 
dos Jesuitas lambem foi presente a el-rei, e immedia­
tamente se promulgarão novas leis para remediar 
estas couzas. Inhibia a primeira d'estas ordenações 
os governadores de tomar parte directa ou indirecla «sso.r' 
no trafico1 cultivar gêneros de producçãodo paiz, e 

-apanhar os productos espontâneos do sertão, tirando-
lhes todo o direito de exigir em juizo quantia alguma 
devida por qualquer d'estes princípios, fosse qual 
fosse o pretexto com que se houvesse illudido a lei. 
Extendia-se esta prohibicão aos criados dos mesmos 
funccionarios para que as intenções da lei se não 
frustrassem. 

; ->) .Ampliou-se agora ao Maranhão e Pará uma lei i-de fev. 
feita sete annos antes para o Brazil: em virtude d'ella 
não pedião os governadores, nem os officiaes da fa­
zenda, justiça ou guerra, entregar-se ao commercio, 
arrematar rendas do Estado, fixar o preço de quaes-
quef gêneros, ou marcar o frete de navios. Outro 
alvará aboliu a escravidão dos índios, visto não haver A escravidão 

. . , . . de novo 

regimentos que cortassem os abusos e crueldades abolida. 
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168ü- inherentcs a este ncfario trafico. Quem de então por 

i d'abr.icso. ^e&nle mf ringi s s e a lei, seria posto pelo ouvidor em 
cárcere apertado, sem poder invocar privilegio al­
gum, e, remettido para Lisboa no primeiro navio, 
iria para o Limoeiro, onde soffreria o castigo que 
merecesse. 

Regimento Todos os índios que se resgatassem serião aldeaddSê 
apelas! Terceiro alvará dispunha que os índios das aldeias 

.n -nJ.,. não servissem mais de dous mezes de cada vez, e 
10 e 50 d abr. 7 

IG8O. qUarto conferia de novo aos Jesuitas a superinten­
dência temporal e espiritual, pelos muitos inconve­
nientes que nos últimos dezasete annos se havião 
experimentado, depois de privados os padres d'uma 
auetoridade que conscienciosamente tinhão exercido. 
Provia esta lei a que tivessem elles sempre pelo 
menos vinte noviços, para que nunca lhes faltassem 
homens próprios para os deveres que lhes incumbião 
agora. Dos índios de cada aldeia se havião de formar 
listas, dividindo-se os homens capazes de serviço em. 
três turmas, cada uma das quaes por sua vez culti­
vasse a terra commum, de modo que um terço sempre 
da população varonil efficiente residisse com as famí­
lias. Das outras duas, ficaria uma S disposição dos 

Jdes0Aranha!" missionários para serviço das suas expedições, e a 
coiiecçãode outra seria imparcialmente distribuída pelos colonos 

t Pinheiro. *• * 

L.T. 6. MS. segundo os regulamentos existentes. 
Apologia da Erão impopularissimas estas leis. A câmara repre-
companhia. 

te. sentou que o prazo de dous mezes, a que se limitara 
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o serviço dos índios livres,' de curto se tornava inútil; 1B80-

todo o lempo se iria na ida e volta das aldeias, sendo 
quatro mezes o minimo do trabalho nas plantações 
de canna, como em qualquer outra. Mandou pois a ,'ae"°t!.an

(Í,a'." 
Lisboa um procurador, que solicitasse modificação Jlí" 
dTesta lei, empregando os meios que podesse para 
obterá revogação das outras. Entretanto expirava o 
termo do governo de Ignacio Coelho, que se esforçara 
por melhorar a cidade de Belém, concorrendo gene­
rosamente para reedificação e reparos das egrejas 
que tinhão cabido em ruinas. O seu successor Fran­
cisco de Sá de Menezes tinha combatido com denodo dTsà" 
e gloria na guerra da Hespanha, e servido de secre-

, tario de embaixada na Inglaterra nos tempos do pro-
«eçtorato deOliveiro. Tinha então o ministério con­
cedido por vinte annos a alguns mercadores de Lisboa 
o commercio exclusivo do Maranhão e Pará. Em cônSciài. 
S.Luiz foi este monopólio sem opposição admiltido, 
estando a attenção publica virada para a formação 
d'um estabelecimento sobre o rio Ilapicurú, e con-
slrucção d'um forte para defeza do mesmo a doze 
legoas da foz do rio. Mas em Belém, onde 0 serião 
fornecia preciosos productos, e mais florescia o com-

• mercio, avaliou bem o povo quanto o monopólio lhe 
lesaria os interesses individuaes e collcctivos. Não 

..tardou a cega avareza dos contractadores a excitar 
^amorosas queixas; estava fixado no contracto o 

preço de cada artigo importado, mas vinhão damni-
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%m- ficados os gêneros, e não menos que na qualidade se 

pràcticavão fraudes no pezo e na medida. Tinhão-se 
os monopolistas obrigado a importar annualmente 
quinhentos negros a 100^000 por cabeça, mas pas­
sou-se o primeiro anno e um so escravo se não havia 
introduzido. O que podia ter sido acaso, foi imputado 
a designio e propósito, vindo ainda mais augmenlar 
o geral desgosto. Era em Belém a sede do governo,.e 
duas administrações impopulares mas enérgicas ti­
nhão alli reduzido o povo a certo grau de submissão, 
pelo que sem pensar nos violentos se recorreu aos 
meios legae's de representar a el-rei os aggrayos «re­
cebidos. 

Desconten- Não assim no Maranhão mal começarão a sentir-se 
lamento 

no Maranhão, os éffeitos do monopólio. Se tinhão aversão ao tra­
balho, enlregavão-se voluntária e até avidamente, ao 
commercio os Portuguezes; não havia contra elle 
prejuízos no Brazil, sendo até precizo interdizel-o aos 
governadores, como se viu, e mercadores erão muitos 
clérigos, que por este tempo escandalizavão com o 
seu comportamento o Maranhão, como durante o 
primeiro meio século succedera no Brazil. Baivando 
com acessassão dos costumados lucros, inflammirão 
estes homens o descontentamento d'um povo ja pro­
penso a amolinar-se, e animado com a impunidade 
que em anteriores insurreições encontrara, Também i 
não ficavão ociosos os frades,- quando entrava mal­
dade no jogo, e a restauração dos Jesuitas com tod% a,.u 
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sua antiga auetoridade sobre as aldeias, lhes exaspe- 1680' 
rara o ódio contra esta ordem, cujos membros com a 
sua Reputação, zelo e talentos os envergênhavão. 
--Era então capitão-mór Balthazar Fernandes, ante- indeciso 

1 ' do capitSo-

riormente sargento-mór do Maranhão. Notório se ̂ l^J0' . 
tornara o descontentamento dos moradores, nem ABOÍ 

, looi. 

avizos particulares lhe faltarão de como estes homens 
perigosos andavão irritando os ânimos, do povo, mas 
cobrindo a natural irresolução com a capa do dissi­
mulo político, descançou no acaso e na responsabili­
dade do governador. Com egual indecizão se houve 
este; preparou-se para partir para S. Luiz, mas erão 
quasi um fingimento os preparativos, e embalando-
se em imaginaria segurança com essa facilidade em 
'que se aprazem estadistas e governantes ineptos, 
deixou correr as couzas. E assim proseguirão não 
molestados os descontentes e os agitadores. Entre conspiração 
estes últimos o mais hábil e o mais ambicioso era um 
certo Manoel Beckman, natural de Lisboa, mas de 
origem estrangeira, homem distineto em S. Luiz 
pela sua influencia, talentos e turbulência. Accusado 
de projectos sediciosos tinha sido bannido do Estado 
no governo de Coelho, mas ou cumprira o tempo dõ 
degredo, ou obtivera remissão da sentença. Qualquer 
que*ftbúvesse sido o fundamento da accusação, assi-
;gnalou-se o processo que lhe instaurarão, pelas Odio­
sas' irregularidades e injustiças do despotismo; a sua 
fortuna soffrera muito, e se as intenções não tinhão 
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1C8i- sido originariamente perigosas, tornara-as agora Ia 

Domingos Teixeira, o resentimenlo. 
Vida de Go-

TS2Fs°?9e' Também a lei, que tornava a pôr as aldeias d 
baixo dos Jesuitas, protegendo assim os índios con! 
a avareza dos colonos, affectava Beckman, senhi 
d'um engenho sobre o rio Meary, escasseando-lhe i 
meios de mántel-o. Para esle engenho convidou ei 
agora alguns d'aquelles cujas opiniões sabia serei 
conformes ás suas. Esquentados á meza fallárãO d< 
aggravos que soffrião : erão os Jesuitas e o monopòl, 
os dous grandes males; o meio obvio era represenlí 
á corte os padecimentos do povo, mas o governadc 
seopporia á eleição d'um procurador; se pois.algum 
couza querião conseguir, devião dispor a obrar^ei 
despeito d'elle, procedendo como homens que conhi 
cião os seus direitos e eslavão resolvidos a fazel-( 
valer. Produziu esta falia o effeito que Beckman coi 
ella se propozera: tornados conspiradores, elegerãç 
no por chefe os hospedes. Foi o primeiro cuidad 
alistar associados; áquelles com quem mais se prc 
sumia poder-se contar, escreverão-se cartas, que s 
remettião mettidas em queijos, productos d'uma h 
zenda de criação annexa ao engenho. Preparada 
assim as couzas, partiu Beckman para S. Luiz a rea 
lizar o seu projecto1, 

1 Contra esta romanesca reunião premune-nos a esclarecida ciifc 
do P. J. F. Lisboa no seu tantas vezes cilado Jornal de Timon 
fazendo ver que não passa d'um arabesco da fértil imaginação ti 
P. Teixeira de Moraes. F. P. 
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Não pouco o ajudou no seu empenho um frade, 1084-

que na cathedral pregava contra o monopólio; era 

esta, dizia, a origem de todos os males do Eslado, 

' pelo que não esperasse o povo por milagres para sua 

salvação, tendo nas mãos o remédio. Chegou mesmo 

a aconselhar um levante, dando a entender que estava 

promplo para pôr-se á lesta. Com applausos foi esta 

sediciosa oração recebida pela maioria dos ouvintes, 

e sem reprovação a deixou passar o capitão-mór, que 

achando-se presente, por essa prudência espúria, que 

hão é senão um disfarce do medo, abstcve-se de fazer 

uso da sua auetoridade. O provedor Francisco Teixeira 

de Moraes, que bem via todo o alcance do perigo, 

' avizou-o do que se andava chocando, instando com 

elle por que convidasse a câmara a aquietar o povo, 

empregasse espiões para descobrir os culpados, e lhes 

desconcertasse os criminosos desígnios, fazendo pa­

trulhar de noute a cidade; mas não havia despertar 

' do seu estado de timidez e torpor a Balthazar Fer-
1 Berredo. 

nandes. § 124°-63 

Em quatro dias linha Beckman elevado a mais de Reunião 
j • i m- i nocturna di 

sessenta o numero dos seus associados. Tinha por povo. 
r 24 de fev. 

esta oceasião de ser levada em procissão nocturna do 1G84-

Carmo para a egreja da'Misericórdia uma imagem 

do Senhor dos Passos, e entendeu-se que o ajuneta-

rnento que esta festa reuniria, offereceria favorável 

ensejo para dar começo á insurreição. Impediu-o 

talvez um escrúpulo de consciência, mas aproveitou-
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1684. s e a occasião para convidar secretamente o povo a umí 
assembléia dentro da cerca dp convento dos Fran 
ciscanos, em que facilmente se entrava, estando ca 
hido um lanço do muro. Ficava o logar um pouci 
fora da cidade, ermo o sitio, e meia noüte a hon 
aprazada. Foi numerosíssima a reunião, attrahindi 
a curiosidade uns, compellindo o medo os outros 
Postado no portal do convento arengou Beckman < 
povo. Duas couzas, disse, erão necessárias para a sal 
vação do Estado... a abolição do monopólio, a expul 
são dos Jesuitas. Se querião evitar a ruina, por s 
mesmos havião de quanto antes executar esta.s me 
didas, enviando immediatamente uma representaçãi 
a el-rei por procuradores da sua escolha, e lançandi 
mão dós meios que o bom senso lhes aconselhassi 
como mais conducente para o bem de todos. Entre i 
geral applauso que estas propostas encontrarão, umi 
voz se ergueu comtudo a prol dos Jesuitas, ouvida i 
"qual declarou o presidente, como Beckman agora s 
intitulava, que se quem fallara o fizera na esperançi 
de adeantar os seus próprios interesses, com a vida i 
pagaria, pena que devia ser imposta a todo aquell 
que nutrisse eguaes sentimentos. Interveio Thoma 
Beckman, irmão mais moço do presidente, e homeri 
de melhores intenções, prevenindo conseqüência 
que tão facilmente podião tornar-se fataes a um inno 
cente. 

Apoz esta interrupção, dispunha-sc a assemblei 
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a dispersar-se sem emprehendcr couza alguma, i m 

quando um dos chefes da conspiração, por nome 
Manoel Serrão de Caslrò, arrancando da espada e 
jurando não haver para elle outra alternativa senão 
prompta execução do desígnio em que estavão, ou 
morte, convenceu os seus fáceis ouvintes de que 
menos perigo havia em avançar do que em recuar, 
podendo o bom resultado assegurar a impunidade, 
que seria recusada ao arrependimento. Precipitou-se insuneiçs. 
pois o povo pela brecha por onde entrara, e cor­
rendo á cidade, accommetteu as casas de Iodos 
aqüelles que inimizades privadas ou o ódio popular 
•tinhão marcado para viclimas. Alguns assassinatos se 
perpetrarão, desacatos muitos. Quiz o capitão-mór 
obrar quando era ja tarde: os officiaes que devião 
cumprir-lhe as ordens-nenhures se encontravão, e 
as suas próprias guardas recusavão seguil-o : era que 
temião a canalha e esperavão lucrar com a destruição 
do monopólio. Então, vendo invadida a sua casa, 
apresentou-se elle so ás massas, n'uma disposição de 
espirito que lhe tornaria bem vinda a morte. No 
meio do tumulto fez-se Beckman ouvir, exprobrando 
ao capitão-mór a criminosa indifferertça com que 
desprezara as justas queixas do povo, e a não menos 
criminosa irresolução, com que, conhecendo o des­
contentamento popular, o deixara chegar aquelle 
ponto; era seguida declarou-lhe que ficava prezo em 
sua própria casa debaixo da guarda de sua mulher.* 
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mi. Aguilhoado pela merecida reprehensão, e pelo des 
prezo que em semelhante encarceramento se revê 
lava, protestou BalthazarFernandes preferira mort 
a tal aviltamento; a mulher porem, no seu descul 
pavel susto, empenhou a palavra em como elle si 
consideraria prezo. Deixou-o Beckman pois, reunii 
os soldados, que Iodos lhe prestarão obediência, i 
antes da alvorada era senhor do arsenal, das forta 

Berredo. 
§ 1264-79. ] e z a g e J e l Q (J a a ci(Ja(Je< 

Actos Convocou elle agora a juncta dos três estados: ( 
do partido . , . . 

vencedor, vigário geral e um Carmelita, que íora vigário pro­
vincial da sua ordem, represenlavão o clero; c 
mesmo Beckman e Eugênio Bibeiro Maranhão figu­
rarão como deputados da nobreza, e também o povc 
teve os seus dous representantes. Beuniu-se a juhcts 
immediatamente promulgando sem demora diffe­
rentes senatusconsultos para deposição do governa 
dor geral e do capitão-mór, abolição do monopólio < 
expulsão dos Jesuitas. Com estrondosos vivas forã< 
estes decretos festejados pela plebe, que logo elegei 
por seus procuradores Beckman e Bibeiro. Entre 
tanto aclarara o dia, e reunira-se a câmara no sei 
paço para receber as resoluções dos três estados 
Nolificárão-lhas os novos procuradores, communi 
cando-lhe ao mesmo tempo a prizão do capilão-mór 
"do juiz dos orphãos Manoel de Campello de Andrade 
e de Antônio de Souza Soeiro, accusados de teren 
favorecido o estabelecimento do monopólio. Em tem 
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pos de revolução são as corporações constituídas sem- 16Si' 
pre instrumentos criminosos ou forçados de homens 
audazes; ratificou pois a câmara qiíanto estava feito, 
e Beckman, chegando então á porta, perguntou ao 
povo onde queria que ficasse prezo Balthazar Fer­
nandes, seu antigo capitão-mór. Na cadeia, foi a res­
posta. Tiverão o juiz dos orphãos e Anlonio de Souza 
a coragem de protestar contra tão brutal insulto, 
mas por pouco lhes não custou as vidas esta virtude, 
tão ferozmente os Iractou a canalha triumphante. 
Beckman porem os salvou da morte, mandando-os 
recolher á prizão, e deixou ficar Fernandes onde 
eslava, sob palavra de sua mulher. Indo depois ao 
collegio, intimou aos Jesuítas o seu desterro do Es­
tado, accrescenlando que em quanto se lhes procu-
ravão meios de transporte, devião ficar prezos no seu 
convento sem communicarem com morador algum 
da cidade. Queria agora a gentalha saquear os arma­
zéns da Companhia exclusiva, mas deixou-se dissuar 
dir; muitas vezes se tem encontrado o pundonor nas 
massas populares, ainda quando se mostrão mais 
infrenes e deshumanas. Contentárâo-se pois com se-
gorar as portas, e um dos cabecilhas ecclesiasticos 
conduziu então as turbas á calhedral, onde cantou 
um Te Deum pelo triumpho do levantamento. gBi2?9d-8s. 

No d ia s e g u i n t e r e u n i r ã o - s e as seis pessoas q u e r e - Mandão os 
presentajão os três estados, resolvendo que se ele- u^SSado 

- n , , . a Belém. 

gessem três fidalgos para governarem junetamente 
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1084- com os vereadores da câmara, até que chegassem or­

dens de Lisboa depois de devidamente informada a 
corte; e que os dous procuradores leriãó o direito de 
assistir ás deliberações d'esta juncta governativa, ver 
lando sobre os interesses dos seus conslituintes. Foi 
Thõmas Beckman um dos triumviros, aos quaes de­
feriu juramento o ouvidor, protestando todos que 
acceitavão coactos. Demitlirão por suspeito o secre­
tario da câmara e lambem forão despedidos os offi­
ciaes da guarnição, dando-se as patentes a homens 
de quem podião fiar-se os revoltosos. A medida se- . 
guinte foi mandar a Belém emissários, que convi­
dassem o povo d'alli a entrar na rcbellião. Depois de 
terem acceitado a missão e até embarcado, recuarão ._, 
ante ella os mais atrevidos associados de Beckman : 
offereceu-se então um religioso, aproveitando a. oc-
casião para desfradar-se. Acceilou-lhe e registrou-lhe 
a câmara do Pará os papeis, e em seguida levou-os ,. 
ao governador, assegurando-o da fidelidade do povo, 

~~e offerecendo os seus serviços para dar aos. rebeldes.,, 
condigno castigo, se com prompto arrependimento^ 
o não evitassem. Declarou Francisco de Sá que iria 
em pessoa a S. Luiz, mas dissuadiu-o a câmara, por 
que terião em tal caso de acompanhai o a força mili­
tar inteira e Iodos os fidalgos, ficando a capitania ex­
posta, e em razão da vizinhança de extrangeiras 
colônias, em maior perigo ainda do que o Maranhão. 
Assim propoz que,se enviasse um commissario, in-
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dicando logo Antônio de Albuquerque Coelho de Cai- im-
valho, como homem a quem os seus reconhecidos 
talentos, e o seu nascimento, pois era filho, neto e 
sobrinho dos antigos governadores do Estado, reves-
tirião de grande auetoridade pessoal. Isto o repre­
sentou a câmara em nome do povo, e Francisco de 
Sá deixou-se persuadir, incorrendo assim na pecha 
de haver cedido ás suas próprias propensões indo-
lenles ou timoralas. Proceder mais resoluto melhor 
teria quadrado com a sua reputação militar, mas 
também não confiava elle nos protestos da câmara, 
nem na fidelidade dos moradores, julgando mais 
avizado mantel-a na obediência com a sua presença, 
do que em quanto buscava reprimir a insurreição 
em S. Luiz, dar azo a outra não menos perigosa em 
Balem. 

Chegarão por este tempo noticias de Henrique Baldadas 
• , m medidas do 

Lopes da Gama, capitão-mor de Tapuylapera e da governador. 
câmara da mesma villa, que se havião recusado a 
tomar parle na insurreição, e abominavão os actos 

^ practicados pelos insurgentes quanto á deposição do 
governador e do capitão-mór, mas approvavão ple­
namente a suppressão do monopólio, declarando-se 
neutraes na questão dos Jesuilas; por quanto embora 
fossem innegaveis o zelo e caridade d'estes padres na 
administração das aldeias, não era para desprezar-
se o profundo resentimento do povo contra o poder 
despotico que elles possuião na distribuição dos In-
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1384. ^ios. Foi Antônio d'Àlbuquerque, filho do donatário 
de Tapuytapera, enviado aquella capitania com car­
las, louvando os moradores, e com uma resposta da 
câmara de Belém ao convite dos revolucionários, 
exhortando-os a submellerem-se. Entretanto estavão 
em S. Luiz os governantes longe de se sentir seguros. 
Conheceu Beckman que se achava a auetoridade de­
legada em muitas mãos, e que se na multidão de 
conselheiros podia haver segurança, na de gover­
nantes era a confusão certa. Deu pois traças como 
demiltir os três fidalgos, os procuradores, e os juizes 
ordinários da câmara : o resto d'esta compunha-se 
de pessoas que elle dirigia a seu lalante. Deduziu a 
sua tyrannia todos os murmuradores ao silencio, mas 
sentindo ir-se desvanecendo a popularidade sobre que 
ella assentava, imputou a manejos secretos dos Je­
suítas esla inevitável condição da sua posição illegal, 
e expediu ordens para que fossem deportados sem 

. , • demora. Succedeu passar-se islo em domingo de Ba-
LxpuUão dos * <-> 

jesuitas. m 0 S ) e o s Jesuitas, que de todas as circumstancias 
sabião tirar vantagem, auferindo honra ao menos 
d'onde não era possível o proveito, e portando-se 
sempre com dignidade, quando mais adversas as 
couzas, sahirão do collegio cada um com seu ramo 
de palmeira na mão, a um tempo mostrando a sua 
observância da festividade, e exhibindo o prêmio 
emblemático do martyrio. Embarcárão-nos debaixo 
de guarda em dous navios : um chegou a Pernam-
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buco, o outro foi tomado pelos piratas que então in- loy,í-
feslavão aquelles mares, e postos os Jesuitas em terra 
na costa do Maranhão, forão reconduzidos prezos 
para a cidade, e d'ahi a pouco remettidos para Belém. 

.Chegara agora Antônio d'Albuquerque a Tapuyta- Tvnla 

pera, d'onde informou da sua missão o governo de "compraî 01 

Õ T - J - J /> - T Í > I I I I submissão de 

S. Luiz, pedindo uma conferência. Recusarâo-lh a sob »«km»n. 
pretexto de não o exporem a grande perigo da parte 
do vulgacho, mas na realidade por arrccear-se Beck­
man do effeito que poderião suas promessas produzir 
sobre o inconstante povo, e da vantagem que da 
presença d'este emissário tirarião os bem intencio­
nados. Achava-se o caudilho popular ja n'essa mise­
rável condição em que mais cedo ou mais tarde 
cahem todos os demagogos, passada a primeira em­
briaguez do triumpho. Veio a chegada de dous navios 
da Companhia, com mercadorias e negros a bordo, 
restaurar-lhe por breve espaço a popularidade; que­
ria o povo apprehendel-os como boa preza, nem fal­
tava a Beckman vontade de dar-lhe este gosto, com 
que esperava caplivar-lhe as boas graças, mas houve 
quem se lhe oppozesse, prevalecendo o sentimento 
da equidade, e procederão os agentes da Companhia 
á venda por conta d'ella. Entretanto, sabendo quão 
pouco .conseguira o seu primeiro agente, fez o gover­
nador novo esforço para restabelecer a sua auetori­
dade por meios mas deshonrosos da que a primeira 
irresolução. Foi Miguel Bello da Cosia oecupar o posto 
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de sargento-mór, e deixárão-no desembarcar en com­
panhia de Hilário de Souza de Azevedo. Ia este ul­
timo incumbido de offerecer perdão pleno a todos e 
um presente de quatro mil cruzados a Beckman, a 
par de grandes promessas de honras e officios : se 
Francisco de Sá tencionava fazer cumprir estas pro­
messas, era miserável estadista, e homem perverso 
se com ellas so queria armar um laço. Não era Beck­
man porem para assim se deixar reduzir :.respondeu 
que obedeceria ás ordens do seu rei, mal ellas che­
gassem, mas rejeitou as offerlas com orgulho real, 
ou fingido *- Recebendo ordem de deixar a cidade, 
voltou Souza a Tapuytapera, d'onde com Albuquer­
que se recolheu a Belém, sem que nenhum d'elles 
houvesse feito couza alguma. 0 único resultado fora 
realçar Q caracter de Beckman, que assim ficou com 
o credito d'um acto de desinteresse e magnanimi­
dade. *' 

• Tinha elle até agora com vários pretextos retardado 
a partida do irmão para Lisboa como procurador; 
mas agora tanto se instou por ella, que não mais foi 
possivel adial-a. Não ião as vistas d'elle de accordo» 
Com esla missão, mas havia no Maranhão muita gente 
que queria ver restaurada a ordem, e o mesmo povo, 
segundo a marcha natural de taes movimentos, prin­
cipiava ja a suspirar secretamente por um arranjo 

1 Digno de louvares e jamais suspeito de fingido deve ser o proce­
dimento nobre e leal de M. Beckman. F. P. 
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qualquer que o livrasse de castigo. Graças a esta dis- ,684-
posição tinha-se permittido a Miguel Bello que to­
masse posse do seu cargo, reunindo as tropas debaixo 
do seu commando : tinhão estas sido dissolvidas.e 
encorporadas nos voluntários, mas cançados estes da 
sua nova vocação, debandarão contra os desejos de 
Beckman, que n'isto viu o primeiro passo dado para 
a sua queda e ruina, embora ficasse o sargento-mór 
nominalmente subordinado á câmara. Também o 
povo do campo, que até agora se conservara em 
S. Luiz para apoial-o, voltou a olhar pelos seus pró­
prios interesses, e se Francisco de Sá tivesse possuído 
um bocado de energia so que fosse, poderá a toda a 
hora com a sua presença unicamente reduzir o Ma­
ranhão á obediência. Conscio da sua pouca segurança 
buscava Beckman modos de fazer-se eleger capitão-
mór pela gentalha, mas sabendo-lhe do desígnio na 
véspera do dia em que devia ser tentada a execução, 
dispoz o sargento-mór de fôrma tal as suas tropas, 
que não ousárã© mostrar-se os parciaes de Beckman, 
retirando-se este para casa, mais solicito agora da 
própria salvação, do que ambicioso de manter-se na 
miserável elevação a que se erguera. Nem lhe falta-
vão receios de que não fossem os que desejavão res­
tabelecer o império da lei aplainar o caminho, dando- Berredo. 

•*• § 1303-18. 

lhèa morleaelles1 

1 Na apreciação do caracter c condueta de Manuel Beckman deixou-se 
infelizmente nortear o historiador inglez pelos testemunhos de Teixeira 
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1684. X) resentimento dos aggràvos que soffrera uma si-
Beckmlm mulada indignação contra a injustiça da Companhia 

;iimlio a um . , 

pirata, exclusiva, e a lembrança da perfeita impunidade 
que havião encontrado os machinadores da primeira 
expulsão dos Jesuitas, eis provavelmente o que levou 
Beckman á revolta. Mas se elle se linha proposto não 
ultrapassar os limites dos seus predecessores, logo ao 
primeiro passo se viu arrastado muito alem. Secre­
tamente acoroçoada pelo governador a primeira re­
volta, nunca a auetoridade d'este havia deixado in­
teiramente de ser respeitada : Beckman principiara 
por prender o capitão-mór e depor o governador 
geral. Devião estes excessos necessariamente engros­
sar-lhe as culpas aos olhos da corte, sendo também 
para recear-se que pois a impunidade no primeiro 
caso provocara a repetição do delicto, se recorresse 
agora a medidas mais severas. Não podia Beckman 
disfarçar a seus próprios olhos este perigo, e não 
vendo salvação por outros meios, valeu-se d'um re­
curso desesperado. Tinha D. João de Lima, fidalgo 
portuguez d'alta linhagem, no correr d'uma vida 
devassa, subindo degrau a degraua escada do crime, 
e cahindo de infâmia em infâmia, chegado final­
mente a fazer-se pirata, commandando nesta epocha 
de pirataria uma esquadra, com que infestava os 

de Moraes, o panegjrisla servil de Gomes Freire d'Ardrade, e Ber-, 
redo, acerrimo defensor das arbitrariedades dos governadores que lha -í 
haviam precedido no Maranhão. F. P. - , , 

\-4$ 
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mares da America, fazendo a guerra á humanidade 1684> 

com essa feroz crueldade que tão execrável mente 
dfètinguia os buccaneiros. Para este homem resolve­
rão àppellar Beckman e os mais culpados dos seus 
consocios, mettendo-o de posse do Maranhão, como 
logar onde poderia depositar os seus roubos, e fir­
mar o seu poder em despeito de Portugal ou qual- ^"°.°a

s 

quer outra potência * 2'2> § 165~* 
E n t r e t a n t o t i n h ã o chegado a Lisboa, o n d e causavão comes 

. . T, Freyre de 

grande inqu ie t ação , as novas do l e v a n t a m e n t o . Bem Andrade 
° * « ' governador. 

sabia o governo quanto n'uma colônia remota é dif-
ficil abafar insurreições, impossível mesmo quando 
o paiz é extenso, e está determinado a resistir o povo. 
Beceava-se também não fossem os Francezes, que 
apoz muitas mallogradas tentativas se havião a final 
estabelecido em Cayena, renovar os projectos de fir­
mar pé no Amazonas, fazer reviver as suas preten-
ções ao Maranhão, ou fundar novo estabelecimento 
por direito de conquista. Julgou-se pois da maior 
importância mandar para alli um homem de reco­
nhecido tino, integridade e coragem, e foi Gomes 
Freyre de Andrade indigitado ao rei como pessoa em 
quem concorríão todas estas partes. Era Gomes 

• Freyre um d'esses homens raros que realizão o ideal 
1 Da mais impura fonte•, como fosse a da Relação de Domingos 

Teixeira de Moraes, extrahiu Southey esta pretendida alliança de Berk-
man com. os piratas, de que nem um grave chronista faz men­
ção. F. P. 

"' iv. 2Í 
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1684. (j0 qUe n 0 s e u Seculo e paiz se reputa bom e grande. 

Illustre não so por fidalguia e renome militar era a 
sua familia, mas também pelo merecimento literário 
de Jacintho Freire de Andrade, cuja gloria como 
biographo de D. João de Castro tem ido muito alem 
dos limites da lingua em que elle escreveu. É na 
verdade provável que a leitura d'este livro de -seu 
tio não pouco contribuísse para formar o caracter 
de Gomes Freyre, acalentando n'elle esse brio pun-
dõnoroso, esse escrupulizar no dever, essa altiva leal­
dade, esse nobre desinteresse, e essa stricta piedade 
que tanto o distinguirão. Contava elle agora quarenla 
e oito annos de edade. Assignalara^he a juventude 
um cavalleiresco espirito de aventuras; armado ca-
valleiro no campo da batalha com escassos quinze 
annos, distinguira-se elle sempre pelo seu dénodo e 
valentia na guerra, sua prudência nos concelhos, e 
sobretudo por uma elevação d'alma, que bem mos­
trava que se elle não egualava na fama os vultos gi­
gantescos dos antigos heroes da historia portugueza, 

11 fora so por não se lhe ter proporcionado o ensejo. 
Mandoú-o el-rei chamar; disse-lhe que dos seus ser­
viços carecia, e deixou-lhe livre a escolha entre ir 
paraGoa, assumir alR o commando, ou tomar sobre 
si o mais árduo, menos honroso, e muitissimo menos 
lucrativo cargo de reprimir a sublevação no Mara­
nhão. Era da natureza de Gomes Freyre preferir o 
posto em que melhor podesse servir o seu paiz, 
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accrescendo ainda que os seus negócios particulares, 1C84 

e o estado da sua saúde, mui arruinada pôr uma vida 
militar, lhe tornavão desejável conservar-se ausente 
de.Portugal o menos tempo que fosse compatível com 
os seus deveres. 2,2, § 7*-ra. 

JSão tinha Gomes Freyre relações no Maranhão, 
nem dos negócios d'esta capitania tinha mais do que 
as informações que podia ministrar-lhe o governo, 
as quaes, contidas nos despachos de Francisco de Sá, 
e nas representações do procurador Thomaz Beck­
man, então em Lisboa, erão da mais encontrada na­
tureza. Era costume d'elle muito d'esse tempo, que 
nas cortes se perde a esperar, passal-o na capella 
real, onde com a maior magnificência se celebravão 
asceremonias da Egreja romana. Aqui se encontrou 
com o procurador do Maranhão, que a elle se dirigiu 
na esperança de predispol-o a favor da sua causa. 
Desejara Gomes Freyre esta opportunidade, que apro­
veitou para com bem combinada conversação colher 
as informações de que carecia. A esta entrevista se­
guiu-se outra egualmente profícua. Jacintho de Mo­
raes" Bego, soldado de boa família, que servira na 
Beira com o novo governador, veio expôr-lhe os re­
ceios que o assaltavão a respeito d'um filho e parentes 
próximos que no Maranhão tinha : longe d'elle pôr 
em duvida os princípios e a lealdade d'estes, mas em 
tãotperigosos tempos anda vão os mais bem intencio­
nados ás vezes sujeitos a errar, nada havendo mais 
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1058 vulgar do que ficarem envolvidos no castigo os mais 
innocentes'. Seguindo a conversação^ resultou estar 
Moraes cançado de solicitar a recompensa dos seus 
serviços, e não podendo mais com a despeza de espe­
rar na corte algum despacho, achar-se a ponto de ir 
buscar fortuna em outros paizes antes do que morrer 
de fome no seu. Não podia o novo governador achar 
mais-útil agente; fel-o pois ver como nenhures se 
podia empregar com tanta vantagem d'elle e dos 
seus como no Maranhão, onde não so poderia livrar 
de castigo os parentes, mas até ajudal-os a merecer 
prêmio, sobre ir com os novos serviços augmenlar o 
lustre dos antigos, assegurando-se assim a attenção 
do governo. E offereceu-lhe leval-o á sua custa, o que 
Moraes acceitou com gosto. Mal constou quão corlezes 
ouvidos dava Gomes Freyre a quem quer que tinha 
interesse nos negócios do Maranhão, vierão muitas 
pessoas exprimir-lhe a sua anciedade pela sorte de 
filhos e parentes que alli lhes vivião, e que estavão 
implicados quiçá na culpa, e com certeza no perigo 
da revolta. Algumas d'estas, que lhe parecerão di­
gnas de confiança, convidsu-as elle a acompanharem-
no, offerecehdo:lhes passagem gratuila de ida e volta, 

Teixoyra. e o resultado amplamente lhe recompensou esta hu-
2, 2, § 83-92 . , r r 

manidade política. 
Em quanto para a partida se apercebia Gomes 

Freyre, alguns homens que occupavão posições offi-: ^;. 
ciaes, procuravão, quer fosse por motivos de inveja.,,v| 

c 131. 
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ou de intentos particulares, desgostando-o da nomea­
ção, levai-o a repudial-a; em taes occasiões dirigia-
se .elle sempre directamente a el-rei, com este pro­

ceder reclo e varonil frustrando as baixas intrigas de 
almas pequeninas. Quando se tractou de marcar o 

t», numero de soldados que elle devia levar, so lhe que-
rião dar cenlo e cincoenta. Bepresentou Gomes Freyre 
que era insufficientissima esta força; que segundo as 
suas inslrucções tinha de tocar em Cabo Verde, logar 
notoriamente insalubre, e que ao chegar ao Maranhão 
levaria a sua gente muito diminuída, uns luctando 
com a doença, outros inválidos pela viagem, de modo 
que não lhe restaria tropa com que assegurar-se q 
respeito dos moradores, nem mesmo para manter o "* 
decoro que exigia o cargo. Bespondeu-lhe um dos 
ministros que Francisco de Sá dissera poder tomar a 
cidade de S. Luiz com cenlo e cincoenta homens, se 
tal reforço lhe mandassem, e reduzir não so os mo­
radores, mas também os extrangeiros que elles por 
ventura chamassem em seu auxilio. Provocado pela 
inveja que transpirava da resposta, e pela astuciosa 
cegueira com que se não,vira a força da sua repre­
sentação, retroguiu Gomes Freire altivamente que se 
Francisco de Sá com tão diminuta força teria em-
prehéndido conquistar uma praça que não soubera 
manter em paz, podia elle por certo abalançar-se a 
fazel-o com um terço da gente. Mais do que uma bem 
delineada expedição, e mais do que objecto impor-

168Í. 
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1684- tante se tem visto frustrar-se pela fatal economia de 

tentar as couzas com os menores meios possíveis, em 
logar de enviar logo uma força que, humanamente 
fallando, torne seguro o resultado. N'esle caso, se 
tivesse havido mais decizão da parte dos rebeldes, ou 
menos da do homem contra elles enviado, bem po-

Teueyra. * 

2,2,§93-ii4. dera o Maranhão ter-se perdido para Portugal. 
intrigas de A mesma parcimônia que cerceava a força á expe-s 
eôrte contra , . _ , . . . . , . 

Gomes diçao, exlendia-se ao esquipamento dos navios; velhas 
e de má qualidade erão as provisões, e os medica­
mentos tirados dos sobresalentes.de navios de guerra 
e depositados desde muito em Lisboa, suppunharse 
que terião em grande parle perdido a virtude. D'isto 
se queixarão a Gomes Freyre os que provavelmente 
havião de serás victimas de tal miséria, e elle sabendo 
quão difficil seria remediar o mal por outro meio, 
mandou metfer a bordo á sua custa e em abundância 
mantimento e drogas. Deixara-lhe el-rei ao nomeal-o 
a faculdade de escolher o ministro da alçada, ou juiz, 
que devia acompanhal-o para instaurar o processo 
aos criminosos. Exigia a commiss|o um homem de 
coragem e incorruptível rectidão, e por tal tinha elle 
Manoel Vaz Nunes, então provedor do districto de 
El vás. Assim reputava este ponto negocio decidido, 
quando se urdiu uma intriga para sob pretexto de não 
ser Manoel Vaz de categoria assaz elevada na ma­
gistratura, e exigir esle officio cabellos brancos, pôr 
em seu logar uma pessoa que possuía influencia 

http://sobresalentes.de
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sobre alguns ministros. Com isto indignado foi Go- 168í* 
mes Freyre ter com o rei, representando-lhe que o 
desembargador, que á força lhe querião impor, era 
homem cuja edade e serviços anteriores merecião 
cargo de mais descanço e maior dignidade, e em 
termos moderados porem enérgicos se queixou da 
affronta que lhe fazião a elle, e á pessoa que elle 
nomeara sobre promessa regia, a quem dera a sua 
palavra, e por cuja firmeza e integridade podia resr 
ponder. Presente eslava um dos ministros, de quem 
elle se queixava, olhando-o com pasmo, vendo como 
a altitude varonil e majestosa estatura d'este fidalgo 
de espíritos elevados eslavâo dando vida ás palavras 
nobres e francas que dirigia ao monarcha. Digna 
d'um rei foi a resposta de Pedro : « Se Gomes Freyre 
pelo meu serviço contraria as suas inclinações, ar­
risca a sua vida, deixa casa e filhos, e consome a sua 
fazenda, mostrando que no cargo so busca a honra, 
e despreza o proveito; se isto não so o estou vendo 
em distancia, mas apalpando com as mãos, com que 
razão lhe negaria o que requer para melhor me ser­
vir? E que mé induziria a desgostar tão fiel vassallo, 
que sobre mim não deixasse a nodoa de ingrato como 
homem e como rei?» E concluiu ordenando ao se­
cretario d'Estado que sem demora avizasse Manoel 
Vaz de <pie devia ter-se prompto para a viagem, e 
logo logo lhe expedisse a sua nomeação, que não 
queria elle que uma so hora esperasse por ella o 
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1684. provedor depois da sua chegada a Lisboa. Dirigindo-
se então a Gomes Freyre perguntou-lhe. o soberano 
se algUma couza lhe lembrava, que podesse concorrer 
para conseguir-se pacificamente o intentado fim, 
pois que era seu vehemente desejo, que, sendo pos­
sível, se não empregasse contra os seus subdilos a 
força. Não deixou perder-se a opporlunidade aquelle 
a quem ella se offerecia. Bespondeu pois que as ins,-
trucções que lhe havião dado amarrayão-lhe as 
mãos, expondo-o ao perigo de assim algemado ou 
sacrificar a vida á ferocidade d'um povo amotinado e 
dos selvagens, que os rebeldes chamassem em seu 
auxilio, ou voltar a Portugal sem a gloria pela qual 
jogava os seus dias. Se tão precizas devião ser as 
inslrucções, exigindo-se obediência çcga, melhor 
seria mandar por governadores monges e frades, do 
que soldados a commandar costumados. Em distancia 
mais facilmente se vião os perigos do que os remé­
dios, e tanto na paz como na guerra era sempre a 
mesma occasião, que indicava o curso que devia, 
seguir-se. Observou ao rei que todas as informações 
recebidas do Maranhão vinhão de muito longe, sof-
frendo sempre alguma mudança tudo quanto passava 
a linha; em prova de quão pouco n'ellas se podia 
confiar alli estavão duas exposições das mesmas cir­
cumstancias, vindas de parcialidades contrarias, re-
presentando-as tão differentes, que mal parecião re­
ferir a mesma historia. Bequeria pois poderes amplos 
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para obrar conforme as circumstancias e o próprio 1684-
juízo o aconselhassem : se d'estes poderes abusasse, 
ou tornaria a trazer a cabeça a Portugal, onde não 
faltavão ca da falsos nem carrascos, ou podião punil-o 
em dobro, deixando-o na America, onde acabasse a 

^ vida infamado como degradado, e depois da morte 
desherdadodo jazigo de seus maiores. Produziu esta 
falia o devido effcito, concedendo-se-lhe poderes dis- 2

 TjX{F rfj5 . 
• - - ' 133. 

cncionarios. 
Olhava Gomes Frevre a Virarem como sua especial chega Gomes 

•> ° * Freyre ao 

protectoral; visitou pois algumas das imagens d'ella, Maranhao-
que mais em moda andavào então na corte, e feitas 1685. 
estas despedidas, no dia de Nossa Senhora embarcou 
no galeão Conceição, nome do mais feliz auspicio 
segundo elle, por collocar o navio também debaixo 
da protécção da mesma poderosa advogada. Acom­
panhou-o el-rei a bordo, onde se despediu d'elle. 
Muita gente morreu nas calmas podres do equador, 
e com destemida consciência do seu dever, a qual 
talvez a preservou do contagio, administrava o go­
vernador alimento e remédios aos doentes. Em 
quanto assim rolava a embarcação sem avançar, es-

>, corregou a carga a umiado, fazendo-a adornar, e ao 
1 Na sua infância cahira elle n'nm tanque, d'omlc o tirarão quasi 

morto, e considerando-o inteiramente tal, depol-o a mãe em cima do 
altar de Nossa Senhora do Bom Successo, idolo mui venerado por mila­
groso. Pouco custou a accrescenlàr que uma senhora vestida de azul 
celeste apparecera ao menino, salvando-o, e assim lh'o ensinarão a 
elle. Teixeyra, Vida de Gomes Freyre, \, 4, § 6, 7. 



378 HISTORIA DO RRAZIL. 
1685,. exemplo e esforços pessóaes de Gomes Freyre se at-

tribue a salvação de todos'. A final avistou-se a cosia 
do Brazil na madrugada de 15 de maio de 1685, eá 
tarde, como não permittisse o tempo a entrada, 
deu-se fundo no meio dos baixios da barra. Sahira 
de conserva um navio menor em que vinha Thomas 
Beckman, mas perdera-se de vista durante a viagem. 

Immediatamente largou da cidade uma canoa a 
ver se vinha de Portugal o galeão, oü pertencia" ao 
pirata D. João de Lima, por quem Beckman e os mais 

• desesperados dos seus consocios esperavão anciosos. 
Becebeu Gomes Freyre com a maior affabilidade o 

' Principiara Gomes Freyre por maritimo a sua carreira, e tendo^se 
distinguido, rapaz ainda, n'uma acção contra piratas, mandou-o el-
rei estudar a navegação, até que a guerra do Alentejo lhe abria campo 
mais vasto. Poucos dias antes de ter de dar a vela n'esta viagem, foi 
elle a bordo do galeão em que devia embarcar, examinou-o miuda-
menté, e louvando muitas couzas, achou mal arrumada a carga, dizendo 
que não deixaria ella assim governar a embarcação. Respondeu-'o capi­
tão, que a carga nem impediria os marinheiros de navegar o navio, 
nem os soldados de defendel-o. Pediu-lhe Gomes Freyre com bom 
modo, que bordejasse um pouco no rio, para ver se o barco obedecia 
bem ao leme. A isto retrucou o capitão, encolerizando-se : « Vossa Se­
nhoria tem embarcado em duas armadas; a mim nascerão-me os dentes 
no mar e n'elle os mudei, e tenho tido experiência bastante para saber 
quando o meu navio esta bem estivado. » Soube-se d'esta respo8ta'no 
paço, e quando no dia seguinte alli appareceu Gomes Freyre disse-lhe 
o rei que lhe constava não ter elle achado a sua casa arrumada a seu 
gosto. 0 governador desculpou o capitão, dizendo que devia ter sido 
seu o engano, e em quem tão facilmente podia ter feito valer a sua 
influencia e abusado d'ella, elogiou-se como virtude este comedimento. 
0 resultado provou ter sido bem fundado o seu juizo. Teixeyra, 2, 2, 
§ 137-143. 
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ajudante que vinha n'esta diligencia, obsequiou-o 
o melhor que pôde, e fallando como se não tivesse a 
menor duvida de ser respeitosamente recebido, não 
conversou senão sobre os soffrimentos do povo, ma­
nifestando so compaixão e boa vontade, a par do de-

K*sejo de restabelecer as couzas do modo mais conve­
niente para bem de todos. Finalmente, abrançando-o 
pediu-üie que levasse para terra dous passageiros 
que mais havião soffrido pela viagem; Moraes foi 
um e Francisco da Moita Falcão outro, morador de 
Bolem. Mal erão partidos quando chegou segunda 
canoa com o capitão-mór de Tapuylapera, na espe­
rança de achar o novo governador a bordo. Asins-
trucções de Gomes Freyre erão que desembarcasse 
em Tapuylapera, onde Francisco de Sá se compro-
mettera a fazer juncção com elle, trazendo toda a 
força que podesse dispensar no Pará: sabendo d'isto, 
informou-o Henrique Lopes de que não havia alli 
água para o navio, e que Francisco de Sá ficava 
doente cm Belém, d'onde não sahiria : aguardal-o 
teria sido ruinosa demora, dando aos insurgentes 
tempo de recobrar animo e concertar meios de defeza, 
quando actuál mente estavão totalmente desapercebi-
dos. Escutou Gomes Freyre attentamente o capitão, 
a quem ordenou que estivesse prompto á primeira 
voz. Não tardou Francisco da Matta a voltar com a 
noticia de eslar perfeitamente tranquillo o povo, con­
fiado no que por elle teria feito em Lisboa o seu pro-

1685. 
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1685. curador; de ter Moraes achado o irmão servindo 
aquelle anno de juiz ordinário, e trabalhando com 
afinco no interesse d'el-rei; de andarem os dous ir­
mãos agora a encorporar os Yiarmezes, colonos do 
norte dePortugalque erão alli numerosíssimos, tendo, 
sempre desapprovado os actos da parcialidade domi­
nante; e de haver a narração que o ajudante fizera 
do modo por que fora recebido, e o nome do novo 
governador feito nascer grandes esperanças nos bem 
intencionados, e muita inquietação nos cabeças da 

Teheyra. sedição, convencido todo o mundo de que homem de 
' Í75. " tanta reputação não teria vindo ao Maranhão, senão 

Berredo. . . . 

§ 1320-1. estivesse certo de levar avante o que emprehendéra. 
Viu Gomes Freyre quanto as suas instrucções? o 

terião peado, se não lhe houvera el-rei concedido 
poderes discricionários; mandavão-no dar fundo em 
Tapuytapera, onde não havia água para o seu navio, 
prohibindo-lhe expressamente ancorar em S. LuiZj* 
onde era evidente ser necessária a sua presença im-
mediata. Ao romper d'alva levantou elle ferro, ten- *; 

cionando entrar a barra, mas teve de arribar á •^ 
ponta de João Dias, a meia legoa da cidade, não fosse' 
a força da corrente arraslal-o para os baixios que 
perto ficavão. Viu-se então largar do cães uma canoa; 
vinhão n'ella o procurador e o secretario da câmara 
em nome do senado e do povo, a comprimentar o 
novo governador e prestar-lhe obediência; reque-
rendo-o porem conjunctamenle que não desembar-. 
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%> casse n'aquelle dia, por não estarem preparadas: as 1€85, 

-üuzas para recebel-o com as formalidades do estylo, 
nem o palácio do governo em estado de ser por elle 
habitado. Não era necessária a penetração de Gomes 
Freyre para ver através d'este artificio. Bespondeu 

•^pois o mais cortezmente possível que dava o maior 
apreço á honra que querião fazer-lhe, mas que de­
via o galeão aproveitar a maré, e mal d'esse fundo 

' desembarcaria elle pois vinha cançado do mar : e na 
verdade que diria o mundo se o governador do Ma­
ranhão ficasse a bordo dentro ja do porto somente 

: pelo vão prazer de ser recebido com a mesma pompa 
que os seus antecessores? A casa da câmara podia 
servir-lhe de alojamento até se apromptar a sua. 
Tinha-se elle criado na vida de soldado havendo ser­
vido em paizes mais agrestes do que aquelle; equem 
como elle tinha passado tantas noules no campo, sem 
outras tapeçarias mais que hervas e ramos, com a 
terra por leite, por lençoes a armadura, o ar por co­
bertor e por docel o Armamento, não podia ser 
f ichoso em matéria de quartel. 
'̂  Com esta resposta se forão os dous, percebendo 
logo Beckman e os seus que a única salvação estava 
em opporem-se directamente ao desembarque: e isto 
esperavão elles poder induzir o povo a fazel-o, per-
suadindo-o a insistir como única condição de se per-
mittir ao governador a vinda para terra, em procla­
mar elle pleno indulto sem excepção de pessoas, por 
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4685. tu ( j0 quanto durante a insurreição se practicara. Com 

a noticia d'esta intenção despachou o provedor Fran­
cisco Teixeira de Moraes seu filho, que chegou ao 
galeão quando este ja ia debaixo de pannò. Becebeu 
Gomes Freyre com indifferença o avizo, e apenas deu 
fundo no porto, mandou saltar na lancha dous offi­
ciaes com cineoenta homens, ordenando^lhes que 
tomassem posse d'umas baterias que lhes indicou, 
asseverando que os seguiria em pessoa mal se podessè 
arrear o bote. O mensageiro foi reenviado com ordem 
ao pae e ao sargento-mór de se reunirem a esle troço 
com a força que podessem apurar, e ainda a lancha 
não tinha abicado em terra ja o governador eslava: no 
bote. Passou-se isto á vista do povo attonito, que não 
sonhara tanta resolução, e em quanto Beckman se 
preparava para a resistência, desembarcou, o gover­
nador, rufarão nas baterias os tambores em signal de 
posse, e a tropa, os Viarmezes e os mais ousados dos 
vizinhos bem intencionados reunirão-se ao primeiro 
destacamento; A parcialidade contraria fugiu em 
canoas, o resto do povo agglomerou-se dando vivas 
ao governador, a câmara recebeu-o em corporação e 
sem a menor opposição lomou elle posse do governo. 
Do paço da câmara seguiu para a sé a render graças 
pela sua feliz viagem, e nada ja se ouvia senão accla-
mações de regosijo. Mulheres e crianças, velhos e 
inválidos, que não podião misturar-se com a turba, 
chegavão ás janellas abençoando-o como pae da pa-
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tria e restaurador da paz. De noute fez o governador 168â-

^ahir patrulhas a rondar, dobrou as guardas e poz 

sentinelas nos atalhos que davão para as florestas e 

para o mar. Nada veio perturbar o socego, e no dia Teixeyra. 

segumte estava tao tranquilla a cidade, como se i«9. 
° . . . Berredo. 

nunca a ordem publica tivesse sido alterada. § 1522-25. 

Passado o primeiro terror dos culpados, cobrarão Fuga e 

animo para tornar a apparecer, chegando Beckman Pcai>eçps 

a aventurar-se a voltar á cidade, onde procurou exci­

tar novas commoções e recuperar a antiga influencia. 

Tiverão os officiaes de justiça ordens secretas para 

p r e n d e i - o , que não o conhecião pessoalmente os sol­

dados trazidos por Gomes Freyre: não se guar­

dou porem o segredo, tornarão a fugir os cabeças 

de motim, e muitas pessoas, que não havia inten­

ção de molestar, abandonarão as casas. Serenou-lhes 

os ânimos uma proclamação concedendo perdão a 

todos excepto aos que tinhão sido instigadores e ca­

beças da revolta. Eugênio Bibeiro, Manoel Serrão e 

Jorge de Sampaio forão prezos : tinhão-se elles tor­

nado conspicuos na sedição, e o ultimo reputava-o o 

governador o homem mais perigoso do Estado. Por 

este tempo chegou o navio que trazia Thomas Beck­

man a bordo : tinha-se elle evadido em Cabo Verde, 

acolhendo-se ao sanctuario, mas não lhe valera o 

asylo, e desembarcado agora foi 'mettido na cadeia. 

Seu irmão Manoel põrtou-se bem d'esta vez, procu­

rando dar-lhe escapula, mas falhou o plano, sendo 
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1685. egualmente descoberto e frustrado segundo projecto; 
postou-se então artilharia na embocadura de todas 
as ruas que levavão á cadeia, e ao lado das peças se 
pozerão soldados com morrões accezos é ordem de 
fazer fogo se vissem vir n'aquella direcção mais de 
cinco homens junctos. 

Prizão Conheceu então Beckman que os seus designios 
de Beckman. . ' . . 

erao atraiçoados, e um bando prohibindo a todos dar-
lhe conto, obrigou-o a fugir da ilha, acolhendo-se ás 
suas terras do Miary, a sessenta legoas da cidade, 
onde esperava ficar seguro. Entre as recompensas 
promettidas pela apprehensão d'este homem, figu­
rava uma companhia na ordenança dos nobres, e o 
prêmio tentou um mancebo por nome Lázaro de 
Mello, de quem Beckman era tutor e padrinho. To­
mando comsigo um companheiro e alguns escravos 
dirigiu-se ao Miary, onde lhe disserão que ja o seu 
padrinho alli não estava, üispunba-se elle a partir 
quando o mesmo Beckman, sabendo quem era, o 
mandou chamar. Até esle ponto confiou no afilhado; 
comtudo com um sentimento, nascido mais da sua 
própria miserável condição de perpetuo susto do que 
de qualquer suspeita" de que podesse Lázaro atrai-
çoal-o, recebeu-o com um bacamoríe na mão. Ar-
guiu-o o joven malvado da sua falta de confiança, e 
com conversas o esteve entretendo até que um dos 
seus escravos, homem possante, o enleiou nos braços. 
Ouvindo a lucta, acudiu o feitor com alguns escravos, 
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mas nenhum seatrgveu a intervir, sendo intimados tm-
da parte d'el-rei a não interromper a marcha da jus­
tiça. Arrastado alé á canoa alli foi Beckman posto a 

íílerros. Com indignação lançou elle ao traidor em 
rosto a baixeza da sua ingratidão, mas como único 

>* favor que lhe pediria, supplicou-o que lhe tirasse as 
correntes, empenhando elle a sua palayra em como 
não tentaria.evadir-se. Devia este homem possuir al­
gumas qualidades boas, pois que Lázaro confiou na 
honrado bemfeitor, que tão vilmente atraiçoava, e 

.embora não podessem deixar de offerecer-se fre-
?" •* quentes occasiões de fuga n'uma viagem de mais 

duzentas milhas costa a costa, guardou Beckman reli-
. giosamente a palavra dada. 

Por maior desejo que tivesse tido o governador de Perde Lazar0 

> porá bom recado este homem perigoso e culpado, de"e,a0a 

, , . , , . . . T recompensa. 

olhou com justo horror o procedimento de Lázaro 
de Mello. Apezar d'isso guardou-se a fé da procla-

nmação e o traidor recebeu como preço do sangue a 
sua patente de capitão na companhia dos nobres. 
Não lhe serviu ella porem senão para provocar uma 

l^lsmanifestação da opinião publica, por quanto nem 
um so homem na companhia o quiz seguir estando 

'.•--. elle de serviço, e como o novo capitão requeresse ao 
^governador o emprego de meios coercitivos, res­
pondeu-lhe este que com dar-lhe a palente havia 
resgatado a promessa. Em logar pois de elevar-se 
com ¥a sua villania, viveu detestado e desprezado, 

iv. 25 
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1685. c quando no fim de alguns ann,os morreu de morte 
casual e violenta, todos virão n'isto úm juízo do 
ceo, opinião presumpçosa porem nascida de boa 
fonte. <>**-

Ficou Beckman algum tempo na cadeia, não tanto 
pelas costumadas delongas da justiça debaixo d'um 
governo que-desde muito a administrava miseravel­
mente, como pela repugnância de Gomes Freyreí a 
expedir quando fosse precizo as ordens para a exe-; 
eução. Ninguém menos escrupuloso em derramar 
sangue quando o exigiâo o serviço militar ou as suas 
próprias idéias de pundonor, mas deliberadamente 
com um rasgo da penna tirar a vida ao seu seme­
lhante, era acto que lhe inspirava horror. Entretanto 

. não se conservava Beckman ocioso nos seus ferros; 
com um fio molhado e passado por areia fina prin­
cipiou de limar os seus grilhões, e com o auxilio d'um 

- rapazinho que o servia, tinha elle ja quasi logrado o 
seu inlento por meio d'este processo lento, quando 
loi descoberto. Instarão agora os magistrados tanto 
com Gomes Freyre que evitasse perigos ulteriores, 
fazendo sentenciar os prezos, que elle mao grado seu 
teve de annuir. Beckman e Sampaio forão condemna-
dos á morte, bem como um terceiro de inferior cate­
goria, que escapou, cabendo-lhe a sorte bem mais 
feliz de ser executado em estatua. Ao assignar a sen­
tença de morte tanto Iremeu a mão a Gomes Freyre, 
que nenhuma semelhança apresentava o autographo 
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com a sua letra costumada. Mais dolorosa provação o 10-5-
aguardava. 

Pédirão-íhé audiência a mulher e as duas filhas 
solteiras de Beckman, e ao sahir á ante-sala a rece-
bel-as viu-as trajando luclo e com os cabellòs soltos 
atirarem-se-lhe aos pés e abraçar-lhe os joelhos. 
Assim que "a Osposâ pôde assaz reprimir a sua dôr 
pafa fàllar íntelligivelmente, disse que a pedir a vida 
do marido não viera, sabendo que se do governador 
dependesse Salvar-lha, sem instâncias o fizera; vinha 
porem recómmendar á sua compaixão duasWphãs, 
supplicando-o que no navio que estava prestes à dar á 
vela as mandasse para Portugal e para sua própria . 
casa, onde lhe servissem a consorte e as filhas e con­
servassem a honra; pois que no Maranhão, onde 
mais que nascimento e virtude era estimada a ri­
queza, des validas como ião ellas ficar agora e olha­
das como filhas de quem padecera no palibulo, seria 
em verdade deplorável a sua sorte! Chorosas secun-
davão as infelizes donzelas esta triste petição, ro­
gando que quem no seu caracter publico as tornava 
orphãs, como homem e como christão lhes supprisse 
o logar de pae, pelo menos dando-lhes um asylo em 
sua própria casa, embora mais do que como escra­
vas não fosse. Era singularmente trágica a situação, 
nem tal appello se teria dirigido a um homem ordi­
nário. Gomes Freyre prometteu servir aquellas des-
ampâRadas o melhor que podesse, despedindo-as com 
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1685. protestos de interesse, de que não podião ellas du­
vidar, vendo-lhe a emoção que claramente se estava 
revelando. Effectivamente quando confiscados forão 
postos á venda os bens de Beckman, comprou-os elle 
todos da sua própria fazenda, restitüindo-os imme­
diatamente ás filhas para seus dotes1 

Beckman padeceu com firmeza e contricção, con­
fessando ter tentado matar o governador a tiro por 
occasião do desembarque2. Sampaio foi egualmente 
suppliciado, e Thomas Beckman degradado por dez 
annos. 0 frade que do púlpito tinha concitado o 
povo foi encarcerado no seu convento, sendo os 

2lei2M-245 o u t r o s criminosos condemnados apenas nas custas 
IT5Í2-3'. do processo. 

1 Toda esta scena melodramática so existiu na escaldada phantasia 
do P. Teixeira de Moraes, que quiz com ella moldurar o seu ja tão pie-
toresco panegyrico do general Gomes Freire d'Andrade. F. P. 

* É igualmente inexacto que M. Beckman tentasse contra a vida do 
governador : e visível é a intenção de Teixeira de Moraes de carregar 
as cores do quadro para fazer sobresahir a magnanimidade do seu 
heroe. F. P. 



HISTORIA DO RRAZIL. 389 
1685. 

CAPITULO XXX 

Progresso do Brazil no secolo xvu. — O Maranhão e o Pará : estado das 
rendas e colonização. Productos. Entradas no sertão. Escravidão. — 
0 Ceará. — 0 Rio Grande. — Pernambuco. — EfTeilos transitórios da 
conquista hallandeza. — A Bahia. — O Rio de Janeiro. S. Paulo. 
Estado dos costumes. Artimanhas do clero. Fábulas atrevidas dos Je­
suítas. Vida de Fr. João d'Almeida. 

Setenta annos erão agora decorridos desde que, 
expulsos os Francezes, se havião os Portuguezes esta­
belecido no Maranhão. No correr d'este tempo tinhão 
pugnado com um formidável inimigo externo, sobre 
terem-lhes retardado o progresso algumas calami­
dades naturaes, muilas commoções internas, e sobre 
tudo grande desgoverno : tinhão porem criado raizes 
na terra. 

A província ou Estado do Maranhão, como se cha- Limites 
» do Maranhão. 

mava, entendia-se por este tempo que principiava G
 M|no|' 

em latitude 4o 4' sul, perto dos Baixos de S. Boque, nha- Ms 

indo terminar no Oyapoc, ou rio de Vicente Pinzon, 
onde devera começar a demarcação hespanhola se os * 
catholicos francezes e heréticos hollandezes houves­
sem respeitado a linha do papa Alexandre. Collocada 
quasi no centro, achava-se a ilha do Maranhão bem 
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1685 situada para sede do governo. Havia na capital uma 

Guedaens°Ara- egreja matriz, quatro conventos, uma Misericórdia, 
PapeMsForte' o u t r a e g r e J a P o r e s t e tempo quasi concluída, que 

vide°sòut podia servir de hospital, e uma ermida sobre o mar, 

que todas as tardes era visitada pelos devotos. Em 1648 

orçava-se a população de todo o Estado em obra de 

quatrocentos colonos-portuguezes è oitenta soldados; 

no fim de dez annos tinha-se este numero elevado a 

sefecentos e em 1685 havia mais de mil Portuguezes 

so na cidade de S. Luiz. Muitos d'entre estes erão fi­

dalgos : parece que quem quer que servia com al­

guma patente na ordenança, embora fosse por três 

mezes somente^ adquiriria nobreza, gozando não so 

de distincções sobre o povo, mas também de certos 

privilégios que tornavão o augmento d'esta classe 

em detrimento do Estado. Assentada do lado opposto 

da Bahia, contava Tapuytapera seus quatrocentos 

moradores, uma egreja, um"a Misericórdia e um con­

vento de Carmelitas : aqui tanto se ; havião multipli­

cado os nobres em conseqüência do serviço na orde­

nança, que a irmandade da Misericórdia, composta de 

mechanicos e gente de baixa esphcra, teve de extin­

guir-se por se haverem a final nobilitado todos os 

irmãos. ... , ,/n 

O orgulho acalentado por eslas distincçõeslocacs, 

ainda mais o veio exaltar um acto de D. João IV, con­

cedendo ao Maranhão e ao Pará os mesmos privilé­

gios que D. João II outorgara em 14,90 á cidade do 
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Porto. Em prêmio dos seus bons serviços conquis? 1685, 

tando os fortes de Curupá e Cabo do Norte, e expul- aos vèo& 
sando de S. Luiz os Hollandèzes, bem como pelos 
merecimentos dos seus pães e avós nas primeiras 
conquistas, decretou-se que nenhum vizinho do Ma-

** ranhão ou Pará fosse posto a tormentos, excepto nos 
casos ém que podessem estes ser dados aos fidalgos, 
com quem a este respeito fica vão todos equiparados; 
tão pouco havião de ser prezos por qualquer delicio, 
mas se lhes daria menagem como aos mesmos fidal­
gos, sobre poderem usar de armas offensivas e defen­
sivas. Todos os privilégios também do povo de Lisboa 
lhes forão conferidos, excepto o de cavalgarem mulas, 
por julgar-se em damno para o Estado criar estes 
animaes improductivos. Egualmente não podião ser 
recrutados para o serviço de terra ou mar, nem se 
lhes podia apenar o gado ou tomar as casas contra 
sua vontade, ficando em tudo isto privilegiados como 
os/infanções e ricos homens dos tempos antigos. Aranha. M«. 

,w Consistia a renda publica pela maior parte em Renda?. 
décimas, que em 1658 se orçavão em cinco mil cru-" 
zados. Os direitos, de alfândega erão quasi nullos, 
sendo exemplos d'elles os navios, que apresentavão 
despacho de sahida de qualquer porto da mãe pátria, 
e.-senão o traziãp, pagavão 10 p. 0 0 do valor da 
carga. Havia um imposto de 4#000 sobre pipa de 

^vínho, mas era gênero este que pouco se importava, 
distillando o povo um espirito do milho e da canna 
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1685. d e assucar1. ^0 quinto dos escravos aprezados em 

ottomayor. g U e r r a legitima pertencia á èoroa. 

commum- A viagem de S. Luiz a Belém fazia-se em canoas 
cações entre . . . , , . , , , 

Beiem costeando trinta e duas bahias, algumas das quae&de 

extensão tal que mal alcança a vista d'um lado ao 

outro. A distancia assim medida em circuito é de 

cerca de trezentas legoas; mas achão-se estas bahias 

ligadas por um labyrintho de águas e correntes, de 

modo que muito se encurta o caminho subindo um 

rio com a maré, atravessando para outro, e descendo 

com a vasante: fazia-se assim em trinta dias a viagem. 
PopBdem!de Continha a cidade de Belém em 1685 uns quinhentos 

moradores, com o prodigioso apparato clerical e mo-

nacal d'uma egreja matriz, um collegio de Jesuitas, 

um convento de Franciscanos, outro de Carmelitas e 

ainda outro de Mercenários, duas egrejas mais e uma 

capella. Também havia uma Misericórdia, instituição 

humanitária, que sempre se deve referir com lou-

Rendas. "vores. As décimas do Pará e suas capitanias eleva-

vão-se a uns quatro mil cruzados por anno; mas as 

salinas rendião outros dous mil, e as pesqueiras da 

ilha dos Joanes e outras na foz do rio, mais dous mil. 

Arrematava-se a pesca, sendo o preço pago em peixe, 

um terço adeanlado : redes e canoas supprião-nas as 

salinas, e d'aqui era Belém mensalmente abastecida 

1 Actualmente prepara o povo do Maranhão e do Pará uma saborosa 
bebida da frucia da bacabeira. Chamao-na bacabada ou ticuara de 
bacabas. 
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com umas 1500 a 2000 tainhas. No rio Cametá 1685-
abundava extraordinariamente este peixe : paraapa-
nhal-o bastava accender um facho n'uma canoa depois 
do sol posto, e logo sallavão as tainhas para dentro 
em multidão tal que se não se extinguia depressa a sottomayor. 

Iw luz ía O batei ao f u n d o . Aranha.Ms. 

Era de Ires mil cruzados o ordenado do governa- Despeza. 
dor geral. O capitão-mór do Pará e o ouvidor geral 
tinhão 200,0000 cada um, e oprovedor-mór 250#000. 
O escrivão e o almoxarife no Maranhão vencião 
80,0000 e em Belém 70^000. Quando se mudou a 
sede do governo, é natural que os altos funcciona-
rios seguissem o governador, transferindo-se para 
S. Luiz os vencimentos menores. O provedor perce­
bia em Belém um salário de 80^000 e o ouvidor de 
60#000. Tanto no Pará como no Maranhão tinhão os 
Capuchinhos uma consignação de cerca de 40#000, 
e satisfeita a despeza dos índios, canoas, etc, re­
partia-se o resto da receita entre os militares, in­
cluindo o capitão de Curupá e os vigários, mesquinha 
paga e ainda por cima incerta. Em 1658 ganhava 
o sargento-mór de 40^000 a 50^000 no Maranhão 
e de 30^000 a 40^000 no Pará; o capitão da infan­
taria n'aquella província de 25^000 a 28^000 e 

ç outro tanto o capitão-mór.de Curupá. Os soldados 
razos terião seus 6^000 a 80000 por anno, e ainda 
se lhes abria uma conta de íarinha e sapatos no Ma­
ranhão, e no Pará também de peixe, de modo que 

# 3 & a * . 
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1685. a o dar o balanço annual achavão-se muitos em divida 

para com o almoxarife, e os que mais fruga.es tinhão 
vivido nunca recebião mais de cinco: a dez tostões, 
Governo que tão mal pagava os seus servidores, 

: v pouca razão tinha para esperar ser bem servido. 
Havia em todo o Estado trezentos soldados validos 
antes da. transferencia do governo, estacionando 
cinco e cincoenta em S. Luiz e quarenta em Curupá. 
Qualro d'estes últimos,andavão,sempre cruzando com 
algums índios n'uma canoa, para vigiar as tribus do 
litoral até ao ,Cabo do Norte : se achayão alguma 
desobediência, como se dizia, que não podião repri­
mir,, corrião a vir buscar força adequada, e,d'esta 
fôrma se afastavãó os entrelopoa e mantinha o paiz 
sujeito. As câmaras erão tão pobres, que tinhão a 
cada momento de valer-se dos Seus meios privados. 
Propoz-se acudir-lhes lançando um imposto addi-
cionaLde 200 reales sobre arroba de canella do paiz, 
e metade: d'esla somma sobre egual pezo de cacao, 
cobrando um foro de 50 reales por braça.de*ter­
reno, que a câmara concedesse^ e fazendo pagar uma 
licença a quem com índios livres quizesse ir aCuT 
rupá ou subir o Amazonas, regulamento que, dizião, 
atalharia muitos males e inconvenientes. 

Feno Era opinião geral ser o Maranhão rico em minas, 
no Maranhão. 1 ° 

razão por que, segundo se entendia,, andavão as ou­
tras nações tão anciosas por formar um estabeleci­
mento sobre este rio. D. João IV mandou um certo 

http://fruga.es
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Bartholomeo Barreiros de Àlahide com Ires mineiros, 168S-
um veneziano e os outros francezes, á[cata de ouro 
e prata no serião d'este Estado. Subiu a expedição ò 
grande rio, andando por lá dous annos sem resul-
tado, mas de volta ao Maranhãol, offcrecérão estes 

M homens fornecer ferro ao povo por um cruzado o 
quintal, se quizesse o Estado obrigar-se a tomar-lhes 
por este preço quanto elles apresentassem, mas não 
pareceu prudente celebrar semelhante conlracto. Se 
no amanho do solo tivesse havido o mesmo zelo que 
sejdesénvolvia em revolvei- o á procura dos metaes 
preciosos, terião estes paizes, favorecidos como forão 
da natureza, generosamente remunerado a industria 
do homem. Mas um dos effeitos perniciosos da es­
cravidão, systema de que são perniciosos todos os 
effeitos (talvez mais perniciosos ainda para o senhor 
do que-para o escravo), é que onde quer que ella 
existe passa o trabalho por aviltar o homem livre. 
N'uma das memórias escriptas em fins d'este século Jo5o de 

sobre os meios de melhorar o Maranhão, recommen- Seção*' 
, „ , « . . . de Pinheiro. 

dava-se que nao se mandassem para o Brazil mais T. 6, n-i7. 
colonos brancos, pois que, dizia o auctor; em ne­
nhuma de nossas colônias é costume trabalhar agente 

1 Manoel Guedes Aranha diz na sua memória que era esta ilha lão 
rica em ferro qúé os cosmographos extrangeiros nos seus mappas a 
chamavão Ilha do Ferro. Todo o mundo, acerescenta elle, que tin! a 

- conhecimento da matéria, dizia ser da melhor qualidade o mineralf e 
comtudo não se aproveitava, apezar de ser tão importante para Por­
tugal, que comprava a outros paizes todo o seii ferro. 
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1685 branca ou fazer mais couza alguma do que mandar 
trabalhar os escravos. « Se, diz Manoel Guedes 
Aranha, em paizes civilizados os nobres são tidos era 
grande estimação, com maior razão devião os brancos 
estimar-se n'uma terra de gentios, por terem sido 
criados com o leite da Egreja e da fé chrislã. Demais, 
homens differentes são para couzas também diffe-
rentes : nós somos para introduzir entre elles a re­
ligião, e elles para nós servirem, para caçgr para 
nós, para pescar para nós, para trabalhar para nós. » 
Até a parte mais humana e mais religiosa do povo 
entendia ser de toda a justiça compellir os índios a 
trabalhar para os Portuguezes, em recompensa da 
instrucção que recebião. Manoel da Vide Sottomayor 
recommendava que se lhes explicasse isto ao distri-
buirem-se das aldeias, para que ficassem sabendo 
quanto era justo, e se conformassem com as leis de 
boa vontade e como subditos leaes, vendo como era 
tudo para bem dos brancos, a quem devião as dou­
trinas que os fazião felizes. Quem assim raciocinava 
era um homem bom e temente a Deus, affeiçoado 
aos Jesuitas, e irmão d'esse Sotlomayor, que tra­
balhando pela conversão dos naturaes perdera a 
vida, e se taes erão os seus sentimentos, fácil é de 

Ejpulsão dos 

Padres. Ms. SUppôr quaes não serião os dos parciaes da escravi­
dão. Costumavão alguns frades affirmar serem os 
índios quaes bestas feras da floresta, com lanla alma 
como tinhão os cães, até que Deus lh'a infundia po 
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acto do baptismo : tal era a doutrina, com a qual ia 1685-
à practica perfeitamente de accordo1 Era que não 

' * Esta idéia originada na perversidade, também tem sido aventurada 
na Inglaterra pelo fanatismo letrado. Dodwell affirmava que as almas 
humanas erão mortaes por natureza, sendo-lhes a virtude immortaliza-
dora communicada pelo baptismo conferido por pessoas episcopalmcnte 
ordenadas. Este extranho systema, diz Burnet, andava muito acredi­
tado entre nós, espalhando-se muitos livros para provar a necessidade 
de rebaptizar os dissidentes. 

« Dos indígenas ou habitantes que direi, » escreve Fleckno; « mas 
se, come diz João Baptista de Porta, cada nação tem sua semelhança 
com alguma fera ou animal, por certo com o que mais se parecem esles 
selvagens brazileiros é com os jumentos, estúpidos e preguiçosos in 
servitutem nati, e so próprios para trabalhar, sendo esta a razão talvez 
por que a natureza não deu a este paiz nem cavallos, nem burros, 
nem besla alguma de carga afora elles mesmos. » Fleckno, p. 75. 

Chamão-se peças os escravos no Brazil, a cujo respeito se le a pas­
sagem seguinte nos sermões de Vieyra : 

« TTeste vosso mesmo Brazil quando quereis dizer que fulano tein 
muitos ou poucos escravos, porque dizeis que tem (antas ou tantas 
peças? Porque os primeiros que lhe puzerão este nome quizerão si­
gnificar sabia e christãmente, que a sojeição que o escravo tem ao se­
nhor, e o dominio que o senhor tem sobre o escravo, so consiste no 
corpo. Os homens não são feitos de huma ÍO peça, como os anjos e os 
brutos. Os anjos e os brutos (para que nos expliquemos assim) são in­
teiriços ; o anjo porque todo he espirito; o bruto porque todo he 
corpo. O homem não. He feito de duas peças, alma e corpo. E porque 
o senhor do escravo so he senhor de huma d'estas peças, e a capaz 
de dominio, que he o corpo, por isso chamais aos vossos escravos 
peças. E se esta derivação vos não contenta, digamos que chamais 
peças aos vossos escravos, assim como dizemo?, huma peça de ouro, 
huma peça de prata, huma peça de seda, ou de qualquer outra cousa. 
das que não tem alma. E por este modo ainda fica mais claramente 

' provado, que o nome de peça não comprehende a alma do escravo, e 
somente se entende e se extende a significar o corpo. Este he o que 
so se cativa, este o que so se compra e vende, este o que so tem de­
baixo de sua jurisdicção afortuna. » T. 6, p. 397. 
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1085. tinhão para o seu officio outra qualificação estes fra­
des alem da tõnsura e do habito; ávidos de ganho 
para que podessem vollar á Europa e comprar 
adeantamento acoroçoavão os moradores tanto com 
as palavras como com o exemplo em; todas as mal-
dades contra os naluraes, excitando e fomentando ô 
descontentamento contra os Jesuitas, que elles odia-
vão não so pela sua illustração e fama, mas também 
pelo decoro de suas vidas, seu zelo,.seu desinteresse, 
suas virtudes. 

Mortalidade Tractando-se dos seus próprios negócios, é o sel-
enlre , . . . . . , 

os índios, vagem capaz de soffrer as maiores privações e fazer 
os mais extraordinários esforços : nenhum Europeo 
podia viajar tão longe sem intermissão, nem passar 
tantos trabalhos, mas tão robusto era elle no seu 
próprio gênero de vida, como fraco no captiveiro. 
Com a consciência da liberdade parecia a mola real 
da machina perder a sua força motriz, e fanava-se o 
coração como tolhido por algum feitiço, ou veneno 
lento. Ha causas physicas pelas quaes se torna fre­
qüentemente mortal a transição do'estado selvagem 
para odomesticado. Não pôde a construcção animal 
supportar uma mudança total e repentina de ali­
mentos, hábitos e occupações. Se não são apanhadas 
novas, morrem as aves antes de se costumarem ao 
captiveiro; e a differença porque ellas passão no seu 
modo de subsistência, difficilmente será maior do 
que essa que soffre o homem passando d'uma vida 
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errante para outra fixa. A freqüente mudança de ares 1685-
parece ter sido quasi indispensável a uma raça que 
nunca jamais fôrà sedentária. Nas reducções, onde 
nenhuma violência se fazia aos índios, nenhuma 
reslricção se lhes impunha, antes se fazia tudo quanto 

* podia contribuir para o bem estar dos novos colonos, 
era sempre grande a mortalidade nos primeiros 
mezes; qual não deveria ser esta pois, quando a 
transição era para um estado de trabalho compulsó­
rio debaixo do azorraguede desagriedados feitores1! 

Bem comprehendião os míseros naturaes o horror Honor 
de semelhante escravidão. Até os mesmos índios da escravidão. 
corda querião antes ser comidos por homens do seu 

- próprio paiz, do que resgatados á custa da liberdade. 
N'isto entrava talvez em parte o pundonor, pois que 
entre os habitantes d'esta parte do Brazil não redun-

1 Vieyra exclama : « Que theològía ha, ou pode haver, que justifi­
que a deshumanidade e sevicia dos exorbitantes castigos com que os 
escravos são maltratados ? Maltratados disse, mis he muita curta esta 
palavra para a significação do que encerra ou encobre! Tyrannizados 
devera dizer, ou martyrizados; porque serem os miseráveis, pinga­
dos, lacrados, retalhados, salmourados, e os outros EXCESSOS MAIO-
BES QUE CAIXO, mais merecem nome de martyrios que de castigos. » 
Sermões, t.' 6, p . 427-8. 

Em outro sermão diz elle : <r Nas outras terras, do que arão os ho­
mens, e do que fião e tecem as mulheres, se fazem os commercios ; 
ifàquellà o que gerãó os pays,! e o que crião a seus peitos as mays, 
he o que se vende e se compra. Oh, trato deshumano, em que a mer-
cancia são homens! Oh, mercancia diabólica, em que os interesses se 
tirão das almas alheias, e os riscos são das próprias! » Sermões, t. 6, 
[i. 392. 
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1685. dava a honra de tão abomináveis feslins so em pro­
veito de quem os dava, mas também da victima. Uma 
partida de resgate encontrou um dia uma índia amar­
rada ao poste, e os selvagens a dançar, cantar e folgar 
em roda; davão-lhe de beber de vez em quando, e ao 
dançarem elles movia ella os pés, ao cantarem acõm-
panhava-os em voz mais baixa. Era esta índia evi-. 
dentemenle da corda, e tendo chegado exactanléiite 
a tempo de remil-a da morte, julgarão isto os Portu­
guezes especial mercê de Deus. Offerecérão pois com-
pral-a e provavelmente a pagarão mais, cara, em 
razão da triste decepção por que os hospedes reunidos 
se sujeitarão a passar; mas quando forão desamar-
ral-a converteu-se n'ella o contentamento em lagri­
mas e lamentações por ter de ir viver escrava enlre 

Aranha. Ms. o g b r a n c o s e m Jogar de morrer em tão famosa festa, 

deixando um nome celebrado. Em outra oceasiâo, 

querendo os Portuguezes comprar uma mulher, disse 

o cacique, em casa de cujos, filhos ella se estava di­

vertindo, eslar aquella índia destinada para* uma 

grande festa, pelo que não se havia de querer deixar 

resgatar. Deixou-se porem a couza á escolha d'ella, 

a quem seria livre seguir os Portuguezes, querendo. 

Aranha.MS. A. resposta foi que, preferia ella ser sepultada nas 

barrigas de seus penhores e.dons, a quem amava por 

se ter criado com elles \ NVstes casos fundava-se espe-

1 Era provavelmente filha d'algum prizioneiro varão, tendo por 
conseguinte sido criada para a comerem,' jsegundo a thcoria da ge-
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cialmente na crença religiosa a preferencia da morte 1685-
á escravidão. O orgulho de saber soffrer produzia em 
occasiões semelhantes egual resolução nos homens, 
nem as mais sabias lições da philosophia estoica lhes 
poderião ter dado maior consolação do que a que 

»tiravão das suas próprias superstições bravias e fero­
zes. Deslinado a ser comido, foi um prizioneiro no 
sertão do Pará durante os preparativos do banquete 
amarrado n'um logar onde ficava inteiramente ex­
posto aos marimbondos, os mais vorazes e venenosos 
dos insectos alados no Brazil. Admirando-lhe a forta­
leza, pois não revelava elle o menor signal de dor 

j apezar de coberto de sangue pelas ferroadas, querião 
Halguns Portuguezes livral-o d'este tormento e da 

morte que o aguardava; mas o selvagem recusou a 
intercessão, e sacudindo do rosto os insectos, para 
que podessem ver-lhe o sorriso com que respondia, 
disse que n'esta pena achava prazer, e com tornal-a 
tal se vingava dos que o atormenlavão. « Este corpo, 
accrescentou, não sou eu! Compõe-se da carne que 
tenho comido, da carne dos meus inimigos, dos pães,' 
irmãos e filhos d'esta gente. Eu apenas o habito, e Fr. Joiédo 

. , Sanla llila 

alegro-me com vel-os atormentar a sua própria carne D,irií0-
° r » - Caramnru. 

e sangue! » Mas ainda mesmo quando semelhante P161-6-
exaltação do espirito não servia de incentivo para 
ração entre os índios. Não fiquei eu sabendo que estes selvagens^ co-
mião também mulheres senão quando li o manuscripto de Manoel 
Guedes Aranha. 

iv. 26 
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1685. escolher antes morte que escravidão, bem sabião os 
índios quanto valia mais a primeira. Exemplos houve 
de terem caçadores de homens cercado famílias in­
teiras n'uma das suas vastas habitações, e, esgotadas 
as razões e as promessas, com que trabalhavão por 

" persuadil-as a entregarem-se, lançado fogo á casa na 
esperança de obrigal-as a sahir; e estes pobres índios, 
abraçados os pães com os filhos, preferião a morte 
nas chammas á miserável existência, sua única alter-

Aranha.Ms. n a t i v a . 

Entradas no Os escravos lealmente comprados bem poucos erão' 
comparados com os feitos áforça. Innumerosçpere-
cião antes de chegar aos estabelecimentos portugue­
zes. Era costume il-os mettendo n'um cercado, como 
o gado, á medida que se apanhavão, até se poder 
fazer seguir d'uma Vez'uma manada grande. Assim 
ficavão miseravelmente encurralados oito ou novo 
mezes em estado de inacção, e inteiramente expostos 
aos.elementos, o que o habito de dormir em casas 
aquecidas por um fogo constante tornava prejudicial 
em dobro; e d'esla fôrma se perdião vidas sem conta. 
Baras vezes trazia um Portuguez para casa mais de 
metade do numero que em quinhão lhe coubera. 
Grande-era também a mortandade entre os índios 
que»acompanhavão ôs traficantes de escravos,' mor­
rendo d'elles n'estas expedições proporcionalmente 
muitos mais do que de outra nenhuma classe de 
gente. A estação própria era durante os primeiros 
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cinco mezes de cada anno; mas a cobiça não esperava 1685-
írionções, e nos outros mezes erão escassos os meios 
de subsistência, turva e insalubre a água, e os insec­
tos tão intoleráveis, que em conseqüência d'este tor-
mento muitos índios morrião, que como as outras 
raças não tinhão vestidos com qué resguardar-se. 
Os mesmos Portuguezes muitas vezes voltavão em 
lastimoso estado, inchados os membros, e arruinado 
o fígado. Como os Jesuitas tinhão os traficantes de 
escravos por este tempo ja peneirado mais de duas 
mil milhas pelo sertão dentro1, tal a avidez do lucro 
e o espirito aventureiro * 

1 Manoel Guedes Aranha comprou uma índia do Rio Negro : o filho 
pequeno aprendeu o tupi e ensinou-o á mãe. Não se extendia pois 
n'aquella direcção a lingua geral. Mas quando muitos escravos tinhão 
de aprender uma lingua, parece má politica não ter esta sido a por-
tugueza. Depois da abolição da escravidão tem as couzas mudado tanto 
a este respeito, que ja nem os mesmos índios das aldtiias fallão o tupi. 
Viagens de Kosler. Vieyra diz que os velhos se lembravão ainda do 
tempo em que o portuguez não era mais vulgarmente fallado do que 
o tupi, mas que ultimamente era mui estimado na Bahia o Jesuita que 
sabia servrr-se d'esta lingua indígena : cahira ella em desuso á medida 
mie se ião consumindo os naturaes. Sermões, t. 8, p. 520-1. 

2 Na carta em que Vieyra faz ver ao conde de Ericeyra quão erro­
neamente d'elle fallara na sua Historia de Portugal restaurado, le-se 
a seguinte curiosa passagem: <i Também quero dar a Vossa Excellencia 
uma noticia, que ninguém tem, nem teve, e he que os negócios, a 
que El-Rei muitas vezes me mandava, erão muito differentes do que 
se podia cuidar, ainda entre os ministros mui interiores, correndo a 
communicação dos ditos negócios por cifra particular, de que so era 
sabedor o secretario Pedro Fernandes Monteiro, e por isso ficavão su­
jeitas minhas viagens a juizos e conjecturas muito erradas, as quaes 
não são matéria de historia, antes tem ella obrigação de as emendar 
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1685- Mas com elles ia a devastação. As^margens do gi­

gantesco rio, que Orellana achara t tão- populosas, 
estavão quasi desertas agora, e por toda a costa do 
Maranhão a Belém, e d'aqui ao Curupá, nem um 

Sottomayor. _ . , 

Ms. - Índio se via! 
Dependência Tinha o povo de S. Luiz por occasiâo da nomeação 
irabaíhó3 dos de Vidal requerido que ficasse o Pará*debaixo, do 

índios se " 

os cohSos m e s m 0 governador que o Maranhão, esperando assim 
obter maior quinhão de escravos, visto ter ja quasi 
consumidos os seus próprios índios. Que a raça eu­
ropea pôde muilo bem com o trabalho que n'estes 
com a verdade, se a sabe, e não com dizer que não tiverão funda­
mento. Seja exemplo quando parti para o Maranhão. Sendo o ineii 
intento querer antes arriscar a vida pelo Rei do ceo que pelo da terra, 
cuidarão muitos que aquella resolução não era minha, senão d'El-Rci, 
a muito differente fim. Dizião : Este Maranhão he maranha; e de-
clarando-se comigo o conde da Torre o Velho, o seu pensamento 
era, etc... » Eis aqui um etc. capaz de deixar mal o mais sagaz deci-
frador de taes enigmas. O que se segue é singularissimo. « Quiz.Deos 
que esta noticia não chegasse a Vossa Excellencia para que o Potosi 
não fosse uma riquíssima prova dos meus negócios desvanecidos"; » 
Carlas, t. 2, c. 118. - • 

Em nenhuma obra impressa ou manuscripta li couza alguma que 
lance a menor luz sobre esta allusão. Significará ella ter havido alguma 
intenção de invadir o Potosi pelo Madeira ou pelo Mamoré? Segundo o 
abbade Raynal tinha a viagem de Teixeira suscitado um plano para 
reunir em Belém transportados pelo Amazonas, os thesouros do rerú, 
Novo Reino, Popayan e Quilo, e d'alli remettel-os para a Europa na 
armada do Brazil. Não sei sobre que auetoridade se affirma isto (lalvez 
sobre a de Gomberville, cuja obra me não foi possível obter; mas 
n'este caso ainda fora mister buscar a origem); mas se tal plano existia, 
devia ser conhecido de D. João ao subir ao throno, e bem podia suggefír'' 
a lembrança de que pela mesma via se podião alcançar as riquezas do 
Potosi. 
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climas é necessário para o bem estar do homem, 1685, 

exuberantemente p provão as inauditas fadigas por 
que passavão os Portuguezes em busca de escravos 
que por elles fizessem esse trabalho. Erão os primei­
ros conquistadores da America os mais robustos e 
esforçados dos homens, assim como erão lambem Os 
mais deshumanos : nas colônias hespanholas tinha 
havido grande e geral degeneração, mas no Brazil 
estava ainda em todo o seu viço o ardor das emprezas, 
e não" so se havião aclimatado aqui no decurso do 
tempo os Portuguezes, mas, graças á grande mistura 
de sangue indígena, tinhão as constituições de nas-
cfínça adaptadas ao clima em que nascião : comtudo 
o costume os tornava dependentes dos seus escravos 
a ponto de não poderem viver sem elles. Moravão os 
colonos do Maranhão e do Para" por este tempo cada 
família em sua ilha, ou sobre um d'esses arroios que 
com munição com os rios maiores, espraiando-se 
como veias pela superfície do paiz : n'estes logares 
pois se fixavão, cada qual onde melhor lhe parecia a 
terra, sendo a posse titulo sufficiente de dominio. A 
única via de communicaçâo entre estas famílias e 
com a cidade era por água *, confiando cada uma nos 
seus próprios meios de defeza e subsistência. Pastos2 

1. Algumas tinhão canoas tão grandes que levavão 400 a 500 arrobas 
de gêneros (e o dobro d'este pezo em pedras) c 15 a 20 homens. 
Aranha, Ms. ,̂ -* 

2 Os únicos pastos naturaes d'esta parte do paiz erão na ilha dos 
Joanes, ou Ilha Grande, como Manoel da Vide Sottomayor a chama. 
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1685. ng0 o s havia, estando coberto de mato lodo o terreno 

que para plantações não havia sido desmontado : era 
pois a caça o único alimento animal, e matal-a e pes­
car,ficava a cargo dos índios. Se a laes occupações se 
houvesse limitado o trabalho d'estes, e á tarefa das 
plantações para a família, e serviços domésticos, ter-
se-ia apresentado a escravidão debaixo da sua menos 
odiosa fôrma : teria sido na realidade vassallagem 
apenas, e com a vantagem sobre egual instituição 
na Europa feudal, de haver consideravelmente me­
lhorado com a mudança a condição dos reduzidos a 
este estado. Este melhoramento esperava a côrle 
d'Hespanha conseguil-o com o seu systema de repar-
timientos e cncomiendas, e é por este fundamento 
que ainda a escravidão acha alguns advogados entre 
homens que teem um bocado de illustração e philo-
sophia para perverter na defeza d'ella. Não querem 
esses porem. perceber a differença entre um século 
feudal e outro commercial. O senhor feudal so exigia 
serviços militares e trabalhos agricolas, para com-
pelliraos quaes bastava a consciência da necessidade 
e conveniência dos mesmos, sem que fosse mister 
intervir o chicote. A mira do fazendeiro é o ganho, 
e menos dura e desapiedade que a ambição não é a 
avareza. Erão por este tempo os índios no Maranhão 
e Pará estafados e esfalfados de morte, como em ou-

-> tros paizes practicão com as bestas de carga alguns 

homens desalmados : ou então assassinavão-nos com 
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tormentos leníos e systema tica crueldade, quando 1685* 
nos donos havia ãliguma couza diabólica; Indivíduos 
mais humanos, cujos escravos erão tractados como 
filhos de casa, havia-os por sem duvida, mas que o 
systema geral era flagicioso no ultimo ponto, pro-
vão-no não so teslimunhosirrecusáveis, mas lambem 
o facto irrespondível da despovoação. 

Sustentava-se então no Brazil o argumento impio &.%.., &}« 
dè que por nenhuma lei divina era a escravidão pro- «se avidao. 
faibida, e o outro fallaz de ser ella um palliativo da 
guerra, e em si mesma um beneficio para o selvagem 
remido da anthropophagia e das superstições pagas. 
Mas tem-se visto como no trafico d'escravos índios, 
não menos que no de africanos, se emprehendião 
hostilidades para oblel-os, de modo que longe de ser 
o palliativo da guerra, era a escravidão a causa d'ella. 
É obvio ser impracticavel com selvagens o systema 
de troca de prizioneiros; quando elles poupão a vida 
d'um inimigo, é para fazel-o escravo, e quando são 
vencidos é a morte ou a escravidão a única couza que 
èsperão. Entre elles porem é leve o jugo: adoptado 
o escravo na família do senhor, ficava a differença 
entre um e outro sendo meramente nominal nas tri­
bus brazileiras. Ese fosse próprio d'um povo christão 
e civilizado seguir os costumes de selvagens, sobre 
os quaes era do seu dever e do seu interesse influir 
por meio de bons exemplos, c ainda que o argumento 
dé ser escravidão ou morte a única alternativa fosse 
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1685. j u s i D e m si mesmo, não era comtudo applicavel ao 

Brazil, onde tinhão os Jesuitas estabelecido um meio 
termo exaclamente apropriado ao caso. 0 systema 
das aldeias teria sido o melhor possível, se n'ellas hão 

;houvesse trabalho compulsório, e se os filhos, násci-
.dos e educados como christaos, fossem encorporàdbs 
na massa da população. Não se atreverão os Jesuitas 
a propol-o, ou talvez que aqui como no Paraguay 

-desejassem elles reter os índios n'um estado de infan­
til docilidade. Mas Vieyra, que tinha o animo mais 
nobre e mais generoso o coração, a si mesmo" se 
exprobra haver transigido com a justiça, pedindo a 
D. João IV menos do que devera a prol d'uma raça 
opprimida. 

Productos De considerável valor erão os productos silvestres 
silvestres. * 

.que se ião buscar pelos rios acima. Salsaparilla; cari-
nafistula e outras drogas achavão-se em abundância; 
também havia muita canela americana e uma espécie 
de noz moscada mais pequena que a das Moluccas. 
Não servia esta para exportação, por não se ter desco­
berto meio de extrahir bem o óleo, sem o que* se 
estragava a noz, mas o olco. servia como applicação 
externa contra muitos males. A baunilha affirmava> 
se ser o melhor e maior do mundo, c dizia-se que, 
limpo o lerreno, era o anil a primeira planta que re­
bentava. Da mesma fôrma abundava no sertão o 
cacao, mas ja por este tempo se principiava a culti­
vai o em Belém, por sahir mais barato plantal-o do 

Sermões. 
i, p. 531 
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~ que ir buscal-o a grandes distancias, onde crescia 1685, 

espontâneo. Vendia-se por 6^000 a arroba de canela1, 
que pagava 600 réis de imposto. Não levavão os 
mercadores, ou antes apanhadores, outras provi­
sões comsigo afora farinha de mandioca esal, descan­

sando quanto a tudo o mais sobre os índios. Amar­
rado o batei, mettia-se um d'esles ao mato e outro á 
agua^ trazendo caça e peixe, d'onde nem branco nem 
negro faria couza alguma, pois que tanto os pretos 
como seus senhores erão inexpertos na arte de nadar, 
e se se mettião ás selvas, perdião-se infalivelmente, 
faltando-lhes Ossa sagacidade de instincto com que 
em semelhante situação se orientão os índios. A caça 
que enconlravão erão antas, capivaras, varas de 
porcos bravos, veados, e animaes menores : o tigre 
era a única fera de que se arreceavão2, pois que, 
sendo provocado saltava-lhes para dentro da canoa, 
investindo-õs alli com vantagem. De tão perseguidas 
nos rios próximos de Belém, tinhão as tartarugas 
aprendido a usar de cautela; antes de desembarcar 
á tarde para porem seus ovos, mandavão uma senti-
nela adeante a bater o campo, e ao mais leve signal 

• suspeito voltava a esculca a melter-se á água, d'onde 

*' A primeira encontrou-se no rio Gama, braço do Capim, por onde 
se pensava que seria possível abrir caminho para o Maranhão pelo 
Maracú. Havia aqui alguns engenhos, porem mal trabalhados por falta 
de escravos. Cada rio aqui, diz Aranha, poderia accommodar uma na­
ção, mas fallecem braços e instrumentos para derrubar as malas. 
' 2 So a caça dos tigres nam aceytam de boa vontade, diz Aranha. 
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1685. n e m u m a única sahia aquella noute. Produzião as 

terras inundadas arroz silvestre, que os. índios ião 
Aranha. Ms. recolher nasrcanoas antes de se retirarem ás águas. 
Productos Entre os productos cultivados era o algodão b mais 
cultivados* , * 

importante: passava n'esta epocha o do Maranhão? 
pêlo melhor, da America,'e como d'elle'se fabricasse 
a roupa do uso commum, constituía também o prin­
cipal meio de permuta. Da mandioca gostavão tanto 
os moradores,' qué não concebiâo como • se'pódesse 
preferir-lhe a farinha de trigo, conferindo a esta o 
alio privilegio de servir exclusivamente para hóstias. 
É singular que nos pintem a cultura do'tabaco, 
actualmente uma das mais/aceis no Brazil, como a 
mais deslruidora de índios: estava ella porem por 
esle tempo abandonada por falta de braços, razão por 
que também cahião em ruínas no Maranhão os en­
genhos. 0 alto preço dos negros tornava inútil a im­
portação d'el!e,s. O trabalho d'um negro em Ioda a 
sua vida, diz Manoel Guedes Aranha» não valeria no 
Maranhão 100^000, sendo esta somma o minimo por 
que se podião comprar, embora se permiltissé a im­
portação por metade dos direitos costumados. Mas 
erão escravos o único meio de adquirir riqueza, e so 
quem exercia algum officio mechanico podia subsis­
tir sem elles. Muitas famílias havia no Maranhão, 
descendentes dos primeiros conquistadores, cujas 
filhas ficavão todas solteiras pela pobreza dos pães, 

i e isto n'um paiz onde todos podião viver na abun-
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dancia,vse o "homem livre se não envergonhasse de 1(585-
cultivar a terra. Entre os muilos planos apresentados 
ao governo para melhoramento d'esta provincia, 
appareceu um recommendando a importação de fidal­
gos; um carregamento de frades mat poderia ler sido 
mais inútil. Se as famílias antigas, diz Aranha, que 
gozão de respeito hereditário e possuem direitos vin­
dos de pães a filhos, vivem em tal penúria de bens, 
que não podem dotar as filhas, o que havia de ser 
d'uma nova fornada de nobres! Serião uma carga 
para o Estado, se tivesse o Estado de sustentar-lhes a 
nobreza, mas elle o não poderia, e assim nada os 
livraria da pobreza e da miséria. 

A transferencia da sede do governo concorreu para 
a decadência do Maranhão. Industria commercjal não 
faltava, antes erão necessárias leis para cohibir as 
àuctoridades civis e judiciaes de se entregarem ao 
trafico, andando até o clero envolvido em especula­
ções mercantis; mas á mingoa de agricultura não 
chegavão os gêneros alimentícios para a população, 
rara como era, e onde quer que este mal occorre, 
não vem elle de lei alguma da natureza, mas dos 
çrros do homem. Grande parte da mocidade do Ma­
ranhão1 teria emigrado para o Pará, se encontrara 

' ' Manoel Guedes Aranha diz que a população se não multiplicava l;"o 
depressa no Pará como no Maranhão, d'onde, fào fecundo era o clima, 
poderia ter-se povoada a Âmeiica inteira, se não houvessem faltado 
os meios de subsistência.. 
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1685- abertas as communicações por terra. Enviando-lhe 

colonos, entendeu o governo porluguez acceleràr o 
progresso d'estes paizes, e cincoenta famílias do 
Fayal, cujos havcres um volcão destruíra, forão le-

4Ü76 vadas para Belém. Com generosa hospitalidade as 
receberão em suas casas os moradores, até que ellas 
podessem estabelecer-se, e n'um logar chamado Cam­
pina se lhes marcarão terras, Com obrigaçãoule edi-
ficarem alli uma rua. Derão-lhes esperanças de obte­
rem um quinhão nos índios do ultimo resgate, mas, 
como de costume, distribuiu o governador pelos ami­
gos os que não guardou para seu próprio serviçoye 
os ilheos, duzentas c trinta e quatro pessoas, ficarão 
reduzidos á maior miséria, e a cargo da caridade dos 

Berredo. , . » 

g 1-207-8. colonos antigos. 
r„m„ *;. Não havia comludo no Pará tanta miséria como 
Liume dos 

HoTiS?esC. no Maranhão. Em muitos dos rios mais próximos 
João de | , , , . . , 

Moura. Ms. Irabalhavao engenhos; cultivava-se tanto tabaco como 
assucar, e enlre outras tintas achava-se alli a cocho-
nilha. Era ainda muito pouca a segurança n'esta 
capitania, d'onde apezar de lodo o cuidado nãó era 
possível afaslar os enlrelopòs. Guardavão as Iribus 
da ilha dos Joanes lealmente o tractado feito com 
Vieyra, e que parece nunca ter sido violado, de modo 
que colonizarão os Portuguezes pacificamente aquella 
ilha, mas da banda do norte continuavão ellas a mer-
cadejar com navios extrangeiros. Por este lado costu-
mavão entrar os Hollandezes, e passando Curupá, 
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subião quinze singraduras até ao Tapájóz. Na conve- 1685> 

niencia de se fortificar Curupá, como ponto que 
dominava a navegação do Amazonas, e verdadeira 

'- chave do rio, insistião vivamente quantos escrevião 
memoriaes sobre o estado do Maranhão. Abandonado 
como estava, qualquer potência podia occupal-o 
quando quizesse, e se cahia nas mãos d'um inimigo, 
tudo quanto os Portuguezes havião feito explorando 
o paiz, so serviria para moslrar a oulros o caminho. 
Era.aqui e na capitania do Cabo do Norte que cum­
pria estabelecer colonos brancos. Becommendava-se 
a construcção d'uma boa fortaleza n'este cabo, sobre 
alguma das eminências a cavalleiro do canal, situa-

, ção própria, segundo se dizia, não somente para um 
forte, mas até para assento de grande e opulenta ci­
dade. Os Hollandezes de Surinam, e os Francezes de 
Cayena, erão objectos constantes de ciúme n'estas 
paragens, sendo talvez mais temidos os primeiros, 
em razão de terem emiçrado para esta nova colônia, 

O * • Von Sach. 

alguns dos Judeos do Becife. p•?*• 
Em quanto a despeito de todas as desvantagens o ceará. 

políticas adquirião população e importância o Pará 
e o Maranhão, nenhum progresso fazia a vizinha ca­

ir; pitariia do Ceará. 0 recife, que se prolonga por tão 
grande extensão da costa do Brazil, pouco abrigo offe-
rece aqui a navios fundeados; não ha rio nem porto, 
mas praias alcantiladas, violenta ressaca, e um an-
eoradouro exposto aos ventos. Tão pouco favorecida 

V,;i 
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1685. c o mo o mar é a terra, a menos fértil do Brazil, e como 
o sertão de Pernambuco e a costa para o sul, exposta 
a longas e fataes seccas. N'esta epocha so as suas sali­
nas, o seu âmbar, e o seu pau violeta lhe davão 
valor : não èrão cobiçadas dos índios estas couzas., e 
os Francezes, de quem a côrle de Lisboa se mostrava 
agora mais zelosa ainda que dos Hollandezesy não 
irião por certo estabelecer-se em paiz não tentador, 
nem sobre uma costa desabrigada. Mas andando in­
festados de piratas os mares, mandou D. Pedro eri­
gir um forte que tolhesse a estes miseráveis refresca­
rem aqui. 0 que Martim Soares plantara antes da 
guerra dos Hollandezes, era apenas defeza. contra os 

papei Forte. índios, nem durante as hostilidades havião passado 
Ms 

d'uns trinta Portuguezes os moradores. Augmentara 
por sem duvida a população, desde que os Jesuitas, 
conciliando as tribus de lbiapaba, havião dado segu­
rança aos colonos; pois que não havendo para aquelle 
districto caminho por água, nem existindo planta­
ções perto, escapavão os naturaes á oppressão que 
os Portuguezes do Pará e Maranhão fazião sentir a 
todos quantos lhes ficavão debaixo do dominio ou ao 
alcance. Tendo sido originariamente occupado como 
primeiro passo para colonizar o Maranhão, foi o Ceará 

jaboatao. couitudo annexado ao governo do Brazil, de que 
§ 1M- estaba separado aquelle Estado. 

mo Grande A vizinha capitania do Bio Grande fou Potengi) 
do Norte. . , . , , , . . . . , , 

tinha sido começada a colonizar em princípios-d este 
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século décimo septimo por João Bodrigues Colaço. . t685-
Recebera elle instrucções para fundar alli umavilla, íeaõ sanc-
que, tendo a ordem emanado do governo hespânhol, ^"Ilsul 
foi posta debaixo do padroado de Sanctiago, e cha­
mada do mesmo nome, mas depois da revolução, 
reputando quiçá os Portuguezes aquelle sancto por 
demais votado aos interesses da Hespanha, privárão-
no do seu protectorato, chamando Três Beis a po-
voação. Quando a tomarão os Hollandezes defendia-a 
a melhor fortaleza do Brazil. Derão,elles maior soli­
dez ao forte, que chamarão Reulen do nome do seu 
conquistador, e destruída a villa não tardou a reer­
guer-se a alguma distancia em logar mais conve­
niente. N'um relatório official hollandez se diz ter 
tido então o rio água bastante para receber os maio­
res navios : hoje é um posto difíicil com uma barra 
de areia movediça, não admittindo navios de mais 
de cento e cincoenta toneladas. Dous engenhos ha­
via aqui ao tempo da conquista hollandeza, e um 
destruiu-o a guerra. Senhoreavão os Hollandezes toda 
a terra do Potengi ao S. Francisco quando a restau­
ração da monarchia portugueza lhes veio apparente-
mente assegurar as conquistas. Nova Ilollanda se ^ 

chamava então esta parle do Brazil, mas estava 
aquelle nome destinado para designar mais extenso 
paiz em outra parte do globo, nem tardou que a 
Nova Hollanda da Companhia das índias Occidentaes 
se tornasse, como a França Antarctica de Villegagnon, 
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1685. u m nome vão, conservado para exemplo dq quanto 
é myope a ambição presumpçosa. Merecião os.Hol-
landezes^perder estas possessões, pela perfídia com 
que havião tentado amplial-as durante as tregoas, 
baixeza com que linhão buscado tirar partido dq 
estado desvalido de Portugal, avareza cega e desapie-
dada que lhes manchava o caracter nacional, e cruel­
dade brutal que em todos os seus domínios extran­
geiros os assignalava: mas não erão elles inteiramente 
destituídos d'algumas qualidades que lhes compen­
sassem os vicios. No governo do príncipe Maurício de 
Nassau grandes esforços se lizerão para explorar o 
paiz, civilizar os Tapuyas, e melhorar a condição 
geral do povo. Suas pontes, seu palácio, e sua cidade, 
ahi ficarão, monumentos da sua administração sabia 
e magnífica, mas ainda estes não são os mais dura­
douros. Levara elle comsigo escholares, naturalistas 
e desenhadores. Seus feitos forão celebrados em verso 
lalino por Franciscus Plante, e por Barlaaus, n'uma 
historia escripta na mesma lingua e digna da repu­
tação do seu auctor. A obra de Marcgraff e Piso foi 
a primeira sobre a historia natural do Brazil, como, 
as estampas do livro de Barlaeus forão ,as primeiras 
representações geographicas de scenario e costumes 
braziíeiros. 

Autiquidades Por ordem de Nassau entrou Elias Herckmann pelo 
pernambu- , . 

canas, sertão em busca de minas. Nada achou do que pro-
curava, encontrou porem vestígios d'algum povo 
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esquecido, que teria sido senhor do paiz antes da 1685 

raça actual de selvagens, mas de quem nem a mais 
vaga tradição se conserva. Achou duas grandes pe­
dras, perfeitamente redondas, conhecidamente arre­
dondadas por mão de homem, e por mão de homem 
também postas uma sobre a outra, ficando a maior 
por cima; medião dezaseis pés de diâmetro, sendo 
tal â altura, que do chão não podia um homem che­
gar ao meiol No dia seguinte topou com outras pe­
dras de tal magnitude, que á força humana parecia 
impossivel havel-as movido; erguidas estavão á guiza 
de altares, qomparando-as Herckmann com certos 
monumentos de Drent2 na Bélgica. Na mesma região 

1 Se da de cima ou da debaixo impossivel é colligil-o de Barlseus. 
0 apparecímento porem de taes monumentos n'uma parte da America, 
onde nenhum vestígio da antigüidade se suppunha existir, é facto de 
tal gravidade, que não será fora de propósito transcrever a passagem 
original. Itaque devitatis monlium acclivibus, incessere per pla-
niora, ubi duo lapides moldres exactse rotundilatis, et stupendse 
magnitudinis visi; quorum diameter sedecim erat pedum, crassi-
ties vero tanto, ut e terrse superfície vix media lapidis pars attingi 
extremis digitis db erecto posset. Alter alteri superincumbebat, 
major minori. E centro, miro spectaculo, frutex se attollebat Ka-
rawata. Ouo fini hos congesserint barbari, in tanta harum rerum 
ignorantia, non facile dixerim. (P. 217.) 

Não poder isto ser obra de povo algum existente é fora de duvida, 
pois que não era costume de nenhuma tribu conhecida erigir taes mo­
numentos, e Herckmann tinha na sua companhia alguns Petignares, 
filhos exactamente d'esta parte do paiz, que d'alli havião sido roubados 
pelos Portuguezes. 

2 Visi iterum magnse molis lapides humano labore, congesli, 
quales etiam in Belgio Drenlia regio habel, quos nulla vectatione, 

iv. 27 
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1685. do paizdescreve Rosler uma pedra de balanço; Aqui 
p̂ois se encontrâo* no Braizil antigüidades da mesma 
natureza das da!Bretanha e do norte da Europa, re­
ferindo o mesmo viajante existirem no leite do rio 
Pãrahybã pedras escriplas. Bbchedos esculpidos com 
figuras de animaesydo sol, da lua e das estrellas, si-
gnaes hieroglyphicos; e, se a um Franciscano pouco 
curioso podemos dar credito, com caracteres lambem, 
teem-se encontrado recentemente nâ Goyana', a parte 
mais selvagem da America do Sul, e até agora a me­
nos explorada. São interessantíssimos estes factos, 
posto que confundão a curiosidade que excitão, e 
suscitem pensamentos humilhantes e melancholicos. 

zeio dpS Muito e louvável zelo na propaganda da religião 
Hollandezes „ , . . , . 

peia reformada se mostrou sempre não so debaixo dá 
.religião. *• 

administração de Nassau, mas em quanto os Hollan­
dezes esliverão no paiz. Havia ministros protestan­
tes1 em Olinda, Itamaracá, Parahyba, cabo de S. Agos-
nuilahominum vi ülüc depor taripotmsséobmagniludiném medas; 
ea forma, ut Afãsreferre videantür.(f^\%.)- '••• - < Mi 
' > Era Franciscus Plaule tim dos càpéllães do Recife'. 0 da PaíShyba 

era um Inglez, cujo nome,'latinizado porBarlaeus* era Samuel Rathe-
larius. Vicente Soler, antigo frádé Agostinho-, que abjurara os erros 
da primeira profissão, pregava em fráricez. Fr..Manoel do Salvador 
diz que a filha d'este clérigo morreu de pezar e despeito, pdí ter-lhe 
o príncipe Maurício preferido'para manceba a íilha do sargento-mór 
Baia. Sem pretender altribuír a Nassau moral mais rígida do que ge­
ralmente se encontra em homens' da sua classe e posíçSò, bem se p<íde 
pôr em duvida este escândalo. A filha d'um ministro da Egreja refor­
mada seria a ultima pessoa com quem elle nas suas circumstancias 
iria formar uma ligação illicita, e o testimunho d'um frade em matéria 
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tino e Serinhâem, e três nO Becife. Alguns d'entre 1685 

elles aprenderão o tupi, e com que brilhante resul­
tado trabalharião entre os índios, pode deprehender- • 
se da desconfiança com que Vieyra olhava os que 
tinhão estado debaixo dos cuidados pastoraes d'estes 
homens. Esforçavão-se tanto por civilizar como por 
converter os selvagens. Ja se viu como na serra de 
lbiapaba andavão em uso papel e lacre, havendo alli 
índios que tão bem como os Portuguezes sabião ler 
é entender as leis. Mas apezar de querer o governo 
bem aos habitantes aborigenas, e cumprirem alguns 
clérigos com acrisolado zelo e grande proveito o seu 
dever, assignalava-se o proceder dos Hollandezes em 
geral, tanto para com os índios como para com os 
negros, por essa profunda depravarão que os tem 
caracterizado em todas as*suas colônias. Durante a 
guerra capturavão os seus corsários quantos índios %%^m. 
aehávão a pescar, ou podião apanhar na costa, indo 
depois vendel-os nas ilhas productoras de assucar. 
D'entre 6,400* negros importados, mais de 1,500 
morrerão no primeiro anno e meio, imputando o 

tal, é também o ultimo que podemos acceitar como prova. {Valérosói 
Lucideno, p. 127.) De David Doislerius se diz que era perito na lingua> 
indígena. Distribuião os Hollandezes exemplares d'jEi Catholico Refor­
mado, livro, diz Fr. Manoel, escripto por um tal Carrascon, e r e ­
cheado de todos os erros de Calvino e Luthero. (P. 31.) 

1 Barlseus diz 64,000, mas eu corrigi sem hesitar o obvio erro, alias 
seria excessiva a população, e os óbitos ficarião muito aquém do termo 
médio da mortalidade entre qualquer classe de gente no mundo co­
nhecido. 
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1C85. mesmo Nassau esta terrível mortalidade ao sustento 

doentio e insalubre quèíTecebião durante a viagem 
e aos mãos tractos. Assim attentavão estes desgraça­
dos escravos freqüentemente contra a vida de seus 
inhumanos senhores, e, se nãò logravão o intento, 
o veneno os livrava d'uma vida de insupportaveJ. 

piso. P. 39. miséria *. 
Alguns melhoramentos introduzirão os conquista­

dores em quantosenhoreárão opaiz. Um povo costu­
mado a tão grande limpeza na pátria, não podia to­
lerar a immundicia d'uma cidade portugueza, eassim 
erão as ruas do Becife regularmente varridas!, Tam­
bém cultivavão plantas culinárias que depressa se 
propagarão por todos os quintaes, indo parar a todas 
os cozinhas, mas veio a guerra pôr termo á horticul­
tura, parecendo este beneficio não ter sido senão 
passageiro. Plantarão com feliz resultado grande 
numero de vides, colhendo muita uva, de que fazião 
um vinho para exprimir a excellencia do qual diz 
Piso que não era inferior ao de Creta. Preferiãó os 

1 Exprime-se Piso com algum calor a este respeito : Mancipia Ma 
ex África huc deducla, ubi horrendi voti compoies fieri nequeunl, 
cum dominorum vüse insidianlur, duríssimas, servitutis jugi, ine-
dise gc variarum calamitatum, impatientes, ad unicam illam- li-
bertatis viam, nemini non perviam confugiunt. Veneno ubique 
obvio, sibimetipsis alroces manusinferuht, gratulentes sibinaturse 
renunliare, vindictamque dominis plus justo severisreponere. 

2 Ut nitide viver et exculla gens, et patrii soli elegantw assuela, 
diz Barlseus. 
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soldados a mandioca ao trigo, reputando-a alimento 1685-
mais forte. Em outros pontos mostrárão-se mais afer-
rados aos antigos hábitos os Hollandezes. Apezar de 
não sonharem senão com doença e morte os Portu­
guezes, como se dizia"! se moravão em terras baixas, 
com essa obstinada predilecção por pantanaes e agoas 
mortas, que custou tantos milhares de vidas na Da­
taria, não edificavâo os Neerlandezes senão em paués 
e nas planícies. Prestavão-se estas situações ao seu 
systema de forliíicações e elles carecião de fortificar-
se. Soffrérâo comtudo menor damno do que se lhes 
vaticinara, menor talvez do que outro qualquer povo 
experimentaria, servindo o seu passadio, mais subs­
tancial do que o dos Portuguezes, e o habito de fumar 
para neutralizar os perniciosos effeitos das exhala-
ções miasmaticas, sobre acharem-se também os corpos *• *• 
desde muito habituados a semelhante atmosphera. 
As mulheres porem soffrião muito com a mudança 
do clima, por não beberem nem fumarem, e, como 
ao principio suecedera com as Portuguezas, criavão 
mui poucos filhos, sendo para ellas uma necessidade 
ter amas índias ou negras, que nunca desmamavão 
a criança antes do fim do segundo anno, e até poucas 
vezes tão cedo. 

Cultivado apenas aos pedaços estava o paiz, que os Esta(]0 di 

Hollandezes possuiâo do Bio Grande do Norte ás Ala- p°Pulas|,°-
goas. Exteadia-se a cultura ordinariamente até dez 
a quinze milhas da costa, poucas vezes mais longe, e 
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1685. nunca alem de vinte uma ou vinte>e duas; mas 
nenhum Hollandez se estabeleeeü a mais, de oito 
milhas do, mar, tanto por medo dos Portuguezes è 
dos selvagens, como pelas conveniências do com-
mercio. Entre freguezia e freguezia costumava meT 

- diar uma região erma de dez ou doze milhas^ lalvez 
de mais. N'.estas áreas não cultivadas ainda por acaso 
se encontrava alguma salina, alguma choça de pescan 
dor, mas lodo o resto era um deserto que nenhum 
dos moradores fixos havia jamais explorado. Para 
desenvolver-se faltou o tempo á admirável industria­
dos Hollandezes, e os ramos da que existia soffrérSo 
terrivelmente durante a guerra. A lucrativa pescaria 
que se fazia na costa ficou inteiramente abandonada 
depois da conquista; procurarão os invasores restau-
ral-a durante as tregoas, mas a-renovação das,hosli-, 
lidades não o permiltiii. Sendo propriedade da coroa 
o pau brazil, não deixava o governo portuguez cortar 
annualmente mais de dez mil quintaes d'esta pre-, 
cíosa madeira. Os Hollandezes cortavão-na sem res-
Iricções, levando a machado tanto as arvores novas 
como as velhas; Nassau recommendou que se obser,-»; 
vasse o systema portuguez, impondo pezadas penas 
a quem destruísse as arvores novas. A' sua chegada 
não sabião os Hollandezes como fazer o assucar. 
Aconselhando a cessão d'eslas províncias, allegáva, 
Vieyra esta inexperiência como razão de não dever 

Pap1h.01tc' e^ a prejudicar o commercio do assucar, sendo mais 
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procurado e pagando-se melhor o das capitanias por- u^ 
tuguezas. Não é porem possível que uma naçãQire­
serve para si artes d'esta natureza de modo ipe< im­
peça outro qualquer povo de rivalizar com ella, 
sendo egualmente favoráveis as circumstancias. Ror 
oecasião da sua expulsão, levarão os* Hollandezes 
comsigo alguns negros perfeitamente fraquejados » 
no serviço d'um engenho, e estes homens servi­
rão de mestres aos Francezes de Guadalupe, habili­
tando-os primeiramente a competir com o assucar. 
portuguez, e depois a supplantal-o em muitos mer- Du Tertre, 
cados. Í • : 

Antes da invasão era Olinda a mais florescente das Estado 
florescente 

colônias portuguezas e talvez a mais rica. Navios de de
a^"da 

todas as,lotações alli estavão continuamente entrando da suerra" 
e sahindo, e com tudo mal bastavão para transporte 
do assucar, de que Pernambuco produzia então mais 
que a Bahia. Aqui descarregavão a melhor parte dos 
seustbesouros os barcos do Peru, què vinhão dePyrani. *»-
retorno, ou se havião sublrahido aos direitos no porta 
da partida. Quem se não servia com baixela de 
prata passava por pobre. Com sedas7 e setins se não 
contentavão as mulheres, mas querião-nos com.os 
mais ricos bordados, e tão profundamente se cobrião 
de jóias, diz Fr. Manoel do Salvador, como se sobre 
ellas,houvessem chovido pérolas, rubis, esmeraldas 
e diamantes. Não havia nova moda no trajar, nem 
nas guarnições de.espadas e punhaes, que os homens 
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1685. nã0 abraçassem logo, e para as suas mezás se impor-
tavão regularmente os mais delicados productos de 
Portugal e das ilhas do oeste. Assim parecia a cidade, 
diz ainda o frade, mais do que terra uma imagem do 
paraizo, até onde podião tornal-a tal a dissipação e a 
opulencia. Crescera no porto uma cidade florescente, 

* mas não egualava o Becife o esplendor da sua antiga 
capital. Quando Bennefort o visitou em 1666 con­
tinha elle pelo seu calculo cerca de trezentas casas, 
alem d'outras tão miseravelmente construídas que 
parece tel-as considerado o viajante como pardieiros 
indignos de semetterem em conta. Todas erão d'um 
andar somente. Havia mais umas cem em S. Antônio, 
como Mauricia se chamava agora, tendo o nome do 
fundador cedido o logar ao do sancto favorito dos 
Portuguezes. Mas as obras d'esse fundador sobrevi­
verão-lhe ao nome; no palácio, que fora d'elle, resi­
dia agora o governador, e com deleite falia o auctor 
francez da fragrancia e belleza dos bosques e poma-
ras que o príncipe Maurício com tanta magnificência 
plantara. 

POUCOS casa- Vinte e cinco annos tinhão estado no paiz os Hol-
meutos entre 

Hollandezes e ] a n ( j e z e s e comtudo pouca mistura houvera entre as 
Portuguezes. I 

duas nações; era a differença de religião obstáculo 
por demais forte, sendo sinceras ambas as parciáli-
dades, e olhando uma a crença da outra com mutuo 
desprezo, acompanhado comtudo do mais feroz e 
intolerante horror da parle dos papistas. Os casa-
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mentos mixtos que se derão, forão com Porluguezas'. 1685-
A maior parte d'estas seguirião provavelmente os 
maridos por occasião da expulsão; mas se os esposos 
preferião ficar no paiz entre os seus novos parentes, 
ainda que pessoalmente se não conformassem com a 
superstição dominante, cahião n'ella necessariamente 
os filhos, de modo que com a primeira geração des- ' 
appareceu todo o vestigio da religião, lingua e costu­
mes, dos Hollandezes. A lucta ambiciosa que portanto 
tempo sustentarão os Hollandezes com tão grande 
dispendio de sangue é cabedal, nenhum beneficio 
posthumo produziu alem do de provar, como adver­
tência a qualquer outra potência, quão impossivel é 
a conquista permanente do Brazil. Povo de tão reso­
luta nacionalidade como o portuguez, e em seme­
lhante paiz não ha forças humanas que o domem. 

Em meados do século avaliava-se a população da °PBa
anfa° 

Bahia e Beconcavo em 3500 almas, e em 2500 ho- .. MS. 
rtoticia do 

Brazil. Ms. 

1 Fr. Manoel do Salvador affirma audazmente não ter havido Por­
tuguez em Pernambuco que casasse com uma Hollandeza, lhe fizesse 
a corte, ou mesmo tivesse relações sexuaes com alguma, asscrção 
soífrivelmente atrevida, se por ventura não era o bom do frade guarda 
de todas as consciências da província. Confessa porem que umas vinte 
Portuguezas casarão com Hollandezes, ou antes se tornarão suas con-
cubinas, segundo a distincçãb que elle faz, por terem sido heregesos 
homens que ellas imaginavão desposar. Nassau diz que alguns dos 
homens mais ricos casarão com Hollandezas. (Barlaeus, 237.) O facto 
é que poucas Hollandezas podia haver em disponibilidade, e que o or­
gulho e os princípios religiosos desviarião geral, posto que não univer­
salmente, de taes enlaces os Portuguezes. 
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1685. m e n s a gqarnição, devendo poremi ter sidp.muitp 

maiopia primeira pois que ja setenlai annos iantes 
passava de 2000, e muitos emigrantes de .Pernam­
buco e da Parahyba alli tinhão ido .buscar refugio; 
e apenas vinte ;annos mais tarde reputava Dellon a 
cidade tão extensa como a de Lyon e mais populosa., 
Falia este viajante de bellas ruas, grandes praças,; 
bem edificadas casas, magníficas egrejas e d?umsu-< 
berbo palácio do governo; ora uma cidade, de. tama-r 
nho meão.não a descreveria assim quem.vinha direcs 
tamente de Goa1. Ao findar o século orçou.;Dampier 
em duas mil as casas, que diz serem edjfiçadas-df 
pedra e cal, cobertas de telha e de dous e Ires anda? 
res de altura. Poucos annos depois,ehama-a Frezier 
populosissima, devendo a população realmente crês* 
cer com mais do que ordinária rapidez n'um paiz 
onde as mulheres raras vezes põem o pé fora de casa, 
e das porlas a dentro reina a indolência. Duas vezes 
no correr de poucos annos tinha a cidade sido seve­
ramente flagelada pela peste, e grande devia ser a 
prosperidade geral para tão depressa se restabelecer 

1 Sendo infames as cadeias portuguezas, é curioso ver Dellon desr-
crever a da Bahia como Ia plus propre de todas em que havia estado, 
e ha índia tinha elle provado bastantes. Havia aposentos superiores 
para os ricos, os menos culpados, ou os mais protegidos, e a capella 
era disposta de modo que todos podião ouvir missa. Os prezos pobres 
erão sustentados pela caridade publica. T. 2,' p. 166. Em 1802 ainda 
Lindley achava as prizões brazilciras em estado tal, que* fazia vergo­
nha a um povo civilizado e christão. (Narrative, p. 5, 49.), 
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amopulação. Causa principal d'esla prosperidade era 16$5, 

ser aquelle logar um asylo para os christaos noyosj 
raça que com tão diabólica crueldade e inconcebível 
impolilica era perseguida tanto na mãe. pátria como 
na Hespanha. Apezar de aborrecerem cordialmente 
os Judeos e desconfiarem de todos elles, não.estavão 
oslBrazileiros dispostos a soffrer entre si um Sancto 
OfGcio; ás tentativas d'esta execrável instituição para 
ganhar pé alli sempre se oppozera efficãz resistência, 
e leve o Brazil a fortuna de ficar exemplo do que foi 
conjunclamente o opprobrio e a.maldicção de Por­
tugal1 Era uma raça desprezada QS christaos novos, 
mas levavão geralmente com paciência a sua cruz, 
sendo característica do povo de que procedião: ar­
rostar tanto o desdém como o perigo quando o lucro 
se lhe afigura certo. Em princípios do século décimo 
septimo vivião n'esta cidade: muilos d'enlre elles, 
que valião suas sessenta ou cem mil coroas, ou muito 
mais ainda, mas não havia thesouios que podessem 
comprar-lhes o respeito de seus fanaAicos conter­
râneos, no i> ;/• 

Baslavão n'este tempo nove ou,doz annos pararea-

1 1'jrard esteve na Bahia em 1610. « L'on disoit alorsque le Roy 
d?Espagne y en vouloit eslablirune (Jnquisilion) dequoy tous ces 

juifs avoienl grand peUr » Bem podião, e se tinhão razão para re­
cear isto, não deixa de ser provável que convidassem elles os Hollan­
dezes. Dcllon (2, 190) diz que se tinhão invidado grandes esforços para 
estabelecer alli o Saneio Officio, mas que sempre tinha apparccído 
,dccidida opposição. 
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1685. i j z a r na Bahia uma fortuna. Pyrard, que vinha da 

índia, em cidade nenhuma vira andar a prata a 
rodo como n'esta : vinha ella de Buenos Ayres en­
genhosamente contrabandeada. Saccos cheios do 
precioso melai se amarravão á ancora, que se não 
suspendia em quanto os officiaes do fisco nãodeixa-
vâo o navio, e assim era importada toda a prata que 
havia no Brazil e em Angola. Ao separarem-se as 

- duas coroas, deve ter cessado este influxo, mas em1 

si mesmo tinha a Bahia abundantes mananciaes de 
riqueza. Houve tempo em que a sua pesca de baleias 
chegou a ser a maior do mundo. Debaixo do governo 
hespânhol era ella arrematada, entregando-se a esta 
industria aventureiros biscainhos; servia a carne 
d'aquelles animaes de alimento aos escravos, e da 
gordura se tirava lodo o azeite para consumo das 
luzes no Brazil. Em fins do século arrendava a coroa 
esta pescaria por trinta mil palações. 

Mais de meio século se passou depois da fundação 
da cidade antes que podessem os Bahianos acostu­
mar-se a deixar de considerar como objectos de pri­
meira necessidade trigo, vinho e azeite de oliveira1. 

1 Pyrard diz : « Ce pays est de peu de rapporl, et ne suffit pas 
pour nourrir les Portugais, et pourlanl toutes sortes de Uvres y 
viennent, soit de Portugal, soil des isles Assores et Cananes. » 
(2, 201.) Estas toutes sortes interpreto eu como trigo, vinho e azeite, 
que para um. Europeo podem constituir Iodas as couzas. O pão parece 
ter sido geralmente usado no tempo de Deljon (2, 171)trazendo-sea 
farinha de Portugal, e do Rio de Janeiro... produzida provavelmente 
em S. Vicente. A mandioca o substituiu depois na máxima parte. 
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Estes e todos os -mais geüeros europeos diz Pyrard 
que se vendião.por seis ou oito vezes o seu custo ná 
Europa, tendo o valor do dinheiro diminuído na 
proporção que augmentava a quantidade do meio 
circulante. Quando, depois do rompimento com a 
Hespanha, cessou o influxo dos melaes preciosos, 
ampliando-se ao mesmo tempo a cultura, tornou-se 
a subsistência tão barata como antes fora nominal­
mente cara1 O artigo de lei era assucarj com que 
eTão abastecidos os mercados da França, suppondo-
se que vinha da Madeira ou da ilha de S. Thomé2 

4 1610. A carne de porco, que era a melhor e mais sadia, e que 
os médicos recommendavão com preferencia a qualquer outra, vendia-
se a dez sois a libra; os médicos costuma vão ser christaos novos, e 
talvez que receitassem a carne de porco para se livrarem da suspeita 
de judaísmo. A carne de carneiro, posto que muito inferior em quali­
dade, custava o mesmo preço; a de vacca, sete sois seis deniers; 
uma gallinha, uma coroa franceza; uma gallinha da índia (ou d'An-
gola), duas coroas; por um par de ovos cinco sois : ilfait infiniment 
cher vivre au Brésil, diz Pyrard. (204.) Um vinho barato, como élle 
o chama, se preparava da canna de assucar para índios e negros. 
Carne secca vinha então do Bio da Prata, antes do Ceará abastecer o 
mercado. 

a O assucar d'esta procedência, diz Pyrard, era fortpeu de chose au 
prix de çeluy du Brésil, pois que na Madeira haveria quando muito sete 
ou oito engenhos, e em S. Thomé quatro ou cinco, em quanto que o 
Brazil contava quatrocentos, cada um dos quaes dava termo médio, 
calcula eUe, 100,000 arrobas por anno. Os maiores engenhos de Per­
nambuco raras vezes dão mais de 100 caixas de 50 arrobas cada uma; 
na Bahia são elles maiores, mas o termo médio de Pyrard, quanto a 
mim, não pôde deixar de ter ido alem da verdade. Talvez fosse erro de 
imprensa, devendo ler-se 10,000 em logar de 100,000, e são tão fre­
qüentes estes erros, que mais razoável é imputar desmazelo ao im-

1685. 
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tósâ: o s Madeírenses, apezar da vantagem de estarem 
muito mais perto da Europa, acharão tão ruinosa a 
concorrência, que com sábia e felicíssima previ­
dência forão pOuco a pouco abandonando a cultura 

Camamú. 

Labat. Joles 

5,195. dá canna e entregandò-seíá da vide. • 
Boypeba, Em meados do século décimo septimo achava-se 
Cayrú e -

uma população de trezentas a quatrocentas almas 
derramadas pelas costas de Boypeba, Cayrú e Ca-
mamúj* e em fins d'elle mal poderiâo eslar resarci-
dos os estragos causados pelos Guerens entre est» 
gente. NoBio das Contas haveria uns trinta colonos. 
Fora em decadência a villa dos Ilheos, que ao tempo 
da guerra hollandeza possuía um" forte com duas 
peças, sem munições, artilheiro, nem guarnição1, e 
uns cincoenta. vizinhos apenas, alem d'uma aldeia 
de índios martsos. Beune a capitania singulares van­
tagens de navegação interna, tendo canaes naturaes, 
por onde, sem sahir ao mar, podem barcos chegar á 
pressor do que exageração ao auctor. Manoel Ferreira da Câmara, na 
sua Descripção da Câmara dos Ilheos lida em 1789 perante a Aca­
demia Real, diz que o senhor de engenho que em qualquer parte dó 
Brazil fazia 4,000 pães de assucar de três arrobas cada um, era um 
grande lavrador. Mem. econom., t. 1, p. 517. No tempo de,Pyrard 
vendià-se o quintal'por cerca de quinze francos a-porta do fazendeiro, 
sendo dous sois seis dèniers por arrátel a preço de retalho. Em 1676 
não valia maisxledous sois o melhor assucar, segundo Dellon. Então, 
diz este auctor, era o assucar ãp Brazil tão superior a'qualquer outro, 
como o vinho de Champanha ou Borgónha ao da Brie. 

0 assucar do Bio de Janeiro enfardava-se em couros ou s.ier/Ses, o 
que era devido ás relações com o Rio da Prata; o de Pernambuco ex-
pórtava-se em caixas. 
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Bahia', a mais de trinta legoas de distancia. Pôr ou- 168s 

<trÔ lado porém lóínão-na pezados Orvaíhos e quasi 
incessante chuva um paiz desagradável e insalubre. 
Mal se distinguem alli as estações; vêem-sé às arvores 
simultaneamente cobertas de flores e de fructos era 
todas às graduações do seu progresso, por não ter « 
nem o inverno frio bastantepiara abafar a vegetação, 
nem o verão influencia sufficienle para a desenvol­
ver em toda a sua força. Occasiôna dolorosas molés­
tias à perpétua humidadé, e comtudo se acontece 
haver quinze' dias de sol, secca e racha o barrento 
solo, tornando-se o bom tempo uma calamidade. 

Contava Porto Seguro cincoenta moradores ao porto seguro. 
tempo da guerra hollandeza, sem'tropa nem fortifi-
càções-,' mas tinha suas três aldeias de índios. Havia 
também uns quarenta Portugueses no Bio das Cara­
velas; logar onde se embarca vão para Angola os búzios 
que alli servem dé dinheiro. Tendo-se feito esles cál­
culos páía mostrar a fraqueza do Brazil, e o còmò 
estava tão completamente exposto á mercê de qual­
quer invasor atrevido, e computar-se-iâo os números •; , 
o mais baixo possível! Pditera Cabral õ nome de Porto papel Forte 

Seguro â este sitio pela exccllencia do seu aricora-
dõuro, q&èadmittia enlãó navios do curso da índia; 
iãô-se porem gradualmente atulhando de arèià os 
portos òíà Costa, em que ja n-ãó1 podião entrar senão 
embarcações miúdas. Sobre o rio Inguasema se fun­
dara uma villa, mas em 1664 eslava ja abandonada 
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1685. p 0 r cauSa dos Aymorés. Também alguns Tupinambás 

e Tamoyos havia aqui, restos d'essas formidáveis na­
ções com que tinhão antigamente estado alliadús 
os Francezes, e que os Portuguezes mais subjugarão 
pela influencia dos Jesuitas do que pela força das 
armas. Havião estas tribus sido inimigas dos Aymo­
rés, invasores de suas terras, mas agora" se união a 
elles no seu resenlimento pelos mãos tractos desde 
tanto tempo soffridos. Os Tupiniqüins, a mais dócil 
e fiel das tribus brazileiras, era pelos Portuguezes, 
mais ainda mesmo com taes alliados erão estes muito 
inferiores em forças. As villas de S. Cruz e S. Amaro 
forão totalmente destruídas, e vingando antigos ag-
gravos, sorprehendérão os índios n'uma quinta feira 
saneia os moradores de Porto Seguro reunidos na 

_ egreja, e fizerão entre elles tremenda matança. De­
pois forão os selvagens rechaçados para o sertão, e as 
bexigas os dizimarão horrivelmente, mas a um século 

jaboatâo ma*s t a r^ e ainda a capitania não volvera ao antigo 
§a69?7Ô.' e s t a d o -

Espirito Tinha o Espirito Sancto quinhentos Portuguezes e 
quatroaldeamentos indígenas. Durante a guerra pro­
tegeu-o um fortim guarnecido por vinte e quatro 
homens, mas melhorados depois muito os seus meios 
de defeza, em meados do século seguinte se fallava 
d'esta como d'uma das boas villas do Brazil, tanto 
em força como em prosperidade. Entre este logar e 
o Bio de Janeiro ficava uma rica região, que apezar 

Sancto. 
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de plana como o mar, se compara aos Campos Elysios 1C8:' 
pela sua belleza. D'umas cem milhas de extensão 
chamava-se esta planície Campos dos Goailacazes, de 
três tribus que os povoavão, os Goaitacazcs Guazús, 
ou grandes, os Jacorites, e os Mopis, cada uma das 
quaes antepunha a este nome designativo o genérico 
da tribu d'onde procedia. Apezar de terem origina-
riamente formado um povo so, andavão estes gentios 
em perpetua guerra uns contra os outros, sendo tão 
mortal o ódio que os dividia, que desenterravão as 
cabeças dos contrários para satisfazer esta maligna 
paixão quebrando os craneos dos inimigos mortos. 
Cada um ia empilhando á sua porta os ossos dos que 
comia, e pela grandeza d'esta pilha se media a ele­
vação e estima da família. Costume differente e mais 
horrendo ainda tinhão no sertão alguns Goaitacazes 
Guazús. Andando entre elles deparou Fr. João d'Al­
meida á entrada d'um bosque com o esqueleto inleiro 
d'um homem, de que recentemente se cortara a carne, 
encostado ao tronco d'uma arvore, e era assim que 
soião tractar os prizioneiros, para que tomando 
exemplo, não ousassem outros atacal-os. 

Erão estes índios altos e robustos, de côr mais clara 
.do que a maior parte das tribus do litoral, e falhando 
diversa lingua : talvez que fossem do tronco dos Ay-
morés. Curiosamente incommodos erão os seus ran­
chos ou ninhos, erguidos como pombaes sobre um 
so poste pequeníssimo, e tão baixa a porta que so 

iv. 28 
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1685. de gatas por ella se entrava. Dentro nem rede nem 
couza nenhuma, apenas um monte de folhas seccas 
para dormir em cima. Armas erão arco e seitas, a 
que servião de pontas denlès de tubarão5, para obter 
os quaès fazião os selvagens com grande denodo é 
destreza a guerra a este animal. Com um cacete na 
mão, aguçado d'arííbos os lados,s mettiao-se ao mar, 
e attrahindo o tubarão para onde a altura da água 
mais lhes convinha ás suas manobras, esperavão-lhe 
a investida, enterravão-lhe o pau nasguelasao abrir 
o animal a boca para morder, e assim açaimado o 
arrastavãopara terra. A única superstição^ que entre 
elles observarão os Portuguezes, foi uma singular 
de tendo no paiz tantas correntes e bellos lagos de 
água doce, jamais d'ahi beberem, usando somente 
de água filtrada tirada de poços que com trabalho 
insano abrião pelas ribeiras. Principal, senão único 
alimento, lhes era carne e peixe, que posto sobre 
brazas, se comia mal estava quente, embora crú por 
dentro. Grande exterminio se fez entre elles em 1630 
por um acto de que erão innocentes. Em viagem 
para oBio naufragara na costa d'elles um navio, cuja 
tripolaçâo, receando com algum fundam ento aven­
turar-se em terra, evadiu-se, soccorrendo-se dós 
botes. Fez-se pedaços o barco; souberão do caso os 
índios do Cabo Frio d'um lado, e os da aldeia Bire-
liba do outro, correndo todos a salvar a gente e a 
propriedade;. Acharão os Gõaitacazes na praía, c não 
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vendo ninguém da tripolação concluirão logo que 1C85, 

toda ella havia sido comida, e dando largadas anti­
gas inclinações, que os seus pães espirituaes lhes não. 
tinhão podido arrancar da alma, cahirão sobre elles, 
matárão-nos todos e de volta para aâ aldeias vierão simao 

dando a morte a todo o homem, mulher ou criança, devüuc' 
. . , . . d'Almeida. 

que podião achar, de modo que se reputou extincta M «-«• 
aquella tribu. §21-

Havia no Cabo Frio uma povoação com o nome de caboFrio. 
cidade, uma das muitas abortivas do mundo novo. 
Quando se escreveu o Papel Forte existião alli uma 
fortaleza sem gente, uma dúzia de moradores portu­
guezes .e uma aldeia de índios. Pela mesma epocha 
avaliava-se a população do Bio de Janeiro em 2,500 
almas com uma guarnição de 600 praças. A este 
respeito pouco ficava a dever á Bahia, mas era a ci­
dade muito inferior em belleza* e mais raro semeadas 
as habitações pelo território circumvizinho do que 

- * Fleckno a descreve em 1648. Fora ella originariamente edificada 
no morro, onde era o collegio dos Jesuitas. « Como o estão testimu-
nhando z& ruínas de casas e a. egreja grande ainda existentes) até que 
pára commodidade da trafico e transporte das mercadorias veio a cidade 
gradualmente descendo para a planície. Suas casas são baixas, c ruas 
não conta mais de três ou quatro, ficando de fronte do porto a princi­
pal. » P. 67. Um dos primeiros cuidados de D. João VI à sua chegada ao 
Brazil forão a insalubridade d'esta cidade e os meios de remedial-a, c 
Manoel Vieira da Silva publicou (1808) sobre este interessante assumpto 
um relatório, em que entre outras couzas recommenda, que se assen-

f tem sobre terreno elevado as casas novas que se edificarem, e não no 
pantanal, que tão desgraçadamente tinha sido preferido no século xvn. 
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1G85. na capitania mais antiga de Pernambuco1 , Crescia 

porem rapidamente em riqueza e prosperidade, não 

tardando a sua feliz posição relativamente ás minas, 

cuja descoberta estava agora a ponto de amplamente 

recompensar a longa busca, a tornal-a a cidade mais 

importante do Brazil. As ilhas Grande e de S. Se­

bastião tinhão em meados do século cerca de cento e 

cincoenta moradores cada uma, e Sanctos duzentos. 

Nem tropa nem forlificações de espécie alguma de-

fendião estes logares. De S. Paulo se diz que continha 

por este tempo setecentos moradores, mas o paiz 

adjacente deve ter estado bem povoado, alias como 

enviaria esses bandos de aventureiros, que levavão a 

destruição até ao Paraguay, explorando o centro do 

immenso continente. Se entre os Paulistas tivesse 

havido homens que escrevessem as suas aventuras, 

como suecedia enlre os contemporâneos bucaneiros, 

possuiríamos amplas noticias sobre extensas regiões 

que ainda hoje nos são desconhecidas. Sessenta 

d'estes intrépidos salteadores, com Antônio Baposo 

por capitão, e acompanhados d'um troço de indíge­

nas, penetrarão até á província de Quito, nem vol­

tarão atraz senão depois de terem sustentado diffe­

rentes acções com os Hespanhoes; retirando-se então 

sobre o Amazonas, ou mais provavelmente sobre al-

1 Em Pernambuco, como se viu, ficavão aí freguezias a de: e doze 
milhas uma da outra; aqui mediavão entre as roças isoladas um ou 
dous dias de jornada. 
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1G85- bem succedidas, que ja em 1655 se Cunhava ouro em 

S. Vicente, sendo d'este metal a moeda ordinária que 
alli corria. Tirava el-rei o seu quinto, e vendiâo os 

deSivaíc aventureiros o resto tal qual o achavão, ou levavão-no 
M,ag H-fi á casa da moeda para ser cunhado. 
s. Vicente. S. Vicente possuía por este tempo dous mil habi­

tantes, mas embora a primeira descoberta de ouro e 
a fundação d'uma casa da moeda fizesse passageira­
mente florescer a villa, decahiu ella rapidamente no 
principio do século seguinte, quando maiores desco­
bertas do mesmo gênero attrahirão a população para 
o serião. Aqui se fazia vinho, cultivava-se trigo para 
o mercado do Bio de Janeiro, .e erão afamados os 

jaboatão toucinhos, e as pelles de porco, mais que nenhumas 
calanêa. estimadas para couros d'essas magníficas cadeiras 

e'então em moda. Ao sul de S. Vicente apenas faz 
Vieyra menção de Cananea, com cem colonos, e 
d'uns dez ou doze Portuguezes em Sancta Catharina; 
muitas tentativas se tinhão feito para formar uma 
povoação n'esta deliciosa ilha, mas tendo-se mallo-
grado, ainda a senhoreavão os Carijós. 

dores apanharão n'uin so logar 700 oitavas em três mezes. Outros ti­
nhão sido egualmentc afortunados, e Vasconcellos affirma achar-se ouro 
em todos os rios entre S. Paulo e a Lagoa dos Patos. Em 1610 ouviu 
Pyrard dizer que tinha apparecido um pouco; vers Ia riviere de. 
S. Vincent, ilya des mines d'or, qu"üs tachent à conquerir, et en 
tirent desja quelque chose, p. 143. E em 1648 diz Fleckno que ulti­
mamente se tinha descoberto uma mina no território de S. Taulo, o 
uma veia de esmeraldas perto do Espirito Sancto. 
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IÜ85. ialiva, que bem poderá, se n'ella se houvesse devida-
* ruittírâ e mente insistido, ter produzido singular modificação 

no commercio, a par de grandes benefícios para o 
Brazil. Corria mui acreditada a opinião de haver este 
paiz dado oulr'ora especiarias da mesma natureza 
que as das índias Orientaes, mas terem sido extirpa­
das por ordem do governo, para que não prejudi­
cassem o commercio das possessões asiáticas. Se um 
acto de tào injusta e barbara política houvesse na 
realidade sido comníeltido1, qual não devera ser o 

1 O conto de Vieyra é que erão indígenas do paiz estas plantas, mas 
que D. Manoel os mandara arrancar todas, prohibindo sob pena de 
morte a cultura d'ellas : so o gengibre zombou da lei, do qual sedisse 
discretamente que escapara por se meter pela terra dentro, como 
raiz que he. Cartas, 2, 390, 268. Se ellas houvessemsido indigenas, 
impossivel fora arrancal-as todas, e irrisório prohibir-lhes a cultura. 
O Dr. Arruda diz que forão ellas trazidas da índia no reinado dos Phi-
lippes... provavelmente por alguém mais curioso e esclarecido, e de­
pois extirpadas pela razão que Vieyra assigna. Alguns pés de canela, 
acerescenta o Dr Arruda, escaparão comtudo em Pernambuco, culti­
vados em segredo até esta data. (Discurso sobre a utilidade da insti­
tuição de jardins nas principaes províncias do Brazil. Rio de Ja­
neiro, 1810, p. 8.) A ordenação porem, embora inteiramente conce­
bida no espirito dos Philippes, pertence ou ao reinado do cardeal 
D. Henrique ou aos últimos annos do de D. Sebastião, pois que asJVo: 

liciasdo Brazil, escriplas cm 1581, referem ter o gengibre, intro­
duzido da ilha de S. Thomé, sido prohibido depois de 1573 por im­
plicar com o commercio da índia. De outra nenhuma espécie faz 
menção este preciosissimo manuscripto. Pyrard diz que o gengibre 
abundava maravilhosamente na Bahia, mas que aos moradores era ve­
dado seccar a raiz ou exportal-a debaixo de outra qualquer fôrma que 
nãp fosse como conserva : à cause que Ia grande quanlilé dHceluy 
empescheroit Ia vente de son poivre. P. 204, 139. O facto de não ter 
um escriptor tão bem informado como o auctor das Noticias referido 
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ie§5. guerra, não quiz porem explicar-se mais; como 
enigma que não podia resolver, communicou o em­
baixador o q,ue se passara a seu irmão Duarte Bi­
beiro de Macedo, ministro em Pariz, o qual. o referiu 
a Vieyra, como a quem, tendo mais do que ninguém 
•merecido as confidencias deD. João IV, também mais 
do que ninguém linha dados para decifrai-©L Lem­
brou-se Vieyra da especiaria; foi transmittida á corte 
a sua resposta, e logo o rei ordenou que todo o 
navio, que vindo da índia tivesse de entrar em porto 
do Brazil, trouxesse planlas de especiaria. Por algum 
tempo assim se cumpriu pontualmente; plantárão-se 
os pés n'uma quinla dos Jesuilas perto da Bahia, e 
paralrãctal-os.se trouxerão de Goa dous Canarins, 
enLendidos no cultivo tanto da canela como da pi­
menta. Interessou-se o governador Boque da Costa 
muito por um plano que tão grandes resultados pro-
meltia, e na sua extrema velhice sentia Vieyra prazer 

1 Manoel Ferreira da Câmara cita na sua memória sobre o estado 
dos Ilheos um manuscripto de Duarte Ribeiro, em que esta historia de 
Carlos II é referida sob a auetoridade de lord Montâgue. Diz-se que 
Carlos fizera a observação vendo uma amostra de canela do Maranhão, 
mas sendo está a sua opinião, é provável que mais do que uma vez a 
ella alludisse. A resposta de,Vieyra a Duarte Ribeiro vem no segundo 
volume das suas cartas. « Esta, Senhor meu, » conclue elle, '« hea 
pedra filosofal em que cuido nos temos encontrado, tendo Vossa Mercê 
inferido esta conseqüência, de premissas tão remotas, como os ditos 
de El-Rey de Inglaterra, e Grotius, ou havello eu proposto depois das 
noticias do Brazil, que entre os Antigos se referião com sentimento, 
e hoje estarão ja quasi esquecidas. i> 



-mo gp ogABqjnqBJi sopuejS soquoSuo soĵ [ 'ogiz^j) 
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íess. coenla a cem negros1. Era tão"grande a população preta 

Frczier. 532. . , , . , . . , . . . 

na Bahia, que poderia alli um viajante suppor-se na 
Nigricia. Importava-se ella tanto da África como da 
índia, preferindo-se os negros de qualquer nação 
aos indigenas, não so por mais robustos e induslrio-
sos, mas também por serem menos propensos á fuga, 
que raras vezes tenlavão com medo das tribus anlhro-
pophagas. Frezier calculou em vinte para um a pro­
porção dos negros com os brancos na Bahia, no que 
não exaggerou por cerlo2; sendo ella alli maior do 
que em outra qualquer parle do Brazil, por serem 
maiores e mais numerosos os engenhos. Falia elle 
com indignação de ter visto os míseros negros expos­
tos á venda em armazéns, nús como animaes, exa­
minados, comprados, e obrigados a trabalhar como 

iabat. animaes, e poderia ter accrescenlado iractados mais 
Ul.-s de l'A- l 

"f^- deshumanamenle do que animaes3, pois que em 
1 Em Pernambuco, onde os engenhos erão em menor escala do que 

na Bahia, diz Koster que um bom estabelecimento d'estes carecia qua­
renta negros adultos de ambos os sexos, outros tantos bois e egual 
numero de cavallos. Manoel Felix de Lima diz um, mas tinha prova­
velmente a Bahia ou o Rio na mente, e incluía por ventura todas as 
edades em quanto Koster punha de parte velhos e crianças. 

2 Um navio d'Angola trazia.quinhentos .ou seiscentos, ás vezes mil 
escravos! (Vieyra, Sermões, t. 6, p. 391.) Diz o P. Vieyra (Sermões, 
t. 8, p. 522) que so na Bahia se catechizavão e doutrinavão na lingua 
ethiopica (a de Angola) 25,000 negros, alem do numero infinito dos 
que havia fora da cidade. O sermão em que elle assim falia foi pre­
gado depois da sua'ultima volta ao Brazil, e antes do anno de 1689, 
provando esta passagem não terem os negros sido incluídos nos orça­
mentos de população transcriptos no texto. 

5 Presque lous ces vialVcureux sont traités par leurs maUres, 
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1685. menlos do martyrio. Quem não tinha terras que 
cultivar, comprava escravos para viver do trabalho 
d'elles, e exigindo de cada um certa somma por. se­
mana, não curava mais d'elles, deixando-os que como-
podessem provessem á própria subsistência e arran­
jassem o seu jornal. Se não ganhavão o precizo, 
como necessariamente por vezes havia de acontecer, 
ou se pérdião ao jogo o que tinhão ganho (pois que 
n'elles era paixão o jogo), recorrião estes desgraçados 
ao roubo e ao assassinato; e embora os magistrados 
punissem com grande severidade estes crimes (talvez 
os únicos que tinhão algum castigo), erão tão fre­
qüentes que sem perigo se não percorríão as ruas 
depois de noute fechada. Assevera-se que senhoras 
de alto colhurno ornavão e enfeitavão suas escravas 
para melhor pròstituil-as, recolhendo o torpe ganho 
que d'este officio lhes provinha1 As practicas obser-

1 Je- ne sçay si le libertinage est aussi grand par tout le Brésil, 
• qiCil Vesl dans Ia ville de San Salvador. Les femmes les plus qua-
lifiées, et celles qui passent pour avoir quelques vertus, ríyfont 
point de scrupule deparer leurs esclaves avec beaucôup de soin, 
afin de les meltre en état de vendre plus cher les infames plaisirs 
qú'elles donnent; elles partagent ensuite lemalheureux profit de 
Ia débauche de ces prostiluées : en sorte que Von peut diré avec 
justice, que Ia pudeur est presque entièrenlent bannie de celteville, 
et que le vicey règnesouverainement. Dellon, 2,190*. ,. ( _ 

* Releva advertir ao leitor que os viajantes, principalmente os fran­
cezes, tem grande paixão pelas hyperboles, e qqe em nem-um escriptor. 
nacional lemos jamais, aceusações d'igual jaez contra 'a'hioral dos lmbitanles 
da Bahia no século xvu. F. P. 
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ic85. fidalgas sobre seus pagens, com receio de cahir, como 
se o habito da indolência e reclusão as houvera pri­
vado do uso das pernas1. Na Bahia até os homens 
julgavão derogatorio da sua dignidade andar a pé, 
mas o declivio sobre que assentava a cidade era por 
demais Íngreme para carruagens, e cavalgar constan­
temente não lho soffria a indolência ou a prosapia. 
Servia pois a serpentina2, espécie de rede suspensa 
d'um pau, na qual ia o fidalgo reclinado, deixando 
pender d'um lado um pé negligente, apoiado a ca­
beça em explendido coxim. Levavão os carregadores 
cada um seu bordí.o grosso com uma ponta de ferro 
n'uma extremidade para fincar no chão, e na outra 

1 Intuitiva é a exngeração do auctor : por quanto sendo tão religiosas 
as nossas avôs por certo que não deixarião d'ir a missa todos os do­
mingos e dias sanetos, podendo-as ouvir de madrugada, como ainda o 
fazem muitas pessoas a quem falta o decente vestuário para assistirem 
á conventual. Quanto ao andarem as senhoras rcejinadas em seus pagens 
ninguém que conheça o pudor e recato das Brazileiras acreditará em 
semelhante coisa. F. P. 

* Dizia Viejra (Sermões, 8, 436) que a fidalguia da Europa ia era 
liteiras e em coches; a da Ásia em palanquins, a da America em ser­
pentinas, e que todas estas invenções erão para chegar mais commodo 
e agradavelmente ao inferno; que na Europa ião sentados, na Ásia e na 
America reclinados ou deitados, na Europa puxados por animaes, na 
Ásia e America levados às costas de homens, que carregados de capti­
veiro, violência e oppressoes, mais fácil e merecidamente os levavão 
para o inferno, para onde todos ião. Aqui pois se faz claramente dis-
tineção entre palanquin e serpentina. Esta ultima, como actualmente 
a ueào em Pernambuco, vem representada n'uina das gravuras das 
viagens de Koster, e nada pôde ser mais simples. Suspendeu-se a rede 
d'um pau, e sobre este se lança uma coberta, que cabe d'ambos os 
lados, buscando-se somente a sombra, não o mysterio. 
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•sugmoq sojod ragqraBj SBpBj 
-dope BIOUOIUOAUOO jod srodap ogjoj 's9jgqmra SBrad 
SBpBsn os g 'gramo ojgd SBpBoi|ddB 9iuoraBJi9raud 
'sBurjjoo sy SBJSOU sBnp gd B sBU-ogABquBdraooe 
suidBqo so soq{-JB5|BO 9 gs-Jgn§jg B SB-mpnfe BJBd 
: opiogj oou SIBUI op BpBdfij BUIJJOP Bran jod SBISJA 

SBp g ms op sspBpjBnSsgj sojgqinra SB ragjod OBJ ^OS 
-Bpjenâ nos raoo OABJOSO ran opB[ oy -gp9j Bp p3JBA 

s í m o jBÔUBOsop BJBd 'peiàra orasgra op B]9nbjoj Bran 

%n 'iizvua oa VIHOISIH 



450 HISTORIA DO RRAZILs 

1085. feitas para os escravos, sendo em todos os casos de 
ciúme ou orgulho offendido o assassinio o mais vulgar 
recurso. Fazendo valer a sua influencia a favor, de 
Antônio de Brito, em logar de justificál-o pela lei da 
defeza própria, lendo morto quem buscava matai-o 
(eomo elle affirma) invocou Vieyra as leis* da honra 

2>349- e o mundo, e appellou para o proceder de D. João II 
em taes occasiões, chamando-o príncipe prudentis-
simo, por ter tão regularmente perdoado mortes 
d'esta natureza, que se tornou rifão dizer : « Mata, 
que el-rei perdoa. » Baras vezes, ou nunca, punia o 
governo d'estes crimes, não podendo nem sequer 
protegera victima, quando se tornava publica a in­
tenção de commetlel-os. Um Francez que havia annos 
exercia na Bahia a medicina, foi chamado por uma 
viuva para ver-lhe a filha, joven, bella e rica; Teve 
elle a boa fortuna não so de curar a sua doente, mas 
até de casar com ella, approvando a mãe plenamente 
um enlace tão desegual, que so depois de consuma 
mado souberão d'elle os parentes da família. Ficarão 

lhe serviria de pretexto. Semelhante principio poria a vida de toda a 
mulher casada á mercê de seu marido. Mas quando Frézior accusa as 
Brazileiras de geral e infrene devassidão, dizendo, que;a filha que se 
deixava seduzir costumava ser posta fora da porta, para tornar-se 
meretriz vulgar, nenhum credito pôde merecer-nos, e ainda menos 
quando representa as mães como conniventes nas intrigas amorosas 
das filhas, chegando a acoroçoal-as até (532). Nem um momento hesito 
em taxar isto de torpe e infame calúmnia *. 

Como a esta devera Southey repellir todas as historietas mentirosas: 
que encontrou nos viajantes contra os costumes dos Brazileiros. F. P. 
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estes indignadíssimos e um fidalgo, que casara com 168s-
a irmã.mais velha da noiva, reuniu uns poucos5 de 
amigos, investiu de noute á casa do physico, arrombou 
as portas,e com a própria mão assassinou, tomandd-6 
pelo marido, um infeliz hospede, que procurava j 
esconder-se.' 0 Francez escapou e obteve dos magis­
trados uma guarda para sua defeza, mas passava; por 
tão certo ter de renovar-se o altentadó, epor tão im­
possível illudir o medico a deliberada Vingança da 
família, que o aconselharão a embarcar para Portu­
gal, e solicitar alli licença do príncipe para sua 
mulher poder seguil-o com todos os seus haveres; 
nem a guarda pôde deixal-o um momento em quanto 
o navio se não fez de, vela. %195-

F r . Manoel do Salvador descreve o estado de Olyida corrupção 
. j • . i. • i dos costumes. 

antes da conquista como sem lei, ou peor do que 
isso, sendo os tribunaes de justiça tão escandalosa­
mente venaes, que nem sequer affectavãõ nas suas 
decizões um simulacro de decência. Com dinheiro 
tudo se compunha: o concubinato e o adultério erão 
peccados não so communs mas até públicos, pendên­
cias terminadas por mortes erão occorrencias, e fur­
tos e roubos se commettião sem rebuçol Sempre 
trazião os governadores muito recommendado em 

* Os ministros da justiça, como trazião as varas mui delgadas, 
como lhe punhão os delinqüentes nas pontas quatro caixas de as­
sucar, logo dobravão; e assi erd a justiça de compadres. Valeroso 
Lucideno. P. 9. 
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168S- suas instrucções, que olhassem por que fossem taes 

as vidas dos Portuguezes, que pela força do exemplo 
tendessem a converter os gentios; e nos mesmos na­
vios em que nos vêem estes governadores, diz Vieyra, 

sermões, são criminosos os colonos que nos envião, tirados 
das enxovias, e qui^á postos a bordo em ferros, sendo 
estes homens desterrados pelas suas boas obras, e 
porventura marcados por ellas, os sanctos, com cujo 
exemplo deve aqui dilatar-se a christiandadel, 0 sé­
quito de esfaimados familiares que acompanhavão 
um governador erão talvez mais prejudiciaesá repu­
blica ainda do que esles condemnados. Na sua costu­
mada veia de mordente satyra dizia Vieyra que devião 
as sanguesugas ter aprendido q seu modo de vida 
desde que os Portuguezes navegavão.o Oceano, pois 
que não havia vizo-rei, ou governador, que, embar­
cando para as colônias, não viesse d'ellaS cercado. É 
na verdade fora de duvida terem sido os futíccioria-
rios públicos tão venaes quão corrompidos; brilhari- ; 
tes excepções se davão, mas em geral andava relaxado : 't< 
até ao ultimo ppnto o principio da moralidade, pare­
cendo o da honra na vida privada ter sido aviltado /* 
por peguilhos e pervertido até tornar-se motivo ou 
pretexto.dos mais negros crimes. Assim se tornava 
peor no Brazil a adminislração da justiça, que em „ 

1 Do mesmo se queixava Adriano Duss em Pernambuco. Familiare" * s 
hoc Hispanis, a quibus transmissa istiusmodi hominum per dito-\ "^ 
rum fex, progeniem vitiosiorem lulit. Barlaeus, 125. t 
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Portugal era infamemente ruim, crescendo o mal 168S* 
com as- difficüldades e delongas da appellação para Jjgj»; 
um tribunal da outra banda do Atlântico' 2'329' 

1 Deixem-me inserir aqui uma brilhante amostra da lingua portu­
guesa, bem como de quanto era Vieyra senhor d'ella e da tão peculiar 
veia sàtyrica d'este-auctor. É perfeitamente intraduzivel, como tantas 
outras passagens d'este escriptor incomparavel. Grande numero dos 
meus leitores entenderão o portuguez, e muito folgarei se um ou outro 
extracto inserido n'estcs volumes induzirem outros a tornarém-se fami­
liar uma lingua, a nenhuma das modernas inferior, sobre conter 
algumas das obras mais originaes e admiráveis que jamais tenho 
lido * 

O quadro que nos traça Vieyra era applicavel a qualquer parte dos 
dominios de Portugal n'aquella epocha, mas embora elle não nomeie 
o Brazil não se pôde duvidar que tivesse mais particularmente deante 
dos olhos este, o paiz que mais familiar lhe era. 

« Encomendou-El-Rey D. Joam o Terceiro a S. Francisco Xavier o 
informasse do Estado da índia por via de seu compa/iheiro, que era 
Mestre 3o Príncipe; e o que o Sancto escreveo de Ia sem nomear of-
ficios nem pessoas, foy que o verbo rapio na índia se conjugava por 
todos os modos. A fraze parece jocoza em negocio tam serio; mas fallou 
o servo de Deos, como falia Deos, que em huma palavra diz tudo. Ni-
cofao de Lyra sobre aquellas palavras de Daniel.: Nabucodonosor rex 
misit ad congregandos Satrapas, Magistratus et Judices, declarando 
aeetymologia de Satrapas, que eram os Governadores das Províncias, 
diz que este nome foy composto de Sat e de Rapio... Dicunlur Sa-
trapse quasi satis rapientes, quia solent bona inferiorem rapere:... 
chamam-se Satrapas, por que costumam roubar assaz... £ este assaz 
he o que especificou melhor S. Francisco Xavier, dizendo que conju­
gam o verbo Rapio por todos os modos. O eme eu posso acerescentar, 
pela experiência que tenho, he que nam so do Gabo da Boa Esperança 
para lá, mas das partes d'aquém se usa igualmente a mesma conju-
gaçam. Conjugam por todos os modos o verbo Rapio; por que furtam 

Por ser justo tributo pago por homem d'um povo pouco costumado 
a catar foros alheios, conservei textualmente este periodo evidentemente 
não escripto para os leitores d'esta traducção. N. do T. 
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1685. p a r a contrabalançar a corrupção da moral, havia 
um estado religioso ricamente dotado, e com domi-

por todos os modos da arte, nam fallando em outros novos e exquisi-
tos, que nam conheceo Donato, nem Despauterio. Tanto que lá che­
gam, começam a furtar pelo modo Indicativo ; porque a primeira in-
formaçam, que pedem aos práticos, he qué lhe apontem e mostrem 
os caminhos, por onde podem abarcar tudo. Furtahi pelo modo Impe­
rativo ; porque como tem o mero e mixto império, todo ellèapplicam 
despoticamente ás execuções da rapina. Furtam pelo modo Manda-
tivo; porque aceitam quanto lhes mandam; e para que mandem todos, 
os que nam mandam nam sam aceitos. Furtam pelo modo Optativo; 
porque desejam quanto lhes parece bem; e gabando as cousas desejadas 
aos donos d'ellas, por cortezia sem vontade as fazem suas. Furtam 
pelo modo Conjuntivo; porque ajuntam o seu pouco cabedal com o» 
d'aquelles que manejam muito, e basta so que ajuntem a sua graça, 
para serem quando menos meyeiros na ganância. Furtam pêlo modo 
Potencial, porque sem pretexto nem ceremonia usam de potência. 
Furtam pelo modo Permissivo; por que permiltem que outros furtem, 
e estes compram às permissões. Furtam pelo modo Iníinitivo; jorqiie 
nam tem fim o furtar com o 'fim do governo, e sempre lá deixam 
raizes, em que se vam continuando os furtos. Estes mesmos modos 
conjugam por todas as pessoas; porque a primeira pessoa do verbo he 
a sua, as segundas os seus criados, e as terceiras, quantos para isso 
tem industria econsciência. Furtam juntamente por todos os tempos; 
porque do Presente (que he o seu tempo) colhem quanto dá de si o trien-
nio; e para incluírem no Presente o Pretérito e Futuro, do Pretérito 
desenterram crimes, cie que vendem os perdões, e dividas esquecidas, 
de que se pagam inteiramente; e do Futuro empenham as rendas, e 
antecipam os contratos, com que tudo o cahido e nam cabido lhes 
vem a cahir nas mãos. Finalmente aos mesmos tempos nam lhes esca­
pam os Imperfeitos, Perfeitos, Plusquam Perfeitos, e quaesquer ou­
tros, por que furtam, furtavam, furtaram, furtariam e haveriam de 
furtar mais, se mais houvesse. Em summa que o resumo de toda esta 
rapante conjugaçam. vem a ser o supino do mesmo verbo, furtar para 
furtar. E quando elles tem conjugado assim toda a voz activa, e :is 
miseráveis Provincias sopportado toda a passiva, elles como se tiveram 
feito grandes serviços, tornam carregados de despojos, e ricos, e ellas 
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nio absoluto sobre as almas do. povo pelo que tocava 
a pontos de fé e observância externa. Era porem a 
religião da Egreja romana, que satisfeita com a casca 
de ceremonias supersticiosas, e a palha de supersti­
ciosas obras, especa o seu império com as mais atre­
vidas artes de impudente impostura. As artimanhas 
com que João Fernandes persuadiu os Pernambucanos 
de terem ós sanctos tomado a prol d'elles parte ac-
tiva na lucta, erão tiradas das praclicas d'uma Egreja 
que desde os primeiros séculos da sua historia até 
ao dia de hoje, tem syslemalicamente charlataneado 
com a crédula humanidade. Umas com outras rivali-
zavão as ordens monasticas, qual inventaria mais 
fábulas com que exaggerar os merecimentos de seus 
respectivos fundadores e sanctos, nem as mais ex­
travagantes ficções do romance podem em mostruo-
sidade competir com estas lendas que, cridas pelo 
povo, erão approvadas pela Inquisição e ratificadas 
pela Egreja. Na Europa, onde cada ordem levou aos 
extremos limites a audácia e a falsidade, difficil fora 
dizer qual d'ellas venceu as outras n'esta porfia: mas 
no Brazil ganharão os Jesuitas a palma. Combatendo 
com virulenla animosidade os seus esforços a bem 

ficam roubadas e consumidas. » Sermám do Bom Ladram, t. 5, 
p. 334. 

Talvez esta passagem fosse causa de que a Vieyra se imputasse a. 
Arte de Furtar, apezar de não faltarem n'esta obra provas internas 
de não ser nem poder ser d'elle. 

108S. 
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1685. ^os índios, odiavão-nos as outras ordens tanto por 

seu zelo, como por sua superior influencia, mas 
egualal-os em reputação não o podião, que poucos 
membros tinhão ellas que aspirassem á sanclidade, 
nem mesmo á decência da vida, em quanto que aos 
Jesuitas ficava aberto o campo da honra. E aprovei­
tarão, bem a sua vantagem ! So a morte violenta de 
Azevedo e dos seus companheiros forneceu-lhes 
d'uma vez uma companhia inteira de martyres, ca­
nonizados sem demora em razão das1 circumstancias 
peculiares que se derâo no trágico successo. 

Milagres Na ultima melade do século seguinte apresentarão 
d'Anchieta. ' . . 

elles Anchiela como candidato á sanclidade, e Simão 
de Vasconcellos, provincial do Brazil e historiador da 
provincia escreveu uma historia ou antes romance 
da vida d'este homem, em que a sabedoria do mis­
sionário, os lalenlos e serviços do estadista, os tra­
balhos insanos do melhodizador d'uma lingua barT 
bara, formão a parle mais secundaria da narrativa, 
olhados pelo biographo como couzas de menor mo­
mento : o grosso do livro enchem-no milagres. Uns, 
diz Vasconcellos, o chamarão segundoThaumaturgo, 
outros segundo Adão, e é este o titulo mais.conve­
niente, convindo que assim como houvera no mundo 
velho em Adão, houvesse no novo outro, que fosse 
cabeça dos seus habitantes com a mesma auetoridade 
sobre os elementos e animaes da America que o pri­
meiro possuirá no paraizo. Todos os poderes e graças 
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de que fora dotado o primeiro Adão concorrião pois 1685-
em "Anchieta, que os gozou não temporariamente, 
mas toda a vida, pelo que nasceu, como nosso pae 
commum, com innocencia, impassibilidade, espirito 
esclarecido e vontade recta. Foi-lhe dado domínio 
sobre os elementos, e sobre ludo o que n'elles vive. 
A seu mando produzia fructos a terra, reslituindo 
até os mortos, para que, recobrada a vida, das mãos 
d'elle recebessem o baptismo. Para resguardal-o do 
sol lhe formavão docel sobre a cabeza as aves voado­
ras. Nas redes se lhe vinhão metler os peixes quando 
d'elles carecia. As feras da floresta o acompanhavão 
nas jornadas, servindo-lhe de escolta. Obedeciâo á 
sua voz os ventos e as ondas. A' vontade d'elle des­
fazia o fogo o mal que fizera, e branco e tenro se 
tirava do forno o pão que a carvão se vira reduzido. 
Tinha elle poder sobre o homem em todas as suas 
parles, na cabeça, nos olhos, ha boca, nos dentes; 
na garganta, no peito, nos lados, nas entranhas; nas 
mãos e nos pés; nos bens mundanos, na vida e na 
alma. Os segredos do coração lhe erão patentes. Fôra-
lhe dado o conhecimenlo das couzas occultas e das 
sciencias, e todos os dias, a todas as horas, gozava de 
visões, revelações e êxtases. Sendo um sancto, um 
propheta, um fazedor de milagres, um vice Christo, 
era tanta a sua humildade, que a si mesmo se cha­
mava vil mortal e peccador ignorante. 0 seu solideo 
curava todas as moléstias da cabeça, e qualquer dos 
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1685. seuscilicios, qualquer peça da sua vestidura era re­
médio efficaz contra pensamentos impuros. Água 
derramada sobre um dosseus ossos obrou mais de 
duzentos milagres em Pernambuco, mais-de mjlno 
sul do Brazil, e poucas gotas d'ella tornavão água 
em vinho, como nas bodas de Galilea. Alguns dê seu.s 
milagres recommendão-se, por mais engenhosos, e de 
gosto mais elegante do que os consignados na Sa­
grada Escriptura. Finalmente, como disse um bispo, 
-era a Companhia um annel de ouro, e Anchieta a 
sua pedra preciosa. 0 livro em que taes asserções se 
aventurão, e que está recheado de toda a casta de 
milagres, foi licenceado pelos differentes censores 
da imprensa de Lisboa, declarando umd'elles que em 
quanto sedifferisse a publicação, íicarião os fieispri-
vados de grande beneficio e o mesmo Deus de gloria! 

Vidade O mesmo auctor que colligiu e attestou quantas 
d-íimêidà. fábulas a credulidade e a ignorância havião propa­

gado a respeito de Anchieta, produziu uma muito 
mais extraordinária historia de Fr. João d'Almeida, 
seu successor na sanclidade. Foi ella escripla imme­
diatamente depois da morte de Almeida, achando-se 
ainda frescas na memória as circumstancias, e sendo 
por tanto ainda cedo demais para se lheentretecerem 
os embellezamentos do machinismo. Era Inglez, e 
nascido em Londres no reinado de Isabel, este sin­
gular indivíduo, cujo nome fora originariamente 
John Martin. Aos dez annos de edade foi roubado 
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spor um mercador portuguez para preserval-o na fé 1585, 

catholiça, e levado sele annos depois para o Brazil, 
e entregue alli aos cuidados dos Jesuítas,, entrou 
para a Companhia. 0 seu superior; era Anchieta, 1503. 
velho então alquebrado de fadigas e austeridades e 
sujeito a.frequentes desmaios. Soi a Almeida,por e6ta 
occasião esfrezar-lhe os pés, alludindo ao que,;cos­
tumava dizer que se nas mãos tinha alguma virtude 
dos pés do mestre lhe viera. Jamais sibarita inven-
toü.tantos e tão engenhosos meios de deleitar os sen­
tidos, como João d'Almeida de morlificar os seus. 
Considerava o corpo como um escravo rebelde, que 
morando-lhe de portas adentro, comendo-lheámeza 
e dormindo-lhe no leito, de continuo lhe andava 
armando ciladas para sua perdição : olhava-o pois 
com o. mais profundo rancor, e como matéria, de 
justiça e defeza própria perseguia-o, flagellava-o, 
punia-o de todos os modos imagináveis. Para isto 
tinha uma.escolhida collecção de disciplinas,'umas 
de corda de chicote, outras de corda de tripa, 
outras de liras de couro, e ainda outras de arame, 
Tinha cilicios de arame para os braços, coxas e 
pernas, um que passava á volta do tronco com 
sete cadeias, e outro, que elle chamava seu bom 
sacco, e vinha a ser um collete de trazer rente ao 
corpo, feito da mais áspera crina, e com sete cruzes 
de,ferro da parte de denlro, cujas faces erão cobertas 
de pontas agudas, formando grossos ra&cadores. Tal 
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1600. e r a a armadura completa que este soldado de Christo 
vestia para as suas batalhas com o infernal inimigo. 
Entre-as suas mais virtudes se refere não ter elle 
jamais enxotado os mosquitos e moscas que o cobriâo, 
nem mudado a camiza mais de uma vez por semana 
fosse qual fosse o exercício que fizesse n'este clima 
quente, e metler seixos ou grãos de milho nos sapa­
tos quando ia de jornada. 

Bcgulava elle a vida de Iodos os dias por um papel, 
por elle mesmo escripto, em que promettia nada 
comer á segunda ferra em honra da Trindade, tra­
zendo um dos cilicios conforme a disposição e força 
do pobre jumento, como chamava o corpo, com os 
costumados abanamoscas dos seus quatro azorragues, 
em amor, reverencia e lembrança dos açoules que 
por amor d'elle soffrera o Salvador. A' terça feira 

^ devia ser pão e água o seu jantar com a mesma sobre-
meza, em louvor e gloria do archanjo são Miguel, 
se» guarda, e de todos os anjos. A' quarta feira re­
laxava-se elle a ponto de seguir apenas a regra da 
companhia. A' quinta feira nada, em honra do Espi­
rito Sancto, do Sanclissimo Sacramento, de sancto 
Ignacio de Loyola, dos apóstolos e de todos os sanctos 
~e sanctas. A' sexta feira se recordaria que as regras 
da sua communidade recommendavão jejum, e que 
elle jurara abster-se de vinho, exceplo em caso de 
necessidade. Ao sabbado outra vez nada em honra da 
Virgem, devendo esla abstinência ser acompanhada 

• & . 
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de tudo que a ella podia ser agradável, o que impli- 16eo-
cava tanto exercícios de rigor como orações. Ao do­
mingo observava como á quinta feira a regra da 
Companhia. Como devoções particulares costumava 
rezar três horas por dia á Trindade, ao Sacramento, 
ao Salvador e á Virgem Maria. Estas orações dizia 
elle que as fazia n'um oratório imaginário, armado no 
seu coração, e de que fazia uso noute e dia, onde 
quer que estivesse, no mar como em terra, na soli­
dão como nos logares habitados. E este oratório 
tinha-o dividido em três partes ou altares; na frente 
o da Trindade, á esquerda a custodia com o Sanclis-
simo Sacramento, e á direita a saneia Virgem com 
são José tendo ambos entre si o menino Jesus cada 
um por sua mão. Alli elle e a sua alma, com todas 
as suas potências, memória, entendimento e vontade 
ajoelhava com o rosto por terra, e fazia suas orações 
beijando os pés de cada um com os lábios da alma e 
do corpo peccador, exclamando repetidas vezes Jesus, 
Maria, José, e no fim de cada exclamação gloria ao 
Pae, ao Filho e ao Espirito Sancto e á Virgem Maria, 
addição que elle sempre fazia baixinho á doxologia. 
Muitas vezes, diz elle, não podia erguer-se, nem 
ajoelhar, nem ter-se de pé, sem duvida pelo estado 
de debilidade e fraqueza que semelhante gênero de 
vida devia produzir; e isto, continua elle, o fazia, 
jazendo como um burro morto, coberto de vermes, 
pestilencial e mal cheiroso, o melhor que podia, e 

- y 
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16001 lho permiltia aquelle cadáver corrupto, que o ator­

mentava e de que elle se envergonhava, e por que 
pedia perdão. O objecto principal d'estas gratíssimas 
meditações era pensar que tendo nascido na Ingla­
terra e em Londres, na mesma sede e coração da 
heresia, havia sido conduzido a esta vida feliz! Assim 
o retratavão com a figura da Inglaterra d'um lado e 
do outro a do Brasil, e por baixo estas palavras: 
Hinc Ariglus, hinc Angelus1 

1 Acima dei fielmente a substancia do extraordinarissimo papel co­
piado por Simão de Vasconcellos do original escripto do própria punho 
de Fr. João d'Almeida. Senão, veja-se. « Tem por litolo o Aranzel, 
Lembranças pera toda tua vida, que sempre lias de ler muitas vezes, 
e começa assi. Com a graça Divina, favor e ayuda de Deos Nosso Senhor, 
e da Virgem minha Senhora Mãi de Deos, Favoreeedora, Mestra, 
Guia, Luz, Animo e Fortaleza dos fracos, e desconfiados peccado-
res como eu sou. (E vai fasendo bum largo preambòlo de todos 
os Santos do Ceo, e logo prosegue.) que me queram Todos acudir, 
favorecer, e ayudar, o rogar por mim a Deos Nosso Senhor pois 
eu nam theno de mim outra couza, em que possa confiar, nem es­
perar; e tenho infinitas culpas, e peccados enormes, feios e espan-
tozos, porque poder temer minha condenaçam e perdiçam eterna; 
os quaes eu sei conheço, e confesso, e sei mui bem que Deos'Nosso 
Senhor os sabe, e eu as sei, enam os sabe outro senam eu. E nam os 
aponto aqui, por que pera fazer era necessário muito papel, porque 
nunca pude, nem soube fazer couza boa; e isto que vou pondo aquif 

em lembrança se ofor e merecer nome de bem, nam he meu, senam 
de Deos meu Senhor. Primeiramente, todas as Segundas Feiras do 
Anno, a Sanctissima Trindade, Nada (quer dizer que nam comerá nada) 
pelas Almas do Fogo do Purgatório, com hum dos três cilicios, con­
forme a disposiçam, forças ou fraquezado pobre jumento (assi cha­
mava o seu corpo) com os custumados Abanamoscas de meus quatro 
açoutes, em penitencia, por amor e reverencia, memória e lembrança 
daquelles deshumanos, duros e cruelissimos cinco mil e sete centos e 
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Com este estupendo systema de mortificação pro-, 1653» 
pria attingiu Fr. João d'Almeida a avançada edade 

setenta e tantos açoutes, que meu Bom, Verdadeiro e Amorosisimo Se­
nhor, Redentor, e Salvador Jesu Christo por meu amor foi servido so­
frer. Todas as Terças Feiras do anno a pam e agoa, com tudo o mais 
assima, ao Senhor Arcanjo S. Miguel,, anjo de minha guarda e mais; 

anjos da Gloria, pedindo-lhes se compadecem de mim, e me nam de-
semparem na vida, nem na morte, e roguem a Deos me queira perdoar 
e salvar, Amem. Todas as Quintas Feiras, Nada, ao Espirito Santo e 
Santíssimo Sacramento, e a nosso Senhor Patriarca Ignacio, ,e aos 
Apóstolos, e todos os mais Santos e Santas da Gloria. Ao Espirito Santo i 
que me alumie, e abrase com o seu Divino Amor. Todas as Sestas Feira s 
do anno, me lembrarei da abstinência, tantas vezes encomendada no 
principio de.cadamez em nossas Regras, pera a executar, e pôr por 
obra, conforme o costume da Companhia, e assi como as demais da Co­
munidade, e quando eu perder, todas as vezes e dias do anno iletoda. 
a menha vida a pam e agoa, e também Nada alguma vezes. E também 
me lembrarei de como tenho deixado o Vinho de todo, pera nunca mais --*• 
o beber em todos os dias de minha vida salvo em alguma necessidade.; 
Todos xis Sabbados do anno Nadai á Virgem Santissima minha Senhora 
Mãi de Dios, com tudo o mais que Ella sabe, quer, e for mais servida 
que eu faça ; e espero e a confio nella nunca me faltará como Mãi de 
Misericórdia e Piedade que he minha; e como tal espero nella me ha 
d1 alcançar viver e morrer na Companhia, verdadeiramente arrependido; 
de todos os meus pecados; confessado e comungado com o Viatico da 
Santíssimo Corpo e Sangtle de meu Senhor Jesu Christo e com a Santa., 
Unçãm, Fé e Esperança viva, e verdadeira de minha Salvaçãm. Os 
Domingos do anno, e Quartas Feiras de quintas ou suetos de toda a 
minha vida como os outros, almoçando jantando, e ceando quando 6 
ouver, pera todas da Santa Comunidade. Todos os jejuns d'obrigaçam 
da igreja da Santa Quaresma, quatro Têmporas, Vigílias de Santos, 
pera mais me conformar com a vontade do Senhor, e com a Santa Obe­
diência dos Supriores, Provinciaes, Reitores', Confes3ores, jejuareicomo 
os outros da Santa Comunidade, indo ao Refeitório duas vezes, yantar 
e consoar. E quando os jejuns da obrigaçam da Igreja, à certarem de 
Gahir nos dias de mais jejuns particulares, os ei de jejuar também como 
as de mais jejuns da Igreja, tirando quando me obrigar alguma outra 
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1653. j e oiienla e dous annos. Achando-se ja mui carre­

gado de annos, tomarão-lhe os cilicios e os azorra-
gues, não fossem esles instrumentos accelerar-lhe a 
morte, mas desde esse dia viião-no ir perdendo as 
forças, como se a mudança lhe houvesse arrumado 
a constituição; era que semelhantes practicas se lhe 
havião tornado uma necessidade, como um perpetuo 
cáustico, sem o qual o systema physico, desde muilo 
a elle costumado, não podia continuar suas funcções. 
Soia elle pedir aos outros pelo amor de Deus lhe 

rezam particular. Nos jejuns de pam e agoa, nunca comerei mais que 
huma vez ao diâ; e quando me achar fraco, e com necessidade,; pedirei' 
mais pam, com licença que para isso terei, e tinho do Padre Minislro 
etudo isto que fica escrito, com tudo o mais que eu fizer, e intento?, 
fazer, nem he, nem será mais, do que for vontade do Senhor, e da Santa . 
obdeencia ordenar e mandar: e terei diante dos olhos com viva merao-
ria, e muito e infinito que devo a Deos, meu verdadeiro Criador, Re-' 
dentor e Salvador. 0 Alma minha cega feia sobre todas os fcialdades do 
mundo! fugitiva adultera, traidora ingrata e desconhecida, por todas 
as partes tam indina de tal e tam bom Senhor, Redentor, Salvador, ò 
Esposo amantissimo, que tanto me quiz, e me quer, e padeceo por 
mim, e me nam tem botado no inferno, e cas tigado como eu mercei tan­
tas vezes, mais que todas as Almas que Ia estam! E com isto*procurarei 
ser outro daqui em diante em toda aperfeiçaãn mortificaçam, em que 
todos os Santos da Companhia de Jesu, que estam no Cio,, e os que 
hoje vivem em toda aridonduza do mundo, procuraram assinalar-se, 
e assi torno a renovar o que muitas vezes propus fermemehte, de me 
mortificar em todos meus sentidos. E todas estas couzas, que ficam 
escritas, verei e levei muitas vezes, para dellas me lembrar, e as cum­
prir, e por obra, cumprindo em tudo a vontade do Senhor; e d'estar. 
a obdiencia de todos meus superiores e confesores em todos os dias 
de minha vida, em todos os lugares onde estever, e por onde andar, e 
Deos me levar, que quererá elle seja para si como salvaçam certa de 
minha alma. Amen. i> 
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Aeinprestassem um cilicio, ou um açoute, exclamando: 
« Que meios tenho agora com que aplacar o Senhor! 
Que* heide fazer para me salvar! » Taes são as pala­
vras que uma Egreja corrompida substiluiu á fé em 
Christo e aos deveres do genuino christianismol 

Nem se considere este como mero caso de individual 
loucura; em quanto Almeida viveu foi objecto de 
reverencia e admiração não so para o povo baixo do 
Bio de Janeiro, mas para pessoas de todas as classes. 
Ião os seus excessos de accordo com o espirito da 
religião, e depois da sua morte forão apregoados 
para edificação e exemplo com a sancção dos supe­
riores d'uma ordem que então occupava o primeiro 
logar na estima do mundo catholico. Durante a sua 
ultima moléstia enchia-se o convento de povo, que 
queria ver a morle d'um sancto. De nada mais se 
fallava na cidade e umas ás outras se davão as pes­
soas os pezames como por uma calamidade publica. 
Fervião os pedidos d'algum pedaço da sua cscriptura, 
trapos dos seus vestidos, restos dos seus cilicios, 
qualquer couza enfim que lhe houvesse pertencido, 
nem o porteiro tinha mãos a medir so com receber 
e entregar rosários, roupa e outros objectos, que os 
devotos trazião para applicados ao corpo do mori­
bundo sancto, embeberem alguma salutar virtude. 
Sangrárão-no durante a enfermidade, sendo cada 

1 Do excessivo ascetismo do P. João d'Almeida não se pôde tirar tal 
conclusão contra a Igreja catholica. F. P. 

iv. 30 

1653. 
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1655. gota de sangue cuidadosamente aparada em roupa, 
que depois se repartiu -como relíquias por aquelle». 
que mais interesse mostravão na prosperidade.do 

24descri, collegio. A final annunciou o sino do convento a 
morte do bemavenlurado e toda a cidade se agitou 
como se fora rebate de alguma invasão. 0 governa­
dor, o bispo, os magistrados, a nobreza, o clero,, os 
religiosos das differentes ordens, todo o povo concor­
reu aos officios fúnebres. Não houve loja que se não 
fechasse. Até os doentes e aleijados erão levados a 
assistir á ceremonia. Morreu no mesmo dia outra 
pessoa, e com diffículdade se achou quem desse o 
corpo á sepultura. 

Expoz-se o cadáver na nave da egreja com;!a face 
para os espectadores, como era costume no funeral 
d'um sacerdote, mas quando findos os officios se 
traelaya de enterral-o, ergueu-se um brado de que 
não o levassem sem que o povo se despedisse d'elle. 
Forão então abraçar o cadáver e beijar-lhe a mão as 
principaes personagens civis e ecclesiasticas; outro 
tanto fez a nojbreza e o povo, vendo-se o governador 
obrigado a postar alli uma guarda forte para prote­
ger os vestidos e até o corpo do morto contra o zejp,ra-
pace dos seus admiradores. Celebrara-se a ceremonia 
ás oito horas da manhã e durou islo áté noute ie,-, 
chada. Homens e mulheres se apinhavão para tocar, 
o corpo com medalhas, rosários e lenços, trazendo 
as mães seus filhos para sanctiíical-os da mesma 
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forma. Mais de quatro mil objectos forão applicados 
ao defunclo saneio, e dous Jesuitas que alli estavão 
para prestar este serviço áquelles que não podião 
chegar assaz perto, ficarão a final exhaustos de can­
saço. Distinctamente se sentiu durante estas opera­
ções o verdadeiro cheiro da sanetidade, e uma pessoa 
houve que jurou ter visto o corpo abrir os olhos, 
quando ajoelhada orava ante elle. Não pôde a guarda 
obstar ao piedoso furto d'alguns thesouros, e mais 
que uma flor desappareceu do feretro, mais que um 
retalho foi cortado do habito do finado. Até um sa­
pato e a almofada sobre que se apoiava a cabeça do 
morto, forão roubados. Finalmente foi o cadáver en­
cerrado n'um cofre, e este depositado na cova e 
coberto de barro. Mas á meia noute alguns ladrões 
de casa, como Vasconcellos os chama, abrirão a se­
pultura, tirarão o barro, erguerão o corpo, corlárão-
lhe rente o cabello com uma navalha de barba, apo-
derárão-se do sapato que ficava, e das meias, e não 
deixando do resto dos vestidos senão o que segundo 
as idéias que tinhão da decência, julgarão indispen­
sável, tornarão a enterrar o cadáver, e retirárão-se 
ricos com os despojos d1 este atrevido, porem piedoso 
e afortunado roubo. De tudo quanto n'este dia se 
passou se lavrou uma acta aulhentica em perpetua 
memória, e tão grande foi a admiração dos Brazilei-
ros pelo padre João d'Almeida, especialmente no Bio 
de Janeiro, que empregavão as relíquias do finado 

1655. 
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1655. padre contra moléstias, com tanla fé e egual proveito 
como se elle houvesse sido canonizado, não invo­
cando por algum tempo outro sancto, como se tives­
sem esquecido todos os antigos objectos da sua de­
voção. 

corrupção Taes erão as extravagâncias a que no Brazil se le­
do christia- . . . . 

msmo. vava a superstição calholica \ Ao domínio sobre nos' 
mesmos, que requer a divina philosophia, substi-
tuira-seum systema deatormentamento próprio fun­
dado no manicheismo, e não menos repugnante aos 
sentimentos e contrario á razão do que as praclicas 
dos fanáticos orientaes. As noções de exaggerada pu­
reza levavão ás mais impuras imaginações, ás mais 
perniciosas conseqüências4, por habitual porcaria se 

1 Um Portuguez olhava com tanta reverencia para Fr. João Lobato, 
contemporâneo de Almeida, que lhe erigiu uma capella ainda em vida, 
invocando-o. pelo nome de S. João, supprimido o appellido; acto, diz 
Vasconcellos, de excessiva devoção e imprudente... porem pio. Vida 
d'Almeida, 2, 5, § 6. 

2 Sed quibus egojam verbis, qua te você commendem, Almeida, 
in pudicitia retinenda laudâbiliter pertinacem? Homo erat Al­
meida, Auditores amplissimi, a quo nihü humani alienum; titil-
lantem insidiosecupidinem aliquandoin prxcordiis presentiscebat. 
Verum quid acerrimas continentiae propugantor? Renuere? Ge-
mere? Deteslari? Nihü hoc; aliaratione ükcebrosas insidias de-
clinabat. Quid agebal? Ex prompto flagello crudeliter in se ipse 
desseviabat? Hirto cilicio confeeta serumnis membra decoquebat? 
Parum adhuc : ad majora suppliciá se damnabat. Quid agebat? 
Horrentia sese implicabat indumeta? Hiemales prsecipilabat in 
nives? Adhuc non multum; immanior in se erat. Quid agebail 
Arrepia forfice, Deus immortalis! partes corporis delicatiores in-
humanus sui camifex minutatím resecabat. 0 rem anteaclis sse-
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traduzia o horror ao luxo epor actos indizivelmente 1685, 

immundos'; e appelle quanto quizer a Egreja catho-
lica para os cânones e concilios, suas praclicas erão 
as do polytheismo e da idolatria. Apezar de tudo 
impossível era destruir a essência da religião. Em 
despeito dos erros da crença popular, e das impos­
turas villas do clero romano, não raro se effectuava 
essa regeneração que so pôde ter por causa o chris-
lianismo; o peccador abandonava ás vezes os cami­
nhos da iniqüidade, nem é licito duvidar que a paz 

adis inauditam, venturis nunquam salis decanlandam! In se irruit 
Almeida, bellator maximus, ne obruatur; se oppugnat, ne expu-
gnelur; sibi manus admovet, ne det manus; se csedit, ne hosti 
cedat. Quam novurn pugnse genus! Quam beatum! 0 te fortem. 
palsestritam et unicitm! Qui próprio sanguine, non óleo comma-

. dcscis, ut in laborioso castüatis gymnasio adversarium eludas. 
Quam feliciUr candidum in te puritatis lilium, non impudico in-
ficiente cruore, sed pudico sanguine colorante, quem Divinus amor 
•elicuit, puniceam purpurescil in rosam. Hinc inter rosas delicio-
sius quam inter lilia Divinum amor em pasci- crediderim; siqui-
dem dum lilium es, palitur hamalis illeclricis voluptatis sentibus 
convulnerari, ut erubescens per vulnera pudicitise cruenteris in 
rosam. 

Por mais incrível que esta linguagem pareça, é literamente Iran-
scripta da oração em louvor do veneravel padre Fr. João d'Almeida, 
annexa á sua Vida por Vasconcellos! Este acto de loucura por pouco 
não custou a vida ao padre, pois a mesma pureza, que o abrigou ao 
excesso, lhe impossibilitava o acodir aos remédios necessários. 
7,10, § 3. 

1 N'esta categoria pôde contar-se huma valentia de Almeida, como 
o seu biographo a chama (2, 2, § 5), que é por demais ímmundapara 
escrever-se. Hombreia com proeza ainda mais immunda de Xavier, 
abundando na verdade em historias d'estas a hagiología do sé­
culo décimo septimo. 
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1685- do Senhor não descesse sobre o espirito humilde e o 

coração despedaçado que fervorosa e sinceramente 
buscava na fé consolação e perdão; Tambeni da cari­
dade com os pobres se pôde fazer menção como d'um 
bem geral nascido d'uma causa a outros respeitos 
damnosissima.: impondo-se ordinariamente esmolas 
de penitencia como condição da absolvição dos pec­
cados, erão sempre os pobres generosamente soecor-
ridos nas suas necessidades. Posto que não fallassem 
no Brazil braços ociosos, affirma-se não ter havido 
ninguém tão miserável, que a mendigar o sustento 
se visse reduzido, achando mesmo os pobres vindos 
d'outros logares, ou d'outros paizes, pessoas que os 
sustentavão se trabalhar não podião. Famílias ricas 
davão ordem genérica para que ninguém que por 
alimento batesse á sua porta, se retirasse faminto, e 
d'esta forma manlinhão muita gente, cujo numero, 
nomes, e até existência completamente ignoravão. 

Falta de N'este particular menos liberaes que os Hespa­
nhoes não toleravão os Portuguezes imprensa no 
Brazil. Tanto mais abona pois o caracter do povo 
ter-se escripto tanto sobre públicos negócios sem es­
perança de honra nem proveito, mas pelo puro de­
sejo de perpetuar como era possivel os conhecimentos 
adquiridos, e deixar materiaes que podessem um dia 
ser úteis aos poucos para quem se deslinavão, eque 
devidamente saberião apprecial-os. Compilando esla 
historia, ao representar-me na mente as circumstan-

imprensa. 
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cias em que forão compostos alguns dos seus docu- 108,}-
menlos, olhava eu para os homens desinteressados, 
de cujos trabalhos me aproveitava, com não menor 
admiração, do que gratidão e respeito. 

Posto porem que a este respeito menos favorecido %Uaidade A 
do que as colônias hespanholas, era o Brazil mais 
feliz em ponto da mais alta importância. Não tinha 
alli semeado os germens da guerra civil a fatal dis-
tincção de caslas, que tanto mal produziu na Ame­
rica hespanhola, e por força hade causar onde quer 
que prevalece. Era isto porem resultado da necessi­
dade, não de mais sãos conselhos. Com o seu limitado 
território e escassa população não podia Portugal 
seguir a injusta e ciumenta política dos Hespanhoes, 
deprimindo os crioulos para tel-os mais sujeitos. Tão 
respeitado, tão eligivel para todos os cargos era o 
mameluco, como o homem de sangue inteiro, como 
o natural da mãe pátria. Nenhuma lei degradava o 
mulato ou o negro livre, nem tão pouco a opinião 
publica o fazia. E assim se ia operando silenciosa­
mente essa amalgamação de caslas e cores, que 
quaesquer que sejão as convulsões por que tiver de 
passar o Brazil, o livrará da mais cruel das guerras 
civis. 

FIM DO TOMO QUARTO. 
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